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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho collectivo do Ministorio, hontem realizado, sob a
presidencia do Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, forain assigna,dos os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
L'xp_slindo a lei o os decretos seguintes:

Lei n. 2.41f), que regula a 'extradição de nacionaes e estrem-
ecias o o processo o julgamento dos mesmos quando, fóra do paiz,
perpetrarem algum dos crimes mencionados nessa lei.

Decretos:
N. S.R06, que abre ao Minjsterio da . Justiça. Negoclos In-

tèriores o credito extraordivario de 75:107280, para-Tattender ao

V'IIVPreialSi"sk;r‘e'i 1.°1‘\1°ral'il
itue,	
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a.ugmento de despoza com o pessoal o material do Collegie Pop3
Pedro II;

N. 8.807, que abre ao Ministerio da Justiça o Negoolos
tenores o credito de 1:425$,para pagamento de subsidio que deixou
de receber o Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim.

Reformando, a pedido e com o soldo por inteiro, o 1 0 Sargento
da Força Policial José Dutra da Silveira.

Concedendo:	 4,4
Ao repetdor do Instituto Benjamin Constant Man1ede Hen=

fique Torres, o acereschno de 20 0/0 de seus vencimentos,
na importaneia, de 840$ annuaes, correspondentes a 20 annos do
serviço effectivo no magisterio, que completou em 3 do abril ul-
timo, e a que fica elevado o que obteve por decreto do 2 de maio
do 1907;	 . •

Ao professor do Instituto Benjamin Constant Frederico Mover, •
o aocreseimo de 40 a/° de seus vencimentos, na importancia de
3:300$ annuaes; correspondentes a 30 annos de serviço efreetiço n10
magisterio, que completou em 18 de maio ultimo,e, a que fica ele-
vado o que obteve por decreto de 10 de junho de.1903 ;

Ao professor ordinario da cadeira de clinioa .- medica da Famut.
dado de ãlolicina da Bahia, Dr. João Amorico ' Garcez Frões, o a.c-
crescimo de 5 q., na razão de 300$ annuaeS. sobre os vencimentos
que percebia como substituto da mesma faculdade, correspoOdeates
a 10 amuos do serviço effectivo do mesmo cargo, que completou era'
14 de julho de 1908;

Ao sargento forno! do 2 0 regimento de Infantaria da Força Po2
Boiai do District° Federal Alfredo Loão de Paula Madureira, a
medalha do distincção de Primeira classe.

Noraeando Julieta de França para o logar de professora de
desenho o modelagem do Instituto Nacional de Surdos Mudos.

Ministerio das Rolaçõs Exteriores:
Expelindo os decrotos:
Crea.ndo um eoasulado em Altana, Allemanlia ;
Abrindo o credito extraordinario de 12:224804, para despezas

com a Legação na Turquia.
aLnisterio da Fazenda:
Expedindo o decreto n. S. R02, que approva, com alteraç8es, os

nows estatutos da A Previdente, Caixa Paulista de Pensões.
Nomeando:
Aristides Alves de Albuquerlue Ferreira, para o logar de

4° escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas ; 	 •

O 4 escripturario da Delegacia Fiscal do Th esouro Nacionar
no Estado do Amazonas Jo3é Silveira. Primo, para identico logar,
na Alfandega de Mandos, no mesmo Estado ;

O 4° oseripturario da Alfandega de Mandos, Estado do Ama-
zonas, João Carl.:s Lobo da Silva, para o locar de 30 escripturarie.
da mesma repartição;

• •
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O 3° escripturario da Alfandega do Mandos, Estado do Ama-
piau, Octaviano Barbosa de Araujo Pereira, para o legar de
kaescripturario da mesma repartição

Luiz Machado, para o logar de 40 escripturario da Alfandega
i 'do Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul

O 40 e,scripturario da Alfandega, de Porto Alegre, Estado do
'Rio Grande do Sul, Lincoln do Amaral Camargo, para o /ogar de
30 escripturario da Alfandega da cidade do Rio Grande, no mesmo
Estado;

O 1° escripturario da Caixa de Amortização Carlos Simões
Prata, para exercer, em commissão, o logar de delegado fiscal do
Ihesonro Nacional no Estado de Minas Gemes;

Antonio da Rocha Mello, para o logar de membro do Conselho
Fiscal da Caixa Economica do Estado de Minas Gemes.

Dispensando, a seu pedido, o contador da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bailia, Atroas° America de Freitas,
do lagar de delegado fiscal, em commissão, do mesmo Thesouro no

;Estado de Minas Gemes.
Exonerando:

_Por abandono de emprego, Clotaxio Bicca de Freitas, do loga,r
,da 30 escripturario da Alfa.ndega da cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul ;

A pedido, Antonio do Prado Lopes Pereira, do logar de membro
ido Conselho Fiscal da Caixa Eeonomica do Estado de Minas Geraes.

Ministerio da Marinha:
Nomeando o capitão de fragata Joaquim Carlos de Paiva para

exercer, interinamente, o cargo de capitão do porto do Estado do
Amazonas.

Promovendo:
No Corpo do Commissarios da Armada:
Por merecimento, a capitão de fragata, o capitão de fragata

\graduado Fabiano Martins da Cruz ; a capitão de corveta, por
antiguidade, o capitão-tenente Wanderlina Zozimo Ferreira;
capitães•tenentes, os 100 tenentes Jorge Marques Pereira, por
antiguidade, e Manoel Marques de Faria, por merecimento ; a
1°' tenentes, os 2°0 tenentes, Eduardo Soaras de Olivaira, por
antiguidade, e João de Deus Pedroso, por merecimento ; e a

120° tenentes os sub-commissarios Theophilo de S tiles Brant e
Octavio Santos, ambos por antiguidade.

Graduando, no Corpo de Commissarin da Armada, em capitão
Ide mar e guerra o capitão de fragata Carlos Eugenio Ferreira e
em capitão de fragata o capitão de corveta Santino Rivaido.

Exonerando:
-O capitão de mar e guerra Adolplio Joaquim Penna, do cargo

,je capitão do porto do Estado da Bahia ;
O capitão de fragata Alberico Floresta, de Miranda, do cargo de

capitão de porto do Estado do Pararia.
Reformando, a pedido :
O capitão de mar e guerra Carlos Pereira Lima, no posto e

com o soldo de contra-almirante, percebendo mais d )ze quotas irl'a
razão de 2 % sobre O soldo annual, visto coutar 37 annos, quatro
inces e dias de serviço ;

.No posto e com o saldo de capitão de corveta, o capitão-te-
nente engenheira-machinista - João - Jasé 'Fernandes, percebendo
mais l quotas na raztia de 2 % sobre o soldo animal, visto cantar
TOltif3 de 36 annos de serviço ;

t: a O. mestre do corpo Jo Officiaes inferiores da Arinada,Laurindo
Thomé da Costa, no posto e.ce14 o soldo de 20 tenente, visto scontar

Up.%. jallQ,9 mezes de serviço. 	 e. •

Ministerio da Guerra
lix!"ledindo os decretos
N. 8.80), que abre ao Ministerio da Guerra o credito da

327:3302, supplementar ao n. 6 do art. 21 da lei n. 2.356, de 31
de dezembro de 1910;

N. 8.801, que altera o piano de uniformes para o Exercito, ria
parte relativa ás passadeiras para os l u e 20 uniformes dos officiaes
do Estado-Maior General.

Promovendo
Na arma de infantaria :
A coronel, por antiguidade, o coronel graduado Joaquini

Melehlor Carneiro de Mendonça, para o 13° regimento ; a teaente-
coronel, por merecimento, o major Ladislao Teles Ferreira, para;
o 00 regimento, como fiscal ; a major, por merecimento, o capitão
Luiz Ferreira Soares, para o 21 0 batalhão do 7° regimento ; a capa;
taa, por estudos, o 1° tenente Diogenes Monteiro Tourinho, para a.
3° companhia do 560 batalhão de caçadores ; a 10 tenente, por anti-
guidade, o 2° tenente Ernygdio aIariot de Andrade.

Na arma de cavallaria
A tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado

Zozhno Alves da Silveira, para o 17 0 regimento ; a major, por
merecimento, o capitão Oliverio de Deus Vieira, para o 5 1 regi-
mento, como fiscal ; a capitai, por antiguidade, o capitão graduado
Francisco de Bolas, Pará da Silveira,para o 3° esquadrão do 2° regi-
mento ; a 1° tenente, por antiguidade, o 1° tenente graduado Hera
medindo Jorge Linhares.

Na arma de artilharia
A coronel, por merecimento, o tenente-coronel Lindolph Li-

banjo Mareira Serra, para o 2° regimento ; a tenente-coronel, por
merecinsenta, o major José Carlos Lamaignare Teixeira, para o 2?
gra a' ; a maior, por merecimento, o capitão João Nepomuceno da
Custa, para o 10° grupo do 4° regimento ; a. capitão, o 1 0 tenente;
José d'Avila Gareez, que conta.rá. gra:inação de 21 da corrente ; a.
1° tenente, os 2°' tenentes Antonio Tiburc o Gomes Carneiro e Se-
bastião Curral Fontes.

Nomeando o general de brigada Antonio Ilha Moreira insae
ctor permanente da 2° Região.

Dispensando os galemos de brigada iaregorin Thaumaturga
de Azevedo o Antonio Ilha Maraira d,s caraos, es ,e de comma,n-
dante da, 5' Brigada Estrategica e anuelle de inspector . perma-
nente da 20 Região.

Graduando
NA arma de infantaria, no posto de coronel o tenente-coronef

Domingos Jesuina do Albuquerque Junior
Na arma de eavallaria, no posto de tenente-coronel, o major

Alvaro Pedreira Frau° ; no de capitão, o 10 tenente Octacilio
Pratos da Cunha ; e no de 1° tenente, o 2 , tenente OCÉaVi0 Boteilio
da Fontoura

Na arma de artilharia, no posto do capitão, o 1° asnente João
de Paula Dias.

Reformando
Os coroaeis Juio Pacheco do Assis e Pedro Manoel Gomes

Carneiro, da arma de inf ‘ntaria, o os tenentes-coroneis Rapina
Theophilo Zubaram, da arma de cavallaria e Carlos Paalseco de Si,
da do infantaria, visto contarem mais de 25 annos de serviço ;
. Os capitães, da arma - .do ea.vallaria, Manoel pereira do Meg.;

quita e Virgio49 alaaiano de Campos, visto contarem mais de 2qa
annos do. servica

•
•
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Exonerand..), a pedido, o general de brigada Alfredo Barbosa
do togar de commandante'da 3° brigada de cavalla,ria'. • • •-'' :-

Concedendo troca do corpos entro si aos capitães' Joa'qiiim
Muniz da Silva, da 2° companhia do 55° batalhão do caçadores e
Julio Gonçalves de Azevedo, da 3' campanha do 25° batalhão do
9° regimento do infantaria, conforme pediram.

Transferindo

Na arma de cavallaria, os capitães Leoncio ' Raphael de Moraes,
do 3° esquadrão do 20 regimento para o logar de ajudante do
14° regimento e Leopo"do Itacoa,tiara de Senna, do lugar de aju-
dante do 14° regimento para o 1° esquadrão do 13° regimento.

Na arma de artilharia, do cargo de fiscal do 40 batalhão para
o do fiscal do 19° grupo o major José do Oliveira Carneiro o do
de fiscal deste grupo para -igual cargo daquelle batalhão o major
Bernardino Antonio : do Amaral ;

O tenente-coronel , Ágostinho-Rayroundo Gomes do Castro, do
Ioga:' de fiscal de 9... réglmentd de infantaria para o 'quadro sup-
plementar da dita arma e o major Estanislau Vieira Pamplona,
do 100 grupo do 4° regimento do artilharia para o quadro supple-
montar da mesma arma.

Mandando incluir nos quadros ordinarios das respectivas
armas os 2° 0 tenentes Joaquim Gaudie de Again° Corrêa, de infan-
taria e João Propicio Menna Barreto, do cavallaria, 03 qua.es se
acham aggregados por excederem dos ditos quadros.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os decretos
N. 8.803, que abro o credito de 537:000$ para a construcçã,o

de um adindo destinado a Correios c Telcgraphos na cidade de

Nitheroy
N. 8.804, que approva,com molificações, os estudos definitivos

C o respectivo orçamento do trecho da linha ferroa da Villa de Ita-
bapoana a Bom Jesus de Itabapoana, na oxtensão de 15.600 metros;

N. 8.805, que approva,com modificações, os estudos definitivos

O O respectivo orçamento, da variante comprehendida entre os ki-
lometros 150,601 o 174,560, do trecho da linha-tronco da Estrada de
Ferro de Goyaz, já approvado pelo decreta n. 274, de G de outubro

de 1910.

•

i
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio: •
Sanccionando a resolução legislativa, que torna susceptiveis de

Perthot a.gricola a gomma elaetica, a piassava, a castanha, o cacáo
a herva meato. (Decreto legislativo n. 2.415.)

a ', Concedendo patentes do invenção a:
Juvenal Silva, para (um moio de ampliar a utilidade de car-

tOes, facturas e outros impressos indispensaveis ao gyro do com-
Mercio e da industria»;

Arthur Godinho do Campos, para «um preparado denominado
Agua Chantecler, destinado á lavagem de roupa, crysta.es, water-

ClO3C13, metaes e casas»
• Schnellpressonfabrik Act-Ges. Ileidelberg, para «um processo e
prensas miúdas para imprimir tiras de papel desenvolvidas, uni-
forme e continuamente, por meio de fórMa,s planas de impressão,

- com movimento do va.e e vem»
R•chard Gerlaeh, para (um novo apparellio distillador para

„,. Labricar espirito e . aguardente»;	 .
. João Baptista do Almeida, Faltai, José . Delgado Motta Junior e

Adindo Leal, para «aperfeiçoamentos em eãveioppes. destinados . a
5,,épildticção de registrados com valer, docUmentos , b papoia do'im-

4 -rrtanCia».

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazen 'o. ao Em.
Sr. Presidente da Republica, por occasião do despacho collectiVo do
Ministerio, hontem realizado:

Continda sem alteraça'o o mercado de cambio.
O Banco do Bra,zil 'sacava hontem, a 90 d/v., a 16 d 1/8

obtinha. lettras para cobertura a 16 d 3/16 e 16 d 7/32, como na
terça-feira anterior.

As taxas que serviram nos demais bancos para as operações do
cambio, a 90 dias de vista, foram tambem as mesmas da semana
anterior.	 .

A cotação official do cambio sobre Londres roi hontem do
16 d 3/32 a 90 d/v. e 15 d 15/16 á vista, exactamente como na an-
terior terça-feira.

Esteve pouco movimentada a Bolsa na ultima semana. .
Das apolices . geraea dé 1:009$, 5 só, diontom . se registrou

uma pequena venda a prazo, -a l:005,; as apolices do emprestirno
do 1903 obtiveram negociosa 1:038$ e 1:037$, contra 1:035$ na
semana anterior; as do emprostimo de 1909 tiveram hontem re-
gular venda a prazo, a 995$, ex/juros ; as do emprestimo de 1897
conservaram-se sem negocius, tendo sido de 1:018$ a sua ultima co-
tação.

As acções do Banco do Brazil, cujas transferencias tambeni

estão suspensa% não tiveram negocio na semana passada.
As apolices federa.es de 3 °h ainda conservam a cotaçã.o do 31

de março proxirno findo, 700$000.
As cotações dos titulas bra,zileiros em Londres na semana pas-

sada foram as seguintes:
Emprestimo do 1993 	 	 95	 a 98	 1,

E aprestima de 1888 	  v., 	 	 98 1/2 a 99 1/2
Emprestirno de 1839 	 	 87 1 / 2 a 88
Emprestimo do 1895 	 	 101 1/2 a 102 1/2

undiny Locut 	 	 104	 a 105
.1? , scissiort 	 	 87 3/4 a 88 318
Emprestimo de 1903 	 	 101 • a 102
Emprestimo de 1908 	 	 102 • a 103
Emprestimo de 1910 	  • 86 1/4a 87

Não soffreram altetação as cotaçõ!s dos titulos dos ernpresti-
mos de 1888, 1895, 1003, 1008 e do Fancling Loirn.

As cotações dos demais titules na semana anterior foram:
Enparastimo de 1883 	 	 96 . a 94
Emprestimo de 1889 	 	 .87 1/2 a 88 112
Einpreçtimo de 1910 	 	 86 1/2 a 87 7/8
Rescission 	 	 88	 a 88 11116

O deposito do ouro imitem na- Caixa de Conversão era equiva-
lente a 277.780:068$131 ou Z 18.518.671-4-2.

Na terça-feira anterior o deposito era equivalente a
277.806:693$414 ou	 18.520.440-4-6.

As entradas hontem realizadas foram na importancia de :
174:323$520 e as sabidas, na do 28:742$023.

Foram trocadas notas dilaceradas na importanci a da
557:150$000.

•
r •

Do emprestirno de 1858, juro do- 4 %, oure; já foi resgatada,.
até hontem a sulina - de 6.205:500,$ ou 698.020, restando aincta.
em circulaçã.o titules no valor de 117:000$ ou 13.172.

O total desse emprestinio, ora em liquidação, era de 6.322:500$
on£, 711.192.

Do emprestimo de 1897, juro . de 6 %, papel, no total dá
60.000:000$ já foram sorteados titulos no valor de 47.103:000, dos
quaes se haviam resgatado até hontem 45.638:000$000.

resgate desse emprestimo é feito Por meio do sorteio annuel.
• O mercado do eafé manteve-se fir'ne no-Rio easm Santos. • 	 '

No . Rio cotava-se hontem o, typo • 7 (15 kilos) de 11200

;14300, contra 4700 , em: igual data do- annO pasSado 1002 a.
10$90Q na terea-fe'ra, anterior. . '2  .• •	 •

•
•
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aaMarcado de café:- dock era de.220.740 saceas.
tasf.. ain Santos -o stock bontem era de 605.925 saccas e os preços

de 6$900 e 6$400 para os typos 4 e 7 N kilos) respecti-
amante, contra 6$800 e 6$350 na terça-feira anterior.

AS noticias do mercado da borracha na semana passada, em
náos e no Pará, registram o seguinte
Em Manaos

a Preço : .4 sb. e 1 d., contra 4 sh. e 2 d. na semana anterior.
No Para:

Toneladas
Entradas  •	 -- 	 305
'Pa,hidas 	 	 3
'Stock 	 •	 4.637
• • preço : 4 sh., contra 4 sh. e 1 d. na semana anterior.

Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros
Agricultura, Industrio, e Commercio e da Fazenda sobre o mo-

, ravimonto dos mercados de algodão, assacar, borracha, café, cereaes
xarque, relativo a semana de 19 a 24 de junho de 1911.

Mercado de algodão:
Permaneceu a mesma situação frouxa da semana anterior. e •

com a paralyzação de negocios, dando motivo a que Os vendedores
baixassem as suas cotações. effectuando-se insignificantes negocios
em Parahyba e Ceará, aos preços de 11$ a 11$500.

Durante a semana entraram 950 fardos, sendo do:
Pernambuco 	 	 650

200
Caará 	 	 100

Sabiram 5.196 fardos e ficaram em stock 18.134 fardos de di-
versas procedencias.

— Mercado de assucar :
„ Os negocios realizados no mercado do assuem, na corrente

semana, nenhuma influencia tiveram na situação trouxa. com  que
fechou no ultimo dia da semana anterior.—

As entradas do assucar Campista, que começaram a augmeatar,
conservaram o mercado froaxo . e com 03 preços para o branco
crystal com alguma alteração, negociando-se os novos de 250 a 260
réis o kilo e os de outras procedencias de 230 a 240 réis.

Em igual época, do anno passado, os preços foram de 260 a
300 réis o kilo para os brancos erystaes e de 175 a 190 réis para os
mascavos.

O mercado fechou muito frouxo:
Durante a semana entraram 6.048 saccos, sendo de:

Campos"	 	 3.648
Maceió  •	 • 1.800
Pernambuco 	 	 600

Sahiram 23.741 saccos e ficaram em stoch, nos diversos tra-
piches e armazens do Cães do Porto 235.933 sacros.

: • .—Mercado de borracha: •
Attendendo-se áS entradas regulares de borracha, vindas do.

Estado do Minas para o nosso mercado, a Junta dos Corretores
incluirá no serviço de informações fornecidas sobro varios merca-
dos .mais esto producto.
a -.Na corrente semana entraram, procedentes do Estado de Minas,

10 fardos e quatro sacros, de borracha de maniçoba. e mangabeira,
cago alcançaram os preços de:
a a. .	 Maniçoba finas 	  51r00 por 15 kiios.

Idem borra 	 	 42$000 por 15 kilos.
Man gabeira

	

	  42$000 a 47$ por 15 kilos., con-
forme o prepaw,

• •
•

• A revista dos Srs. Duuring Zoonn, de ROtterdam, relativ
ao mez de maio proxime passado, accusa a existencia de 9.774.000.

a'

saccas com café nos diversos mercados europeus e americanos:

Deduzindo-se, porém, desta existencia, o stock pertencente ae,i
Estado de S. Paulo, preso aos trabalhos de valorização do caféa
que é do 5.110.248 saccas, verifica-se que o café disPonivel neSseS,
mercados é de 2.977.752 saccas com café de origem bra.zileira, e! 1

1.686.000 saccas de outras procedenelas.

Os cafés do Estado de S. Paulo acham-se • armazenados nos
mercados de : 	 -	 •

Saccas

Havro e Marplha 	
Hamburgo e Brdnaen 	 1.269.61k
Antuerpia 	 1.005.178,
Nova York 	  861 . a9O,
Trieste 	 87.307:
Rotterdam 	 85.116
Stock de Londres embarcado para NovaYork... 	 197.790

•

5.110.248'
•

A existoncia em Santos, nessa mesma época, era de 1.389.540
saccas, e no mercado do Rio era de 166.070 saccas, sem deduzir a'
quantidade sahida, para o consumo.

Ainda com relação ao mercado de café no mez do maio, ok_,
Srs. \\fosseis, Kulenkaampff • Comp., de Nova-York, eram de,
opinião que a melhora dos. preços nesse mercado era devida áa.
compras effectuadas aos que venderam a descoberto e que necessi-
tavam cobrir-se para satisfazer as exigencias.das entregas, pro-
cura esta que deveria augmentar quando os negociantes se con-:+
vencessem de que lhes era impossivel fazer baixar os preços sen).1
stoc lis disponivois, mormente com a noticia do que o stock dos
canal do Santos é ompunha.-se de grande parte de qualidades qua
eram mais apropriadas a outros mercados que não os americanos
e coacluindo com o prognostica de que a situação do mercado
apresentaria melhor posição para o futuro, o que agora se cola-,
firma pelo que se observa nos mercados do Rio e Santos.

A animação que tem experimentado o nosso mercado de
café, cujos preços se toem conservado em alta, ainda esta semaiaa,:
foi mantida, sendo iniciados os negoeios com os preços de 10$5 .00 a,
10.$900, para o typo 7 americano e europeu, e vendidas para uma'
só firma 4.504 sacou, destinadas á oxp inação. Esta situação, quea,
ao conservou durante , toda a semana, com o desejo de _não per4.
mittir alteração, trouxe em resultado a elevação desses preços para;
11$ a, 11$100, por arroba, para o typo 7, base dos negados em nossa
nierca,do, fechando no ultimo dia da semana bastante firme e•cona:,

:exigencias de melhores preços por parte de alguns vendedores, que,.
, recusaram vender a esta ultima cotação.

• Em igual época do anno passado, os preços foram de 6$600,a
•6$900 por arroba para o typo 7.

• As evoluções dos mercados estrangeiros acompanharam essa.
animação do UOESJ mercado, pois as noticias telegraphicas para
aqui vindas indicavam altas, conservando-se, porém, o mercado 43

Junho — 1912

Havre inalteravel.	 •	 • •
Dos cafés que teem sido negociados, alguns são 'já ylá,'nOwl;*

safra, e apresentam por emquanto apparencia regular, 'notando-se'
que algumas das amostras conteem grande quantidade do grãos
miados, attribuindo-se isso ás grandes secam' que fia,gellaram toda
"ganira._

Entraram 	
Embarcaram 	
'Stock 	

Toneladas
161
15i
540
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4 . Poucas amostras, porém, teem apparecido,de . eafés superiores
ir enhum juizo, portanto, se pôde fazer s g bre c; caft . que constituirá
a safra de 1911/1912.

No fim do correcto niez, deve ser verificada a existencia real
do café no nosso mercado, parecendo ser ins i goi(kante a existencia

' que será encontrada em poder dos possuidores.
Durante a semana, foram Vendidas 33.000, entraram 23.652,

foram embarcadas 34.307 e ficaram em stock 225.233.
Mercado de Santos :
Enta aram 51.811 nuas ; embarcaram 67.310 ; foram ven-

didas 91.030 o ficaram em stock 712.229.
Bolsas estranniras

,	 Nas Bolsas estrangeiras foram vendidas 304.500 saccas, assim
.distribuidas
Nova York (do 17 a 23) 	 177.0)0
fax	 	

n.lifarnblirgo 	
01936..0eloi

Londres 16.500
— Mercado de cereaes

• Ainda em destaque dos outros generos deste mercado, conser-

De 29 de maio a	 De 19 a 24 de
3 de junho	 junho

(100
Feiiiio nacional:

Pret1	 Porto Alegre 	  29$000 a 20$0 O

Prelo de Santa Catharina 	
Preto da terua 	  20S000 a 31$500

2ex'.5000 a 27S000
20s0ao a 31010Manteiga 	 	
25,i:000 a 2ii$000Enxofre 	
21A00 a 2:00Mulatinho 	
31.z.V • 10 a 31$1Branco 	
285;7100 a 30$000Amendoim 	 	
20.,.4030 a 25$000»e ceves diversa" 	

• ,
-Feijão de thversas qualidades.:..	 -. 

Dell Estraqa do Ferro 	 	 . 	 18.532
Do Sul 	 	 135
Da Laguna 	 	 64
Do R o Grande do Sul 	 	 12
De Lisboa 	 .	 250

18.9,93
M lha

Pela Estrada de Ferro 	
	

13.36r
Do Norte 	

	
410

13.771
revert,...‘ s GENEROS

Aguardente	
Pi tias Decimo& Caixas

De diver..as procedendis 	 ' 53
	

2	 5
De ..erna.mbileo 	 	 ,a
De Maee,6 	 	 15
DJ, Parahy ha 	  —37

—

	

130
	

2
	

5
Álcool

Toneis Pipas
De Penlambuco 	

	
62	 40

Alfafa
Fardos

200

Caixas
Do Rio G-ande do Sul 	

	
4.054

Da. Laguna 	  
•	 172

Pela Estrada de Ferro 	 •	 297.

Manteiga :
Caixas Latas

Do Sul 	
De diver:a9 procelenoiaQ 	 	 150	 3.002

i De procedencia fraueeza 	 	 30

280	 3.002
Vinho

Quintos Caixas
Do Rio Grande do Sul 	 	 616	 •	 15

— Mercado de xarque
Acentuando-so a procura para as °amei superiores, os seus

preços tiveram alguma melhora, fec liando o mercado firme.
Durante a semana entraram 5.304 fardos, sendo 3.515 do Rio

da Prata e 1.789 do Rio Grande do Sul ; as sahidas dos trapiches
foram de 5.804 fardos dessas duas procedeneiits, ficando o stoch de
19,500 fardos do Rio da Prata o 7.000 do Rio Grande do Sul.

Regularam os seguintes preços

Rio da Prata

Moda d.
10$00o a 17000

Nominal
20$030 a 214000
li$000 a 17$500
18000 a 10.-030
100 ,0 a 1700

258000 a 26$000
10$ AO a 17$500

varam-se altos os preços do arroz nacional, quit durante a semana Do Rio Grande do Sul
foi regociaglo, o superior do 45$ a 50$ e o regular de 33$ a 41$500, 	 Banha
por 100 kilos, conforme a qualidade o preparo.

Os outros generos, porém, apresentam grande baixa em suas
cotações, especialmente o feijão e as farinhas, sendo Cotados
o feijão preto de 16$ a 17$ por 100 kilos para o da terra, confi-
rmando Os de Porto Alegre e Santa Catharina sem procura e as 	 Fumo
farinhas de 17$ a 18$ plra as especiaes e 14$500 a 16$ para as 3.303 pacotes, 645 rolos e 506 fardos.
finas, preços e,t-J.s por 100 kilos.

As entradas do feijão preto da terra, que cemeçarato na se-
mana que terminou em 3 do corrente mez. alteraram por com-
pleto as condie -ies em que funccionava o nosso mercado, convindo
por isso comparar os preços que este producto obtinha no mer-
cado (lesto, praça nessa occas ão com o que obteve na. semana que
hoje termina.

Feij5.o estrangeiro:
Branco 	 	 4l000 a 41503
i's.rr end o im 	 	 38:5000 a 39$,0ii0
-Fradinho 	  504000 a 52$0d0

Entraram
Arroz

Pela Fslraila d Ferro 	
De s;;! 	
De	 ir. o 
De Bremen 	

Fatin lia de In	 ioca
Per, 1;.r . 4411, çie	 , 	
Do Ri- ,eal,ie do Sul  -

„De	 MatiteitS 	 	 •DO'Nurte.

•Por kilo
Patos e mantas 	 ...... $620 a $;00
Puras manta*: 	 	 $700 a $380
Defeituosas 	 .	 Nominal.

Rio Grande do Sul :
Systema platino

549
567
404
1.5

---- System. platino 	

	

1:635 Systema, nacional-	„	 .

Saccog
489

1.149
3.999

50

5./33

Por kilo
Pato4 e mantas 	

;?;066)(()) 	 $$870200Mantas 	
$.p0: a $640. Systetna nacional 	 	 6

• Em igual ,époea, do armo passado, esses , proves ro,.a.10
. Rio da Prata:

$P0,:kir.aki$1;0 -Patos e .mantas 	
Puras mantas 	 .	 $660 a $800

Rio Grande do Sul :
Por kilo

- $50 a$6'0
Não houve.

41$00) a 4H00
38,000 a 2 '000
50$000 a 52$000

-o
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NOTICIARi0
Tinha toda o fundamento a local :por nós

ante-hontem publicada, annunciando a con-
ferencia entre os Sra. ministros sla Fazenda
e da Argentina. .	 .

Ainda bontem, dando conta do adiamento
Á dessa conferencia para amanhã, declarámos

até o motivo da transferencia, como se vê
do seguinte topico:

,Devido a ser santificado o dia 2-3 do cor-
rente, o Sr. ministro da Fazenda telegra-
phou, hontem, ao Sr. Dr. Julio Fernandez,
ministro da Argentina, transferindo para
sexta-feira, 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a conferencia que ante-hontem lho
marcára para quinta-feira, á mesma hora.»

Ao despacho collectivo do ministerio, hon-
tem realizado, sob a presidencia do Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, compareceram os Srs.:

Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça
e Negosios Interiores; barão do Rio Branco,
ministro das Relações Exteriores; Dr. Fran-
cisco Saltes, ministro da Fazenda; general
Dantas Barreto, ministro da Guerra; almi-
rante Baptista de Leão, ministro da Mari-
nha; Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação o
Obras Publicas, e Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
inarei°.

Acompanhado do Sr. general Dantas Bar-
reto, ministro da Guerra, o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica visitará hoje pela
manhã a Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, no Realengo.

S. Ex. embarcará ás 7 horas, na estação
Central da Estrada de Ferro, em trem es-
pecial.

1n13n11Mn

O Exmo. Sr. Presidente da Republica,
acompanhado do chefe de sua casa militar,
Sr. general Percilio da Fonseca, assistiu
contem á récita da companhia franceza,, no
theatro Municipal.

Despediu-se horrr em do:Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica, por ter de partir para
a sua diocese, o Sr. D. Luiz Raymundo da

_Silva Brito, arcebispo de Olinda,.

O Sr. Dr. Ferreira de Almeida, um dos
directores do Asylo S. Luiz, foi hontem ao
palacio do Catteto agradecer ao Exmo.

Sr. Presidente da Republica a visita feita

por S. Ex. áquelle estabelecimento de cari-
dado.

A pianista portugueza Sra. Clementina
Velho foi hontsm aaradecer as Exmo. Sr.
Presidente da Republica ter-se feito repre-
sentar no seu ccncerto, realizado no theatro
Municipal.

Estiveram hontem no palacio do Cattete
os Srs. Ssnadores Pires Ferreira e Urbano
Santos, Deauta,dos Rodrigues Lima. Au-
rei Amorim, Soares dos Santos, Baptista,
da Motta, Costa Rodrigues, Monteiro oe
Souza e Jo !..o de Sique ra, Dr. Julio Ottoni e
csi oa .A1 Rego Barros.

Restabslecido da enfermidade de que fói a
asommettido, reassumirá no dia 1 de julho
proximo as funcçães de seu cargo o Sr. ca-
pitão Oliveira Junqueira, ajudante de or-
dens do Exmo.Sr. Presidente da RepubEca.

Na primeira hora da sessão de hontem, do
Senado, usaram da palavra os Srs. Piras
Ferreira e Fernando Mendes do Almeida.

A requerimento do Sr. Pires Ferreira, o
Sr. Quintino Bosayuva, que presidia á sessão
de hontem, do Senado, nomeou o Sr. Oliveira
Valladão para preencher uma vaga na Com-

Missão de Msrinha, o Guerra daquella, casa
do Congresso.

Na ordem do dia da sessão de hontem, do
Senado, não houve numero para as votações,
tendo sido encerradas as discussões de va-
ries projectos de lei.

Reuniu-se hontem a Commissão de Finan-
ça, do Senado. Nessa reuiaão foram assi-
gnados diversos pareceres.

O Sr. Barbosa Lima °ocupou hontem a
tribuna da Camara do 3 Deputados, eso1a .do

toda a hora destinada ao expediente.

Não houve numero pa: a as votações dz
matarias constantes da ordem do dia da ses-
são de hontem, da Camara dos Deputados.

Na sessão de hontens, da Camara dos Depu-
tados, foram encerradas as discussões doa
projectos es. 226 A e 215, de 1910, unicos
que figuravam para debate na ordem do
dia.

No Palacio Itamaraty foram trocadas
terça-feira, 27 do corrente mez de junho, as
ratificações das Convenções de Arbitramento
entre o Brazil e a França (assignada m Pe-'
tropolis a 7 de abril do 1909) e entre o Bra-

Zil o a Noritega (a,ssignada em Christiania
28 de junho de 1909), e da convenção para
permuta de encommendas postaes sem vasal,
lor declarado, catre õ Brazil e a França
(assignada no Rio de Janeiro a 3 de julho dei
1909).

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.mia1
nistro da Justiç as Srs. senador Coelho o
Campos, depatados Diogo Fortuna, Rodolpho
Paixão, Mune> Ribeiro e Autero Botelho,,a1
Drs. Mello NI (tios. Oliveira Santos, Manoel:1
Cinero, Ortiz Monteit o, corneis Silva Pessda
e Jovinõ Nascimento.

O ponto será, hoje, facultativo na Seere-a
tarda da Justiça e repartições subordinadas':

O Sr. Dr. Rivada,via Corrêa. ministro da .
Justiça o Neaocios Interi Ares. fia-se-lia, re-
presentar, hoje, nas homenaa.ens prestadas á.
memoria do Marechal Floriano Peixoto,
pelo seu assistente militar, tenente-coronel
Cruz Sobrinho.

•n••11~111.•

O Sr. ministro da JuStiça mandou rectifi-
car o acto que transferai p ra a corriam,
de S. José do Rio Pardo. S. Paulo, a séde da,
4Ia brigada de cavailaria da comarca- do .
ltaporanga.

A brigada cuja Éide foi transferida é à •
40, e não a 41 a. assim como as nomeações
feitas para esta foram ts traaa,quella.

ME/

O Sr. ministro da !Justiça requisitou do
seu collega da pasta da •Fazenda o paga-
manto de ajudas de custo, II importancia
de 1:0004'a ao deputaao pelo Estado do Pará
Dr. Atuiu) Reis.

O Sr. ministro da Justiça autorizou a,
Chefatura e Poliáa a ck,ntractar com a fir-
ma Dantas az Comp., da E II preza de Nave- !
gação e Industria, sob as bases por ella pro-
postas ou outras melhores que se possam
ota ta não só es serviços de transporte de;
passageiras, malas, caras o productos da!
Colonia Correccional de Dous Rios, mas Cam-
bem os da Direc„oria de Salsa° Publica. ----

O Sr. ministro da Fazenda cammunicou';
ao presidente do conselho fiscal da Caixa.'i
Ecolumica e Monte de Soccorro na Bahia que'
nãi pôde ser approvada a t lbella do nume-;
ro, clasi:es e vencimentos dos seus emprega-
do, por isso qu3 a importancia dos juros
destinados ao custeio, toman -o por base a
renda dos annos de 1908, 1909 e o l s somes-
tia de 1910, não comporta a despeza
gnada.

E, como se verifique que esse estabsleci-1
mento está pagando vencimentos de tabella
não approvad a o Sr. ministro da Fazenda'
chamou para es e facto a attenção do presi-
dente do diaa cone ho fiscal, pois, no termosi
do art. 53, afinca J do regulamento annexo'
ao decretou. 9.73S.. de 2 de. abril de 1887,1
aos consell.os fiscaes das Caixas Econornicas4
e NIcn:es de Soccorro cabe propor ao Gover-j
no o> vencimentos que os seus empregadoka
devem perceber.

11n.n•n••=11n.1

Foi designado o 10 escripturario do Thel
'''''' Nacional •Franeis.no JoSe . de Castro Pe-

reira para promptificar os balanços eM
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•
a'atraze das diversas delegacias. liScaes,

Começar pelo Estado do AinazOna q, ficando. .
o mesmo .escripturario autorizado a exami-
nar o serviço de balanços nas delegacias fis-
coes dos Estados por onde passar.

O Sr. ministro da Fazenda pediu infor-
Inaçiies ao da Guerra, indagando em que

, repartição daquello ministorio deve ser
. feito o pagamento de 1.274:555$585 a
- alittrat (a Comp., de fornecimento de arti-
lharia Krupp, fuzis o sobresalentes.

A Companhia União dos Trapiches deixou
do fazer o deposito de 10 Da da compra dos
lotes es. 1 a 0, do quarteirão n. 18, dos ter-
renos do Cáes do Porto do Rio de Janeiro,

'•pelo que ficou sem elfeito a acquisição dos
, referidos lotes.

Pela Diractoria da Despeza Publica do
Thosouro Naci 'nal foram concedidos ore-
ditos ás deleg telas: do Ceará 100:000$ por

-conta da verba 7 9' «Obras Federaes» do Mi-
. nisterio da Viação, para attender ás despe-
zas com estudos, fixação do dunas, etc., pes-
soal e material dos portos de Fortaleza e
Camocim ; do Rio rande do Sul 87:000$,
conta da verba lo° «Ensino Agronornico» do

:•11inisterio da Agricultura, para attender ás
Ilespezas com escolas medias ou theorico-
praticas naqudle Kstadoolo Amazonas 5:000$,
para pagamen o de dospezas co • n a acquisi-
ção de lanchas, escaleres e danais embarca-
'cões pequenas da Capitania do Porto; da
Bahi 110:901$101,por conta da verba 19° cEn-
aino Agronomicoa do orçamento vigente do

.afinisterio da Agricultura, sendo: Material,
03 : 014500 o Pessoal, 23:288$601, para at-
tender ás despezas com a installação 'e
,custeio do apreidizado agricola, a que se re-
fere o decreto n. 8.607, de 8 da março ul-
timo.

• O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
sentar hontem, no embarque do Sr. Dr. Cila-

' gas Doris, director da Wide do Viação Eia-
' binai:, que partiu para S. Salvadar. pelo
seu official de gabinete, Dr. Fabio Bruno
Brandão. .

• Terminará amanhã, na Recebedoria do
DistActo Federal, a cobrança, á bocca, do

'cofre, do imposto do penna d'agua, relativo
ao exercicio corrente.

O expedionte desta repartição, que ainda
hontem foi encerrado ás 11 horas da noite,

^Será amanhã prorogado até a hora necessa-
ria para atteader a todos os contribuintes

1,..atue se apresentarem a satisfazer seus de-
•lados.

••••n1...

o A Caixa de Amortização recebeu hontem
r-ala Casa da Moeda as importancias de 1:101$
'-em bronze, do 19:3,39$ em mckel e de
.37:883$ em prata.

A Caixa de Amortização trocou hontem
;medas dilaceradas o por substituir na im-
~ortancia de 353:765$ 00.

Procedentes do norte da Republica anca
Taram, hontein, no porto desta Capital o
cruzador Baroso e o contra-torpeioiro

tlimazonas.
GeweI	

• •	 •

: O cruzador Tiradeíttes, do coimando do
-capitão de fragata Luiz Lopes da Croz,..teve

ordem de iiartir *do • portó de •Assumpçb
para de_ MOM.V. 140 _ . 	 •

-
O scout Rio Grande do Sul acha-se, desde

ante-hontem - á tarde,' no' porto de Monte-
vidéo.

O capitão de mar o guerra Carlos Pereira
Lima foi exonorado do cargo de vice-dire-
ctor da Escola Naval e para substituil-o foi
nomeado o capitão de fragata Rodolpho
Ramos Fontes.

Foi nomeado, interinamente, capitão do
porto do Estado da Bahia o capitão de fra-
gata Francisco Burlamaqui Castello Branco.

Para commandar o navio escola Tainan-
dará foi nomeado o capitão de fragata Se-
bastião Guillobel.	 •

O capitão de fragata Aprigio Antera de
Azevedo foi nomeado Commandante do vapor
de guerra Andada.

Para immediato do cruzador-torpedeiro
Tainoyo foi nomeado o capitão de corveta
Soverino da Costa Oliveira.

O capitão-tenente Arthur da Costa Pinto
foi nomeado capitão do Porto do Estado do
Paraná.

Foram exonerados : o capitão de fragata
Joaquim Carlos do Paiva, do commando do
vapor do guerra Andrada ; o capitão de fra-
gata Burlamaqui Castello Branco, do com-
mando do oavio-escola Tamandard ; o ca-
pitão-tenente Arthur Costa Pinto, de imme-
diato do cruzador-torpedeiro Tantoyo; o
capitão de fragata Sebastião Guillobel, do
cargo de assistente do inspector de Portos e
Costas; e o capitão de fragata Francisco de
Barros Barreto, de capitão do porto do Es-
tado do Amazonas.

Os com mandantes do 52°, 55° e 56° bata-
1h5s ode caçadores já enviaram ás autori-
dades competentes os relatorios relativos á
instrucção de infantaria mandada adoptar
provisoriamente.

O Sr. general inspector da 9° região mi-
litar convidou todos os officiaes admiradores
do marechal Florian.) Peixoto a acom-
panbarom a commissão glorificadora nas
homenagens que hoje serão prestadas á sua
montaria.

Solicitou reforma do serviço do Exercito
o capitão José Lauriano da Costa, do
12° regimento de infant ria.

Foi nomeado o capitão Thorna.z Aquino
Carlos Araujo para exercer o cargo de
encarregado do registro militar da 9' re-
gião.

Pediu reforma do serviço do Exercito o
capitão Joaquim Muniz da Silva.

Foi nomeado para exercer, int , utinamente,
á cargo de adjunto da 1' secção do quieto!
general da, 1° brigada estr •;gica . o 2° te-
nente, Anton'o Cur f in t. .

Foram classificados os- pharmacouticom'
g. tenente .110 mero. Casares, na 12' regiao( .
1° tarlente.Mario Gonçiálves Barata. no lios'
pitai Central do Exercito, e o 2° tenente
Licinio Lyrio dos Santos, no Laboratoric
Chimico Pharmaceutico Militar.

O Sr. general inspector da 10' região mi-
litar mandou que o aspirante Raul Carneiro
Ribeiro respondese, interinamente, pelo com:
mando do 12°. pelotão de engenharia. .

Foram transferidos: o 2° tenente Rugi'
Alencar Mattos, da 2° companhia isolada
para o 30 regimento do infantaria, o o 2° te-
nente Raymundo Mendes Burtimaqui,
1° companhia is.dada para o 2. regimento.

Reune-se, amanha, as 11 horas da manhã,
na sala do serviço da justiça do quartel-
general da 9° região militar, om sessão pre-
paratoria, o conselho de guerra a que re-
sponde o soldado Daniel Theodosio Gomes.

E' presa:iate do conselho o capitão Bar-
ros Pimento!.

Por se achar com licença o major José
Calazans, que presidia o conselho de laves:-
tigação a que resp )nde o 1° tenente medico
Or. Joaquim Castollo Branco, foi nomeado
para substituil-o o major Manoel Onofro
Moniz Ribeiro.

Foi enviado ao Supremo Tribunal Militar
o offi do commandante do 2° roganento
do infantaria ao da 1° branda estraae4tca -
solicitando a necessaria apostilla, na patente
do capitão Basilio Augusto -Wildt.

Foi julgado incapaz para o serviço do
Exercito o 1 0 tenente Francisco Juvenal do
Medeiros Chagas, actualmente em Goyaz.

E5S3 oficial deverá por isso ser ti:ansfa-
rido para a 2° classe.

Foi exonerado do cargo de instructor mi-
litar do Colegio Pio Americano o aspirante
João da Costa Palmeira, visto ter de sezuir
para a 6' região, onde ,ervirá como instru-
ctor de uma lin ,a de tiro.

•.	 .
Foi absolvido o 2. tenente Ac :agi° Feta

-nandes Bastoaaccusado do crime de insubor-
dinação.

Vindo de Sergipe, desembarcou, hontern,
nesta Capital, um contingente de 50 praças.

Esse contingente fica ad lido a um dos cor-
pos da	 brigada estrategica.

Foi proposto para servir na fortalefa da
Lago o 1° tenente José de Abreu Ara..jo, do
1° regimento de artilaaria matada.

O cornmandante da fortaleza de S. soão
solicitou um aspirante a (Alotai para sorvia'
na fortaleza do Imbuily. •

• Foram . remettidos pelo capitão Samuot
Ba,r,.eira os ternos de exame procedidos cru
(limpas cayallos destinados ao 1 0 pelotão

, de estafetas.

* O Sr. inspector permanente da 11" região
militar propoz para servir em um dos cor-
pos de cavallaria do Estado do Paraná. o
2° tenente Leoncio Leal.

- 0 'alferes honorario Francisco Corrêa do
Mali. r. e. pie, eu passem aposialiadoa,em sua
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patente, os serviços que prestou na campa- tradas de Ferro sobre o melhor meio pra-
nha do Paraguay, afim de gosar as vanta- t i co de ser attendida essa representação.gene conferidas pelo disposto na lei 2.290 de
13 do dezembro de 1910.

come de culturas do ,Aprendizado Agricola
de S. Luiz de Missões, no Rio Grande (1.0_,
Sul.

O inspector agricola no Estufo da Ba,iiia;
Sr. Mag,nus Sondhal, pretendendo collocar,
na sele dessa inspeciona, por occasião da
visita do Exmo. Sr. .Presidente da Repu-,
blicaáquelle Estado, o retrato do Sr. Dr. Pe.:,
dro de Toledo pediu ao Sr. ministro da

. Agricultura para S. Ex. assistir a esse acto:
caso acompanhe o chefe da: Nação na
viagem á Bahia, °a para nelle se fazer re-
presentar.

O director do Povoamento do Sólo coai-
municou ao Sr. ministro da Agricultura
que durante o MCZ de maio ultimo segui-,
ram para s diferentes Estados 3.600 immi-
grantes, assim dis.tribuidos: 652 para o Rio
Grande do Sul; 96 para Santa Catha,rina;
1,323 para o Paraná; 1.334 para São Paulo;
134 para Minas Gemas; 41 para o Estado do
Rio; e 29 para alguns Estados do norte.;
Desses immigra,ntes, 3.232 eram agricit:to-
res e 377 jornaleiros, sendo que os primais
ros constituiam 671 familias.

A bordo do It‘tjubd seguiram para os tg
-tados do sul 4r,',5 immigrantes, reunidos em

461 familias, sendo 461 I'W833 polacos, 18
suecos, nove italisnos, quatro filandezes
tres hespanhaes.

Obtiveram troca de corpos 03 2" tenentes
;Oscar de Jesus Machado, do 13° regimento
de cavallaria, e José Sylvestre de Mello, do
8° pelotão de estafetas.

.2/••nnn•n•n•

Foi transferido para o dia 6 do mez
•vindouro, o embarque dos officiaes e praças
que se destinam aos portos do Sul da Repu-
blica.

Concedeu-se permissão ao coronel Antonio
Ignacio Xavier de Albuquerque para vir a
esta Capital.

Em inspecção de saude a que foi submet-
tido nesta Capital o major José Calazans, foi
julgado precisar de 20 d;as para sei trata-
mento.

MIE

Por ter concluido a licença em cujo goso
se achava vae ser inspeccionado de saude
o capitão Antonio da Rosa Pereira.

Requereu transferencia do 8° pelotão de
estafetas para o 1 0 regimento de cavallaria
o 1° tenente Cezario Monteiro Autran.

la••nn•nn•nnn•n••n••

O tenente Silverio de Araujo pediu troe
snezes de licença para ir ao Estado da Para-
hyba do Norte.

Pediu permisião para residir fóra do Asr-
10 de Invalidos da Patria, no Estado do
Piauhy, o cabo asyla.do João Sabino de Oli-
veira.

Mandou-se internar no Hospicio Nacional
de Alienados o soldado do 2° batalhão de ar-
tilharia de posic'i o Fra,nciseo Gonçalves
Dias, visto achar-se soffrendo das faculdades
mentaes.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação, recebeu de Natal o seguinte tele-
gramma:	 •

408 abaixo a.ssignados. representantes da
intendencia, commerciantes, agricultores,
criadores do municipio do Asse, confiantes
na patriotica orientação de V. Ex. no de-
sejo de dotar o paiz cum a maior somma de
reaes benefieios, pedem a V. Ex, para at-
tender ã. representação pelo mesmo munici-
pio remettida a secretaria, desse ministe-
rio e referente á direcção da linha da
Estrada de Ferro Central no trecho de
Angicos a S. Raphael, de modo a passar
por Pedrinhas, cerca de quatro kilometros
distante da cidade.

A essa representação acompanhou a de-
monstração documentada das vantagens de-
correntes dessa pequena alteração.

Esperam por isso favoravel despacho. As-
signados: P. Soares, Nestor Lima Caldas,
Dr. Amorim José Gomas, Jostiniano Caldas,
José Dantas Soares Filho, Alberto Amorim,
Galdino Lima, Abdon Macedo, Jeronymo Fa-
gundes,Anysio Macedo,Justiniano Filho,Luiz
Antonio Soares, Wanderley Ivloyses Soares,
I3ellarmino Lemos, Deolindo Lima, Manoel
Segundo e José Barbosa.)
. O Sr. ministro mandou ouvir o Sr. enge-
Ilheiro-chefe da Repartição Federal das Es-

O Sr. ministro da Viacio recebeu o se-
guinte telegramma :

a0 Centro Popular Maragogipano applaude
apresentação vosso nome futuro governador,
resolvendo concorrer -Criumpho. Joapint
G onçal res, presidente.»

•

Por ter de partir para a Europa, onde vai
representar as sociedades de mediaina
Brazil no Congresso Contra a Tuberculose,
em Milão, despediu-se do Sr. ministro da
Viação o Sr. Dr. Oliveira Botelho, medico
em S. Paulo.

De ordem do Sr. Dr. J. J. Seabra foi
posta ás suas ordens uma lancha especial,
que o levou para bordo do Aragon.

,•••n71•n••••n•

O Sr. ministro da Viação fez-se repre-
sentar, na embarque do Sr. Senador Alencar
Guimarães, pelo seu (Ateial de gabinete
Dr. Macedo Guimarães.

n••nn••n••n

Na commemoração civica ao Marechal
nadamo Peixoto o Sr. ministro da Viação
se fará representar pelos seus officiaes de
gabinete Drs. Francisco Coelho e Lauriudo
Leargruber.

11111~nn•nn•n•

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, vão ser feitas hoje pelos seus
amigos e admiradores varias demonstrações
de apreço, por motivo de seu anniversario
natal ido.

A S. Ex. será offereeida pelos seus °In-
ciaes de gabinete uma cigarreira de ouro
cravejada de brilhantes, guardada em artis-
tica e custosa caixa de velludo, em 2uja

tampa está preso um cartão, tambem de
ouro, e 'na os dizeres:

4 Ao Dr. Pedro de Toledo os seus auxiliares

dc gabinete. 29 — 6 — 911.»
Interpretará o sentir dos manifestantes o

Sr. Dr. Gama Cargueira, secretario de S. Ex.
Inaugurar-se-ha tambem o retrato do

Sr. Dr. Pedro de Toledo cru seu gabinete de
trabalho.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu hontem
do Dr. João Coelho, governador do E,tado
do Pará, o seguinte telegramma:

«Informado estar V. Ex. dese'oso de em-
prebendar uma excursão por alguns Estad s
do norte no intutto de apreciar do visa
suas condições, recursos e necessidades, peço
a V. Ex. dar co meu Estado a satisfação da
sua visita e á mim pessoalmente a honra de
recebel-o.—Cordiaes saudações. 7>

Respondeu o Sr. ministro da Agricultura
nada haver deliberado ainda sabre essa via-
gem, promettendo, porém, comrnunicar,
opportunamente, qualquer reiolução que
tomar a respeito.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo designou o
espesialista contractado do Ministerio da
Agricultura, Si'. Gilbert E. Hansen para

O presidente do Circulo dos Operarias da
União, em nome dessa associação. solicitou
do Sr. Dr. Pedro de Toledo a cessão do
proprio nacisna.1 sito a. rua General Cana-
barro n. 41, para nelle ser iastallada a sede
dasiuelle circu o.

Em solução ao assumpta, o titular da
pasta da Agricultura dirigiu ao prealtiente
o seguinte -officio:

a Com as mais attenciosas sa,udações, te-
nho o prazsr de accu-ar o recebimento dó
vosso officto de 19 do aorreste, solicitando
a ces ão do predio conhecido pelo «Palacete
do Duque de Saxea, actualm.inte em poder
deste rnintsterio, para nelle installar a a.so-
ciaaão da qual sois digno presideate.

Teria o maxiino daiejo de alteador ao
vosso pedido, contribuindo assim para dar
condigna sede ao Circulo dos Operarius da
União, aggremiação de grande utilidade a
todos quantos trabalham nas officinas do Es-
tado e eu,:os alevantados fins approv,)
applaudo.

E'-me, porém, de todo impossivel fitae'ao,
por nianto, quando o Governo resolveu avo-
cai' o patrimon:o do erpha.nato Osorio.
COM o fim exclusivo do installar no alludido
predio a Escol i Superior de Agricultura,
areada por decreto u. 8.320, de 22 de outu-
bro de 1910, e isso por não •dissibr, nas mi-
mediações desta Capital, de togar que se
prestasse a esse intuito. Os planos do novo
estaletecimento já estão traçados o as obras
de adaptaçio serão em breve iniciadw.

Lamenta,ado sinceramente não poder
tisfazer a justa pretensão do Circulo, espero
em outra opportunidade ser util a tão bener.
muita instituição.

Saudo e fraternidade.»

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro dà
Agricultura, solicitou o Sr. Julio Carneiro
de Mendonça, agricultor em Paracatn, Minas
6eraes, já inscripto naquelle ministerio, au-

illeolnawn

•
•
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lorizacio para importar, com diroito ao au-
xilio da União e provenientes do Rio da
Pratt, oito bovinos Devo?' e Ilereford, qua-
tro caes pastores e oito fox-terriere.

A Municipalidade do Alegrote, no Rio
Grande do Sul, rernetteu ao S... ministro da
Agricultura um exemplar do Indic.,: Geral
das marcas a fogo para alimaes registra-
dos pela respectiva secretaria desde 1850,
data em qu ) teve inicia o referido registro
em virtude da lei provincial n. 203 do 12
do dezembro daquelle anno.

Constam do alludi !o índice Geral Os dese-
nhos em miniatura de 2.707 marcas e os
nomes dos respecaivis proprietarios, estes
ro- ordem alphabetica e avalies devida-
monte numerados do fórma a facilitar qual-
quer busca Além des.sas 2.707 marcas que
stia as registradas até 8 do Janeiro do cor-
rente anuo, efaectu )11 a mesma edilidade o
registro de mais 147 até junho corrente.

as miinicipalidades do Pa.rahyba em Sul,
do Estado do Rio, o de Caxambil e Caracol,
em Minas Gemes, deram conhecimento de
qua nã ) caritaram ainda em fazer os rafe-

, ridos registros.

Solicitaram inscripção no Registro do La-
vradores, Criadores e Profissiono.es de In-
dustrias Connexas, do Ministerio da Agri-
cultura; José Porfirio da Costa, agricultor o
industrial nas propriedades denominadas
Pedreira o Inverna,dinha, municipio de Ta-
quary, Rio Grande do Sul, as quaes contam
com a, área total de 344 hectares, estando
80 cultivados com mandioca, milho e bata-
tas, 64 occupados por reprezas para irriga-
ção o força hydraulica, 175 do pastos nata-
raes, onde cria 179 cabeças de gado bovino
e equino e 25 em mattas ; obtendo com a
principal cultura explorada. que é a da
mandioca, a producção media annual de
1.50 saccos de farinha, que exporta por
Poro Alegro; Companhia Brazileira de La-
eticinios, explorando as seguintes fabricas:
S. Gonçalo, no municipio do S. Gonçalo de
Sapucahy, em Minas Gomes, servida pela
Estrada de Ferro Muzambinho, estação da
Camranha, occupando 13 operarios o produ-
zinda a média annual de 120.000 kilos de
manteiga obtida de mataria prima adqui-
rida no municipio; Traituba, no municiplo
do Baopendy. em Minas, servida pela Es-

' trada do Ferro Sapucahy, estação da Fazen-
•dinlia, °ocupando oito operarios e produzindo

60.000 kilos de manteiaa, sendo a mataria
prima obtida no municipio ; e Pontalete, na
estação do mesmo nome da Estrada de Ferro
•Mtizambinho, municipio de Tres Pontas, em
Minas, occupando cinco operarios e produ-
zindo 30.000 kilos de manteiga,. sendo a
maioria prima, obtida no municipio.

A Congregação da Escola Polytechnica,
- reunir-se-bano aia 30 do c.rrente, etti ses4ao
. °atinaria, para tratar, entre outros assum-
ptos, da approvaçáo dos programr.as  p tra
C.:H.1116S do admissão.

Na mesma sessão serão entregues ao enge-
nheiro civil Sergio Luiz do Seixas Corrêa a
modialh aNiorsinga com que foi distinauido,

• O aos engenheiros Feliciano Mentes de Mo-
• raes Filha e Japim de Castro Barbosa as me-

dalhas .Gomes Jardim» com as qua.es foram
pretuiados.

O cominando geral da Força Policial do
District) Federal baixou houtem a seguinte
ordoin do dia:

«Louvores— Tenho a. satisfação de lou-
var o 2° sargento do 2° Regimento do In-
fantaria Josa Ooriçalve.s da Costa, pelo au-

-xilio intelligente-que prestou . d : Comnissão
de engenheiros militares incumbida, de or.
gailiza,r o orçamento - para a 'conclusão do
novo quartel do Reaimeato do C avaliaria,
durante os dias erá que estava ao seu servi-
ço, conforme me com nulificou o Sr. tenente-
coronel Eriao Augusta de Oliveira, chefe
da mesma: Commis.são.

Louvo eguaamente o cabo de esquadra do
in'snio regimento José Macario da Silva,
pelo modo correcto o digna por que tem
cumprido o seu d3ver COM fiscal do movi-
mento de vehiculos na rua Iladdock Loba,
segundo communicação feita a esto com-
mando pelo delegado do 15° districto, em
officio n. 480, de 19 do corrente.

A thesotraria da Casa da Moeda ramettett
por intermeili) do con : eia geral, 58000$,
em soltos adliesivos, para a Delegacia Fiscal
do Ti.e.oaro Nacional, na Estado de Minas
Genes.

Recebeu da oficina de xylographia, con-
feriu e empc,cotou,4.949.680 formulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
no valo.: do 237:545$500, da de esta nadaria.,
700.000 saldos adliesis 03, na importanc . a, do
210.000$ e da de fundição,20.000$ em moedas
de prata de la000.

Recebeu da 'officina de gravura seis me-
dalhas de prata, pesando 84 granimos per-
tencentes ao Ministerio da Justiça.

Entregou á oficina de fundição 10 bar-
rijes de prata, pesando 362.815 o 50 saccos
do cobro velho, pesando 301.915, para liga
de bronze.

Enviou á Caixa de Amortização, 58:2?2$
em cedulas a recolher, producto de troco d.e
prata, nickel e bronze.

••n•nn••••n••••

O Tribunal de Contas em sessão de 27 do
corrente, julgou legal a concessão de pen-
sões a DD. Leopoldina, Fausta da Silva, um-
bollina Anua da Silva e filhos de Eugenia
da Silva Claro, Maria Salomé e Maria da
Annunciação Vieira, Alice Pinto Monteiro
Leite e seus filhos menores, Maria Amelia
Brandão o seu filho menor, Joanna Carn
pello Urpia, Ercilia da Costa Gouvêa, Anjo,
Gouvêa Corrêa Gondim, Francisca Batalha
da Silveira, Romana Maria do Espirito
Santo, Edith Leal da Gama e Maria Vidal
Graccho da Gama, e de aposentadoria ao
1 0 secretario de legação Alfredo Leite Ro-
drigues Torres.

No requerimento do chefe de secção
Alfandega de Maceió, aposentado, &ião Ba-
ptista Magno de Carvalho, desistindo do
uma reclamação Seita anteriormente sobro
a sua aposentadoria, deu o seguinte des-
pacho:

a rondo João Banti-ta Magno de Carvalho
desistido dl, r...clamaçao que interpuzera
contra a decaão proferida em 7 de maio de
1909. resolvo o tribunal deferir o reperi-
mento verbal do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, para que se prosig a na
apuração do erro de calcu!o sobre o tempo
do serviço do aposentada, erro que a ffocta a
desaoza etrn -que é onerada a Fazenda Pu-
blica, na prestaçãa do vencimento de inacti-
vid .de.

Sobre a coas ilta, feita pela Ministerio
Marinha acerca da abertara do credito de
17:046$606, para despezas com o pagamento
de ven :imentos dos fOnecionarios da Directo-
ria do Expediente, reoolveu responder ne-
gativamente, visto c)mpetir ao Congresso
Nacional providenciar a respeito.

•n•11•

Na 21 secção da Alfandega desta Capital
aaham-se promptas para pagamento as se-
guintes reStituições de direitos: Mario de
Carvalho & Comp., 74380; Lazara Durck,

-889$700; Mi ?lei Papaterraa 154470 ; Naczeli
& Comp., 4990.

J. M. Camanho.	 Satisfaça a. divida dá
revisio.

A renda arrecadada tiontem pela AT-7
fanica .). . desta	 Capital importou. eu'
178:7à8 i;707, ouro, o 200 :818$532, papel,

Le 1 do corrente moi at( aromai, (Nt3;
arrend r 8.823: 537$ i fr7, ao pa.ss) que;
em igual prrio to do anuo, findo esta renda
foi do 6.578:3163d, de onde se verifica que,
oeste ani o, hoave uma ali iTerença a maior
de 2.245:220a931.

A bordo do arrogo:a segaiu liontem para'
13 titia o Si'. Ur. Bei-net) Sita3S, adminis-
trado. dos Correios d'aqtaille Estado.

Au seu embarque compareceu o Sr. mi-
nistro da Viação.

O Sr. director geral dos Corra. ios. no ror-
talo c'vico em honra á menotr; a de 1.10112.
anno Peixoto, será representado pelo seu
auxiliar de gabinete Sr. Alfredo Tavares
da Silva.

O Sr. director geral dos Correios mandoti
passar a certidão pedida por-José Bernardo
Cardozo Junior.

Foi removido da agencia dos Correios dci
Engenho Novo o carteiro Ludovico Pereira
de Carvalho, para igual cargo na de S. Fran-
cisco Xavier, ambas nesta Capital. 	 t

Conforme solicitou, foi exonerada o elmo=
oiro da Directoria Geral dos Correios Flori-
anno Flecha de Andrade.

Para substituiao, foi nomeado 1;111 Gomei
Moreira.

Para carteiro da agencia dos Correi ts uri
Engenho Novo, foi removido o de S. Fran-
cisco Xavier, ambas nesta Capital, 'Mandei'
Durva/ Telles de Faria.

A serventes de 1' classe da Directoria Gol
ral dos Correio, foram promovidos os do 2a
João Leopoldino da Silva e Meta) Josa do
Patrocinio.

Ao Ministerio da Viação foi enviado o re-
querimmto d ) praticante de 1' classe da
Directoria Geral dos Correios, Sebasti:lo Luiz
de Christo pedindo reconsideração de de-
spacho.

Está em estudos na Sub-directoria do exa
pediente dos Correios o processo de concurso
para carteiros realizado na administração •
de Santa Catharina, em 19 de dezembro do
atum passado.

•
O Sr. Dr. Faria Rocha, dire:tor geral dá

Correios, concedeu a gratificação addicioaal
de 10%, ao carteiro de 2' classe Plinio do
Souza, que completou 10 aunos de ellecuivq
exercicio.

Foi designado para servir no clistrict4
telegraphico do S. Paulo o auxiliar do esa
cripta limninio Duque Estrada da Costa.1

Foi demettido, a bem do serviça publico.;
do legar de medico da Commissão de Iinhaà.
telegraphicas de Matto Grosso ao Amaz
nas, o Dr. Salvador Conti,,

Pelo director flin Tolegraplioa foram ri
MOVVOR s ielegraphistas , Jaão Cair/dila (4

wnnn•n••1,

•
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Ansontou-se com parte de doente o Ide-
 111 Estrada de Ferro entrai do

.Brazii Rodulpho Pereira de Carvalho.

• Funccionon honte.m em sessão ordinaria o
Concelho Fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soccorro. Presidiu-o o Sr. Dr. Aloncar
jaima.

Foram approvadas as actos das sess3es e-
traortlinaria de 2 e ordinar or. de 7, ambis

•'do corrente mez; lido e despacilado todo o
expediente.

O Sr. presidente communicou as seguin-
tes providencias de caracter urgente adopta-
das, afim de serem hoje acproVadas pelo
Conselho.

a) Pagamento da Conta de Cardoso &
eis para a corrediça do ferro do asPens -r ;

17) Permuta e acquisiçao do maceina de
escrever, sommar e diminuir

O Sr. sua-dirntor do trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil desi gnou homem
-Para servir em Lavrinhas o praticante Leon-
' cio Camps; em Palmyro, o praticante Do-
' mirgos Pinto Junior ; em Gaoé, o praticante
Pedro Teixeira •, om Ottoni, o agente Alberto
Castro , em Lobo L e ito, o conferente Luiz

,13 r sa os , e em Sert'.o, o pratosante Oscar
L•si.oa.

da.Estaerus de S. Paulo para a de Flo-
rjanopolis ; Raymundo Meirelles, da de The-

eeeziha parx a dê Caxias-; e Francisco Pires.
Ferreira, da dê Rio Grande para a de Ca-
ravellas.

O sub-director da 6a divisão da Estrada
'de Ferro Central do Brazil dirigiu, 1-montem,
aos chefes de serviço e agentes as seguintes
circulares

• Communico-vos que o serviço de despa-
•chos de mercadorias da Estação do Norte
passou a ser feito, como na Maritima, por
meio do notas de expedição, sendo suppri-
midos os conhecimeiios extrahid os de talões
seriados e começada nova numeração em 1
'clo corrente ))

Do ordem da directoria communico-vos,
para os devidos effeitos, que, além dos bi-
lhetes de ida e volta a que se relera a cir-
cular desta divisão n. 197 e a disposição
n. 2, da pag. n. 5, da 2, parte das tarifas em
:vigor, ficam (Toados bilhetes de ida e volta
entre Juiz de Fora e as estações de Serraria,
Souza Aguiar, Para hybuna, Sobragy, Co-

ategipe, Mathi s Barbosa, Cetiofeira, Retiro,
.Pdariano. Creosotagem e Bonifica e vice-
--versa, validos no mesmo dia.

Esta circulor entrará em vigor no dia 1
de julho deste anno.»

- Pelo director dos Telegraphos foram de-
signados o praticante habilitado Benedicto
de Albuquerque Pereira, para servir na
estação de Morrinhos e o auxiliar Alci-
des Paim para a estação ra,diotelegraphica
de Mont Serrat.

O Sr. subdirector da Ss di viso da Estrada
de Ferro Ceair ,1 do Bistzil d sigaou, Mul-
tem, para servir em Lauro Midler, o tele-
gr „phista Pedio Cbc: e Sameira ; cru
panta Cruz, o piat ante Norb uoo José Cor-
ria ; e, na Centrai, o praticante Humberto
Martinho de Moraes.

Regressou a Caçapava, o telec,oanhista
ESI rV i a de Ferro reniral do Brazil Marciano
Noz. berto dos Prazeres.

Foi habilitado ao cargo de telegraphista,
o praticante Edelberto da Veiga Jardim.

INE

.1nnn••n••••

c). Cautellaz-e livros para o Monte de Soe.,
corro (fornecimento para 1912);.• .

d) Substituição do livro caixaa para o filial
de Petropolis ; •

e) Renovação do seguro do edificio, mobi-
Dario, ascensor etc., nas companhias já ac-
coitas pelo conselho.

Foram ratiticadas todas providencias ado-
ptadas pelo Sr. presidente na ausencia do
conselho.

Ein seguida foram examinadas, discutidas
e votadas diversas preterições sujeitas ao
conselho, sendo sobre as mesmas lançadas as
respectivas deliberações.

O conselho designou os fIrs. directores
Mel10 Franco e Freitas para, em cdmmissão,
examinarem e darem parecersobre o projecto
do orçamento da receita e desdrza dos esta-
belecimentos, correspondente ao 2° semestre
do corrente armo.

Foi marcam ° o dia 8 do mez proximo para
o leilão do Monte de Soccorro, pel) agente
a quem competir.

O conselho concedeu as seguintes licenças,
em vista de attestação medica; de 60 dias,
em prorogrsça.o, ao 2 , escripturario Rodrigo
A. Smi.h de Va,sconcellos; de deus mezes ao
2° escriptiiro.rio Januario de Andrada.

Mandou abonar as faltas do 2° escriptura-
rio Augusto Henrique de Almeida ,Tunior e
do collaborador Alfredo P. do Pinho Sal-
gueiro.

Foi deferido o requerimento do agente de
leilões S. Coqueiro, provando achar-se le-
galmente habilitado para essas funcções.

—
Na pagadoria do Th-souro Nacional pa-

gam-se amonhã, ultimo dia &il, as seguintes
folhas:Chefe do Estado e sou gabinete, subsi-
dio dos senadores e deoutados, Secretarias
do Senado e Camara, Thesouro, Tribunal de
Contas, aposentados de todos os Ministerios,
reformados da Força'POlicial e Bombeiros.

Adquiriram immove;s:
Rodrigo Vena.ncio da Rocha, 1/4 do pre.

dio á rua do Mercado n. 3O por 49:004000 •
Maggine Carlos Antonio Gondol°, 1/8 do pre
dio á rua da Quitanda. n. 79 por 26:000$ .
Paulo Henrique Lobo:jau. 1/8 do mesmo'
predio por 16.000a; Joaquim José de B wros
Junior, o prodio n. 832 da rua S. Francisco
Xavier por 16:000$; Dr. Manoel Moamos
Perdigão. os preteris da rua General Ca nata
ns. 236, 238 e240 por 24:810$; Frane.sco
Alves a' Oliveira, o predio n. 68 da rua do
Rosario por 53:000V Aotonio Correu. Braga,
o predio da rua adobem) n. 117, mordem°,
por 7:000$; Roa de A .Avedo Vasconcollos ,
um prelo e terreno á rua Salgado Zonh a
por 8:004 ; Maria Cralleta, o predio á rua
do Mundo Novo n. 214 por 5:504000. •

Requerimentos despachados

Pelo Se. ministro da Agricultura
João José do Macedo, gerente da Folha do

Dia, pedindo pagamento de 1:67(;:¡;. de pu-
blicações feitas no mesmo jornal.—Compa-
reça nesta directoria:geral.

Dzario Espaúol, nedirolo pagamento de
1:353$a00, ue publicações feitas no mesmo
jornal—Compareça nesta directoria geral.

Domenico Ca.rdone, gerente do II Corriere
Ittiliavo, pedindo pagamento de 708$, de

rblicaçõr s feitas no mesmo ornai . —Com-
pareça nesta directoria geral.

Francisco Tibure.o de Oliveira e outro,
escripturarks da Delegacia do Recensea-
mento em !Seno Horizonte, solicitando au-
g bento de gratificação.—Em vista das in-
formações, ia lofera.o.

Pelo. Sr. insoector da Caixa de Amortiza-
ção:

José Silva & Comp. -a Informo a correto-
ria.	 ••

f- José Luiz Fernandes 	 Cumpra-se
12 o alvará r . - 7 ' ^--
-

	 '	 T"

Antonio Freire do 13.oSantes; — A' imita.
Elisa . Thereza Vieira. — Cumpra-se o al-

varián.C .istina Rodrigues do Carmo.—Satisfaça.
a exigonci r. da informação.

Anna Borgos • Soares. — Apresente alvará
judicial.

José Sotero Vieira de Mello.—A' junta.
O mesmo.— I•iem.
José Werneck da Silva. — Cumpra-se o

alvará.
Polo Sr. director geral dos Correios
Armando Monteiro, pedindo pagamento de

consignações feitas a seu favor por funccio-
narios da Directoria Geral dos Correios. —
Indeferido.

Alexandre José dos Santas, pedindo collo-
cação. —Aguarde oppor cunidado.

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Alvaro Martins Salgueiro e outros.— Não
sendo operarios de ()Moinas federaes, so-
mente requerendo ao Exm. Sr. ministro da
Viação.

Amorico Ferreira da Silva.—Concedo que
se ausente por 30 dias, sem vencimentos.

Avelino da Silva Moura.— Proceda-se da
accôrdo com o art. 81 do regulamento.

Aprigio de Alencar.— Concedo que se
ausente por 30 dias, sem vencimentos.

Augusto CEvar Prio.— Concedo 60 dias de
licença com 2,/3 dh diaria, a contar de 10 de
maio ultimo.

Augusto de Paula.— Concedo 60 dias da
licença com 2/3 da diaria, a contar da 13 de
maio ultimo.

• Aydano Rangel.— Concedo 15 dias deli-
cença com 2/3 da (liara, em prorogação.

Aurelio Chrispiniano da Costa.—Concedo..
Antonio Fernandes Vieira.—Deferido; por.

equidade.
Antonio Modesto.— Em vista da informa-

ção da 3a divisão; não ha que deferir.
Antonio Narciso.— Concedo 30 dias de li-

cença com 2/3 da diaria, a contar de 13 de
maio ultimo.

Antonio Baptista de Souza.— Concedo 30
dias do licença com 2/3 da diaria, a contar
de 24 de maio ultimo.

Antonio Alves Pereira.— Providenciado,
archive-se.

Luciano Feitosa.— Não ha vaga.
Lafayetto Soares.— Attenda-se nos termos

do regulamento.
Lazaro Ramos.— Concedo.
Luiz Araujo.— A' vista da informação da

6° divisão, mio pode ser attendido.
Luiz Pinto Ramos.—Não ha vaga.
Mario de Faria Nunes.— Na organização.

do quadro poderá ser incluido, havendo vaga.
Mauricio José CorrOft.—Concedo.
Mizuel Ana,s.ataio da Souza. — Concedo,

ecoo 75 % de almtimento.
Madins (Sc Silva.— Providenciado, archi-

ve-se.
Max, indiano Ch irollo . —Indeferido .
Marcellino Pedro Leal.— Concedo 37 dias

de licença com 2/3 da charla, a contar de 5
de maio ultimo.

Matai is Antonio de Menezes.—Attenda-sOl
nos termos do regulamento.

Maria dos Anjos Azevedo. — Certifique-se
o que constar.

Anterior Cronzaga.—Concedo, devendo re-
querer mensalmente o passe livre.

Arth,ir Jacome de Lima. —Concedo para o
mez de julho, caso não conste da respectiva
relação.

André Moreira da Silva. — Dirija-se ao
Exm. Sr. ministro da Viação, nos termos da
informação da secretaria.

A:fredo Pereira Mondes.—* Proceda-se do.
accôrdo com o art. • 81 do regulamento.
• Companhia Induatrial • Agriccea Rio daa

a", data:	 •

_~01,
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••	 •Davi . áe .-Soina.—Rplevo. a armazenagon.
E luardo alondengo.—A' vista da informa-

ção da Oft divisão, uno pode ser attendele.
Fontes Garcia (e Comp.—Fica sorri

o despacho do 6 de inao ultime, afim de que
sejam os requerimentes attendides,coaforme

- e. informação da 6e diviseo.
Os inesmos.—A' vista da informaçãe da

56°. divisão, sejam attendidos.
Gonçalves Castro ez Comp.—A' vista da

inform..çãa da intendencia, ntio ha o que
deferir.

Joe.) Mo-eira da eilvi.—Peve ria-so de
mei:Sedo com o art. 81 do regulamento.

João &veriam) de Souza Motta.—''110 o
annexe
. Jo o Cath srin Ci marge.—Si,j atendido,
conforme a i nternriç'm Ia. 60 divisai,.

',Meiem Luiz Vi tal Hien') 	 lese
de aecerdo co n o art. 81 do regulameato.

Joaquim GJ ç alvas Moreira.— Net) ha
vaga.
'Jose Christiano da Rocha.—Concedo de

ida e vota.

Licenças:
Foram concedidas as seguinfes:
1 elo Sr. in nistro da Justiça.:
De 60 leias, a Antonio Francism de 011-

, eelea, anspeçada da Força Paliei:d.
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De tres mexes, ao cartorario no Paraná,

Eurico da Si'N'a Faro.
Pelo director geral dos Correios:
De 60 dias, ao carteiro do le classe da di-

recto,•ia geral Thome da Silva Pereira
Pessoa, ao ajudante da agencia de Caxias
(Maranhão) Augusto Cunha e ao carteiro do
l a classe da Administração de G-oyaz João
Antunes de Lima •

De 30 dias, ao praticante de 2e CIASSO da
Administraçio do Paraná João Reffo e ao
da de S. Paulo José de Queiroz fores.

O serviço para hoje no Exercito é o se.
guinte

Superior do dia, capitão José Castello
Branco.

'O 1 0 regimento de artilharia montada dá
o official para ronda.

O 130 regimento de cavallaria dá o official
para auxiliar o superior de dia.

O 30 regimento de infantaria dá o &lidai
para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do official do dia, am inuense
Paulo.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

O 130 regimento de cavallari a dá os ex-
tramdinarios.

Uniformo 3°.

O serviço para hoje na Forel Policial é o
seguinte:

Superior do dia, major Gaston.
001 iial de dia á Força, capitão &Ware.
Me Oco de dia, tenente Dr. Mirabeau.
Medico de prornatidão, tenente Dr.

Lima.
Interno de dia, alferes honrado Albu-

querque.
Musica do parada e promptidão, a do

1° regimento.
•Renda aos theatros, tenente Ca liado. •
Promptidão de incendio, um inter.or e

10 praças do 20 regimento.
Ronda de visita, alferes Junqueira. .
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Costa o um inferior do re-
gimento de cavallaria.
• Rorulantes â. disposição do superior de dia,

•cinco inferiores do regi mento de cavallaria:
se dous dO cada, regimento de Infantaria.

,
Rondaetes das patrulhas de cavallaria dos
1 0, à0 o-,5" •istri otos polieetes, deus infc-
riore; do mesmo reglmeeto. 	 •

Guardas: na Cin da Monda, alferes Cor-
deiro ; na Caixa do Coe ver ea, alferes Hl-
laxe) e no Thes tiro,. tenente Sã Peixoto
to (os do 1 0 regimentre; é na Caixa de Amor-
tização, tenente Barbosa, de 2 0 regime ito, o
no criartel central, u n inferior, do mesmo
regimento.

Estai -maior: no 1° reeimente, capitão
Jesus, no il.°, alferes Coutinlio e no de cavai-
faria, e •pirão G irdel.

Promptelio no 20 regimento , alferes Lu-
cena A lio reg i mento de cavilharia, tenente
Catallão.

-A' 11 s-osição do oficial de dia, um infe-
rior do 1" regimento..

Cele e: ao commando geral, um corne-
tele) 010 regimonte.

Ordens á assisem ia do pessoal, um cabo
do 1° legimonto.

O regimento de eavallaria dará 20 praças
promptas com um olhe ai subalterno, o poli-
ciamento de costume a o mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalho o o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um
official para a nromptidão de 40 praças, o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pe lir.

Uniforme, 3°.

0 movimento do Hospit 1.1 da Santa Casa
da Misericordia., dos hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores,ein Cascadura, foi, no dia 23
do junho, o seguinte

Azoionaes Estrangs. Total
Existiam 	 ...	 974	 683	 1.657
Entraram 	 	 31	 23 .	 57
Sahiram 	 	 33	 22	 60
Falleceram 	 s	 ' 6	 2	 8
Existem 	 ...	 961	 635	 1.646

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.145 consultantes, para os quaes se aviaram
1.235 receitas.

Fizeram-se 43 extracçeies de dentes e 146
pequenas op.iraesees.

Movimento do Porto
ENTRADAS DO DIA 23

Cabo Frio—Paquete Garcia, commandante
Osorio de Oliveira.

Burnos Aires e esca'as—Paquele inglez,
Arayon, comMindlnte Farnel. ; pao ri.ve ros:
A o phe I o Nascimento e temi' a„ To [Ilha
alai• tinez. Ernea, Jantes Harvey e santeira,
P ible Wsta ~vedo e senhora, Mar i . Ra-
tir! nt ew . i ilud i a Pinheiro, Moeda outra,
Henrique SI toim o .:0.1111Pa. 1n 14 PCPC1(10 Cezar
O tamiiia, Szinia. de Lyoi, O ii.ne Cridzotte,

L'i-loPttal, E. Burten G.
1-1 ,1 mo;i, Uso ir uan J. Pri.seott,
pedra Otieffier e senh tia., Ga-tm Castiled,
A l abraanr eemsinere V. d i Gama e sermo-
ra, termina ‘Vhitsker. Sob-leitão Amena
Retro, Roberto do Augiut-) Sampl i o, •lesé
Olossop, Tnoinaz lienry AiIHWOttl, eras-en-
te) earvaltio e fa,nuli e Mar a de Oliveira,
14 em 20 elites), 9 em 30 e 47: em transito.

Buenos Aires e escalas -Paquete francez,
Ceylan, ceinmaedante Salain ;•passageires
4 em 30 classe e 21 em transito.

Penedo e escalas — Paquete 1-ris. comman-
dante Frederico Ferreir; pasia.geiras: Aris-
tidos Moraes, Dano Alves, Maria Salgado
Guimarães. Alfredo de Oliveira, João J. Lei-
te, Victorina Diria, Idalina. Fontes de Oli-
veira, Frandisco Cardoso de Moraes M acedo,

A. Falchi, Dalta, Coelho, Alice piAt) e 68 ene
30 classe.

SAH/DA.S D, DTA.	 , •	 .
Southamplon e escalas — Paquete ing,I6

Aragon, commandante Farmer; pas.saveiroa:
Mar :a Jonnna de Jesus, Roynette, Nabuce
Caldas' e familia, Dr. João Lopes Martina.,
Dougl as Calhei', J. W. • Tooler, H. V. C. eliie
les, André •Lamazierre, H. vau 'Erven o
seiffiore, major Quintino Bocayeva, e te•mie
lia„ José Antonio) de Almeida, Dr. Oliveira
Mala e senhora, Dr. Elisio do Couto, Dr
Oliveira Botelho, Francico Avelino Dias Bar
bosa, Williams D. Boyses, It. A. Sti/ese
João Candia Pereira'Soares, Jorge, Goytisolo.
Candido • Souto alayor, Similio Liez Mane
toiro Loureiro, • le. ' A: Portal e familin
W. Mote • V. Can anutcho, J. R:.
Whyte e familia, .W. Graham, Dr. F. Oli-
veira Passes, W. F. Barreto, G. H. efoule;
Follon Lajeai, Wuhnier Schal, Chagas Dona,
Ri oh met, Valense Landesma e .- Jo ai Barrei-
ros Geedee Il. G. Tru st, Dr. Frederico
Freara familia, Anna Rocha Pinto, Jeantee
Galdfart e uma fifha, Carlos Pallonie, Ge-
orge e Louiz Jockley, Arena. Bale Dorria,
Jackley. Francis Sourest, Mina Bali, Anca.-
fias Garcia do Carvalho, Carlos D. Stapp,
Maria Gonçalves e um filho, Manoel Rodri-
gues de-Almeida, Gualter de Freitas, Wadef
iloi•ge O. Fanile, Fellowee e senhora, Jaan,,•
Manoel' Fernandes e senhora, Victoria Dias
de Souza, Edith Jesus, J. J. Oliveira. Joeo da.'
Costa Rocha; J.sa. de Souza Leite e senhora, •
Franc • sco P. de Almeida, ldalina Reis, •
Marcondes de Mello, Alelia Theillen, Pureza
Marcon•les e famil a, Dr. Eduardo otto
Theillia e senhora. Gustavo van Erven o se-
nhora. Vicente de Paula Monteiro e Barrai
e familia, G Whyte Guim irães e familia.
Rowe, liaggard, Roddehou, Pio Abel de
Paiva e senhora, Hermann Brison e eenhorae
Maurice, Mine, . Pellehen, Mlle. Thelnate
Luiz Co.atinho, A. O. Fontes, 1-lati, Folmar;
Nineer, Dr.. Luiz de Aguiar, Dr. Wlada-
miro de F iria,. Simons Faria. Manoel Mar.
tins Fiam. Jasé Ferreira de Queiroz, Anele
no Pereira da Costa Junior, Agostinho 30
de Carvalho e senhora, Dulcides Polyearpa
Cardoso . Cruz e senhora. Adrian() Arthuri
Taveira, José Celestino, João Maria, João •
C. reepeera e senhora. Orle e senhoreie
Engane Chaa•late Bess Low, Ma.urice iler-
mann. Eiimino Ferreira, Thoma.z Lapa, 119
em 30 casse e 472 em transito.	 • • I )

Porto•Aleyrc e escalas — Paquete Itainielr;;
com manewite. Mac Neill; passageiras: Dr:•.
Alencar t edinarãe0. Pano fonte e .seohora;
ledise Fragallase, A. El. Steielin e senhora,
Mme, Peez, AdaPierto da Itecha Martins;
Luiz Eheling, A. Saldanha, Oscar Pie) (U
Mel T	 r e 527 em 3° ClaS'e.
• Bae,,o,lyrn e çs :a s	 Reba'arlor
gentino Peltcon, cornmandante Wagner. .

S:calos — Vapor Tapajos, conamanda.nto
Bento T.•nnesee.

illocand !Hate l'eacedor, madre Manoel'
Joa.qtein Flores.

Peng c9ta -- Barca oriental Al.„1.cdo, meti-tre mi euel mo-agos.
Para e '.scalas — Paquete Tteuel, com+

ri1111 vinte Muito! S. Reis.
Natal e escalas — Paquete Muquy, co.nen'iandante Franci3/ino Duarte.
&oitos — Pailiete inglez Tennys.)i, calAe

mandante Aliei]. .Haure e escalas — Paquete inglee Teekti.
commanda.nte W. B eland.

•
Rio da Prata, Umbria 	
Partos do nertn,
Portos do norte, Bra.:il 	
Portos do sul, •S'iriá	 .....
Santas, Perna?itOmo 	 . .Trieste e eses.; Sofia Hob.enbery,
Portos do sul, Guia/ter

VAPODES ESPERADOS
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VAPORES A unia
Canova e ases., Umbria 	  	 "` 29
Pernambuco e ases., Raéna 	  29
Portos do norte Alugi3os (10 hs.) 	  30

Mio da Prata, dopa Bohenberg 	  *** 30
Rio da Prata e escs., Itorianopolis (1 h.) 30
Macão e Mossore, Curcovado 	  30
'Hamburgo e ases., Pernambuco 	  30
Laguna e esc., Laguna (4 lis.) 	  30

•Havre e esc. Ceylan 	 	  30
Portos do sul, Borborema	 ,	   20
S, Fidelis e esus., Caran gola 	  30

I-

1
2
2
3
4

5
5
5
5
6
6
6
6
'7
7
7
8
8

10
10
10

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Oleias pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itauna, para Ilhéos, Bahia, Maceió e

Recife, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Amiral Evelmans, para Santos, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 91/2 e
ditas com porte dup'o até ás 10.

Pelo Fiorianopolis, para Santos e mais por-
aps do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
&a 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Ceylan, para Bahia, Teneriffe, Vigo
e Havre, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para a interior até ás
f• 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior • até ás 10.

Peio Umbria, para Da,kar, Barcelona e
Canova, recebendo.impressosaté ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás,
12 'e objectes para registrar até ás 10 da

, -	 -
Pelo Guajard, para Bahia, Maceió, Recife.

Cabedelle e Natal,. reeeb'endo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inter!or
até ás 12 1/2 da tarde. ditas com porte du-
plo até á 1 e objectes para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Itagui, para Santos e Rio Gra,nae do
Sul, recebendo impressos até ás 12 i.oras da
manhã, cartas para o interior até ás !2 1/2
da tarde, ditas cern porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 1 i da matihã.

Amanhã:
Pelo Alagoas, para Victoria e mais portos

do norte, receben . lo impressos ate ás 6 horas
da manhã, c trtas paia o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje:

Pelo Piratininga, para Santos, Paraná e
Rio da Prata, recebendo impressos até ás
10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2 da tarde, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Laguna, para . Angra, Santts, Cana-
néa, Iguap Paraná e Santa Catharina, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas c'en porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Pernambuco, para Ceará, Titoya,
Maranhão e Europa via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8 e objectes
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da p rtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Me.ssageries àlaritimes ; e en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Ins4tituto IIistorico e Geo tgra-
phleo 113riazi	 — Ac l'A ia 3*
S_SSÃO ORDINÁRIA EM 22 DE JUNHO DE 1911
—PRESIDENCIA DO SR. BARÃO HOMEM DE
MELLO (2° VICE PRESIDENTE).

A's oito /liras da noite, na séde social, foi
aberta a sessão c irri a presença dos Si s. Ba-
rão Homem de Mello, Desembargador Anto-
nio Ferreira de Souza Pitanga, :11ax
Gastão RIJA, Conde de Affonso Celso, Des.
Benjamin Franklin Ramiz Galarão, Orville
Derby, Arthur Orlando, Antonio Olyntlio cies
Santos Pires, Norival Soares de Freitas, Se-
bastião de Vasconcellos Gaivão, General Dr.
Gregorio Thanmaturgo de Azevedo, Dr. Au-
gusto Olympio Viveiros de Castro, Cort-.1e-
lheiro João do Oliveira Sá Camelo Lampreia,
Dis. Jesuino da Silva Mello, Andrá Peixoto
de Lacerda Werneck e Eduardo Marques
Peixoto.

O SR. FLFIUS'S (1° Secretario Perpetuo) faz
a leitura da acta da sessão anterior, a qual
é, sem debate. approvada.

O SR. FLEIUS ( 1. Secretario Perpetuo) jits-
Uca a ausencia dos consocios Arthur Gui-
marães e Antonio Jansen do Paço.

O mesmo Sr. Secretario dá conta das
seguintes offertas—Pelo sacio André Wer.
neek, Almanack do Espirito Santo para 1884,
Manuel Ilistcrigue du système politigue das
E'tats de l'Europe etc. por M. Heeren —
Bruxelles, 1834-3 volumes—Pelo bibliothe-
cario Dr. Vieira Fazenda, a these de doutora-
mento do Dr. Wilhelm Kissenberth — AN-
TOINE D'HAMILTON, Berlin, 1907, o UM exem-
plar-cópia do reconhecimento do rio 'Macace
de 1819;s--Da respectiva direcção, A Revista
Americana, anuoil—Abril—n.

".( i	 "	 -

A proposto desse, tomo da Re,ds.ta, -Ame-
ric-tnei:, o Sr. Fleiuss diz que o conceituado
crida José Verissi Tio noite puSlica inte-
r issInte iirtieo sobre o Movimento literario
braziltr. iro em 1910. Ne sse artigo o prove-
cto publicista diz á pagina 4—Findou-set
«em 1838 o Instituto Historie°. Pela 1 trgueza
«com que comprehendeli os seus intuitos e
«programina, e liberalismo com que entoa-
« .eil reali za unia osoecie de acad m ia
«onde tiveram entrada todos os principaes
«espirites cultos e dirigentes do paiz, todos
«os amadores ou cultores das bias letras,
«independentemente de o serem especial-
«mente de historia. E foi o Insti ti do Bis torico,
«asso .iiação ainda hoje viva e florescente. O
(coentro impulsor o irradiador daquolla cul-
«tura histoi ica, geographiea, ethuographiea
«e de erudição Moraria importante para as-
«sentarmos o nos o sentimento e a nossa ex-
«pressão literaria na solida base de um na-
acionalismo esclarecido o consciente».

«Essa homenagem ao Instituto que o illus-
tre homem de letras reconhece ser uma as-
sociação ainda hoje viva e florescente, deve
captivar-nos e por isso só a simples
la:sso se pede attribuir o que diz á pagina
20, quanto á pouca regularidade da Revista
do Instituto.

4A. Revista do Instituto tem sido publinaria,
com a maior regularidade e está completa-
mente em dia. O tomo 73 esei quasi con-
cluido e os origines do tomo 74, parte 1*,
estão promptos. Si ha uma publicação digna
de maior acatamento (o proprio emitente
critico isso reconhece) o que tem sabido man-
ter o brilho dos primeiros tempos é a Re-
vista do Instituto R	

'
isturico que na opinião

abalizadissima do Dr. Roilolpho Schüller é
a maior riqueza bibliographica e historiem
da America Latina.>

Dopeis o mesmo Sr. 1 0 Secretario Perre-
tuo diz que recebeu do Mastro Sr. Dr. J
quim Luiz Ozorio uma carta, datada de Pe-
lotas a 1 do co; rente, respondendo aos dese-
jos manifestados, a pedido do orador, pelo
pra:Limoso cens-vaio Dr. José Pereira Rego
Filh i, de ser o Instituto Historie() e GLogra-
phico Brazileil o o det.ositario do arcinvo do
gandra]. Ozorio.

«O Sr. Dr. Joaquim Luiz Ozorio declarou
a) Sr. Dr. Pereira Rego, que disso fez oill-
cial communicação ao orador, que to o o
archivo do seu glorioso avô seria recolhido
ao instituto unia vez publicado o2° volime,
prestes a apparecer, da Biographia do Gene-
ral O .iorio.

O SR. PRESIDENTE diz que o Instituto re-
cebo com especial agrado essa noticia, pois
Serão ainda mais enriquecidos os nossos
já preciosos arehivos.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) diz
que o Jornal do Commercio, em sua ed,ção
da tarde de III do corrente, publicou um
artigo sob a opigraphe — Um INSTITUTO BIS.
TORICO QUE DESAP , 'ARECE — 01 tropledos de
Pernambuco confiscados, relativo ao In ti-
tia° Archeologico e Geog.raphico Pernam-
bucano. Nesse artigo diz o jornal: «E si
«nada vale anpellar para a representação
«pernambucana no Congresso.occupada com
«coesas outras que reputa de mór alcance,
«um ap-iello dirigimos ao menos ai Instituto
(Historie° Brazileiro. s

Entende o orador ser sua obrigação dar
parto ao Instituto de tudo quanto se pu-
blicar a respeito da associação o esse dever
sebe de ponto em se tratando de um appello
feito por um orgão tão importante como o
Jornal do Commercio, credor de tedas as
attenções do Instituto'.

O SR. DR. VIVEIROS DE CASTRO faz sobre
o caso algumas consideraçõiS.--

O SR. DR. ARTIIUR ORLANDO, pedindo a
'palavra,dá, sobrwo facto varias informaçõas.

O SR. DR. SEBASTIKO (Musa°, por sua

Ç.,ra julho - -	 .
'Ah-tini:pia e ése. Bellasco 	
Bremen e ases. Bonn	

; Portos do sul, liaituba 	
f'Portos do sul, Itatiaya. 	
Hamburgo e ases. KonigWilhelm

•I Jrtos C.0 sul, Rapoan 	
flaerdéos o ases., Cordilláre 	
Mio da Prata, Tennyson 	
•Rio da Prata, Ravena 	
Dierfolk, Ponteoyn 	
Calláo e escs., Oronsa 	
Rio da Prata, Columbia 	
Liverpool e ases., Ortega 	
Rio da Prata, Magellan 	
Santos, Erlangen 	
Santos, Troja 	
Rio da Prata, Minas 	
Nova York e escs., S. Paulo 	
Hamburgo e escs. Cap Blanco 	
Rio da Prata, Argentina 	

. Em julho:	 •
Portos d9 Sul, Itapema (m. d.) 	
Portos do norte, CubatiTo 	
:Rio da Prata, Koning IVithelm
'Rio da Prata, Cordittere (4h) 	
Nova York e escs., Tennyson 	
Q0110V3,, Ravena 	
Trieste e escs., Columbia 	

:Calláo e escas., Ortega 	
Rio da Prata, Amazonas 	
Liverpool e escs. Oronsa 	

LBordéos e ases., Magellan (4h.) 	
Portos do norte, Brarit (10 lis.) 	

'Hortos do norte, Aracaty. 	
Caravellas e eses., e,arolina (6 hs.) 	
Mio da Prata e escs., Syrio (1 h.) 	
3remen e escs., Erlangen 	
amburgo e escs., Traia 	
. Matheus e escs., Industrial (4 lis.) 	
ova York e eses.,Rio de Janeiro (4 hs 	 )
enova e escs. Minas 	

lato da Prata,. èap manco (m. d.) 	 ..
Villa Nova e ecos., Iris (10 hs.). 	
Genova e ases., Argentina 	

•
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tiva.insigniftaancia. dos tremorés de terra
registrados neste capitulo, • a proba,bili-
dado de que o Brazit virá algum dia sof-
frer grandes desastres por esta causa
parece Ser bastante remota: Phenomenos
desta ordem não podem - ser previstos o
nenhuma parte da crosta Iorrostre pede ser
considerada isenta do risco de desastres de
maior ou menor importancia produzidos por
ti calores de terra, sondo estes possiveis ens •
qualquer parte. O maaa que se adde esta-
belecor pelos registros • historicos o pelos
conhecimentos geologicos é que certas re-
giões, ás vezes a totalidade do territorio
um paiz, offerecem menor probabilidade
de toes desastres do que outras. Avaliando
por estes dois criterios os riscos no caso do
Bra,zil, a Commissão julga poder affirmar,
com segurança que nenhum tefititorio dà
igual arca a,preseata menores motivos do
inquietação, por esta causa, dos seus habi7
tantos.

«Embora o Dr. Aliplo Gama reeónhemii
pie:minute que séonente cru parto tremores
de terras dependem das manifestações vula,
canicas, no sentido restricto da termo-
grande parte de seu traballan é dedicado
a dissertações sobre varias phases destaSS:
manifestações, nas quaes se acham coa- ,
densados com apreciavel clareza. o cri
terio os resultados dos seus estudos na lite,!»
rotura do aasumpto. Esta parto constituo
uma boa contribuição á, literatura didaaji
ctica nacional, na qual faltam, qiulsi lios!' •
completo, escripto3 sobre aS:uniptos .desta
natureza, mas escapa das intiiit'oU deste -pa.7,'
neer a sua apresciação sob este ponto do a
vista.

«Sala das Commissões,22, de Junho do 1011.-
—Orville Derby, rola,tor. — Bardo llonteu
de Mello,—Thauntzturgo de A;evedo»,

Por ultimo lê o -mesmo .Secretario o pa-
recer da COM .1i2S-ág de Admissão do Saciei,
relativo ao Dr. Pedro Souto Maior. .

< A Cornmissão de Adanis-ão do 80eiOáo
tendo oro consideração • os reconhecidos Me- •
ritos do Da'. Pedro Souto Maaor, é de.parea-
cer que o mesmo se }hm' se acha nas ou la-
m-itas exigidas pelos Estatutos deste Instituto
para ser acceito como membro do mesmo
Instituto, na classe. dos meies wrrçspork-
dentes.

-s

«Sala das Commassões, em 20 de Junho do.
1911. —Bardo de Alencar, relator.—Miguet
Joaquim Ribeiro de Carvalho. —Joaquim Xa-‘vier da Silveira Junior:»

Fica sobre a Mesa para ser votado na proa.
xima sessão.	 ,

Procede-se em seguida á votação doa pare-,
cores da Conirnissão de Admissão de SJCIOS,'”.
lidos na ultima sessão..	 ..	 . .

(O Sr. Deminbaryador Soura.,Pi(anya
se do recinto.)

São sucessivamente approvaalos os par&

Souza Pitanga, olevad •
cores relativos. ao godo Sr.. Dosembasgal
Antonio Ferreira de Sou  .
á classe de h000rario. e Dr. R iblpin
der, Braz Hermenegildo do Amaral, Profetj
sor Henry R. Lang e Justo JansOn Ferreira
para meios correspondentes. .

• •	 4.

O SR. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA;
roas:sul-ululo o seu lo;ar no rocioto, agra-
dece a nova distincção que,the oonferiu
Instituto e prometto continuar a mia deli.-
ca7ão pela nobre sociedade. do que se or,gu;s.
lha de ser um dos mais modeates • obreirosI•14
• O S. BARÃO HOMENS DE MELLO
Pre . i.lente, servindo do Presídenle) felieità,"
vivamente, em nome do Instituto, ao
trado D 3sembargaÁlor Pitanga pela morada,'
distincção o anuncia que na proxima SeSSa0
o In ,tituto ouvirá. a -palavra do distincto,cona'
sookaeapitão de Mar e Guerra Antonio Cotr
tinis° Gomes. Pereira.	 . • •

Levanta-se a s3SSãO tis 10 horas da noite.
Gasta .ffitch, 20 suretario;

„..	 •-o.r a_	 .Zrr
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vez, adduz.outras , eonsiderações e ministra
esclarecimentos sobre 03 factos occorridos no
Instituto Archeologico.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO diz ter a
honra do ser socio do Instituto Archrologico
o Geographico Pernambucano e • ulg que
traduz o sentimento dos seus consocios pro-
pondo que na acta da sessão se. insira urna
declaração neste setaido:

40 Instituto 1.113toriço deplora os contra-
tempos que tem ultimamente soffrido o
Instituto de Pernambuco e faz votos cor-
dia' s para que, breve dissipados esses con-
tratempos, possa o emerito estabelecimento
do galhardo Pernambuco proseguir na sua
gloriosa carreira.)

O Instituto approva por unanimidade essa
moção.

O SR. FLEIESS (1° Secretario Perpetuo) oro-
põ que, a exemplo do que já praticou e-do
que consta em . nossos annaes, soja tom-
bem inclubla na Revista a parte historica da,
admiravol s introducção do ultimo relatorio
do Sr. Ministro da, Marinha.

aE' urna narração fidedigna, leal, despre-
tenciosa dos deploraveis successos do Novem-
bro e Dezembro do anuo passado. Do a ° ficar
registraaa como tose excenplo o urna lição.

CONDE DE AFFjNSO CELSO diz que
apoia a injete:0.'0 do SR. 1° SECRETARD,
PERPETUO, pois a mensagem dá o teste-
munho do civismo e da galhardia com que
pracedOto a nossa distincta officia.lidade de
mar.

O Instituto ,approva por unanimidade a
proposta.

São lilos pelo 2° Secretario os seguintes
pareeeres da Commis a5,o de Historia

«Foi presente á Conemissão o asuinte
opusculo : UMA FAZENDA dSTORICA (Borda
do Campo), da lavra do Sr. Dr. Jasé Bonita-
cio, como titulo do sua a:imissão ao greinio
do noacó Iostitute.

4Ezta breve memoria, já publicada aliás
no turno 1,X11 da Revista, contém uma inte-
ressante noticia da celebre propriedade rural
do inconfidente José AyrOs Gomos.

«Foi alli, perto do Sitio o da cidade do
Barb mona, j .neto ti estrada geral que con-
duzia do Vila Rica ao Rio de Janeiro, quo
em fins do Seciflo XVIII se ouviram coaver-
sações patrioticas e a voz do letemerato
Joo .uim José da S Iva Xavier ; (o Tii.adentes)

proposito dt projectada Insurreição mi-
neira que o guante da metropole veio a
a/altar em sangue e com penas de insola°
rigor. Essa fazenda da Borda do Campo
prende-se pois do perto aquilo capitulo no-
tavel da nossa Historia.

«O autor da memoria juntou-lho unia
curiosa arvore genealogica, em que se vê
a descendencia numerosa do vel o incon-
adorem José Ayres Gomos, tronch illustro
de varias forniam mineiras que têm dado
lustro á Patria..

«Basta citar Os Lima Duarte, Andrada,
Penido e Miranda Ribeiro, que todos se
prendem ao benernerito possuidor da Fa-
zenda historica, morto infelizmente no
exilio.

40 trabalho do Sr. Dr. José Bonifacio,
posto que resumido e breve, contém, pois,
um subsidio de valor, que o habilita a en-
trar para o quadro dós nossos CODSOCiO3.

«Sala das sessies do Instituto Historico o
Celgraphico Brazileiro em 17 de junho de
1911.— Dr. B. F. Ramiz Galvao relator. —
Antonio Janse,n do Paço.—Conde de Affonso
Cels1

E' approvado unanimemente o parecer,
seguindo os papeis para a Commissão de
Admissão do Soeios, relator o Sr. Dr. Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva.

g O livro do _Sr. Professor Aloysio de
Castro, denominado Allocuções Academicas
se não é rigorosamente um trabalho histo-
rico, encerra grandes subsidiou dessa natu-
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reza, (apor isso, pado muito bem servir de
base a uma proposta . de admissão em nosso
gremio.

aDesdea primeirak reoonhece-se
que o autor é, sem cOntestação, um dos
mais bellos o fortes espiritos da. moderna
.geração scientilica deste paiz.

eE ao par de altas , qualidades technicas,
as paginas das Allocuções Academicas reve-
lam predicados literarios pranorasissimos,
tornando o livro um dos molhores modelos
do. elegancia o vernaculidade da linguagem.

aO seu discurso pronunciada na Academia
de Medicina em 21 de Julho de 1904 desenha
em .traços fortes a figura admiravol de seu
gl mioso Pae, o saudoso Professor Fran-
cisco de Castro.

sO discurso proferido por occasiã,o do cen-
tonara° do ensino medico do Brazil a3 de
Out . ibro do 1908 podo sor acceito como bi si-
lhanas Monographia historiccaliteraria o os
seus outros trabalhos nas SeS3i5eR solemnes
da Academia do Medicina offerecem
mente fartas contribuições para a meteria
que constitue o nosso escopo diodo.

aAadherido, pois, o Professor Aloysio de
Castro, o Instituto conquistará poderoso
auxiliar para as suas nobres tarefas.

«Dou, pois, a mioha opinião inteiramente
favoraorel ti adtnissão proposta..

«Rio, 17 do Junho de 1911.—Dr. Bernardo
Teixeira de Moraes Leite Velho, relator.—
concordo. —Dr. Benjamin Franlain Ramiz
Galvao.—Coneordo. Antonio Jctnsen do Paço.»

Posto ora discussão, é appro.vado seno de-
Late o parecer, seguindo o processo para a'
Commissão de-Admissão de S00103, relator o
Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribciro do Car-
valho.

Em seguida o me smo 20 Secretario lê o se-
guinte parecer da Co tumissão de Geographia,
o qual é approvado o vae á Commiss.ão de

MiSStiO de Socios, relator o Dr. Xavier da,
Silveira Jr: dor.

O traba,1 o - do D. Alipio Gama, inti-
tulado a Serão impossiveis as manifestações
vtrIcaaicas no Brazil ? occupa togar saliente
entre os apresentados ao primeiro Jongresso
Brazileiro de Geographia, o que possuira,m,
na °ocasião, as tres qualidades que ordina-
riamente se exigem em certamens desta
ordem, para que um escripto soja, acceito
para leitura em sessão publica, discussão e,
eventualmente, polo iCaÇãO, a saber: a de
sor medito, do não se afastar do assumpto
especial do Congresso o de constituir uma
contribuição sobre esse assurnpto.

« Sob o ponto de vista que deve to-
mar a Commissão do Geographia, do Insti-
tuto Ilistorico e Geograollico Bra,zileiro,
que esto trabalho foi remottido para emittir
parecer, é esta ultima qualidade a mais hl-
portanto e por isto merece especial attenção
por parto • da Cornmissão o capitulo 1°
da seguada parto que trata dos tremores
do terra no 13razil. Neste capitulo vêm
relacionados em ordem chronologica os
poucos (33) tremores de terra que o autor
conseguiu verificar nas suas pesquizas
histuricas, dos quaes apenas 13 tinham
sido registrados na roliça° anterior do Ba-
rão do Capaneraa, que data do anuo da 1859
e que tem um interesse especial para 'esta
associação por ser trabalho de um dos seus
mais prestimosos meios fallocidos, e por ter
sido publMo.do na sua Revista. A colheita e
registro dos dados accessiveis, relativos a
estes phenomenos constituem uma contri-
baição de valor á historia e á geographia do
Brazil,e, Como tal,o livro do Dr. Alípio Gama
merece sympathico acolhimento por parto
do Instituto Historie°.
' • «De passagene,e para acalmar temores que
porventura possam ser despertados,. pela
natureza assustadora do aSsumpto, convem

- consignar aqui que, ao ver desta Commis-
são, polo pequeno numero o pela rola-
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.m

m 	
7p 758 9 18.6 9.7 GO 3.6 SW 9
8 p. m 	 759.4 18.7 10.6 66 0.0 Calmo
9 p. m 	 18.5 10.7 67 0.0 Calmo

10 D. m 	 759.5 18.4 10.9 69 2.1 sm7 9
11 p. m 	 759.9 18.1 11.4 73 0.0 Calmo

1/2 noite 	 760.0 17.9 11.6 77 1.8 SW
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 22 de junho de 1911.

Temperatura: maxima, 19.7 ás 2 lis. p. m. ; minima, 16,4 ás 6 lis. e75 m. a. ai. Eva.poraeão e..-1 21 	 0.9. 04011a:
7 jj. m., 0; 7 hs. D., 0. Chuva cahida: 7 lis. m., 1.60; 7 lis. n., 0.00. Total em 24 horas: 1.60. noras de insolação: 3 h.80=3 h.48

Nevoeiro denso alto pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-uhservatorio Nacional-Boletim mneorologico-Dia 24 de junho de 1911.

Horas
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2 a. m 	 '762.1 14.9 9.7 77 3.8 NW
3 a. na 	 762.0 14.5 9.7 79 1.8 NW
4 a. na 	 762.1 14.1 9.3 78 3,6 WNW Limpo
5 a.	 na.., 	 761.8 14.5 9.7 79 3.0 N'W
6 a. ra 	
7 a. rn 	

762.1
762.8

13.8
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8.9
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763.5
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95

79
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3.0
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sz termo baixa

1 p..1a 761.9 18.0 9,2 60 1.7 SE 4 C. CK. SK
2 p. rn 	 761.3 18.8 9.6 59 5.0 SSE
3 p. m 	 760.7 18.7 9.8 61 6.7 SE 6 C. CK. SK
4 p. m 	 760.5 18.4 10.6 67 5.9 SW 7 C.	 CS. SK
5 p. m 	 760.6 18.4 11.2 71 4.0 SE
6 p. m 	
7 p. rn 	

760.8
761.0

18.1
17.9

11.4
11.4
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74

4.0
4.2
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SE o Limpo

8 p. m 	 761.2 17.5 10.8 72 3.4 EE
9 p. m 	

10 p. m 	
761.4
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17.4
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11.0
11.0
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3.0
0.0

E
Calmo o Limpo

11 p. m 	 761.2 17.0 10.4 72 3.8
1/2 noite 	 760.9 16.8 10.8 Calmo75 0.0

761.87 16.4 10.03 72.3 3.3 2.9

•
Te nperatura: inaxima, 19.2 ás 11 hs. e;15 m. a: m.; minium,- 13.4 ás 6 hs.re 30 m a. m. Evaporação em 24 horas, 3.3. Ozonai:
„ 0; 7 hu3. Chuva crthi4: 7 113_1 manhã, O; 7 Ir. noite, 0.Total em 24' toras: 0. Horas do insolação: 9 hs.,05=9 hs.03 m

•
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.	 .........4,4?
-Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seeoão do Meteorologia e Physica do Globo - Observaciies MeteOroIogieá4J)

slmultaneas a Oiva de Greenwich (Oh 074 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 25 de junho de 1911.
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Belém 	 763.8 25.7 29.9 21.8 20.6 ENE 3 Meio	 nublado 2.0 Bom
Fortaleza.. 	 764.6 26.4 28.2 21.2 19.2 SE 3 Quasi limpo 4.1
Natal 	 735.6 29.2 30.6 20.9 21.0 ESE 3 Quasi limpo 3.4 Mão
Recife. 	
Aracaje 	

765.6
764.4

24.6
25.4

27.0
29.3

21.0
22.9

19.4
18.5

SW
SE

3
4

Nublado
Moio	 nublado

5.0 Mão	 ,.

S. Salvador 	 766.6 23.8 27.6 21.5 19.6 ENE 3 Quasi limpo Incerto, neMtrõ
inclina	 766.1 25.5 27.8 22.F 19.1 W I Nublado 151ão
Cao,ité 	 764:5 16.7 27.4 14.2 12.5 SE 3 Nublado -
Cuyaba	 769.0 20.4 21.4 15.2 13.9 N 1 Meio nublado. Nevoeiro_
Montes Claros 	 .	 	. 769.8 17.2 28.0 10.3 11.5 Calmo O Quasi nublado Mio
Franca 	 164.6 18.2 24.5 2.7 8.7 NE 2 Quasi limpo
Ribeirão Preto 	 767.0 12.5 24.6 0.4 - 2.7 Calmo O Limpo Bom
Barbaceria. 	   768.0 12.2 14.4 14.0 9.1 Calmo O Nublado Incerto, netp;,
Juiz de Fera. 	
S. Caries do Pinhal 766.0 18.4 21.6 5.0 8.2 N 1 Limpo Bom
Rin Claro 	 767.5 13.4 22.0 11.2 8.6 E 2 Limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 766.0 8.8 8.2 6.0 _ 6.9 Calmo O Limpo Bom
Piracicaba 	 766.9 8.2 20.8 5.8 6.8 NE- 1 Quasi limpo .
capital (Rio) 	
Ca,m-tinas 	

766.3
768.1

14.2
12.7

19.2
12.7

13.4
3.0

11.5
5.7

NW
W

2
3

Limpo
Quasi limpo

Bom, nexgiroc,..
Ta TI iça 1.4 	 700.1 6.5 17.8 5.0 6.7 Calmo O Limpo Bom .
Tatithy 	 767.0 1L2 18.5 3.5 7.7 Calmo O Qttasi limpo
S.	 Paulo ... 	  	 768.0 8.2 16:4 0.0 7.4 NE 1 Nublado
Xassouras 	 768.2 16.2 19.4 4.6 10.3 NE 2 Limpo Borá
Campina Grande 	 768.3 20.6 26.4 19.2 14.6 NE 2 Meio	 nublado •Campos 767.5 17.2 19.2 18.3 13.0 WNW 3 Limpo 4.0
Theopbib Ottuni 	 767.0 18.2 22.2 17.8 12.8 Calmo 4 Nublado 0.5
Whizanibinho 	 768.8 7.3 19.5 16.5 6.6 Calmo O Quasi limpo Bom
Palmyra 	 7(58.2 14.0 17.0 1.8 9.8 Calmo O Quasi limpo Bom
Guaramiranga 	 758.6 17.8 24.8 18.4 13.9 W 3 Nublado Máo
Igliatil 	  764.3' 26.8 33.5 18.5 12.2 S 5 Limpo Bom	 --
Pinheiro.., 	 769.0 7.5 20.3 4.9 7.4 NW 1 Nublado Nevoeiro denió:
Coyaz. 703.8 23.2 29.0 14.0 12.5 Calmo O Quasi limpo
Ouro Preto 	
San i os 	

771.5
705.8

12.5
14.6

17.6
17.7

1.8
11.0

9.7
10.7

Calmo
N

O
1

Nublado
-Limpo

Nevoeiro tenue ,
Bom

Faxina 	 •
Iguape.	 . 	 700.7 11.4 19.4 6.4 8.6 NW 3 Meio nublado
Guarapuava 	 703.6 12.2 19.0 3.2 6.4 NE 2 Limpo BOM
Curyti a 	 -69.8 1.2 18.4 4.5 4.6 Calmo O Meio nublado
Paranaguá 	
Florianopolis 	 -

, 755.8
764.3

14.2
13.2

15.6
17.7

14.8
8.7

10.4
9.4

C.Amo
NE

O
3

Meio riub!ado
Meio	 nublado

Santa Mula 	 756.8 12.0 18.0 5.0 9.5 SW 2 Quasi nublado Incerto
Poeitt Alegre 	 764.3 12.4 15.8 10.2 6.6 N 1 Meio nublado Incerto
Cordoba • 	 + 761.0 6.0 22.0 3.0 3.9 Calmo O Quasi limpo Bom
Bage. 	 767•9 10.5 10.0 5.5 7.1 S 11 Meio nublado Incerto	 .
12 in Grande 	 765.5 9.4 14.0 7.2 7.2 SW 2 Meio nublado Nevoeiro tenue
Blumenait 	 765.1 10.4 13.8 4.2 7.9 NE 1 Quasi limpo
Brusque 	 	  765.5 10.5 13.0 4.5 7.9 N 2 Limpo Nevoeiro delln ..
Uruguayana 	 759.5 7.6 12.0 2.5 5.6 SE 3 Nublado Incerto	 -
Cac.weira 	 • 761.2 11.0 11.8 2.9 8.1 Calmo O Nublado Incerto
Guapor,1 	  -- 6.2 17.4 -2.0 5.8 Calmo O Nublado Bom
Pelotas 	 769.4 12.3 17.5 7.7 7.2 SW 1 - Nublado Incerto
Jagnarão 	 759.1 6.8 13.2 6.2 6.3 SW 2 Quasi limpo Bom
Foi naAdo Noronha 	 763.7 25.9 26.5 22.4 18.0 SE G Limpo 9.7 Bom
Mendoza 	 -I- 763.6 9.0 10.0 2.0 5.2 Calmo O Quasi limpo Bom
Rosario.... 	 + 760.9 7.0 17.0 4.0 5.3 N 1 Quasi limpo Bom
Montevidéo 	
Buenos Aires 	 ..

+.75U.7
766.2 ' 8.8

7.0
12.0
13.0

8.5
6.0

4.9
6.4

SSW
NW

5
2

Quasi limpo
(Mui limpo

Incerto
Bom

-1111~~1

OCCURRENCIA8

Em Natal o Recife choveu esta manhã.. Em Recife está, chovendo. Em Campina Grande eiti. chuviscando. EM S. Salvád00
_choveu hontem. Em Bagé chuv iscou. Em Taubaté, Tatuhy, Curytiba e Uruguayana geou esta madrugada. Eia Fra l4a., 4,1~
Preto, Rio Claro, Agudos, Santos, lgudpe, Pinheiro, Vassouras e Campos orvalhou esta madrugada.

As temperaturas minimas , dra honteni, verificaram-se : em Curytiba com 4.5 e em Guaperé com 2.0._
• ..4As observaçb'es com este signal são do hontem.
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.:11CTOS  DO PODER EXECUTIVO

Plaisterio da Justiça e Negoclos
Interiores
RECTIFICAÇUS

• .
(:) decreto n. 8.798, de 21 alo junho de 1911,
ansfere da comarca de Itaporanga para a

e Sr José do Rio Pardo a séde da 40 a o não
da 41a brigada de cavallaria da Guarda Na-
elonal•do Estado de S. Paulo, como foi pu-
Nicado no Diario Official de 24 do corrente
mez, e as nomeações de officiaes na mesma
data, feitas para a comarca de S. José do
Rio Pardo, o foram para a citada 40 3 brigada
o não para a 41 4 como foi publicado no re-
ferido Diario

	

1•111.•••n•=1~•••	

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Com mercio

ajPor decreto de 21 do mez corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de in-
arençao, pelo prazo de 15 annos, resaivando
p Governo os direitos de terceiro e a sua
/'esponsabilidado quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções,' aos seguin-
tes peticionados, representados pelos seus
procuradores Leclerc & Comp., brazileiros,
atentes de privilegios e domiciliados nesta
Capital:
. N. 6.578, George Mitchell, subdito britan-

s nico, engenhoiro, domiciliado em Londres,
Inglaterra, para «um dispositivo aperfei-
çoado para manobra do freios de vacub au-
Mmatico»: • •,

6.579, Henrique Suzan, francoz, induz-
piai, domiciliado em .Pariz, França, Para
faiun ferro do engommar, de aquecimento
•interno e cabo amovi vela;

N. 6.580, Société dos Raccords et Fer-
petures Rapidez aDayol», franceza, indus-
itrial, estabelecido, era Toulon, França, para
l.uma rolha metallica de fechamento ou
ljunta rapida»;
; N: 6.581, Aktiengessellschaft vormals

• Seidel & Naumann, seciedade allemã, inda -
. itrial, estabelecido, em Dresden, Allemanha,

ipara aaperfeiçoamentos em machinas de es-
,erever»;
1 N. 6.582, Hiram Walker, musicista ; Ar-

.
lthur Milton Jonea, electricista, e Henry
!Woodson Mc. Coy, banqueiro, todos norte-

• ,.' americanos e domiciliados em Sistersville,
I West Virginia, Estados Unidos da America• do Norte, para aaperfeiçotmentos em ma-
calinas de perfurar papel de musica» ;
1N. 6.583;•Annetta Cavalieri, italiana, in-
diistrial, domiciliada em Roma, nana, para• r

r(um .apparellio vira-folhas, do acção auto-
Írnatica, provocada» ;
í 4N. 6.584, Dr. Luigi Cerobotani, italiano,
professor, domiciliado em Munich, Baviera,
:para « aperfeiçoamentos em dispositivos
isignaladores, indicadores Ou semelhantes,
Priorados electricamente sem fios, para te-
¡legraphia» ;
rr N. 6.585, George François Ja,nbert, suisso,
engenheiro, domiciliado em Pariz, França,
lama x um processo de funccionamento dos
t °toras de combustão das embarcações sub-

• ,afinas durante o periodo de mergulho »
va, . 6.g86, Sylvain Louis Ravier, francez,
industrial, domiciliado em Pariz, França,
;para, 4( um processo para a construcção de

.3.9aes ou obras ailabogas, por meio ale prata
aita-i-esta.cas ouá -vigas-estacas nervadas, de
kc mento armado . » ;	 •	 ,
;a -N. 6.587,.Nils Testrup, sublito britannicd,

• 1.kdastlial domiciliado em Londres, Inglas.
— -- - —

...t.
terra, para um processo aperfeiçoado de
carbonização humida da turfa, e appárelho
para realização do mesmo processo »;

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes. foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo referido prazo e sob iden-
ticos condições, aos seguintes senhores, re-
presentados pelos seus procuradores Moura
& Wilson, brazileiros, agentes do privile-
gies e domiciliados nesta Capital:	 ‘;

N. 6.588, Leon Divos, Al:red Adelbarg e
Nico Salomon, inglezes, industriaes, domi-
ciliados em Londres, .Inglaterra, para «um
preparado o processo, a perfeiçoados, para
limpar prata, electro-plate, joias e seme-
lhantes, que estejam embaciados ou man-
chados»;

N. 6.589, M. J. Martins de Castro. por-
tuguez, industrlal, domiciliado nesta Capi-
tal, para «um apparelho e processo para fa-
bricação de imperineaveis para calçado e
(nitros fins a que possam servir»;

N. 6.590, Alfredo da -Silva Maciel, lorazi-
leiro, negociante, domiciliado em Nithoroy,
Estado do Rio de Janeiro, para «uma ma-
china bat odeira para refinacito do assucar,
denominada BAtedeirct .Campista».
plIMEIMII.On11111•••••n•..	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio$

Interiores
Expediente de 27 de junho de 1911

DIRECTÜRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o chefe de policia a contra--
atar com a firma Dantas & Comp., da Em-
praza de Navegação e Industrio., sob as ba-
ses por alia, propostas ou outras naelhores
que se possa obter, não só o serviço de tran-
sporte de passageiros, .malas, cargas o pro-
duetos da Colonia Corroccional dos Doas
Rios, mas tombem o da Directoria de Saúde
Publica.

—Ctmmunicou-se ao l a secretario da Ca-
mara dos Doputalos, em resposta ao officio
n. 55, de 16 do corrente mez, que o bacha-
rel Carlos Domicio de Assis Toledo, nomeado
promotor publico na comarca do Alto Puras,
no territorio do Acre, por decreto de 20 de
março de 1008, até a pr 'snto data . es'eve,s
apen Is em exercido dura :te quatro meu
e 19 dias.

— Foram concedidos 60 dias de licença,
com os vencimentos a que tiver direito nos
termos do art. 153 do regulamento em vi-
gor, ao anspeçaila da Forç i Policial Antonio
Francisco de Oliveira, para tratar . de sua
'sande fóra desta Capital.

— Rematteranase:
Ao governador do Estado do Amazonas

cópia do termo de obito, lavrado a bordo da
lancha nacional Rilario

' 
relativo ao menor

Raymundo da Silva Datas;
Ao do Estado do Pará cópia do termo de

obito, lavrado a bordo do vapor nacional
Andird, relativo ao passageiro Brigido Jo.é
Fernandes ;

Ao do Estado do Maranhão cópia do termo
de obito, lavrado a bordo do -vapor nacio-
nal Humaytti, relativo ao passageiro Alcides
de tal ;	 . .	 .

Ao Presidente do Estado do Ceará cópia do
termo de obito, lavrada a bordo do vapor
nacional Alves de Freitas, relativo á passa-
geira Josepha Pores; •

Ao juiz de direito dá c3marca, cio Alto
Acre, to TerritoriJ do Acre cópias dos ter-
mos de obito, lavrados a boato dts vapores
nacionaes Andirti o Rio Madeira, relativos
aos passageiros Manoel Fe •reira • Gomes e
Tlio :naz-Souha ;- 	 .

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, ó decreto de 21 deste mez, nomeando
Therencio Gonçalves Porto para o Jogar do
3° supplente do substituto do mesmo juiz no
municipio de Cabo Frio

'
•

Ao da secção de Matao Grossoolous decre-
tos, nomeando supp lentes do juizasatbstituto
federal no municipio de Cuyaba ;

Ao da secção do Ceará, quatro decretos de
identicas nomeações nos municipios de Icó e
Sant'Anna do Cariry ;

Ao da secção do Rio Grande do Norte, nove
decretos de nomeação de supplentes e aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicipios de Luiz Gomes, Nova Cruz e São
Miguel

Ao da secção do Rio Grande do Sul, dons
decretos, nomeando o 1', supplente do juiz
substituto o o ajudante do procurador da
Republica no municipio de Lavras.

Expediente de 23 de junho de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE .

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :	 .

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 3%
sessão da 7 a legislatura, a que tem direito
o deputado pelo Estado do Pará, Dr. Aarão
Reis;

D 5:000$ a cada urna das firmas Joaquim
Barbosa de Campos, Manoel José Ferreira do
Viveiros e Guinle & Comp., importando,
por ellas depositadas no Thesouro como ga-
rantias da proposta que apresentaram em
concurrencia para fornecimento de diversos
artigos Os repartições subordinadas a este
mini lorio. durante o. corrente exereicio ;

De 613A00: foraecimentos feitos ao Laza-
reto da Ilha Grande nos mezes de março e'
abril do corrente anno ;

De 10:523$855, vencimentos, relativos a
maio fim o, do pessoal sem nomeação da.
Escola Premunitoria .Quinze de Novembro

De 50$, quani ia que a firma Rodrigo Vianna,
depositou no Tiiesoura como garantia da pro-
posta que apresentou em concu arencia para
construcção do passeio fronteiro ao proprio
nacional sito á rua do Uruguay, canto da
do Barão do Mesquita ;

De 735$ material adquirido no corrente
anno pela Casa de Correcção

De 960$ annuaes ao professor do Instituto •
Nacional tlo Musica, Francisco Alfredo Bevi-
laqua,, importancia do accrascimo de ven-
cimentos que lhe foi concedido por decreto
de 21 do corrente mez ; 	 •

De 407$202, salarios vencidos em maio
findo pelos penitenciados da Casa de Cor-
recção •

De 474600, quantia depositada no The-
souro Como garantia da proposta apresen-
tada em concurrencia para execução • do •
obras no odiado da.EscolaPolytechnica ;

Da 2p00 tliarios, soldo a que tem direito O
cabo ordenança da Força Policial, Jeremias
Alexandre do Oliveira, reformado por de-
creto de 14 dejuaho.corrente.

•n•nn=2.11

Expediente de 28 de junho de 1911
D.RECTORIA DE CONTABILIDADE

Para conhecimento das repartições subor-
dinadas, declara-se que, nasta data, foi as•-
signado contracto com Isn »rd & Comp. para
o fornecimento, no corrente anuo, de artigos
para carruagem, grupo 24, peles preços Se-
guintes:	

.

GRUPO 24
ARTIGOS PARA CARRUAGENS .

Isnard & Comp.—Rua Sete de Setembro n. 75
1. Arruellas de ferro, finas, cento 	 $600

•2.. Aço para molas eCancellakilo 
$460

••
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a	 ,	 •	 -	 -
a.	 •
a 3. Aldraarão de ferro sueco, um 	 5,' 00
k+ 41. Bigornas para ferreiro, kilo 	 1$l'0
aa5. Buxas de graxa, uma 	  4$500

6. Bucha de azeite, uma  - 	 6$000
ri. Cachimbo com haste para lan-

terna, um 	  1$000
R. Casquilhos n. 512, um 	  3$000
9. Castellos para jogos, um 	  5$000

10. Chaves de metal para portas,
par 	 	 9$000

11. Compasso de ferro n. 16, um.. 	 1$200
12. Compasso de ferro n. 18, um. 	 1$60o
13. Compasso de forro n. 20, um.. 	 94;000
14. Correntes do ferro n. 1, metro	 $900
15. Correntes de ferro n. 2, metro,	 $803
16. Correntes de ferro n. 3, metro.	 $950
17. Correntes do ferro a. 4, metro. 1$100
18. Correntes de ferro n. 5, metro. 1$600
19. Cravos CH n. 7 para ferradu-

ras, milheiro 	  7$500
20. Cravos CH n. 8 para ferradu-

ras, milheiro 	  8$000
21. Cubos do ferro do argola sim-

ples, uni 	  	 •	 1$500
22. Cubos de argentila do argola,

tUll 	 	 9,500
..i,23. Dobradiças de 65 e 90, uma 	 	 lpoo

..' 24. Dobradiças de laaideau n. 6S8,
par 	  8$000

25. Eixos patente marca «3 astral-
Ias», um 	  46$000

' 20. Eixos meios patentes marca
«3 estreitas», um 	  40$900

27. Eixos a graxa marca 43 es-
trellas», 'nu 	  60$000

23. Ferro sueco para rodados pa-
tente. kilo 	 .	 $330

• 29. Ferro patente, chato, redondo
e meia c nna, kilo 	 	 $380

• 30. Ferro marca cBest Best», para
ferraduras, kilo 	 	 $350

• 31. Fecbadu as com mola direita
e esauerda, p ira perta, par. 3$200

• 32. Grampos.mela canna o chatos,
um 	  $450

53. Grampos do varal singelo en-
• vernizado, um 	 	 $200
' 24. Galerias para varanda, uma 	  9$ 00

35. Gri'aiau para malote, um 	 .	 $980
: 36. Gujão para capote n. 630, um. 	 1$200

37. Jugo fechado ou aberto com-
pleto, inc 	  986'000

38. juinAlo de aço estampado, um	 $350
39. Lanterna n. 68, par 	  5--$000

• 40. Lanterna n. 94, par 	  41000
41. Lanterna n. 231, piar 	  54$000
42. Lanterna n. 470, par  '	  44$500
43. Leques de cajados com 45 ou

,.	 90 de altura, par 	  6$000
n 44. Manilhas roliças, par 	 	 2$400

45. Mollas dianteiras e trazeiras,
uma 	  1$400

40. Monheca ao modelo, par 	  24000
47. Montanheira 'lavrada em ao

forjado, par 	  7$500
.` 48. Oculo oval ou rectangular com

frizo de metal, um 	  8.000
, 49. Ponteiras de varal, par 	 	 WOCI

50. Quadradis para boda e lança 	  2$859
Si. Rebites com capa, conto 	  5$000

• 52. Rodas para carros communs,
par  •	  250$000

• 53. Rodas com borracha nos aros,
• par 	  000$000
. 51. Rodeies para caminhões, tor-

neados. par 	 , 35$000
• 55. Travas com rosca, uma.. 	  4$500
, 156. Travas de alavanca com en-

grenagein, modelo grande,

rua Sete de Setembro n. 75, apresentam as
considerações abaixo com referencia á pro-
posta que apresentam ao grupa.24.

Artiga s para carruagem relativamente
aoa seguintes numeras do referido grupo:

N. 45. Molas dianteiras e traseiras. Fi-
zemos o preço por kilo, por existirem
molas com grossuras, larguras, extensões,
numero de folhas differentes quando são
para empregar em diversos typos de carros,
como: victorias, coupés, landeaus, carroças,
caminhões, etc.

N. 52. Rodas para carros communs. Fi-
zemos o preço por guarnições de quatro
rodas, sendo duas deanteiras e duas traseiras.

N. 53. Rotas com borracha nos aros. Fi-
zemos o preço por guarnições de quatro
rodas, sendo duas deanteiras o duas tra-
seiras.

Para mais clareza firmamos a presente
declaraçã,o.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1911.-
haard f& Comp.

Expediente de 27 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director geral de In-
strucção Publica Municipal que o predio
n. 147, da rua do Cattote, onde funcciona
a aEcola Rodrigues Alves», já foi desin-
fectado.

- Remetteram-se:
Ao director do 3° Districto Sa,nitario Ma-

ritima, por cópia, para os devidos fins, a
representação que, em data de W) do cor-
rente, foi dirigida ao Sr. ministro da Justiça
pel companhia ((Pad of Para»

Ao sob-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeiro, o diploma de cirur-
gião-dentista, devidamente registrado, per-
tencente a Ursulino dos Santos Guimarães;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil. os laudos de exame de validez de
Manoel Simõe Villela, João Albano do Aze-
vedo, Laurindo Sebastião da Silva, João da
Silva Jorge, Octavio Monta,ni do Amaral,
Fernando Baptista Goulart,Manoel Rodrigues
da Cunha, Ilermogenes Cabral, Joaquim José
Martins, Antonio Borge.s, Manoel Theodaro
Ribeiro, Romulo José Pereira, Manoel José
Vaz, Antonio Pinto da Silva, José Corrêa,
João Braz de Oliveira, Lysandro dos Santos
Pacolahiba, Theophilo Victorino de Souza,
Antonio Jose Guimarães Labre, Manoel Soa-
rás. de Mello,'Januario Rodrigues de Almeida,
Luiz José Pereira, Francisco Assis Ferreira,
Benjamin de Oliveira, Ananias Cardoso, Joa-
quiin de Oliveira, Manoel Pedro, José de
Araujo Soares, Joaquim Gonçalves Coelho,
Allaedo Alves da Silva e João Alves de Mo-
raes;

AO director geral da Imprensa Nacional, o
de Hermenegildo Carlos de Almeida,

'
•

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica, 03 autos de multa por infracção do re-
gulamento sanitario, peLs quaes foram mul-
tadcs:

Em 100$, Joaquim Pereira Cardoso de
Oliveira

Em 100$, D. Carolina Çonstança de Faria.
Solicitaram-se providencias ao director

geral da Directoria de Faz :nda da Prefei-
feitura Municipal, no sentido de ser esta
Repartição informada do nome do proprie-
tario da estalagem n. 49, antigo n. 15, da
rua Duque do Caxias.

Requerimentos despachados

Pedro de Oliveira Santos Filho (1° distri-
ato).- Certifique-se..

Manoel Alves Corbale (3 0 districto).- São
concedidos 30 dias.

4
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Manoel Luiz de Souza (40 'distrieto).	 '
concedidos 60 dias.

Luiz Pinto de Wolk) (40 district0).- Der.
rido.

Antonio José Dias de Castro (4° districto):
- Deferido, nos termos da informação.

José Duarte Navio (6° districto).-Approa
vado, de accôrdo com a informação.

Carolina Augusta Natio de Souza (7° d1.0-:.1
tricto).- Requeira em tempo.

Albino Moreira Machado (8° districto).-
Deferido, nos termos da informação. •

Antonio Pereira da Costa (8° districto).-
Não pôde ser attendido.

Alfonso do Souza Pinheiro (8° disLricto). • .
- Deferido, nos termos da informação,.

Castro, Silva & Comp. (80 districto).- De-
ferido.

Alberto Bezencenot (8° districto).- Defe-
rido.

Jacintha Margarida da Cunha (8° districta)
.- Deferido nos termos da informação.

João Gaulencio (8° districto).- Approva-
do, de accôrdo com a informação.

João Baptista Dias (9° districto).-Queira
comparecr á Sucção de Engenharia.

Ernesto Damiani.- Certifique-se.
Antonio Procopio Vallo Junior.-Deforido,

nos termos da informação.
•José Sira03 Corrêa.- Certifique-se.
Alberico Gaivão Buena.- Não pôde ser

attondido.
Alfredo Setor de Almeida.- Archive-se:

•Antonio do Moura Pacheco.- Deferido. •
Alfredo Pereira da Cruz.- Queira com-

parecer a esta diretoria.
Antonio Lourenço Porto.- Deferido.
Bernardino Pimenta.- Deferido.
Florontino Herbster Pereira.- Não pildo

ser attendido.
José de Lima- Bruzzi.- Deferido. .
Zacharias Gomes Estella.- Archive.se..,

•
Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto- do hoje, foi nomeado o Cidadão
Paulo Sisnando Baptista para exercer. inte-
rinamente, o carg de insp -ator de alumnos
da Escola Prenniiitoria 15 de Novembro,
durante o impedimento do effoctivo, Fran-
cisco José da Costa, que se acha licenciado
para tratamento de sua saude.

. -
Policia do District° Federal - la secção

- Rio de Janeiro, 27 de junho dq 1911 -
Circular. N. 0.930.	 •

Recommendo-vos que nos inquerit• s a que
procederdes, deveis ter sempre em vista o
numero legal de testemunhas, cingindo-vos
aos dispo itivos das leis processuaes
vigor, indicando-as em v„ssos relatorios,
com declaração expressa da residencia ou
legares onde possam ser encontradas, quando'
porventura não tonhaes tomado Silas decla-
raçõ s. - O chefe de Policia Belisario Fer-
nawles da Silva nvora.

:Srs. delegados dos districtos policLes.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de junho de 1911

Ao juiz da 13a Pretoria, communicando
que foi posta em li herda le,Maria Pomingas,
que terminou na Colonia correccional de,
Does Rios a pena de reclusão que lhe foi n
imposta por aquelle Juizo.

Ao director do Gabinete do Montificação e
de Estatística, fazendo identica, communi-a,
caçã,o.

Ao director do Hospital dos La,zaros,
zondo apresentar Quitaria do tal, afim dia,
ser internada naquelle estabelecimento.

Ao administrador do Hospital Geral
Santa Casa de Misericordia, solicitando a
entrega da menor Cecilia Pilaria d.a . C011eek

uma 	  19$000
" 57. Tornos de bancada franceza,

legitiM03, kilo 	 	 1$100
- 58• Va,raos curva média, limados,

par 	  33000
4..

Em. Sr. ministro- Isnard & Comp.,	 Banco do Commercio (3° districto).- Fica
k'ilegociantes matriculados estabelecidos á sem effeito a iutimação. -

•
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eão,visto ao har-se com alta daquelle estas
-aeleeimento .	 •

•Ao consul geral da Italie, communieando
_ aer ihipossivel a internação de seus compa-

triotas menores Gilda, Lydia, e Italo na
'eséola de Menores Abandonados, visto achar-
a° grandemente excedida a lotação naquele
-estabelecimento.

Ao delegado do 5° districto policial, re-
commendando providencias no sentido de
ser aberto inquerito, afim de apurar a res-
ponsabilidade do quem arremessou urna pe-

- dra contra o edificio da Iniprenea Nacional,
•Para que não se reproduza facto identico.

Ao delegado do 23° districto 1 olicial, fa-
-zende apresentar o menor Affonso de Aran-
tes atira do ser encaminhado á residencia

•seu padrinho, Francisco Passos, no Rio das
_Pedras.

Ao chefe de policia do Estado do Rio de
Jaheiro, fazendo apresentar o menor edfredo

' atoeetra Peitas, afim de ter destino conveni-
ente.

eu ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, tra.nsmittindo os autos do processo do
expulsão do teriitorio nacional, relativoe a
Artour Gomes de Almeida, que vive de ex-
plorar o lenocínio.

Ao director do Ilospicio Nacional de Alie-
' naus, fazendo apresentar tres.indigentes,
ateis de serem internados naquelle estabele-
cimento.

A divorsas autoridades foram expedidos
• cinco ollicks, reservados.

Ministerio da Fazenda
' Por titulo de 28 da corrente, foi no-
xocado José Amaral para exercer, em com-•

:missão, o togar de fiscal dos clubs para
•~venda de mercadorias mediante sorteio, no

Estado do Para.
—Por portaria da * mesma data, foram

'.4tsencedido.( treA rnezeá de lIcença, com ,yen-
'cimentos., na rerma, da le i, para tratamento
ge saudei ao carsorario daDelegecia F.scal

do Thesouro NacionU no Estado do Paraná
Eurice da Slim). Faro.

—Por outra da mesma data foi elevado a
64 o numero do despachantes da Alfandega
do Pará.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

.1?...:Queriabeittos despachados

Polo Sr. ministro:
Godinho, Cravo & Comp., pedindo paga-

mento de 460$000. — Provem ser suces-
sores o cossionarios de Godinho, Villar &
Comp.

José Getulio da Frota Pessoa, tutor da
menor Aglaiss, filha do ex-escripturario do
Tribunal de Contas Adolpho Caminha, pe-
dindo expedição do titulo de pensão — Do
accôrdo com o parecer. A justificação pro-
duzida não pede ser emita.

Maria Joaquina Resino, foreira do terreno
de accrescidos fronteiro ao predio n. 37 da
rua Coronel Pedro Alves, nesta Capital. pe-
pindo licença para vender o referido terre-
no a Domingos Nunes — De aecôrdo com os
Pareceres. Satisfeita a exi e0encia 1 passe-se a
licença.

Major Antonio Ferreira de Oliveira, pe-
dindo a transforeneia para o seu nome do
terreno de marinha, desmembrado do do
n 60, em que se acha o predio n. 297 da
rua Visconde do Ria Branco, em Nietheroy
— Satisfeitas as exigencias, passe-se a licen-
ça do accôrdo com os pareceres.

Dr. Luiz do Nascimento Gurgel, pedindo
para que a transferencia do terreno do ma-
rinha desmembrado do de n. 90, á rua Core-
nel Tamarindo n. 43, em Nictheroy, seja
feita em nome de Oscar Short Nunes — Da
aceôrdo com o parecer.

Arthur Guimarães, pedindo restitulção
de dirsitas — Venha em gráo de reeurso,
devidamente interpreto.

Pedro Francisco Pitaluga, guarda-môr da
Mfandega do alaranhã,o,pedindo pagamento
da ajuda de custo.—De accôrdo coai o pa-
recer.

Miguel Costa, agente fiscal dos impostos
consumo na 20a eircuinseripção do Estado do
Rio de Janeiro, penado abono de vencimen-
tos. — De acdôrdo com o parecer. Indefe-
rido.

Fernando Cardoso Pereira, ex-guarda
Alfandega de Santos, pedindo o cancela-
menti da nota a bem da disciplina com que
fôra exonerado.—Indeleridu.

José Wenceslau de Souza, pedindo ser no-
mude para emprego de Fazenda. —Aguarde
opportunidade.

Companhia Great \Vestem of Brazil Rait-
way, Limited, podando restituição do direi-
tos.—De accôrdo com o parecer. Dirija-se á
Alfandega da, Parahyba. -

.,Pelo Sr. director
Contractantes das obras do caos, dique e

carreira da Ilha das Cobras, pedindo isenção
de direitos para material importado com
destino aos seus serviços. Satisfaçam a
exigencia.

Os mesmos fazendo identico pedido. —
Igual despacho.

Maria Miranda. de Moura, viuvo do
De. Alexandre Beraardino de aloura,pedindo
pagamento. —Satisfeita a exagencia ,pague-se
de :sediado crina os pareceres.

Ta.ciano da Fonseca Rocha, pedindo pa-
gamento.—Revalidado o selo da petição,
pague-se.

Companhia União, consultando sobre o
consumo de agua por hydrometro. — Diri-
ja-se á Recebedoria do Districto Federal.'

Processo de exercidos findos encaminhado,
entre outros, com o aviso do Mini:amo °, da
Justiça n. 399, de • 23. ds Sandra do armo.
gessado

QUARTA SECÇÃO

"ixpediente de 28 de junho de 1911

no Sr. ministro da Justiça pediu-se pro-
ekdedeas no sentido de ser concertado o

x.os hoineR:, existente na delegacia
•tio 7 District° Policial

— O mesmo renietteram-Se as contas do
ittaieàni da Culon•t •Correccional de Does

• P	 relativas ais mezes de jeneiro a maio
- nAinies ;
• — Ao Sr. director da Imprensa Nacional
reiterezese o peido feito em officio n. 4.101

-do 11 de abril ultimo
-- Ao mesmo ene-mmendaram-se 29.000

. exem plares, conf ame modelos, para o ser-
viço do Gabinete de Identiticação e de Esta-

• tistica ;
—Ao mesmo remetterase-se, afim de

serem encadernadas( diversas coileeçoes de
• jornaes do serviço medico-legal;

—Ao delegado do 11° districto policial
• recemmendou-se no sentido de prestar et.

formações sobre o auto de apprehen-À o
• de uma machina denominada «chie-chics,

•api rehendida naquelle -districto
• — . Ao de!cyjado do 14. Ristricto. policial

transmittiu-se, para ser -informado, o re-
querimento de José Pinto de Almeida

— Ao delegado do. 3° distrieto policial
trarematiram-se os requerimentos de As-
cendino Ferreira, o Arthur Joaquim de

• Almeida. tambem para serem informados
— Ao Dr..director. 	 da Colonia Correcci-

enal de /sous Rios autorizou-se a despender,
por conta do cofre na.quelle estabeleci:nen-
' to, a Tunda de 500$, com o pagamento
de pequenos gastos

Manoel Catherine, pedindo pagamento.
Satisfeita a exigencia," pague-se de 0.ccôrdri,
com o parecer.

EXPEMENTR DO SR. BITNISTRO

Dia 28 de junho do 1911
Sr. ministro da Guerra :	 •
N. 79 — Do posse do aviso n. 511, de 21

do corrente. em que solicitaeo o pagamento]
a Haura & Comp., representantes de Frierl.
Krupp e da Deutsch° Waffen und Munitione,.
fabriken — dos quantias do	 80.551 e
M 1.280.538,32, correspondentes a 	
1.274:56585, relativos á. l s prestação • aS
que 83 referem as clausulas 64 e 7* dos cana
tractos de 26 de maio ultimo, para o fornas:
chneeto de artilharia, filais o sobresaleatessiej
rogo vos digneis informar em que repar-
tição deve ser effectuado aquele paga-,
mento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pik;
blicas.	 X

N. 168 — Communico-vos, para os fina
conveuiertes, que D. Amelia de Barros Me-
nezes, normada agente do Correio de Sous
dade, Estalo do ido de Janeiro, prestou
fiança no va'or de 720$, em uma caderneta.
da Caixa Economica, n. 233.329, 3s série, de
que é proprietariaocom o deposito do igual
quantia, afim de g a rantir a sua responsa-
bilidade o a de seus propostos no alludelai
cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. le.9 — Tendo sido, em cumprimento do
que solicitastes em aviso n. 945, de 15 der
abril ultimo, transferido, para o norae
Companhia Port of Pará a caução feita por
Pereival Farquhar na Thesouraria Geral do
Thesouro, em 60 apoliees da divida publica,
pesa garantir o contracto do execução das :
obras do porto do Belém, Pará, passo ás
vossas mãos o incluso conhecimento do dee,
posite n. 471, do 8 do correate, que substi-
tuo o de n. 261, de 28 de maio de MU.

Reitero-vos os m sus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 170 — Sciente do conteúdo do vosso
avisa n. 124, de 11 de abril ultimo, cabe-mo
levar ao vosso conhecimento que fica sem
effeito a acquisieão feita pela Companhia
União dos Trapilsee dos lotes ns. 1 a 6, do
quarteirão n. 13, -dos terrenos do caos do
porto do Rio de Janeiro, inteiraado-ves de
que a mesma companhia deixou de fazer
depo•ito de 10 % de que trata a clausula
IX do calai do lei!ão.

Reitero-vos o: meus protestos de elevada
estimada e consideração.

— Sr. pres.dente do Estado do Espirit0
Santo:

N 10—Accusando o recebimento do vosso
oficio n. 13 A, de 24 de março ultimo, eni
que recla.maes contra as medidas postas erri
pratica pela Alfandega dessa Cap.tal, e que
difficultem.a acção dos empregados do fisco
estadoal a bordo dos navios surtos nesse
porto, cabe-me, em soluça() as.sumpto,
transmittir-vos, poe cópia, a. ordem n.
do 29 de outubro . de 1900, da extincta
rectoria das Rendas Publicas á Inspeetoria
da Alfandega de Pernambuco, estabelecendo
as prescripções, em pleno vigor, para O
s rviço-externo referente, á exportação dos
productos estadoaes, no intuito de auxiliar
e garantir aos Estados a justa e legal arre
cadação. dos impos:os sobre os seus pro-
ducts, cujo embarque poderá ser feito sob
a fiscalizaçOo .dos empregadas estadoaeS;
com tanto que para isse as repartições iiscae
lizadoras dos Estados obtenham a necessaria
permissão das respectivas alfaaidegas.

Reitero-vos os meus protestes do e1eva0
estima e consideração.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECroli

Dia 28 de ;unho de 1911
Si'. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:	 •
Naf.)09 — Conimunico-vos

'
 para:os devidos

fins, que. o .Sr. ministro, tendo em vista o:
qïio ropieteu a^The ' Rio deJaneirao-Trama
wa,y Ligh .and Power Company; Lirinteda
em petição de 7 do fevereiro ultimo, rasai-.

n•-n •n••n•• 0.11•••••nn•nn•nn 	 ••••n

o despacho, livre do direitos de importação
do material descriminado - na inclusa re-
lação, importado oom destino aos- seus ser-
viços.	

.

— Sr. prosidente do Tribunal de Contas :
N. 243 — Remotto-vos, para os fins con-

venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 de maio proximo findo,
o incluso processo relativo á fiança, no valor
de 720$, prestada por D. Amelia de Barros
Menezes, em uma caderneta da Caixa Eco-
nornica, n. 285.329, 3" série, de que é pro-
prietaria, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no lograr de agente do
Correio d.e Saudado, Estado ao Rio (13 Ja-
neiro.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 57 — Communiccavos, para os fins con-

venientes, de accordo 'com o despacho do
Sr. min:stro, de 27 do maio proximo findo,
que Manoel do Valia e Silva, escrivão da
Collectoria das Retidos Federaes em lanara,
Estado do Rio de Janeiro, prestou fiança no
valor de 700;3000, em uma caderneta da
Caixa Economica, n. 355.469, 3a série, de
que é proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade o a de seus propostos no alludido
cargo.

Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte Soccorro do Rio
de Janeiro:

N. 222 — Comnaunico-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 de maio proximo findo,
que se acha caucionada na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional, a caderneta
desse estabelecimento, sob a. 285.32?,
serie, de propriedade de D. Amelia do Bar-
ros Menezes, com o deposito de 720$, afim
de garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos no logar de agente do Correio
do Saudade, Estado do Rio de Janeira.

—Sr. delerado fiscal na Bahia:
N. 145 — Estando sendo effectoado pela

Caixa Econo mica e Monte de S ccorro desse
Estado o pagamento dos vencimentos dos
seus empregados por tabela não approva,da
pelo Governo, contra o disposto no art. 53,
alinea 38, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.735, de 2 de abril de 1887, conforme se
verifica do processo a que se referem os
nossos (Achas ns. 41 o 4, do 2'3 de dezembro
do anno passado e 28 de janeiro deste anno,
endereçado a esta directoria, recornmendo-
v0 .3

'
 de accôrdo com o despacho do Sr. mi-

nistro, de 21 de maio proximo findo, pres-
teis urgentes e circumstanciadas informa-
çZies a respeito e envieis uma demo istração
das quantias correspondentes aos juros do
custeio, que por essa delegacia toom sido
entregues aquele estab:lecimento.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 140 — Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 26 do corrente, proferido
sobre o processo transmittido com o vosso
oaicio n. 85, de 5, e relativo á isenção de
direitos para uma machina destinada ao be-
neficiamento de arroz, importada por João
da alatta e Silva, por intermodio da firma
Herm Stoltz & Comp., do S. Paulo, isenção
essa que, de conformidade com aquele des-
pacho, em sua primeira parte, já foi auto-
rizada, vos recommendo façaes constar ao
respectivo engenheiro certificante que o
art. 27 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, alara 13, pelo mesmo engenheiro in-
vocado, além de não ter o n. 14, conforme
citou, não aproveita aos agiacultores o sim
aos governos dos-Estados, dos municipros e
do Districto Federal. • •

- , Sr. delegado aval no Paraná: . -
N. 109—Ficandó'a raprosentaaãO do Banco

do Brazil, - nessa "EstOdo, a partir d.: 1 •de.

mérique du Suei, recommendo-vos, alo anal--
do com o despacho do Sr. ministro, de 26
deste mez, exarado no officio daquelle banco,
do 23, provi lencieis no sentido de serena,
recebidos pela Alfandoga do Paranaguá e
Mesa de Rondas Federaes em Antonina os
vales-ouro emittidos pela referida agencias

— Sr. .delegado fiscal em S. Paulo:
N. 407— Doolaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que!
requereu João da Matta. o Silva, agricultor,
residente na cidade do Sacramento, Estado!
de Minas Geraeso na.apetição encaminhada

mco o officio da Delegacia Fiscal naque.lo
Estado, n, 85, do 5 do corrente, resolveu,
por acto-de 20, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos oo art. 27, alinoa III,
n. 1, da-lei ri. 2.321, de 30 do dezembro da
anno proximo findo, do uma machina aper-
feiçoada destinsda ao beneaciameato de
arroz importado da Allemauha, por inter-
medio da firma d ssa praça Herm Stoltz
& Comp. e a que se refere a inclusa re-
lação.

--
Directoria da Reuna

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de junho de 1911

•
•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 45—Rogo vossas °raleis no sentido do
ser cumprida c mi urgoncia a-ordem desta
direcwria, II. 16, de 11 de fevereiro do e or
rente anno.	 • oro

—Sr. delegado fiscal ou S. Paulo :
N. 50—Transmittindo a amostra do pro-

duc'o denominado «Lisofarm-Primas ap-
prebendai° em Juiz de Fóra, recommendo-
vos providencie is com urgencia no nentizio
de ser admettida a dita amostra ri Al ronde-
ga de Santos, afim do ir,formar si o referi-
do produto tora sido desoachodo na dita
Alfandega, como sujeito ou não ao imposto
de consumo.

N. 51—Afim do ser cumprido o despacbo
do Sr. ministro da Fazenda, exarado no pro-
cesso da Companhia Fabricadoaa de Papel,
a que se refere a ordem da Directoria do
Gabinete, n. 45, do 23 do janeiro do cor-
reato an o; transmitro-aos os documentos.
do tis. 2 a 15 apresentados pela mesma com-
panhia.

—Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares, director
o da3° directria do Tribunal de Contas

N. 114—Sat.sfazendo a solicitação constan-
te do oficio dessa directoria, n.	 do 5
de inalo ultimo, transmiltcovos, por có na,
a informação prestada pelo collectoc das
rendas federaes de Paraty, acerca. do pa-
gamento do sello feics pelo ex-escrivão
mesma collectoria Francisca Gomes Dai-te
Coelho Junior.

— Sr. director da Casa, do Moeda.
N.- 549— Pilovidenc,ae para que, a, Cole-

ctoz ia de Federal de Va-ença, seja remet-
tida a quantia de 2:000$, cru estampilhas
do sollo adhesivo das taxai aaaixo decla-
radas, conforme regias:too o respectivo co!-
lect.o. nu oficio n. 63, de 2O correote, sendo:,

. • — Se. presidente do Banco do Brzool
f' N. 12—Afim de attender ao que requisi-
-tou o Ministerio da Agricultura Industrio O

'Commercio em aViSJ n. 1.538. 'de 3 do cor-
rente, peço-vos clameis providenciar para

- que seja remettida c Diroctoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Nacional, CUM a

•respectiva conta, uma cambial de francos
12.300, pagavel em Londres a 'tres dias de
vista.

N. 13Acoolsando o recebimento do vos-
- so oficio de 23 do vigente, com:nanico-vos

haver sido exoodidas as nccessarias ordens
' para que a Ali .adega de Paranaguá e Mesa
• do Rondas Fe lemes em Antoniiia, no Estalo

do Paraná, recebam os valos-ouro emitti-
' dos a partir de 1 de julho proximo vindouro
pela agencia do .Baque .Française et Ita,-

. Honro polir l'Ameriolie dii azul, a cujo car-
• go vae ficar a representação desse banco,
^ naquilo . Estado. conforme solicitastes no
• vosso aludido oficio.

— Sr. presidente -do conselho fiscol.
rnixa Economica e Monte de eccorro da
Bahia:

N. 15 — De posse de vossos officios es. 180
e 221, de 10 de outubro e 21 de dezem-

- bro do anno passado, commuoieravos que
não pó 'e ser aporovosla a tabela do roa
mero, classe e vencimentos dos empregados

• desse estabelecimento, sobre a qual se pro-
nunciou OSSO conselho cm sessão de 4 do re-
feriO0 mez de outubro, por isso que a im-

•• , portancia dos juros destinados ao custeio,
tomando por base a renda dos nonos do

• 190 4,1909 e pl'imeiro semestre de 1910, não
• comporta a desaeza cousignoda na referida
• tabela, o que nao é admissivea visto que a
• despeza- Dão Ode ser superior aos juros do

custeio.
, E como se verifique que esse estabeleci-

mento esta Daganda vencimentos do tabella
não approvada por este ministerio, chamo
vossa attenção para semelhante facto, pois
nos termos do art. 53, afinca 3°, do re
gulomento ansioso ao decreto n. 9.738, de
2 de alma de 1887, aos conselhos fiscaes das
Caixas Economicas o Montes de Soccorro
cabe proaór ao Governo os vencimentos que
os sou 3 empre .ados devem perceber.

—Sr. darector geral da Contabilidade Pu-
bi ica

N. 73— Communico-vos, para os fins con-
vonientes, haver resolvido designar o 1° es-
cripturario do Thesouro Nacional Fran:isco
,l(o.a de Castro Pereira para, mediante as

• insto (Loções que lhe forem dadas por essa
doactorio, • promptificar os balanços em
atraso das diversas delegacias fiscaes, a

. começar pelo Estado do Amazonas ; ficando
() mesmo escripturario autorizado a exami-

• nar o serviço do balanços nas delegacias por
onde passar.

—Sr. Francisco José do Castro Pereira,
• 1° escripturario do Thesouro Nacional

N. 77 —Communico-vos, para os devidos
fins, haver, resolvido designar-vos para
promptificar, mediante as anstrucçan que
vos forem dadas pela Directoria Geral de
Contabilidade Publica,os balanços em atrazo
das diversas delegacias tisnes, a começar

• peio Estado do Amazonas.
Outrosim ficaes autorizado a examinar o

, serviço de balanços nas delegacias dos Es-
tados por onde passardes.

aeo, por acto de ad do acorente• .autorizar • as. Fo^oue loronçaa •o: Itallenne pour

303 da de $100 	 	 30$000
25 > D $200 	 	 5$000

2.500 » * $300 . 	  750$000
25 ›.> $400 	 	 10$000
30 D > $500 	 •.	 15$000

• 200 ). w 1$000 	 	 2J000
25 p - p . 2000 	 	 50$000
20 a a 3$000  •	 •	 .60$Q00

. -. 20..a -. s 40)0 ... ..... ..... ,...;,. • •	 80$000
30 » e 5000- :	 •

• 15 » • -0oRrati9J...', 	  	 • o 159a0"0
. _ laa,» .. s, 20000 .. 	 _ '200000

julho proximo vindouro, a caro da menu( 	 a	 50 pop -	 	  • wom
•

.	 t	 .
ó
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Pé(Mdenciáà . para , que Coité
-; C:toria'vedOg em Santa Thereza, soja re-

' Ypettida a quantia do' 1090$, em estampilhiis
,do sono adlesivo das taxas abaixo declara-

idas, Conforme requisitou o respectivo co/-
1 lactar no officio n. ,64, de 24 d.o corrente,

sendo :
33 da do $100 	

•:	
3$300

'35	 200..., 	  .7$000
1.000	 300 	  300$' s90

33 a	 $400 	  131200
35 a	 $:"•00 	 	 17$500

200 3,	 	  2014000
38 a » 2,0a0 	  76t000
33 a	 *00 	  94000
16 a :o 4$000 	  64000
18 »	 5$000 	

9°10, • .10$000 	  100r0
• 6 9 » 20$000.., 	 	 120$000

Requerimento despachado•
.10aquim Luiz Osorio.—Selle os docuraentcs

alludidos no parecer.
n•n•n•

151rectoria do - Patrimonio Nacional'

EXPEDIENTE DO' SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 28 de junho do 1911

Marietta Klingelhoefer.—Do processo re-
lativo á transferencio, e mesmo do da con-
cessad de aforamento do terreno - de que se
trata, não consta o requerimento de José
Maria de J sus, do qual a' supplicante pado
certidão. Quilato ao officio n..53, de 12 de
novembro de 1906, dirija-se á Directoria do
Gabinete.

Recebedoria -do District() Federal.
R•equerialeittos despachados

Dia 28 de junho de •1911
r. Jvira de Soaza Ribeiro. — Annulle-so

divida de que trata officiando-Sa á Procura-
daria.Geral da Fazenda Publiea.

Augusto Tavares Fieira de Aadrade. —
Transfira-se.

M. Baptista & -Comp. — Aver' e-se a
mudança.

José do Oliveira Soares. — Complete com
revalidação o salto do documento de 11. 1 o
salte os de fie. IA e 113. 	 .

A. Pinto & Irmão. — Transfira-se.
Pascaline Laconde.	 A' vista do parecer,

nada ha que deferir.
M. Bastos & Irmão. — Concedo a dillação

pedida.
Officio n. 763 da Directoria Geral do

Aguas, Esgotos e Obras Publicas. — Annul-
le-se a divida de que trata, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

João da Rocha Lopes. — Completo com
revalidaçãp o salto do documento do tis. 2
e entregue-se mediante recibo.
• João Pereira Leito — Annulle-so não só a
divida constante da . contra-fé junta, como
tambem a de 1905, officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica; o que feito
solicite-so da Directoria de Aguas os escla-
recimentos pedidos no parecer.

Francisco Candido Pizarro Gabizo. —
-não scaa divida constante da contra-

SI junta, como tambem as de 1903, 1905 e
1906, oficiando-se- á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.. . .	 •

Companhia do Seguros U. C. dos Vare-
gistas. — Já estando attendida, archive-se.
- Thomaz Aquino .do Carvalho. — Transfi-

ra-se. ,	 ........ .	 ,	 •
Ceallia .,Páto .Ribeirso de Carvalho.—Idens.
.1),scar Pedomootes —Idem .

-"-'32-ihto de Souza & Comps-aEliminem-se.
Ai thur Basto Comp,—Sellem o doè men.

- to de fls.-2.-	 •

- -Augusto Cerdõvil Carneiro Monteiro,—An-
nullem-se as' dividas de que se trata, odiei-
ando-se á Procuradoria Geral da' Fazenda
Publica, nos termos do parecer.

Auto ta 14
I, Contra José Alexandre Alfonso, estabeleci-
. do á rua Assis Carneiro n. 36, foi lavrado
auto, or ter exposto á, venda 478 pares de
calçado sem sello. 	 •

Allega o. autoado que a quasi totalidade
. do calçado apprehondido ainda estava por
. acabar, o só depois de cOncluidos seriam sei-
lados, e os acabados .já estavam sellados,

, não havendo, pois, infracção, visto não estar
- a mercadoria em condições de ser vendida.

O agente fiscal informa que o calçado es-
) tava acabado; tanto que , o autoado assignara

o auto o o termo de deposito em que tal se
dizia, accrescendo o seu acOndicionamento
em caixas nas prateleiras.

Designados os agentes fisca.es Vaccani,
Luz e Cunningham- para examinarem o cal-
çado, verificaram que -12 pares, completa-
mente acabados, estavam saltados 321 pares
faltando botões e pompons cm alguns, e em
todas encascai° e polimento, sondo que o es-
tabelecimento é de pequeno fabrico do cal-
çado para creanças, caso revende aos reta-
lhistas

A: vista do exposto, estando provado que
o calç tdo apprehendido ainda não estava
completo ou totalmente acabado, em °ou-

• diçõos de ser vendido, julgo ; não -provada a
infracção é improcedente o auto. Ai...Clive-
se.

Auto' n. 68,
Contra Paulo & Meados, estabelecidos à

rua silva .rslanciel is: 96, foi lav-ado auto
por terem exposto venda uns barril de
bebida, denominada . avinho dc canina sem
estar saltado. ,

Allegam os autoados que. o fa.cto'foi devido
á negligencia donrripregado, .mas , nexos-
suem os respectivos senos. O agen,,e fiscal
informa, gite ainfracção está confessada,
nada tendo que; accaescé •-tar ao auto. A'
vista do expasta,..julgo , prondente o aut o
provada a•infracç' o p- fim do impor a
Paulo & Mondes a multa de 2J0$, mini ao
do art. 12a, a. II lettra 	 decreto n.,5.890,
de 10 fevereirsi de 1905. Intime-se:

Auto n. 50
Contra A. Chelin, estabelecido á rua do

Rosario n. 07; foi lavrado auto por ter ex-
posto á venda chapéos de :ol e bengalas sem
solto. Alle_a o autottdo que a..quiriu em
leilão a mercadoria apprehendida e para

. expoka d, velha precisava retocai-a, por se
achar um tanto estragada pelo tmnpo c tino
só por inadvertenc a poderia sor vendida.

- Não havendo -intenção do lesar a Fazenda
Nacional o estando a meecadoria no Une-

- rior do estabelecimento, pede seja relevada
a multa. Allega o autoante que a mercadoria
não estava nas condiçõos declaradas pelo
autoado, tanto que fez apprehensão de ar-
tigos existentes na vitrina e na porta do
estabelecimento, accusando que poucos dias
antes foi vendido um guarda-chuva sem
solto, sendo mostrados ao comprador diver-
sos em iguaes condições. A' vista do ex-

. posto,julgo procedente o auto e approvada a
i infracção e imponho a A. Chelio a multa de
I 200$, minimo do art. 122 n. II, lettra d do

decreto n.. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906.
1 Intime-se. 	 .
i

Auto n.- 47
I-

	 •
Contra Francisco Ca.valiére, estabelecido

, risrua da Quitanda n. 33, foi lavrado auto,
'por ter exposto á vinda calçado sem salto.
Alega O autoado que as 12 caixas apprehen-

.
•

--
Imprensa Nacional e tDiarid- Officia/S

EXPEDIENTE DA DIREOTORIA,

Dia 28 de Junho de 1911
Expediram-se os seguintes
N. 2.160, ao Sr. Jose Paschoal

collector federal cru Nazareth, communia•a
cando . haver-se remettido o exemplar do
Vario Official de 31' de maio ultimo, con-
forme podido a esta directoria, si bem qiiea
eito ia tivesse sido enviado. Outrosim, pedo;
providencias no sentido de ser reformada a,
assigaa,tura daquella folha para o correntO
atino.

N. 2.161, ao Sr. Dr. chefe de Policia dei
District° Federa l , referindo-se a damnos
causados per Um projecta atirado do.exte-
ri fr, no a;elier das officina3 de gravara:,
chimica e p'....,togravura de-rto est .beleci-
mento, pede mandar verificar ó damno
providenciar no sentido de evitar urna posa
sivel reprodução de:se acto delictuoso.

N. 2. I62,.ao Sr. C. MeireileS Filho, decla-
rando fone, ata esta data, a administraçãodoã
Correias de Ballo Horizonte mala commanir,
coa- a esta d!rectoril, relativamente á assi-
gna,tura do Diario Officiat,n7a"o tendo por esta,,
motivo havido remessa da folho.,o que depen'-,;'
de da.quella communicaç -n, visto tral de
assignatura, cujo •pagamenta é effectuado
media.ate desconto em vencimentos.

N. 2.163— Ao Sr. tenente Ildetonso Escca;
bar, presidente da sociedade n. 7 da Confe-
desação do Tiro Brazileiro Federal, accusan-
do recebimento d) officio n. 81, do 19 do
corrent-s, em que põe á di .posição desta dia-,
rectaria a 1Lha de tiro n. 7, e fera assina
as armas e mu iiç3es no]l,. existentes, para,
ahi terem .exercicio os empregadoo dCSte es.4.
ti,bciecimento • outrosim, ,agradece em
nome da Sociedade de Tiro Brazileiro da
Imprensa Nacional, recem-formada,o offerea
cimento que. faz objecto do alludido °Melosa.;

Requerimentos despachados •
Manoel do Nascimento . 13.tr1josa .. —:D2f&

ri(Pl ed.ro de Sá Rodrigues Campana. —Defe:i.
rido.	 .

João Mac Nivea. -a- Aguarde . opportu,nia
dada.

José Manhães de Andrade e outros.—Indos
ferido.

Tarquinio Albino de Souza.—Aguarde ona
portunidade.	 .

Inspectoria de 'Seguros -

,EXP4DIENTE DOISR.

Dia 28 de- junho' de 1911' •
Aos directotes da Companhia do -Sessua.04

Lloyd Paraense

DIARÍO tifrittAL	 - Zuni° — 191i -f";-
	"

• • • ,
didas sem :séllo :tinham sahido: ha poucogi
dias da offioina e tinha em seu poder oS'
saltos para o necessario estampilhamento;
não havendo, pois, fraude nem infracção .re-
gulamentar. O agente fiscal informa gila
por diversas vezes encontrou irregularida.-
dos na sellagem do calçado fabricado pelo
autoado, ora sellos mal collados de modo a
poderem ser facilmente retirados, ora ar-
tigos sem senos, mas, deante das inetanc1a.•4
rogos e promessas do autoadoa fazia cor-
rigir a infracção e deixava do auteako; eu=
tretanto, persistindo o procedimento, roso/-
vau, em cempanhia de um collega, proceder
a rigoroso exame no estabelecimento do au-
toado e ahi, além da má adherencia do selai
em grande numero de calçados,encontrou
doze pares sem saltos e lavrou o auto.. --

Julgo, pois, provada a infracção e impo.;
nho a Francisco Cavalière a malta' de 200$,
minimo do art. 12?, lettra d, n. II, do de-
creto n. 5.893 do 10 do fevereiro de iopod

7 ; .?Intime-se. • 	_ -• ,
•
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente
Foram exonerados
O capitão de mar o guerra Carlos Pereira

Lima, do carga do vice-iirector da Escola
Naval, que interinlmente exercia

O capitão d fragita Sebastião Guillobel,
do cargo de a sistente da Inspectoria. de Por-

' tos e Costas
.0 capitão do fragata „Joaquim Carlos de

Paiva, do carro de commanJante do vapor
de guerra Andrada, que interinamente
exercia ;

.0 capitão de fragata Francisco Burlama-
. qui Castello Branco, do cargo de comman-

dante do navio-escola Tamandard, que iate-
raaamante exercia;

O capitar) do fragata Francisco de Barros
Barreto, do cago de capitão do porto do

; Estado do Amazonas, que interinamente
exercia ;

O capitão do fragata Aprigio Antera de
Azevelo, do cargo de ajudante do Arsenal de
Marinha desta Capital

O capitão-te 'ente srtlitir da Costa Pinto,
' do cargo de immeliato do cruzador-torpe-

deiro Tamoyo, que interinamente exercia
Foram 'maca, os
O capitão do fragata Francisco Burlama-

qui Castello Branco, p ira exarem interina-
mente o carga do capitão do porto do Esta-
do da Bahia;

, O capitão dá frarata Rodolpho Ramos Fon-
tes. para exo cor interluarnento o csrgo de
vice-director tia scola Naval;

O capitão de fragata Sebastião Gu'l1ob31,
para e arcar interinamente o cargo de com-
mandante do navio-escola Tamandard;

O capitão de fragata Aprigio Antero de
Azevedo, para exercer interinamente o car-
go • de commaudante do vapor de guerra
lindrada;

O capitão de carveta Severino da Costa
Oliveira Maia,para esercer interinamente o
cargo do immediato do cruzador-torpedeiro
Tenunio;

0 capitão-tenente Arthur da Costa Pinto,
para exercer Interinamente o cargo de
capitão do porto do Estalo do Paraná.

Tra.nsmittiram-se ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar seu parecer, os
papeis referentes ao requerimento do capi-
tão de fragata graduado Antonio Leopoldi-
no da Silva pedindo a ali:actividade desse
posto.

Prorogou-se por dous mezes, na fôrma da
loi e em vista do parecer da junta medica.,

. a licença*concedida, em 9 rio mez passado,
RO capitão tenente commissario Amaral de
Paula Barros, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Foi concedida ao marinheiro nacional de
2° classe, invalido, Candido Franklin de Oli-
veira, licença para residir tara do' Asylo

• desta Capital, percebendo. o . soldo e o. valor
da etapa.

.1n•n•

Directoria do Expediente
4EXPEDIENTE Da SR. MINISTRO

Dia 28 de junho de 1911
r. Ministro das Relações Exteriores: a

V. 3.05— Tenho a honra de passar ás
Vossas mãas, a inclusa lettra do London and

Brazilian --Bank; Limited; no 'valor do -fria
75,73 a favor da Legtção Broaileira cm Pa-
riz, para indemnizar o iniaisterio da Marinhai da França das dospezas feitas pelo navio-
escala BenjecnzinConstailt no porto de Toulon
e de que tratastes em aviso n..41, de 9 'de,
maio ultimo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.036— Solicito-vos pravilencias no

sentido de ser no Thesouro Nacional effe-
ctuado, á conta das respect i vas rubricas do
orçamento em vigor, o pagamento da quan-
tia de 101:3 ,4844, importancia de diversos
artigos fornecidos ao Deposito Naval nos
mexes de janeiro a maio do correote armo,
conforme consta das facturas atinexas á iii-
clusa relação n. 9.	 .

N. 3.037— Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ser paga no Thesouro Nacional,
a conta das respectivas verbas do orç tine ito
em vigor, a quantia de 18:983$900, prove-
niente de diversos fornecimentos feitos a
este ministerio, conforme costa da inclusa
nota sob n. 24.

N. 3.038— Rogo-vos expelição de ordens
para o pagamento da quantia de 7:363$423,
a coota das respectivas rubricas do orça-
mento em vigor, em que importaram diver-
sos fornecimentos feitos a este ministerio,
conformo consta das facturas annaxas á in-
clusa nota n. 21.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.040 — Submettendo á vossa consi-

deração os inclusos papeis, pelai quaes se
ver fica haver o desertor marinheiro na-
cional da 28° companhia, n. 14, João Nor-

, b	 de São Jo ‘a verificado praça no Exer-
1 cito co ri o nome de Wastoa de Oliveira

S mitos, rogo vos digneis de providenciar
conforme fôr mais conveniente.

N. 3.042 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afim de que vos dig reis de to-
mar na consideração que merecer, o in-

, eliaio requerimento em que o marinheiro
r nacional de P. ciasse mandei Felippe d'Abb3.-
I dia pede lhe seat fornecido documento com-
! probatorio de haver servido no Exercito no

parrodo decorrido de 22 de novembro do 1881
a 23 de março de 1895, data em que reali-
zou baixa por conclusão de tempo de ser-
viço.

N. 3.043 — Tendo sido submettido á vosai,
consideração por aviso n. 4.900, de 24 do
abril do anno nassado, o requerimeato em
que Silvia° Rufia° do Vasconcellos, mari-
nheiro volunt rio da Patria, palia expedi-
ção do ordens para receber os vencimentos

. que lhe cOMNtem, rogo vos digneis I.e ia-
formar-me si já foi resolvido o mesmo re-
querimento. .

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas.

N. 3.048—Tendo actualmente o Ministerio
M rainha necessidade dos serviços profis•

sionaes do contra-almirante Manoel Ignacio
13e11' at Vieira, posto á disposição do miniss
teria a vosso cargo por aviso n. 1.793, de 47
de abril ultimo, rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser esse general dis-
pen ano da com missão que ahi desempenha.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 3.016 -Autorizo-vos a mandar sacear
a quantia do 394 era favor da Capitania do
Porto do Estado de S. Paulo, para morrer
ao pagamento das despezas feitas com o en-
terramento do 1 0 tene ite enganheiro ma-
ehinisra Leonardo • Paulo de Faria, fallecido
em .Santos.

artaaDiENTE -Do SR. DIRECTOR
Dia 28 de junho de 1911

Sr. contra-almirante inspector de Fazenda
e Fiscalização: ,.

N. 3;047—Tenhoy a honra de aommuniear-
vos que o Sr, mlniatralpprovou 08 tarailaa

Junhirb-- 1911 • -

.	 _
ui. 4 o 5 lavrados a bordo do Scout Bahia,
para isentar o capitão-tenentsa commissario
Augusto Oetavio de Freitas Castro da res-
ponsabilidade de.diversos artigos dospoadia
dos e extraviados durante os acolateciine.na
tos de - novembro ultimo, a que vos referias
tas em officio n. 83, do 16 do Corrente.
• Sr. Dr. juiz de direito presidente do

2° Tribunal do Jury:
N. 3.018—Tenho a honra de solicitar-voa•

a dispensa do 1° &Raiai desta directoriW
João de. Lima Vianna, dos trabalhos doa
7a sessão do Jury, para que foi sort
conformo vossa communicação de 19 do cor-
rente, visto não poder o mesmo ser afas-
tado de suas funcções sem prejuizo para tia,
serviços (tosta directoria.

Requerimentos despachados
Amaral Suthorland & Comp.—Já se prOva;

dencion sobro o paaamento.
D: Flama da Silva Torras de Abreu.--

Compareça á Directoria de Expediente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 28 de junho de 1911

Sr. director geral da Imprensa Nacional •,,a7
Roxo-vos providencieis no sentido de se-

rem fornecidos a esta directoria geral 1.000
exemplares das tabellas contidas na pro-
posta do orçamento deste ministerio, para
o exercicio de 1912, as quaes deverão vir
appensas ao relatorio do 1911 (officio nus,
mero 89.)

Sr. vice-presidente em exercido da Aca-
demia Nacional de Medicaria

Tenho . o prazer de agradocer-voa do or-
dem do Sr. ministro, o canvire que fiz .stes
a S. Ex. para comparecer a sessão com-
memoritiva do 82^ snuiversario da funda-
ção dessa academia e aproveito a oppoctu-
nidade para cammunicar-vos que S. Fx. se
fará reares3ntar uaquella soleinnidade (of11-
cio n. 83.)

Requersmentos despachados •'
Bacharel Mario Bascão.—ile acmdo cora

os pareceras, indeferid .
Eugiiue Seeger.—Não ha que deferir.

•
Directoria Geral de Contabilidade

„V. 170—Dando • .conheeimerito do despacho.
dó .ministro da Fazeada, que approvou
as tabella,s de premios para seguros de
'ida.
— Ao delegado regional na primeira eir-

enmscripção:
N. I 71—Transmittindo cópia do officio di-

rigido aos directores da Companhia de Se-
gures Lloyd Paraense.

PRIMEIRA SECÇXO

Requerimen!os despadrai°,

Dia 28 de junho de 1911 -

Jornal O Congressista, pelindo pagamento
de 3:792$, publicaçõ s do edital do coneura
rendia para o araendamento do Caes da
Porto do Rio de Janeiro em 23, 25, 27 o 28
de outubro de 1909.— Indeferido.

Jornal Correio Municipal, idem idem, det
3:824$, idem idem, para o mesmo fim, em
22, 23, 25 e 27 de outubro do 1909 —
deferido.

Jornal Correio dos Estados, idem idem, de
3:784$, idem idem para o mesmo fim, em
22, 24, 25 e 26 de outubro de 1909. a— In. -
deferido.

Jornal A Republica, idem idem, do excents
descontado além de 20 % de pub1icaç5 as dei
editaea. — Desde que o interessado concora
dou .com a glosa, conforme egaSt4rio15.1:91.
0040, eito ha que deferir,.
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,	 terteriméntos cltspachadoi'

Dia 27 de junhe de 1911
._D. Felisterta,Maria Rodrigues Lago, viuva
do Americo Candido da Costa Lave, ex-con-
:crente da Estrada de Ferro Central do
Brazil, apresentando uma justificação para
ser annexada ao processo relativo á pensão
do montepio que reclama —Prove, como já
foi exigido, que seus filhos não recebem pen-
são nem vencimentos dos cofres publicos;
Selle a justificação apresentada e providen-
cie para que seus filhos, bode maiores, Leoa-
tina e Jcse, reclamem a parte da, pensão
que lhes pertence.

D. Galdina do Almeida o Silva, viuva do
20 eseripturario da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco, Fabio Silva, pedindo os favores
do Montepio .—Deferido.

•Dia 28
Ao director da Despeza. Publica do The-

zouro Nacional, foi remettido com data de
hoje o officio n. 131, com o processo do
'montepio pretendido por D. Rosa Pujol J.
Bertran, conforme requisição feita em officio
n. 9, de 23 do corrente, da mesma dire-
ctoria.

Ao director da . Estrada de Ferro Central
do Brazil, foi expedido o offician. 130, sobre
autorização de descontos em folhas de pa-
gamento, das contribuições para o montepio
do engenheiro Affonso Carneiro de Oliveira
Soares, inspector da 3° divlsão da mesma
Estrada.

WWIInD

Directoria Geral dos Correio3
• Regnerimentos despachados

Dia 26 de junho de 1911
. José Bernardo Cardoso Junior, pedindo
uma certidão. — Certifique-se o que con-
star.

Dia 28
.Alexandre José dos Santos, pedindo o Jogar

de estafeta.—Aguarde oprortunidade.
'João Moreira da Rocha. pe lindo certidão

dos a.ttestados raedicos apresentados por
Itahrba Jardim. — Declare o supplicante o
motivo justificativo da sua solicitação, tanto
mais que trata-se de documentos juntos a
prdeessos da repartição e já are,hi valos.

Hira.m de Almeida Kirk, praticante da
Directoria; pedindo 'licença: — Uma vez que
o requerente não pôde comparecer na séde
da; junta, medica ()Meia', apresente attestado
firmado por tres facultativos, como deter-
mina o art. 474 do regulamento. •

João do Nascimento, pedindo entroga de
documentos: — Requeira aci administrador
dos Correios no Estado do Esoirito Santo.

Luiz Vargas da Fonseca, pedindo eutrega
de documentos.—Sim, miidiante recibo.

Armando Monteiro, pedindo pagam- cato de
consignações feita por empregados. — Iode-
„lendo, a, vista das infoi-mações.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

. Expediente de 27 de junho de 1911

Declarou o Sr. minstro ao director da
Repartição de Fiscalização das Estradas de
'Ferro que concede a proroga.ção pedida
pela campanha - Viação Geral da Bahia
apara esta apresentar, dentro do prazo jul-
gado razoavel pela referida repartição, os

¡
estudos do trecho de Theophilo Ottoni a
Tremedal (officio n. 90 de 27).

—Foi approvada a tomada de contas á
, &lzipanhia Viação Ferrea da. Balda. concer-
iinet4). ao 2° semestre.de 1910 (avisa n. 100

Reputição de Fiscalizaçã,o).

—AO Ministro da Agrieultura-remetteu
o Sr: ministro o requerimento do Sr. Fran-
cisco Ribeiro do Moura Escobar em que p-do
concessão para uma estrada de ferro colo-
nial catre Ubatuba, e S. José do Paraizo
(aviso n. 60). •

SEOuNtia SECÇÃO

Por portarias de 28 do corrente, foi exa.
no:udo, a pedido, o bacharel Arthur de Al-
buquerque do logar de representante da
Fazenda Nacional junto ás obras do porto
do Recife o nomeado para o referido legar o
bacharel Francisco do • Carvalho Gonçalves
da Roc'aa.

—Por outra de igual data, foram conce-
didos seis meies do licença, sem vencimen-
tos, para ti atar de seus interesses, na for-
ma uo art. 20; § 2', do derreto n. 4.181. de
7 de março de 1870. ao engenheiro Emdio
Chastinet (Mimara.es, cdaductor do l a classa
da 11,spectoria do obras contra a sueca.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a seeç*u Dirset'.'r!a, Geral de Viação e
Obras Publicas—Aviso ri. 23/ —Rio de Ja-
neiro, 27 ds junho de 1911.

-Sr. presidente do Tribunal 'do Contls4—
Em resposta ao vosso coli do . ai. 134. de 29
de maio ultono, eia que, relativamente ao
c•ntracto cekibralio entro este ministerio e
a firma G ibcueder Goeilhart de [)ncs'sel-
derf, na All omanha, pa!'it a execução das
obras do saneamento .o dragagem . dos, rios
que des gitarn iia balda do Rio de Janeiro,
solioitaes esclarecimentos sobre os seguintes
pontos:

1 0, porque, foram desprezadas no dito con-
tracto as disposições dos arts. 12, 14 e
15, e in-luida,s as condiçõ si das clausulas
XIV o XVI, na parte relativa a plantas e
perfis e a realização de e.tudos pela com-
mia tio, e isenção d& eitaesquer taxas do
porto (clausul XV)

2°, porque foi ajustado o pagamento em
moeda esfelina, condição importante, não
prevista no edital de mcurrencia, arts. 33
e50;

3 , , si fui cumprido o dispos'o na alMea, c
do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 dó dezem-
bro de 190O

Independentemente .do incorrecções em
contractos nas alludidas clausula, tenho a
informar-vos o seguinte:

Quanto ao 1° item'
que a disposição da clausula XII, re-

ferente aos canaras nas barras dos r•os,
deixou de ser incluida, no contracto por-
que estudos posteriores tornaram evidente
a insulliciencia das dimensões a.nteriur-
mente fixadas pára os canoas. Do Mesmo
modo se verificou não ser conveniente, em
a'guns casos atirar para as margens do
canal emavado o producto da escavação,
sob -pana do refluxo o perda do serviço
feito.

O dSposto nas clausulas XIV o XV do
edital com relação ás dimensões do mate-
rial de dragagem teve par unico intuito
dar a conhecer aos conourrentes a grandeza
do serviço a realizar. No contracto, ao
concurrento preferido, responsavel pela exe-
cução dos trabalhos, .s s deixou plena liber-
dade quanto aos apparelhos a empregar,
desde que satisfaçam estes o 'fim que se tem
em vista. Segundo o disposto na clausula
XXIX, todo o material tem de ser previa-
mente submettido á approvação do Governo.
A inclusão da clausula XIV no contracto é,
anteriormente, no decreto, .foi julgada irn-
prescindivel para a bOa marcha e economia
dos serviços. Segundo as instrucções expe-
didas, á commissão cumpre fazer os estados,
organizar os respectivos pianos e perfis para,
sO depois de approyados pelo Governo¡ fazer

Requertmentos despachados

Dia 28 de junho de 1911
• ai

Companhia CervejariaBrahma.pedinda ad4 1
quiri r pelo preço de 31$, por metro quadrado, •
o loto o. 23 sito no quarteirão 14 da avenida •
do Cites do Porto o uniCo que não • foi ven-
dido no quadro comprehendido pelos lotes •
lã a 28. — Indeferi lu. O tsrreao que pre-
tende o supplicauto só lhe pôde ser cedida
si o arrematar em hasta publica.. :

Companhia Cervejaria. Brahma, pedinda
prorogação por 60 das do , prazo que tem .
para apresentar os planos do edificio a cons-
truir nos terrenos comprados as, aveaida
do Cá.es do Porto. — Detendo.

'Por. portaria desta data foi proro,gadit
por tres meies, cum. dous terços da • res-
pectiva diaria, para t. at Limem° de saude,•
na ferina, do arr. 48 da lei n. 2.221, do , 33
de dezembro de 1909, a licença a Gastão:
Malerine, seccionista da conimissão 'fiscal .do
desobstrucção dos rios da bautoaa do Rio de
Janeiro. 	  .

Ministeri ó da Agricultura
Industrio e ,Com lucrei°.
Directoria Geral da Contabilidada

§CEGUNDA SECç70

Por portaria de 22 do corrente, roi nci.4
meado o agrimensor Bento Martins Pereira.
de Lemos para exercer o cargo de ajudante
da Inspectorta do Serviço de Protecção aoS
Indlos e Loealização de. Trabalhadores '
cionaes, no Estado do 'Amazonas.

• a respectiva entrega ao contradante.
inclusão da clausula XVI, referente a isen-
ção de direitos de importação, é clausula
commum a todos os contis.ctos de serviçoa
e obras federaes e com a qual, de ante tnão,
contam os concorrentes.

Quanto ao 2° Lea : 	 .
que o edital não estipulou a especie

moeda para o fagamento dos. trabalhos;
em resposta á consulta pié:la, de algalias
dos concurrenes, se perm Moi a apresenta-
ção do orçamento em dinheiro esterlino,
desde que o Governo só pagasse em moeria
corrente ou em titulo de 5 %, papel,conformet
a clausula 41. -

'Semelhante condição consta :da ciou
sula XL do cintracto; o 'arvenio não ficou
ob i igado a pagar nem ms is, t , oin menos, da
que o valor da moeda cáeente, no dia dOt
pagamenti. -

Com referencia ao 3 4 item :,
• que foi cumpridtva, distosição 'da alineâ

C), art. 54 da lei .n. 2.221. do 30 de dezem-
bro -do li3O9; foram efTectivamente satisfel-•
tas todas as formali )adw, quanto d. apro
taçõ,"o, leitura, exame e publicação das pra-..	 .postas.	 '

'Houve, é certo; no . co itrac-to a omis-
são das quatro p slavras indicadas na clatt-i
sula XXIV do decreto, facta que a Directa* .
ria Geral do Contabilidade deste minis
torto fora corrigir no termo corresport-..:
dento.

Fina l mente, a divergencia notada entre a•
clausulo XXXVII, lettro c), do decreta
n. 8.323, de 27 de outubro do 1910,.e a dis-
posição identica do e ,ntracto, é devida á, in-
-orrecçã)na publinção do deéreto. A claix
sua-alludida na lettra c) é, sem duvida,
de n. XXXVI e não a do n. XXXIV, como d
laca, aliás, de ser verificado procedendo..
se- ao exame das disposições correspoih.
dentes.

Sande e fraternidade.-- ;-.7. J. ..Seabi•i'
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aa-Por, Outra,S, de 26- do corrente; foram no-
In Bodos: . o	 -

engenheiro agronomo a Jovino Rodri-
gues Coelho Rara exercer, interinamente,
Õ cargo de professor ambulante;

Manoel Ramos para exercer, interina-
mente, o cargo de ajudante de professor
`..til-nbulonte;

Virgilio Bandeira e Dagoberto do Castro e
Silva para exorcerem, respee,tivarnente, os
cargos de a, udante o escrevente da Inspecto-
ria do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização do Trabalhadores Naciona,es, no
Estado do Amazonas.

—Por outras, ainda,de 23 do corrente, fo-
ram cmcedidas as seguintes licenças:

De GO dias, para tratar de negoolos dó sou
,interesse, percobendo apenas quatro quintos
do respectivo ordenado, ao engenheiro agro-
"nomo Arstme Puttemans, chefe do labora,to-
rio de phytopatho:Jgia do Museu Nacional;

Do 99 dias, para tratar do sua saude, ao
2a oficial da Directori t Geral do Serviço de
povuarnonto, Cleto Nunes Filho;

De 90 dias, para tratar do sua saude,
'com dous terços dos respectivos vencimen-
tos, ao engenheiro Dulphe Pinheiro Ma-
chado, cOefe da commissão fundadora do
nucleo colonial aMJnçãor, no Estado de
S. Paulo.

Directoria Geral de Industrio, e Commercio
PRIM2IIIA SECÇÃO

Eyediente de 28 de jimbo de 1911
• Solicitaram-se providencias
• DJ Ministerio das Relações Exteriores no
entid do que os representantes do Brazil

-mos pajzes onde existam repartiçõos e socie-
dades de estatistica, collilam os respeclivos
-dados e elementos o os forneçam á Diroctoria
-tora] de Estatistica, para o seu conheci-
mento •

Do M'inistorio da, viaçao e Obras Publicas
no sentido de Tm soja este ipformado relati-
vamente á canacidado lo fransporte de mi-
síerios da; Estradt de Fera o Central do Brazil,
.s1 vista da concessão que fez a Carlos O. da

•Cosia Wigg o Trajano Saboia Viriato do
'k.Lagedeiros, por decreta de 22 de fevereiro ui-
limo, afim de -fiou habilitado a resolver
sobre pedidos de consossõss identicas

Do director da Directoria Geral de Esta-
tistica, no sentido de coe seam feitos nas
pfikivas typographicas da referida dire-
ctoria, os trabalhos de brochura o a impres-

•:são dos estatutos, recibos e mais avulsos ne-
• cessarios á Assooiação Boneficente dos Flui-
secionados do Mintsterio da Agricultura,

, Industria o Commercio, conforme esta soli-
. citou.
, —Declarou-se

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em
resposta ao seu recado de 20 de abril tf-

:tinto. em que communicou o convite do
• governo dos Estados Unidos da America ao
,aclo Brazil, para fazer-se representar no 80

Congresso Internacional de Chimica Arma-
. cada, a reunir-se em Washington e Nova
•Voraz a 12 do setembro de 1912, que, ha-
veodo verba orçamentaria, o nosso G.,verno
far-se-ha representar no referido congresso

Ao director da D.rectoria Geral de Esta-
tist:ca que esto ministerio approva as dia-
rias 11 :aias para os op .rarios extraordi

-, narios a adrnittir nas oficiam typographicas
•da referida directoria, nos termos da-pro-
posta constante de seu oficio n. 1.972, do 8

•do corrente mez
- Ao mesmo, para os fins convenientes, que

O aclegado do reeen.scamento .no Estado de
f. ,Santa Cathorina, coinmunicom por otele-
- gramma de 15 do corrente mezohaver encer-
: rodo os trabalhos da respectiva delegacia e
, entrono() o'material e os moveis á saperina

. tendenc ia - da capital , do Estado, 'pronlettendo

,	 -
enviar pelo proximo- correio õ seta Mataio.
e outros .esolar 0cimentog ;	 • .

Ao director da Escola de Minas -de Ouro
Preto, em resposta ao Seu telegramma, de
12 do corrente ' mez, relativamente a pas-
sagens para os lentes e alumnoa da referida
escola, quando em excurses• scientifioas,
que foram nesse sentido solicitadas do Mi-
n,sterio'da Viação e Obras Publicas as de-
vidas providencias.

--
Directoria Geral de Agricultura e Indus-

trio. Animal
PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente de 23 de junho de 1911
Ao Sr. director do Museu Nacional com-

municon-se que nesta data se scientificou a
Directoria de Industrio o Commercio, para
providenciar no sentido de attender o pe-
dido do chefe do Laboratorid de Entomolo-
gia desse museu a respeito de dez cadeiras
da extincta Exposição Nacional (oficio
n. 307).

Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura solicitou-se o obsequio de
envia, com urgencia, informações relativas
Cometia sociedade, afim de servirem de ele-
mentos para o relatorio do Sr. ministro
(oficio n. 398).

Ao Sr. director geral do Serviço de In-
specção e Dates'. Agricolits solicitou-se pro-
videncia no sentido de ser examinado o
Posto Astronomico do Ponta Grossa, offere-
ciclo pelo governo do Estado do Paraná á
União, pelo inspector agricola daquela re-
gião, afim de informar se elle preenche as
condições exigidas para o fim que o desti-
nam (oficio n 309).

Ao Sr. director da Estradado Ferro Cen-
tra! do Brasil requisito t-se, de aocôrdo com
o oficio n. 1.138, de 24 do dezembro do
1919, dessa repartição, transporte gratuito
paro cinco engradados com plantas vivas,
que forem apresontados pelo Sr. A. A. Pe-
rei-a da Fonseca, destinados á Soo °dado
Paulista de Agricultura, Com mercio e In-
dustrio, da Estação de 'S. Diogo á do Norte
(uffldon. 310).

Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura remetteu-se um officio do
director da Estrada de Feiro Central do
B ra zi I, concedendo transporto gratuito para
oito engradados contendo plantas vivas, de
accôrdo com o vosso pedido (officio n. 311).

Requerimenbs .despachados
Dia 28 de junho do lall

Augusto Gonçalves Borges.—sene o seu
requerimento.

Joaquim Alves Torres.—Deferido.
Antonio Viotti Sobrinho, solicitando que

se certifique junto ao requerimento si é
verdadeiro o teor do mesmo. — Aguarde
oppartunidade.

Lavradores do Campo Largo do Sorocaba,
solicitando auxilio para combater formi-
gueiros.—•guardem opportunidado para se-
rem attendidos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessa,o ordinaria era 27 de junho de 191

PREStDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA, VEIGA.

Representante do arinisterio Publico, Dr. Al-
fredo Valladao--Secretario, Couto Neves
Present ,s os Srs. directores Dr. Viveiros

do Castro, Arthur A. Ewerlon e Pedro
Teixoira Suares, foi aberta a ses ã,c).

Relatados pelo Sr.'Dr. Viveiros de Cas-
tro •	. 	 ,
• Ministerio dá, Fazenda:
Processo de distribuição do credito . do

8:883$ á, Delegacia: Fiscal., no Estado • de

Géavaz; para despezas á Conta da vOrtia 3541:
com o paaamento -de reparós PiiCTIficio da'' • .
mesma delegacia.-0 tribunal mandou dali
registro á distribuição do credito.

Processos do concessão:
• De montepio civil:

A D. Leopoldina Fausta da Silva, irmS.
solteira do finado guarda da Alfandega dá?
Rio Grande Josino Epimaco da Silva, na im-
portaticia mensal de 41$666;

A D. Umbelina Anna. da Silva, viuvo doa
1 0 escripturario da Delegacia Fiscal no Es
tad° de Matto Grosso Eugenio da Silv a'
Claro, na importancia annual de 800$, o a
seus filhos DD. liermonegilda Doro"h a da:
Gloria, Lauro Emilia da Silva o Celedonia:
Amelia, da Silva, soltoiras, e Arthur Nestor,.
Joã., Islilitão, Alfredo Apolonio, Alzira Re-
gina e Maria Hermogenes da Silva, meno-
res, na do 100$ a cada um;

A DD. Maria Salomé e Maria da Annun-
ciação V.eira, filhas do linVo continuo apo-
sentado da extincta Thosouraria de Fazeildi
do Estulo do Coará Islarcellino Vieira da
Cata; na importancia de 150$ annuaes a
cada uma;

A D. Alice Pinto Monteiro Leite, viuvo,.
do conforerte de 23 clas , e da Estrada do'
Ferro Central do Brazil, Condido Gonçalveg
Leite. n t importancia analtal de 30 4, o a
seus filhos menores Octacilio, Odila, Olga,
Octavio e Olette, na de 69$ a cada um ;

A D. Maria Ameia Brandão, viuvo _do
gliaria da Alfandega do Rio de Janeiro,
José da Silva Brandão, na de 489$ e a seu fi-
lho menor José, e,n igual importaucia.

De meio-soldo:
A D. Joonna, C tmpello Urpia, filha do fal-

leo - do alfores reformado do Exercito Anto-
nio Raymundo Campello, na importando,
Mensal de 13$380;

A D). Idercilia da Cota Gouvêá, e Altina,
Outiva Corra Oondin, filha; 10 fi nado ge-
neral de divisão gra Mato e e stbrinado,Ignas
cio Henrique Ce Gouvéa. na do 150$ a cala
uma;

De montepio do Exeraito:
A D. Fra 'eis 'a Batalha da Silvoira,

do alferes reformado Octav'o Ign tolo da Sil-
veira., na importancia mensal de 60$000.

De moio soldo o mo..topio
A D. llornana Latria do Espirito Salto,

mãe do alfereso .eforma.'.o do Exercito, Cora
sta,ncio Manoel do Espirito Santo, nas ima.
portancias mensaes do '.6$400 o 60$000

A' menor Edith Leal da 'ama, filht do fla
nado capitão pliarin..seetitieo do Exorcizo.
José Aloxan:ino Leal da (Iam t, na de 1004
em cada titulo;

A D. Maria Vida! ("racho da Gama, viuvo,
do capitão rel'ornado tio 1..x • ro!to, i'enedictO
C racch Pin ro da G ma, nas iinpoi t tacia3
mensaes de 64$ e 100$000.

De apo mio arooria :
Ao l e secretario da legação, Alfredo Lei-

te Rodrigues Torres, com o de O:07 4851.
proporcional a 22 annos, novo mezes e sete,
dias de identico serviço.

O Tribunal, atteadendo as que foram nos
processos observadas as disrosições um vigor
julgou legal a concessão das pensõos e apo-
sentadorias de que se trata, registrando.se,
a despeza na fôrma dos pareceres.

Requerimento do chefe do secção da Al-

fandega de Maceió, aposentado, João Baptista
Magno de Carvalho, desistindo da reclama-
ção que fez em pet:ção anterior, no sentida
de ser reconsiderado o despacho proferido

•por este Tribunal, em sessão . de 7 do maio
do 1909, no processo de sua aoosenf adora, Oi
afim de ser apostillado o titulo que lhe fok.
expedito, abonando-sulho mais a quantia

•de 984$":72 annuaes a que se julgava. cora
•direito.a-0 Tribunal deu o seguinte., desptio'
cho:	 • .	 •	 •

• • (Tendo João Baptista Magno de_ Carvalho
desistido da réclarenão. que AuterpuzerA



'cOntra a deciao proferida em 7 ide Maio de
1O09, rosblve o Tribunal deferir o requeri-

Mento verbal do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, para que se prosiga na
tapuração do erro do calculo sobre o tempo
"tie serviço do aposentado, erro que affecta
rdespeza com que é onerada a Fazenda Pu-
;blit a, na prestação do vencimento de inacti-
vidade.

Ministerio da Marinha :
i -

t Aviso n. 2.567, de 3 deste roez, remei-
tendo a demonstração do credito preciso
vara attender ás despezas com o pagamento
'tle vencimentos dos funceionarios da Dire-
ctoria, iio Exoediente, e a que se refere a
consulta ieita por aviso n. 1.158, de 9 de
março ultimo, no sentido da abertura do
credito de 17:046s666 para toes despezas.
—O Tribunal resotven respondeu negati-
vamente á consulia, visto competir ao Con-
gresso Nacional providenciar a respeito.
• Rel dados pelo Sr. Arthur A. Ewerton

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
.N.vo n. 72, de 22 de maio findo, em res-

pesei. ao officio n. 114 deste Tribunal, de
'25 de abril anterior, prestando esclareci-
momos sobre o contracto celebrado entre o
Governo Federal o os engenheiros J. de Oli-
veira Fernandes e Humberto Saboia de Al-
buquerque, para a construcção da secção
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, com-
preendida entre Henrique Gaivão e o ki-
lonietro 48 da Estrada do Ferro de Goyaz,
e que por cópia veiu annexa ao aviso nu-
nca) 21, de 10 de fevereiro do corrente
afino.-0 Tribunal recusou registro ao coa-
tracto

'
 por não haver sido observado o es-

tatuido no art. 18, n. VI da lei n. 2.221,
: de 30 de dezembro de 1909, revigorado pelo
'dispositivo do art. 32. n. LVI da lei nu-
mero 2.353, de 31 de dezembro de 1910.

De facto, nas clausulas XVII e XVIII é es-
tipll Ido o pagamento da construcção, de
enodo a ampliar os favores da lei n. 1.126,
de 15 de dezembro de 11,03, pois, para tal
pag intento, bastam, segundo as ditas clau-
sulas, es medições provisorias e avaliaçi3es
realizadas nus termos das clausulas X e XIV,
aluando esse processo de pagamento im-
porta vantagens não concedidas na lei nu-
mero 1.126, de 1903, que só permitte o pa-
gamento em titulos da divida publica por
secç -es de entrada concluidos com o mate-
rial fixo e rodante correspondente.

O regimen de pagamento do contracto
Schno3r obedeceu aos dispositivos dos ar-
tigos 22 n. VII, da lei n. 1.841 de 31 de do-
ninha) de 1907 e 16, n. IX da lei n : 2.050
de 31 dezembro de 1908, que limitaram á
não imposição ao de onus maiores do que os
estabelecidos no regiinen da lei n. 1.126,
citado, condição fundamental observada na-
galeno contracto.	 .

alinisterio da Agricultura, Industrio o
Commercio.

Aviso n. 1.544, de 3 do corrente, solici-
tando a distribuição do credito de 9:600$ á

' Delegacia Fiscal no Est .do do S. Paulo,
13a,ra, despezas, á conta do que foi aberto

/pelo decreto n. 8.703, do 4 de maio findo,
i com o pagamento da gratificação mensal de

im
800$ ao veterinario contractado Paulo

augé, no corrente anno.-0 Tribunal fez
registrar a distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

. Avisos:
, N. 2.564, de 12 deste mez, solicitando
, O pagamento do soldo annual de 6:240$, por
rdontar mais de 27 annos de serviço, ao ca-

ido t:a. Força Policial, Fabio Barreto, re-
gormado por decreto de 17 do maio findo.-
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O Tribunal ordenar' o registro da quantia •
do 3:891$610 como  credito. distribuido ao
Thesouro Nacional ; .

N. 2.652, de 19 deste mez, sobre a con-
cessão do credito de 62:500$ ao Thesouro
Nacional, para despezas, á conta da verba
68, com impressões e publie tções dos dei-
tes do Senado Federal.-0 Tribunal deu re-
gistro á distribuição do credito.

Pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares foram
apresentados os accórdãos, cuja rei:seção
ficou approvada,, lavrados nos procestos
ju'gados na sessão de 23 deste mez, e refe-
rentes tis contas dos cirurgiões da Armada
Drs. Heraclyto do Oliveira Sampa i o. Pim-
deneio Augusto Susan° Brandão o Luiz Au-
gusto Pinto, do pharmoceutico Artur Fer-
reira Carneiro, dos commissarios Marco! ino
Jose, Jorge, Arlitido Lopes do Casto, ,Tos
Fernandes Leal de Sou/a e Luiz do Queiroz
Menezes, dos secretarios de Capitanias de
Porlos Eloy João Pierre (interino), Alfredo
Calas !ns de Oliveira e Eugenio Antonio Ro-
drigues Pará, do encarreaa,do do diligencias
na Capitania do Porto do Santa Catharina
Eloy João Pierre, dos pharoleiros Mano31
Fulgencio de Sa,nt'Anna, Belisario Augusto
de Sá„ Francisco da Costa Moraes, Manoel
Tavaros do Oliveira, Anacleto Saltes dos
Santos e Marinho Claudino de Souza, e dos
patrões-móres José Francisco dos Sant ls
Paes e Antonio Francisco Leal, mandarvio
expedir-lhes quitação; o do pharmacoutico
da Armada Carlos Ramos, fixando o alcance
apurado e marcando o prazo do 30 dias
para o respectivo recolhimento, accr3scido
dos juros de mira.

9.

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO HERMINIO DO')..ESPIRITO. SANTO

Procurador geral da Reoublica o Sr. mi.)
'listro Cardoso de Castro

A's 11 1/2 horas da manhã abriutse
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho;
André Cavalcanti. Epitacio Passoa, Oliveira
Ri boiro, Amaro Cavalcanto Manoel Espinola.,
Pedro Lesoa, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos e Muniz Barrete.

Deixou do comparecer, com causa partiS
cipada, o Sr. ministro Guimares Natal

Foi lida o approvada a acta da, sessão an-
terior e despachado todo o exoeSiente sobro
a mesa.	 .

O sa. presidente convocou os Ss. minis-
tros para uma s.essio extraordivaria seguns
da-feira, '3 do proximo tnez de julho, para
julgamento dos recursos extraordinarios o
appelleçOes eiveis mais antig 19.

JULOnIENTOS
Habeas-corpus

N. 3.052 — Pernambuco — Relator, o Sr:,
ministro Leoni R imo, recorrente, Constais-
tino Francisco Jansen , recorrido, o Superior
Tribunal de Justiça de Pernambuco.—Deu-
se provimento ao recurso, para conceder-se
a ordem de habeas-corfrus, unanimemente4;

N. 3 050 — Capital Federal — Relator, o.
Sr. ministro Canuto Saraiva ; recorrente' .
ex-officio, o Juizo Federal da 28 Vara ; re-e
corrida, D. Philomena A. Barbosa, requO-
rente em favor de seu filho menor Antonit3
Marques Barbosa. — Confirmou-se a decisão,
recorrida, contra 03 votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos e Manoel Espinola.

N 3 05I—Rio Grande do Sul — Relator, á
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente,
o Juizo Fed3ral da secção ; recorrido, Ana
tonio Lemos de Oliveira. — Deu-se • proyi-i
ment) ao recurso para reformar a decisão
recorrida, unanimemente.

Appellaçõ'es criminaeg

N. 46—S. Paulo—ReI ttor, o Sr. mini
tro Andid Cavala, iti; revisores, os Si s. mi-
nistios Eintacio Pessoa e Oliveira Ribeiro ;
appeilantes, Giaconio Raimondo e isisti Pintet
do Figueiredo ; appell id o a justiça federalo-
-Foi confirmada a sentença asneirada, con-
tra os voLus dos Srs. minatros Manoel Mura
tinho e Ribeiro de Almeida., que ccuadennial,:
vani os pacientes no maximo.

N. 464—Piaully—Rela,tor, o Sr. ministra
Ribeiro de AIme.da,; revisores, os Srs. mi-
• s Andi é Cavalcanti e Epitacio Pessoa ;
appellante, lsellino do Castro e Silva; appei-
latia, a justiça federal.—Dcn-se prosimeeto
ai, appellaalo, para condemnar-se o appel-%.
lauto no médio da pena, contra os votos doa
Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Andrd
GIN alcauti e Goiofredo Cunha.

•
N. 1.387 — Para — Relator, o Sr. Mita

nistro Leoni Ramos ; aggravante, Mareio-
nulo dos Santos Lessa ; aggravado, C. Santos
e Silva.— Não se conheceu do aggravo por
ter sido preparado fora do prazo legal, una-.
nimemente.

N. 1.382— Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa ; aggravantes,
tonio José de Souza Brandão e outros
aggra.vadoa, Octavio Guimarães e Dr. Raubl
de Almeida Rego.- Negou-se proviment01

s
• CO VS; Clninta'-felra - 21)•••	 -

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre os quaes pro
feriu despacho de registro. em 28 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente dest3 tribunal:

alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio —Avisos:

N. 1.650, de 14 deste mez, pagamento do
14:807$260 a diversos, de fornecimentos á
Diretoria de Meteorologia e Astronomia,
no corrente anno;

N. 1.731, do 23, idem de 21:773a999,
folha de gratificação que compete- aos ofil-
ciaes recensca.dores de 38 classe, no inez de
maeo ultimo:

N. 1.663, de 14, idçm pnvmento de
893340, á Sociedade Anonyma Lloyd Brazi-
leiro, de passagens;

N. 1.763, de 27 do corrente, pagamento
de 3:293a, a diversos, de fornecimentos em
proveito do Serviço de Protecção aos Indios
e Localização de Trabalhadores Nacionaes.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 1.233, de 16 do corrente, paga-

mento de 25:458$, a diversos, de forneci-
mentos feitos á Inspectoria, de Obras contra
as Seccas.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 2.085 de 21 do corrent e, paga-
mento de 3:277500, a diversos, de forneci-
ment-s feitos á 'Directoria Geral de Sande
Publica.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 72, Estatistica Commercial, de

16 do corrente, pagamento do 250$, a Al-
fredo Grutt, do despezas miudas,

—Exercidos findos:.
Requerimento de H. Smyth, pagamento

de 61:204$597, de fornecimentos /bit:3S e tra-
balhos executados para a Estrada de Ferro
Central do Braxil, em 1909.

DIARIO DOS TRIBUNAESL
supremo Tribunal 30edera:I.,

32a sessão, em 28 de junho de 1911 ,

Aggravos de petição 	 .
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• ao aggravo, reoatirmando-se a tioultÃo aggra-
vad a, unanimemente _ •

Impedido o Sr. ministro Amaro Cavai-
, emiti.
. N. 1.384 — Capital Federal — Relato'', o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; aggra-
vante, a Companhia de Naveg:ÇãO S. JOãO
da Barra ; aggravada, a Fazeuila Nacional.
— Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memente.

N. 1.385 — Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Cacete Saraiva ; aggravante, a
Companhia de Navegação S. João da Barra
aggravada, a Fazenda Nacional.— Negou-se
provi:nento ao aggravo, confirmando-se a
decisão ar/gravada, unanimemente.

N. 1.386 — Pará — Relator. o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha ; aggravante, Mar-
Zionflo dos Santos Less ; aggravado,
C. Santos e Silva.— Negou-se provimento
ao aggra.vo, unanimemente.

N. 1.388 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto ; aggravanto,
The Loopoldina Railway Company, Limited;
aggravado, o Dr. Horaeio Moreira Guima-
rães.— Dou provimento ao incurso, para
reformar a 'decisão aggravada, contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha e
Ribeiro de Almeida.

Corta testemunhava

N. 1.383 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; supplicantes,
o Dr. Humberto Smith do Vas,Joncellos e
outros ; supplicalo, ~elido Calduin Janot.
— Deu-se privimento á carta para os fins
de direito, contra os votos dos Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Pedro Lessa..

Appeltaçao civel

N. 1.519 — Capital Federal — (Aggravo
do art. 44 do regimento) —• Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; aggravante, Ma-
noel Ferreira Neves Junior. — Foi confir-
mado o despacho a,ggravado, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Encerrou-3e a sessão ás 4 horas da tarde.
—'J sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AHDIENCIA EM 28 DE JUNHO DE 1911
Juiz scmanario o Exmo . Sr. ministro Amaro

Cavalcanti

Foram publicados os seguintes accor-
dãos

Recurso extraordinario

N. 642 — Capital Fe lera! — Recorrentes,
G. Alfonso & Comp. ; reco. •rido, Luiz An-
tonio Pereira do Nascimento. — Não se
conheceu do recurso.

Appellações eiveis
N. 1.146 — Pernambuco — (Sobre embar-

gos).— Appellante, a Fazenda, Nacional ; ap-
penado, Vicente José Dantas. — Desprem-
ram-so os embargos.

N. 1.532 — Bahia — Appellante, a Com-
panhia Linha Circular de Carris da B thia
appellada, a Companhia d'E'clairage. da
Bahia o outros. — Julgou-se por sentença

detistencia.
N. 1.575 — Capital Federal —Appellante,

a Fazenda Nacional ; appellados, Francisco
de Almeida Cardoso Sobrinho e sua mulher.

Deu-s' provimento á appellação.
N. 1.637 — Minas Geraes — Appellante,

Aithur ltosernburgo ; appilado, o Estado
de Minas Geraes: — Hontologou-se a desis-
.tencia.
• N. 1 653 — Capital Federal —Appellante,
Souza Filho & Comp. ; appellada, a União
Federal. — NegOaase provimento á ap-
pellação..

I	 • ."	 Revisões •criminaes

I N. 1.3'8 — Capital Federal — Peticiona;
rio,' Antonio Gmç alvas Barreiros. —Despre-
zaram-8e os embargos.

N. 1.418 — Minas Gomes — Peticionará,
Francisco•Rodrigurs de Almeida nomes, em
favor de Pedro Antonio da Cruz. — Negou-
se provimento á revisão.

Requerimentos

Comp 'recai' o Dr. lldeffonso de Azovedo,
solicitador da Fazenda Nacional, e requereu

ass : gnição do prazo legal, sob pregão, á
companha União Fabril, para ver transitar
em julgado o a,ceórtião Droferido na appoo.
laça. ° eivai n. 1565.—Deferido; apregoada,
não compareceu.

Requereu, mais, a not i ficação, sob pregão,
de Antonio M. Guimarães para, no prazo
legal, arrazoar na appellação eivai n. 2.032,
sob pena de revelia e lançamento.—Deferid
apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a assig,nação do prazo
legal, sob prégão, ao Dr. Manoel Antonio
Pereira Borba e sua mulher, para arrazoa-
rem na appelação civel n. 2.035, sob pena
de revelia e lançamento.— Deferido ; apre-
goados, uão compareceram.

Requereu, ainda, que, não tendo sido en-
contrado nesta Capital o Dr. Raul C. Ma-
chado, advogado constituido nos autos de
arra. Ilação criminal n. 428, conforme certi-
dão do oficial deste Juizo, ficasse assignado
o prazo jogai, sob prégão, ao réo José Boaz,
para ver transitar em julgado o accórdão
proferido n.s autos da dita appellação, so-
bre embargos. -^7 Deferido; apregoado, não
compareceu.

Requereu. fina!mente, a assignação do
prazo legal, sob prégão, a Manuel Antonio
de Queiroz, para arrazoar na appellação
criminal H— 473, sob pena de revelia o lan-
çameuto.—Deferido; apregoado, não compa-
receu.

Em seguid compareceu o solicla, ior Ma-
rio R. da Fonseca Lessa e por parto do
Smith & Irmão nos autos de am pliação ci-
vel n. 1.415. requereu a assignaçao do
prazo da lei ao Estado do Rio Grande do
Sul, para ver passar em julgado o accordão
que julgou improcedente a anpollação inter-
posta —Deferido ; apregoado, não compa-
receu.

Em seguida compareceu o advogado Dr.
João Paulino Pinto Nazario, por p arte de
teu constituinte Dr. Lincoln Guimarães,
nos autos de recurso eleitoral n. 224, e disso
que tendo assignado ao cidadão Raul Gastão
Jardim, na audiencia. de 14 do corrente, o
prazo legal para vês. passar em julgado o
respectivo accordão, ou para dentro do
mesmo termo interpor o recurso que ti-
vesse, lançava-o do referido prazo, o re-
queria que, sob prégão. se houvesse o lan-
çamento por feito. —Deferido ; apregoado,
não compareceu.

Compareceu, tambom, o advogado Dr.
Joaquim Canuto de Figueiredo, por parte
do recorrido, ernbargante, Oscar Marques,
e requereu o lançamanto, sob prégão, á re-
corrente D. Maria Sabino Baeta, Neves, do
prazo que foi assignado para impugnação
dos embargos que a requerente oppoz ao
aecordão no recurso extraordinario n. 579,
procedente de Minas Geraes.—Deferido
apregoada, não compareceu.

Compareceu, ainda, o advogado Dr. An-
tonio Roxo Lima e, por parte de D. Anna Ro-
salina Moreira da Gama, nos autos de re-
curso extraordinario n. 615, em que é re-
corrente o recorrido Antonio do Carmo
Almeida, lançou a este o prazo de 10 dias
que lhe foi assignado para ver passar em
julgado o accordao que decidia o dito recurso,
e requereu que debaixo de pregão si hou-
vesse o lançamento por feito para os effeitos

legaes.—:Deferiao; apregoado, no conipa4
receu • • • .	 •

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.0
Domingos C...valcaati de Souza Leão Junior
e, por parte de Darich & Comp., nos auto4
de aggravo n. 1.352, requereu qui' fosse
assignado á Prefeitura Municipal de Ni-
ctheroy o prazo legal para impugnar os em,'
bargos oppostos po.os requerentes e bem
assim que, sobre pregão, ficasse assignado c
dito prazo á cinto argada, soo pena de re
velia.-0 sub-ecretario, Edmundo da Veiga

--
Côrto de Appellaçao

Sessão de Comeras Reunidas em 9.8 de junho)
de 1911

presideneia do Sr. desen2blrgador Aronsà
de Mirandt—Secretario, Dr. Kvxristo Gon:
zogg
Compareceram os Sra. desembargadores

Dias Lima, T. Pitanga, Lias L Druni-
mn . 1, Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães'.
B. Pedreiro Euéas Gal vão, Nab•le0 de A break
Gabaglia, Nestor Meira e M. Carijó.

JULOA:.nIENTOS

Embargos de nullidade
N. 189-11 lator. o Sr. desembargador B.'

Pedreira; embirgante, a Flamini:a Municipal;
embargado, José Luiz da It• Dosiard-
zaram Os embargos, unanime ,nonie

Impedido, o Si'. doseinoargalor M. Caa

N. 393—Relator. o Sr. dosernbargador
Bulhes Pedreira ; einbargante, a Fazenda
Municipal ; embargados, José de Faria
Ramos, sua mulher e ou tros.—De.sdrozarana
os moba.rgos, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Moura
Carijó.	 •

N. 592 —Relatar, o Sr. desembargador
Dias Lima ; embargante, • Julião Gonçalves
Vianaa ; eng.) rgado, Leopoldo Mignaloto
Vi una —Desprezaram 03 embargos, unani-
memente.

ImpedUo o Sr. desembargador Rulh309
Pedreira.

N. 638—Relator, o Sr. desemioaroador
Enéas Gaivão ; ornbargante, Abel Itialrigues
de Carvalho ; embargada, a Fil.:onda \lu-
nicipal os embargos paia, re-
formando o accarlain embargado, toam-
dar ,que o Dr. juiz da L" instancia, julgue
de ~rias, contra os votos dos SI'd. desembar-
gadores : rolator, Nestor Moira e GaLaglia.

Designado para redigir o accurdam o Sr.
desembargador Dioga de Andrada.

impodido o Sr. desembargador Moura Ca-
rijó,

N. 1.161 — Relator, Sr. desembargador •
Ataulpho; ~bargantes, D. D. Carolina o
Irene Gonçalves; embargado, José do Avilta
Raposo. — Tomando prelinainarmento co-
nhecimento dos embargos contra os voto9
dos Srs. desembargadores Nestor aleira, Na-
buco do Abreu e Bulhões Pedreira, os des-
prezaram, unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores Celso •
Guimarães e M. Carijó.

N. 1.251—(Desistencia). Relator, Sr. des-
embargador M. Carijó; desistente, émbar-
gante, Companhia de Transportes e Carriola-
geas; desistida, embargaria D. kosina Mi;
ciai. — Julgaram por sentença a desistam."
eia, unanimemente.

DISTRIBUIÇÃO
Pelo Sr. desembarg ‘dor, prasidente da

Corte de Apellação, foram distribuidos or
seguintes feitos.

A' l a nmara:
Carta lestemunhavel—N. 298.
Aggravo de peti(fflo—Ns. 2.391 e 2.393..
A' 2o carnara:
Agyrauo de instrumento—N. 30).
Aggravo de peti;u7o—N. 2.392.
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• ,AppeitaçUes -eximes — N. 887-i , desembarga,
dor Celso Guimarães ; n. 888, desembár-
gadr Nabuoo d Abreu. • • •

Appelloçao civel — N. 1.496, desembarga-
dor Gabaglia,.

juizo de 'Direito da Segunda
Vara Cumatereial

Justificação de credito. — Galdino José
'Borges, supplicante, Massa fallida, do Alfre-
do Gomes Cardia,supplicada.—Prssiga-so
forma da lei, publicados os respectivos edi-
taes.

Fatlencia.— B. Santos.—Nomeio syndico
provisorio o credor José Ritter & Comp. em
substituição ao que não acceitou a nomea-
ção. Publiquem-se os ed i taes, na forma do
despacho de fls. 193.

Excussão de penhor. —José Caruso, exe-
quente. J. R. Monteiro & Comp.—Respon-
dido o aggravo.

Liquidação .—Vianna & Ferrão. —Decreta-
da a liquidação.

Prestação de contas— Dr. Gastão Carlos
Neves, depositario na execução contra Luiza
Luiz Loureiro.—Prosiga-se.

Aggravo— Silvano Alves de Figueiredo,
aggravante e Alexandre Pereira da Costa,
aggravado.—Jurada suspe'ção.

Carta testemunhavet — Antonio LOfeS Flo-
rido, supplicante e (. etacilio & Comp.

'
 stip-

plicados. — Respondida, subindo os au tos
prazo legal.

Appellação— José Gomes Barb sa e oetro,
appellantes o Luiz da Silva Prado e outro,
Spa dlados.— Negado provimento á appella-
çã o .

Fal/encia—Montez & Comp.— Intime-se o
liquida,tario para constituir advogado para
contra-minutar o aggravo interposto.

Ordinaria— Manoel Marinho Pinto, autor
'Julio Couto & Comp. réos. —Deferida a a l uo-
ta do tl. 33 v.

--
.Juizo de Direito dos Feitos

da Sande 1' tibl len
JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES; ESCRIVÃO,

F. M. DE MORAES
Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Cypriano

de Olive i ra. Costa, representante da Beneti-
caricia Portugueza.---Vistos, e e,tandu pro-
vada a infraca,.o do tis. e sendo revel e in-
fractor Cs prian0 de Oliveira Costa, repre-
sentante da Beneticiente Porsugueza, nada
tendo alleg ido em d . fesa. julgo procedeu .e
a i.enuncis de lis. 2 para coieleinnar a Bane-
licencia Portusueza ao pagamento da multa
do 60$ de accardo com o art. 98 do Regula-
mento Sanitario e nas custa.

Au ora, Saadi) Pubiica representada
polo sub-procurador dos Feitos, exe iiiente ;
réos, João Fe.ix de Almei a. executado, e sua
mulher . _Na farina do ai-ecoe, do Dr. pro-
curador. de lis 2.

EDITAM
Juizo de Direito da 'Primeira

NTLI	 Conimercial
Pd/lenda de Conde & Comp. e dos socios

solidarios Adelino Rodrigues
Reis e Francisco de Assampção Mello

De publicação da declaração da fallencia da
firma Cm . de & e0231p , estabelecido coa
cocheira de carros de aluguel (2 Praia
de Botafogo n. 320. R indiv'idualmente a
do socio solidario Manoel Conde, já decre-
tada, e malga dos socios sol , danos Adelino
Rodrgues Machado Reis e Francisco de
Assumpção Mello, hoje declarada, na fôr-
moa baixo:

O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz de
direito da 1 4 vara .commercial desta cidade
.do Rio de Janeiro:

faz saber-aos que o pre,seate edital virem
'que, a reqüerimento dUs credores João • Ma-

tine' Rodrigues dos Reis e ,Corrêa Bastos &
Comp., devidamente instruido'e depois das
necossarias diligencias foi, por sentença deste
Juizo, de hoje datada, proferida ás 12 horas
do dia, declarada aberta a fallencia nos au-
tos, da de Conde & Comp., individualmente,
dos socios solidarios desta Adelino Rodrigues
Machado Reis e Francisco de Assumpção
Mello, servin do os syndicos já nomeados
Corrêa Bastos & Comp., estabelecidos á rua
do Acre o. 21, ficando os credores dos ditos
fendas notificados para, dentro do prazo do
15 dias, apresentarem aos synclicos a decla-
ração de sate; creditos, acomaanhada dos
3spectivos Modos ; e, outrosiin, ficam os
mesmos credores, bem como os de Conde &
Comp., e os de Manoel Condo, convocados
para a primeira assembléa da referida
lenda, a realizar-se em 30 de junho correate
á 1 hora da tarde, na sala das audienclas,
no Forma, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos do arts.17, 18, 80, 82 e seus §§,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 190S.
D do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
noir), aos 5 de junho de 19,1. Eu, Antonio
de Souza Coelho, escrivão interino, subs-
crevi. —João R:,drigues da Costa.

jrutzc. de Direito da SegundQ
Vara Commererial

Fallencia de Antonio Joaquim Barroso

QUADRO DOS CRU) qtSS

O meritissimo juiz, por suas
custas

O Dr. curador das mas is,
por suas custas 	

O e , erivão, por suas
O syndico, por sua

são 	
Os peritos e avaliador,por sa-

larios ' 	
C"edor s chirograplasios: 	 .

Bento da Sil a Baig I 	 	 20 : n00,(Y)1)
Arthue 'ardoso, 	 	 14:00a:00
Co ty & Li..ntra 	 	 7:5i10.;0:10
Manoel Ferreira Mala 	 	 6 : 019a0a0
B wri,s Parrsira & Cone 	 	 5:000;010
Lsmeirão Marciano & comp 	 	 4 : 019:"$000
Santos Costa & Come 	 	 4:s S(3 l0
Mastins costa & Comp 	 	 4::',52$195
J. 1. B . rges 	 	 3:87-a20)
Manoel Alves Pereira da

Costa 	 	 2:004000
AlLertilio R2drigues 	 	 2ireak000
Jorge Basto , & Comp 	 	 1 :621230
Rodrigues Pores & .enip 	 	 717$000
Cia'. II. Is r Ats	  	 430.0 0
Adolpho Wabeliea ...... 	 	 410s600
Pa lalino & Comp 	 	 343s000
Ferdinand E. adeyar 	 •	 330;S990
Almeida & Carvalho 	 	 29-.:000
1 nstosa Faria k. P odriimes 	 	 1655000
F. Jorge de Olveira &C nup 	 	 120$500
Edward Ashwarth & Co:np 	 	 1255000
Jux mia! Antunes 	 	 1704;000
Credor particular do fallido

Lameir ão Marciano &
C.:.inp. 	 13 :667$200
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—Por

pr curassão do liquidante, A. Caslello Branco
Filho.

ilea•MOMM

De convite com o prazo de 30 dias, a lodos
oue tiverem obras on consignação, na ful-
lencia de Lamamert & Comp., para reli-
rat-as de' (no desse prazo, sob pena de 3C1'6m

as mesmas removidas para o Deposito Pu-
blico na fôrma abaixo

O Dr. lviro Carrilho da Fonseca e Silva.
juiz de direito da segunda Vara' do Com-
mercio do Districto Federal:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os •
autos da fallencitt de Laemniert & Comp.,;

nos quaes lhe foi . dirigida a petição do ...tear
seguinte: Petição — Sr: Dr. juiz -.rde
dirói to da 2's Vara CommerCial - abalso.
assignado, syndico definitivo da fallencia de
Laemmert & Comp., verti solicitar a V. E.
a publicação de editaes convidando os consi-
gnata rios de obras a retirarem as mesmas
em curto prazo, sob pena de serem remo-
vidas para o Deposita Publico as não recla-
madas, no prazo que V. Ex. dignar-s mar-
car, sem direito a qualquer reclamação. O
supplicante declara que já publicou por Ve-
zes no Jornal do emantarei°, va,rios annuncios
a respelo, sendo porém diminuto o numero
de consiznatal •MS que s apresentaram. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 26 de junho de 1911.—Ealslin Teixeira
de Souza. (Estas a devidamente &Alada). Des-
pacho—J. Sim, com o prazo de 30 dias. Rio,
26 de junho de 1911.—El viro Fonseca. Ern
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo tedr do qual cosvida-se aos consigna-
tarios que tiverem obras na faalencia de
Lammort & Comp., a retiral-as dentro do
prazo de 30 dias, sob pena de serem as mes-
mas removidas para o Deposito Publico,
sem direto a qualquer reclamação. E para
constar 'passaram-se este e outros do igual
teme . que serão publicados e affixados na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 de junho de 1911. E
eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. —Elviro Cor, itho da Fonseca e Silva.
(Estava devidamente s_illado). Está conror-
me.-0 escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

juizo de Direito da Seg'unda
Vara de Orpliiios

Da 2a praça com o prazo de oito dias e o aba.
limento legal de 10 %, para venda e arre

-malaçõe) do predio terreo á rua do Nuncio
n. 55', moderno e o predio assobradado c/ l'UX
D. Anna Nery si. 53;, moderno, na estação
do Riachaelo. a re.j uerimento do Dr. Al•
!rad() Augusto Gomes, inventariante do es-
polio de seu pai, Josê Antonio Gomes.

O Dr. Cicero Sea,bra, juiz da Segunda
Vara de Orahãos e Ausentes do Distric o
Fe ‘eral, etc.:

Faz si 'bei . aos que o presente edital vi-
rem, em como no dia 7 de julho proximo fu-
turo. ás 12 horas da manhã,a rua. dos Invali-
dos n. 152, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço olrerecer áci-
ma da quantia de 18:000$, preço porque vão
á segunda praça. devido ao abatimento lega/
de 10 %, os predios abaixo deuriptos o avo,-
liados.—Predio tarro° sito á rua do Nuncio
n. 58, hoje José Mauricio, construido de
pedra e cal e coberto de telhas nacionaes,
t udu na frente porta e jamba, com porta.es
de ea,ntaria, medindo de frente 4 1%50 X 16"'20
de comprimento, dividido em duas salas,
o srredor e dois quartos, cozinha, e quinta/,
murado e cimentado. Edificado em terreno
que mede 4 111,50 de largura por 20 111,20 de
comprimento. Está avaliado em 10:000$.
Pi-adio assobradado sito á rua D. Anua
Nery n. 5:36 moderno, estação do Riachuelo,
construido de frontal de tijolos, coberto de
telhas francezas, feitio de chalet, tendo na,
frente tres janellas de peitoril e entrada ao
lado, p .rtadas de madeira,medindo de frente
6n3 ,10x 8 1%70 de comprimento no corpo prin-
cipal, que está dividido em duas salas e dons
quartos forrados e assoalhados. .Em se-
guimento ao corpo da casa tem um puxado
tambem de frontal, com duas janellas para
o lado; mede esse puxado 6!11,60 de compri-
mento, dividido em saleta, dispensa assor
alhada e cozinha - ladrilhada. Quintal toda
cercado, de- zinco, com portão e . gradil de
ferro na frente,- tendo ao lado puxado,tuna

custas..
co o m is-
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transcripeeS ;- ,--"igr cio tor ficam intima:dos
os supplicadas Alberto Soares da SiKA, e Jii-
lio S Ares da Silva o . Mais para na 14 au-!
diencia após'a 'terminação do prazo deste:1
virem ver-se-lhes assignar os dez dias daf
lei para dentro (leiloe pagarem ott allega.....;
rem por via de embargos a despeza, que ti-
verem , sob pena de rvelia. correndo os de--'
mais termos da acção até fi ai sentença e
sua ex .miçao. E para os devidos et/eitos
passou o presede e mais deus de igual teor
para sere it publicados e afiliados na termal
da lei. R o, 28 de ilintio de 1911. Eu Pedro
R ,CISvalli0 Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi
e subscrevo e asagn ).—./eao Coelho do Rego
Barros-. Está conforme o original.-0 escri-
vão Rocluv.elho Leite. 	 .	 .

•	 li
Juizo Vederal da Secção dO

Mo do janeiro	 .i
De citação de pessoas incertas e ein logar na°1	 e.,sabido, coai o prazo de 30 dias

Coberta fie si t ie() cole tanque, caixtl..4i. 'Ma
e 'eivada. Y.,ede-, o tereeno 7,i1 51 de frente:
por 26m .80 comprimento: • 'EStii. avaliado
em 10.0004000. O maio n. 58 da rua, do
Nuncio rendo 151t por mei e o da rua
D. Amara, Nery a. 5SC,, rende 101$ par mez e
não carecem de obras, por terem sido estas
leites de acedido com a. Directoria do Saude
Publi a. E cruel) os ditos predios quizer
arrematar, dwerá comparecer 11) lugar,
dia e hora acima desisn elo:, onde o portei-
ro dos auditorios os trará a reiblleo prSgslo
de venda e ; rremataçio a quem mais der o
mal ir lançs eff.recee eci na *da quantia de
18:004.preça porque vão á segunda a: aça d e-
-vitt° a) a'roimento	 te 10 ,e; a Iverti •tio
ao errem diante • diep 	 na art. 553, § 2°,
do d :ereto n. 737, d a 1 51 (lin:loiro á vista
ou fiador 'por tios di , s '.) "E para c ,nst
passwese este e mais i/ 'Ode igual t ôr que
serão publicados e MIK elos na fcrna.
lei, pelo /macero dos audisories que, de as-
sim o haver cumpridajavrará a competente
certidão para ser junta ao; auto:. Dado e
passado neta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 de junho de 1911. E eu, Tertuliano da
Gama Coe'ho, escrivão, que o subscrevi. —
Cicero Scabra.

.Tuizo do Direito tia Sesseisnals.a
Vara Csaiiintereilitt

_De citação. com o prazo de 2) dias, aos
interessados :ia fall .ncia de , Atfreclo Gomes
Cxrdix, para scieneix dl pedido que faz
Galdino Josd Borges, afim de ser inclaido
conto credor hypothecario na r."fericix fel-
lencia, ns fdrma abaivo
O Dr. Elviro C urdiu) da Fonseca e Silva,

juiz de diredo da 2'‘ Vara Colmei :ceia do
Dstricto Federal:

Faz saber que nesta juizo e cartorio do
escrivão que este subsc: .eve. processam-se o>
autos de justificação de credito em que é
suppliciante Gablino José Borges e supplieadt
a massa, falida de Alfredo Gomes Carrilas
nos quace lhe t'oi dirigida urna petição, pe-
dindo a justificação de seu cred to hypothe-
cario na importando. de 20:00(4, de caeital,
e mais os juros do 12 % an asem, a contar
de 29 de fevereiro de 1910 ; toldo fatiado,
sobre elle, o representante da fallido e o li-
quidatario, passou-se o pressnte edital, com
o prazo de 20 dias, pala teer ao qual citam-
se os interessados da (baleie:ia de Alfredo
Gomes Cardite para Hen:meia da anuindo, pe-
tição e apresentarem as contestações que ti-
verem, sob pena de, á revelia, se proceder,
como for de direito. E para constar peseis
ram-se este e outros de igual toei.. que mão
publicados e ai/liados na remada lei.Do.do e
passado nesta cidade do Ra) d Janeiro, aos
27 de junho de 1911. E eu, vario Teixeira da
Cunha, escrivão. o subscre,vi.— Elviro Car-
rilho da Fonee,ca,e

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Commercial

De publicação da declaração da jallencia do
negociante Elizeu Augusto dos Reis, estabe-
eido ti rua • Visconde de Reúna n. 183,
loja.
O doutor .Toé Anise Lamannier Junior,

juiz do direito da Terceira Vara Commer-
-ciai do Districto Federal, etc.
- Faz saber aos que o -presente edital vi-
rem, que, a requerione oto de Mesquita Bas-
tos & Comp., devidamente instruido na for-
ma da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, e depois das necessaries diligencias, foi
nos termos do art. 232 do decreto n. 737 de
25 de : novembro do 1850, por sentença deste
'Juizo, de hoje ao meia dia, decretada a fal-
gemia de Elized Augusto dos 'Reis, fixando o
seu terrrio'de 29 do abril passador ficando,'

outrosina. intimados eas credores para no
prazo de 15 dias 'apresentarem ao syntlico
declaração de seus creditos acompanhada
d oss respeati v.03, tit11103...0 logo convocados
cita, a i a assenibléa quelerá legar no dia
26 de julho proximo, á- 1 hora da tarde, á
rua dos Invalides n. 152, antigo 108. Dado
e p •issado nesta cidade do Rio de Janee e,
aos 28 de Junho de 1911. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escsiva.o. —Jose Affonso La-
mounier Junior.

OS 10 dias da lei para dentro delles paga-
rem ao supplicante a mencionada quintia
8?0$, juros da mora e custas ou alie-
game a deleza que lhes assistir, sob pena
de revelia. Nestes termos, o supplicante
pede a, V. Ex. se digne orden ir a citação
aos supplicados, Alberto Soares da Silva e
Julio Suares da SAva. para talarem aos ter-
mos da csinpetente acção de assignação de
10 dias; seguindo-se 03 de direito. Rio, 3 de
novembi o de de 1910.— J. leredertco de Al-
meida, advogado. Está legalmente estam-
pilhada. Despacho. Citem-se. Rio, 11 de no-
vembro de 1910.— Rego Barros. Certifico e
doa ré que, apezar das diligencias empre-
gadas, nau consegui intimar os eupplicados
Alberto Soares da Silva e Julio Soares da
Silva, parque nas jogaras que me foram
indicados n liguem dá, eeticias suas, infor-
m .nde-me mais a firma c;enmeeeial Que-
rido Mendes & Comp., estabelecida á rua da
Quitami que os referidos supplica.dos depois
que mudaram o seu escriptorio da, rua da
Altandega n. 27 ignoearn seu paradeiro.
Rio, 7 de abril de 1911.-0 odicias de jus-
tiças Antunio Montes. Petição—Exm. Sr. Dr.
juiz da l Preteria. O Banco do Braill tendo
requerido a citição ,.e Alberto So ires da
Silva e Julio Soares da Silva e não tendo
conseguido por não serem encontrados
e ignorar-se o paradeiro deites afim de
serem citados, quer o supplicante justi-
ficar a ausencia delles afim de serem
citados por edital, para o que requer a
V. Ex. se digne mandar tomar sua justi-
tificaçã'e e expedir-se os competentes
editaes para o • que P. a V. ES. deferi-
mento. Rio, 19 de junho de 1911.—Donde-
9e3 Anacleto de Moraes, so:icitador. Está le-
galmente estampilhado.— Sim, designam
do o ecrivão dia e hora. Rio, 21 de junho
de 1911. —Rego Barros. Designando-se dia -e
hora, foi a justificação proluzida e julgada
pela setença do teor seguiato: Vistos etc.
Julgo por sentença a justificação produzida
a fils. para que surta seus devidos e legaes
elfeitos o mando que se expeçam edita.es
com o prazo de trinta dias na fierme da lei.
Rio,22 de junho de 1911. JoiTo Coelho do Rego
Barràs:IC o que se-conteria R declara em , as
citas e mencionadas poças acima fielmente

O Dr. Octevie Kelly, juiz federal da secçãil,
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
citeçãs) do pessoas incertas e em legar nãoa
sabido, com o prazo de 30 uids, virem que,•
por parto do coronel Joaquim Merino Al-
varps de Casti`o Junior e outros, lhe foi di•
rig da a p s tição do teor seguinte: (111m. e
Erin. Sr. Dr. ;tez seccional-0 coronel Joe.-
qItm Variano Alvares de Castro Junior e t

1. mulher D. Isabel França Alvares dia
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramae, Mol- I
pho Nfurtinito e Joaeunn Mitrunho Sobrinho;
estos do naeliados lia cidade de Nitheroy,
neto Estado. menos o Dr Eduardo Ramesei
que tem o scu domte,tio na Capital da União, ,
compraram a. Fraicisco Antonia Camarinha
e á sia niiiihsr D. Maria Francisca. de Aze-
redo Coe:tinha Ja. Metia Camarinha (outrora,
D. Ma ia Francisca de Aurelio Coutinho
Moita, Ferreira), por escritura publica las
veada nas not49 do tabellião Ibrahim Ma-
chado (doe. e. -1), todos Los terrenos da antiga(
sesmaria ele 3Fgtml Riscado, que, posterior--
mente, lin cniverti ela no Morgado, instilando
pelo capitão José de Azeredo Coutinho de.
Macedo e seu filho José de Azeredo Continha
o etelio, in : tituição essa feita por escripturct
pub!tca de 8 ele novembro de 1750, nas notas,
do tabellião Francisco Coei/ri-da silva, Lese
eartorio iio tabelliiii Dr. Victorio da Costa
(doe. ii. 2) ; teces terrenos, assim vendidos,
denominam-se (Salinas, e se estendeu da
lagoa de Y p tanga ao extremo da praia da
Masambaba, ~prebendando uma superficie
calculada ess cerca de nove legues de ex-
tensão. p?la linha do oceano, tendo por limite
interior a tog,34. de Araruarna, neste Estado
e município de Cabo Frio e adjacentes. Que,
esse ' minorei roi havido pela vendedora D.
Maria. Francisca. de Azeredo Coutinho
Motta Ferreira (nojo Camarinha), de sua.
mãe D. Maria Paula de Azeredo Couti-
nho da Motes (viuve, de Fraecisco Candido
Dias da. Mottl), ultima, administradora da-
quelle morgado, denominado «Morgado doS
Azeredos Coutinhose, como prova a. certidão,
annexa, (doc. n. 3)—ein legitima materna.. •
Que esse Morgado foi, expressa e nominal-
mente, reconhecido pertencer ao patrimonio
dos paca da vendelora., e, portanto, 3A desta,
na qualidade de bua successora legitima a:
necessaria, pelo-decreto legislativo n. 511S'
de 4 de outubro de 1848. Einem, que o dito
vinciin se transformou : ao regimen com.
muni da propriedade, no enno de 1895, por
fallecimento da , ultima administradora, a
mãe da vendedora. Entretanto, chega a0
conhecimento dos supplicautes que, não só i-
mente a União Federal, por intermedie da,
respectiva repartição, como 0. Camaro. Mor
niespal de Cabo Frio estão turbando a posse
legitima dos eupplic iates sobro Os treferiddà
terrenos, uma e outra, gorande e se juin

Juizo da primeira 1.1»rotoria
De cilaNg coai o prizo de 30 -dias, passado

a requerimento do Banco do Britzil, contra
Aberto SO:l?'23 (1.t S .itri, Julio Soares da
Silva e o Banco União, na ftirma abaixo
O Dr. João Coelho d ) Rega Barros juiz da

Primeira Pretoria do R o de Janeiro, por
nome içtio na fôrma da lei etc.:

Faço' saber que pelo presente edital com
o prazo de 30 -.dias virem ou deito conl yei-
ment t i verem, que a este Juizo foi dirieda,

etição do teôr seguinte: Em. Sr. De.
juiz da I a Preteria, O Basica do Brazil, so-
ciedade anonyme com sele nes:a capital a
rua da Aiíindegt n. 17, sendo credor rle
Alberto Soares da Silva e Julio Soares da
Silva da quantia de 850$, pela letra junto,
do aceite' da primeira, saque endosso do
Banco União do Commerrio, em liquidação
forçada, vencida, protestada o .1ãO piga,
requer a V. Ex. -a citação dos supplicados
para, na primeira audiencia deste juizo; que
se seguir á citação, verem assignar-se-lhes

•4'
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gando no direito de aforar, ou arrendando,
( se julgando-no direito de arrendar, como,
Si lhes pertencesse, por algum titulo habil
que não teem) a faculdade de occupar por

Si ou fazeioccupar por outrem, todo aguei te
immovel, ou parte della. com desattenção
dos irrefragaveis direitos do dominio e
posse, inherentes aos seus titules. Nestes
tenros, os supplicantesv cem pedir a V.E.
que se digne de conceder-lhes mandado de
manutenção de posse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do seu representante, bem
como a Camara Municipal do Muaicipio de
Cal» Frio, na pessoa de quem legalmeate a
represente—para que desistam de qualquer
acto de turbação, como arrendamento, afo-
ramento e outros quaesquer que impor-
tem °ocupação ou utilização, comminan-
do-sa-lhes a pena do 100e, por m eixo

igesadrado de sólo envolvido no acto
,turbativo, além das perdas e damnos que
se puderem apurar. Outrosim, que
sejam expedidos editaes para sciencia de
quem quer que seja interessado no conheci-
mento desta manutenção, com a commina-
ção das mesmas penas, em caso de turbação,
bem como para o fim de interromper os
prazos de prescripçào aos incursores do ter-

>reno alludido. Para o efeito do pagamento
da taxa judiciaria avaliam os supplicantes a
causa em 10:000$000. P. a V. Ex. deferi-
'mento d. e a. a presente com os do-
cumentos que a instruem,. Estavam ealla-
das duas estampilhas federaes do valor de
300 reis cada urna, inutilizando-as : «Rio, 5
de abril de 1911.— Eduardo P. Ramos».—E
sendo-me apresentada a dita petição. nella
proferi o seguinte despacho : A. Justifi-
quem, em dia e hora que o escrivão desi-
gnar. Nitheray, 7 de abril de 111. — O.
Kelly». Despacho de fl. 81 v.: (Cumpra-se
o V. Accordam de fl. 78. Nitheroy,2 9 de
maio de 1911.-0. Kelly». Despacho de ti.
82: «Defiro o pedido de fl. 2. Expeçam-se o
mandado e editaes, na fórma requerida. Ni-
theroy, 29 de maio de 1911.—G. Kelly. E em
virtude do que se passaram o presente edital,
com o prazo de 30 dias, e mais dons do
Iguee teor, que serão publicados na imprensa
e affixados no togar do custume, e por elle

'cientifico do mesmo requerido a quem quer
cesse seja interessado no conhecimento desta
Mnutenção, com a comminação das mes-

as penas, em caso de turbação, bem como
para o • fim do interromper os prazos de
prescripção aos incursores do terreno allu-
dide. E, para conhecimento tambsm dos
mesmos interessados, faço-lhes scientes que
as andiencias deste juizo são ás segundas e
e quintas-feiras ao meio dia, e nas vesperas
desses dias, quando furem feriados, a mesma
hora, á rua Visconde do Rio Branco n. 131
(sobrado). Dado e passado na cidade de Ni-
theroy, capital do Estado do Rio de Janeiro,
aos 2 dias do mez de junho de 1911. Eu,
Oscar Jul 1 0 de Carvalho, escrevente jura-
rnentado, o escrevi. E eu, Antonio José da
Cunha Lima Braga, escrivão, o subscrevi.—
Octavio Kelly.

(Estava devidamente sellado.)

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.81;?..•

Certifico que nesta junta foi depositada
em 8 de -março de 1911 a marca Sabão
Liverpool de Gizzi & Comp., registrada na
Junta Commercial de Belém, Estado do Pará,
sob n. 6, com um exemplar do Diarin °te-
cia/ daquelle Estado, em que sahiu publi-
cado.
- Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, sobre estampilhas no valor de
1$10). 26 de junho de '1911.-0 director,.
Ilabto Leal.

OFICIAL

N. 1.813
Certifico que a marca F. SIMIdner, que

çlistingue camarões em conservas, registra-
da na Junta Commercial de Florianopolis,sob
n. 131, foi depositada nesta Junta em 3 de
abril do corrente atino com um exemplar do
.Dia, em que sabia publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, sobre estampilhas no valor de
4100, 26 de junho de 1911.-0 director,
Fabio Leal.

N. T.2NO
J. F. Ramos, estabelecido nesta praça

com commercio de alfaiataria á rua da
Assembléa n 22, apresenta a marca acima
a qual é consistente em um rotulo de fundo
branco, guarnecido de arabascos, lendo-se
no centro a palavra caractereitica «Caca
Ramos». A referida marca será usada em
todos os predileta.- do commercio e.0 suppli-
caate e hem assim em notas, cartões, fa-
cturas, etc., considerando-se marca geral
do seu estabelecimento, variando em ceras
e dimensões, afim do garantir os seus direi-
tos de propriedade. Inutilizava uma estam-
pilha do 300 reis, o seguinte: Lio ee Janeiro,
15 de maio de 1911.—J. F.Ramos,

Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Faderal, ás 12 horas e)
dia 30 de maio de 1911.-0 director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.250, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de ' hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6e600 de sello por
estampilhas. Rio 4e Janeiro, 1 de junho
1911.-0 director Fabio Leal. (Colado ao
lado achava-se o carimbo da Jui.à. Com-
mercial.)

MONO

N. ,74 .2€383 e)
Vieira Machado, estabelecido á rua do Ou-

vidor n. 179, com casa do pianos, haemo-
niuns, mure Ja e mais artigos referentes a
este ramo do -negocio, vem apresentar
Junta Commercial a marca acima coliada,
que consisto no seguinte : uma estrel'a cor-
uma pauta musical no cetro e nella as-
signada a clave de s)1 ou de fá, ou de dó.
Esta marca será a marca geral do estabele-
cimento ; podendo variar em banana e
ceras, e será empregada: impressa, nas etii-
çõ'es musicaes do estabelecimento ; gravada
em madeira, em pianos, estantes e outros
artigos do estabelecimento.

Rio do Janoiro, 19 -de junho de 1911.—
Vieira Machado.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 11 de abril de 1 911.— O secreta-
rio, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.288, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no preneiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de jua
nlio de 1911. — O director, Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimba . da Junta Cominar-
cial .)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDIVIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 o junho de 191t

warn.... • 178:766707..:
F. m	 260:818;1552	 439:584259

•
Renda arrecadada de 1 a 28 — •

de juro de 1911 	 	 8.8e3:e37$197
Em igual periodo do 1910 	  6.578:314236
Diferença a maior em 1911 2.245:224961

..(*) Reproduz-$e por ter sabido com incor-,
recções.

!Unho

	

.	 . 

RECEBEDORIA. DO DISTRICT° FEDERAL -
. Renda' do dia 28 do junho d4 1'-) f

Ordinaria. . 	 "	 • ' • • 22e :8534261
Consumo:

Fumo........	 1 :3264500
Bebidas 	 	 5:592 200
Pliosphoros 	 	 24 : 00$000
Calçado 	 	 1:8 ea0 )0
Velas. 	 	 3:-50$000
Perfumarias..	 1 : 380$00
E. pbarmacea-

ticas 	 	 1:126t200	 -
Vinagre 	 	 204e300
Chapéos 	 	 1 :e80e000

	

Tecidos 	 	 22:967:5;000

	

 590$001)	 64:3714700
_—

291:229a961
Extraordinaria.. 	 	 17:9298003
Deposito 	 	 • /88e099
Renda com applicação es-

pecial 	 	 1:0e,78'3

310:274„772,
Renda de 1 a 27 de junho de

1911. 	  3.095:238e705

3.405 : 613$477
Em igual penedo de 1910— 2.994:163e740

EDITAES E AVISOS
Ministosno da, .1"ustiça o Ne-

.--ocios Interiores
E.-.2riptorio de obras

Do ordem do Sr. engonheiro-chefe, con-
vido ao Sr. Barnabé Moreira Lopes, cuja
proposta foi acceita na concurrencia publica
effectuala a 9 do corrente mez, a compa-
recer, dentro do prazo de cm n 'o dias, a contar
da data deste, neste Escriptorio de Obras, á,
Avenida Go.aes Freire n. 137, para, nos
termos da clausela 1 l a do edital de concur-
rencia, preceder á assignatura do resalectivo
con trac to .

Escriritorio de Obras do Ministario da Jus-
tiça e Neg.:cios 1 aeriores, 28 do junho de
1911.  — O escriptu raie o, Loureiro Mayor.
Com. --ando c.ta,	 No-

cturna, do U.0 D'stricto
dai
alloconvidados a comparecer neste com-

mando os cidadã os Jusê Estiavas Pereira.
Laia:afino Alves Pereira e ..ksé Maciel Mar-
tins, vigilaates excluidos desta guarda, afim
de receb • rem seus vencimentos da racz de
maio findo, visto não terem comparecido
no dia 15,quando foi effectuado o pagamento
ne i nos seguintes até a presente data.

Riu, 23 de junho de 1911.- Alvaro de Souea •
Moreira Filho, capitão commandanto.

C-oan.a1 do Saud()
Publica

INFRAcçõES Do REGuLAMENTo SANITÁRIO
Foram intimados a satisfazer nesta IV-

rector:a Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accOrdo
com o regulamento sapitario:

Pela 3° Delegacia de Saudei
Regela locatario do pra lio sito á

rua Marechal Floriam) n. 211, multado em
200e, por uão ter cumprido a intimação
n. 13.246, para des,ccupar o referido pre-;.
dia, infringindo o art....91 do citado regula-

.meeto;
Elias Guc ui, locatario do prodio n. 213,•

rua Marechal Floriaeo, muleado em 200ea . .
per não tercuimpridoa intaraçãio n. 13.247,
para desoccupar o referido predio, infrin-
gindo o art. 91 do citado regulamento; • .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 29.c-junho de 19),I. 	 O secretario ,•,
interino, Dr. Cassio B. de' ReJende.

(•

• -
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ac,a-
- Tanproati**4) Nacional,• -

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE"
MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911

Do ordem do Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no gabinete da directoria dote
estabelecimento se recebem propostas para
fornecimento,durante o 2° semestre de 1911,
do material e objectos de consumo constan-
tes da relação, que pôde ser procurada nesta
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
horas da tarde, serão :prestados esclareci;
mentos do que precisarem, a contar da
priisento data até 5 do proximo mez de
Julho.

As propoStas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada o sem
rasuras.

Os concurrentes deverão- depositar na
thesOuraria desta repartição a quantia de
300i para garantir a assignatura do con-
tracto, perdendo essa caução o proponente
escolhido si o não assignar cinco dias depois
de avisado pára fazel•o.

Deverão ainda os concurrentos enviar ao
almosarifa.do desta repartição amostras dos
objectos à fornecer, afim dó que sejam
examinados devidamente.

O proponente escolhido depositará na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
antes de assignado o contracto, a quan-
tia de 500$ para garantia da execução
deste.

Nesta coneurrencia, serão observadas as
Seguintes disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909, que lhe
são applieaveis:

a) a questão do idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes .de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idonws, não serão abertas ;

p) as propasta,s devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrontes que se apre-
sentarem para assistir á essa, formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra;

c) aa propostas não polerão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pra-
poneate olferece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas .do vantagens
não previstas no edital do concurrencia,
nem as propostas que contivarem apenas o
°fibrocimento de ama roducçã.o sobre a pro-
posta mais borata; •

d) a, concurrencia- (preferencia) cabe do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a dillerença entre alia
e qualquer outra;	 , • .

e) é licito ao Gaverno estipular uma, se-
gunda coadição que, na caso' de a,bsoluta
igualdade entre duos propostas com o di-
reito á melhor classincação, sirva para de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 28
de junho de 1911.—Servindo de chefe,

Carnero da Cunha,10 escripturario. (.

Ai randoga do Rio do Janeiro
O inspector da Alfandega, de accôrdo com

a circular n. 16, de 11' de março do 1897,
Luz publico que o Laboratorlo Nacional do
Analyses julgou nocivo á sande publica o
seguinte producto:

Vinho não especificado, vindo de Vigo,
vapor francez Malte, entrado em 22 do abril
de 1911, em do caixas, 'marca EA, ns. 1/6u,
consignado a Foi...nandu & AlVarez.

Esta mercadoria estava, contida em uma
garrafa coberta com folha de estanho,. tra-
zendo a.) gargalo uma borla de seda frouxa,
presa por um carimbo metallico e dona ro-
tulas. No primeiro rotulo liam-se os saguins
tos dizeres, em caracteres pretos: «Manoel

áancliez—Roma,te— Arnoutillado
Cosechero — 2V.son1eni ,taa e em typo dou-
rado -aspalavra salerezoísse • igaalmente as
seguintes letras (CDNa em monOgramlna.

No segundo rotulo lia-se o seguinte em
letras vermelhas: «Garautizo la pureza de
esto viloa producto do mis vinas coisu y
Dulce Nembre criado y embotallado em mis
bodegas.—Manoel Sher. Romate.

Nesta vinho que continha 16,8% de alcool
em volume

'
 a a,nalyse revelou a presença

de mais de duas grammas (2, grs. 545) de
sulphato de potassio por litro, o que é no-
civo á sande.

Alfandega do Rio do Janeiro, 22 do junho
de 1911.-O inspector, .11onorio Manso Ba-
ptista 11.anco.

Alfandoga, do Rio de janeiro
DE NOTIFICAÇÃO A ISAAC IIAIM, SOBRE O PAGA-

MENTO DE DIREITOS E RETIRADA DE SUA
MALA DE BAGAGEM.

Pela, 3a Secção desta repartição notifica-se
em virtude do despacho do Mino. Sr. inspe-
ctor, de beije, a Isaac Hairn, a vir satisfazer,
dentro do prazo de cinco dias, os direitos e
multa em que incorreu, na forma do des-
pacho do 29 de maio proximo findo, por ter
trazido na mala do sua bagagem, e occulta-
mente eatre roupas usadas, diversas mer-
cadorias a sorem introduzidas no commer-
cio, sob pena de serem vendidas em hasta
publica segundo as dizposições do art. 530
da Consolidação das Leis das Alfandepsas.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 3 1 Secção,
28 de junho de 1911.-0 chefe, H. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio tia Marinha
r Inapectoria de Engenharia, Naval

CONCURRENNA PARA 'OS CONCERTOS DE QUE
• CARECEM bs PREDIOS DA PARTE ALTA DA

ILHA. DAS COBRAS, QUE roit.s.m 'OCCUPADOS
PELO HOSPITAL DE MmtiNtlis.

Pela Inspectoria de Enganharia Naval se
faz publico, do ordem da Sr. ministro, que
serão recebidas nesta repartição, no dia, 20
de julho proximo, a 1 hora da tardo, prapos•
tas para 03 concertos nos prod,os acim in-
dicados, de accôrda com as seguintes condi-
ções e especificações:	 •

I
Os conco:tos aniagem os seguintes edifi-

cios: estufa de desinfecção, necroterio, en-
fermaria de officiaes, directoria, iaborato-
rio, pharmacia, enfumaria de cirurgia o
pavilhão. enfermaria da prados, os deus
pavimentos dessa construccão, 1° enfer-
maria, ambos os pavimentos, cozinha a
vapor comiam, ambos do pavimento, 0,:-
'quena enfermaria, junto á do cirurgia,
enferinaria do homeopathia.

II
• Estas obras anbmettidas á concurrencia
publica serão realizadas do ftirma que os
matarias a empregar e a m?i, da obra obe-
deçam rigorosaanente ás seguintes espeadfi-
cações:

III
Serão detnolidas as partes abaladas das

alvenarias e empregar-se-h o material idens
tico nas construcções das mesma, $cndo o
traço das argamassas 1 de cimento e 5 de
areia, o dos enlbOjoS 1 do cal de S. Paulo:
apagada na obra e 2 de areia pura, o o dos
reboco 3 o revestirdetatos d is cornijas, mod.,'

i.duras, etc., cal do Cabo Frio, de toa. quali-
dade.1	 .	 ..

' ,- •	 .1V	 . .

I

Revisão das coberturas, substitnição das
peças estraga las das madeiramentos, con,

•c or tas nas calhas e conductoros quer de ferro
•

fundido como decobre, reparo.i 'camalote
nos rorros e soalhos de matie.i .a. e laniti to, • •
substituio da tolas . as esquadria

.gens condem:H(1m e concerto das aproveita-i
vels empregando material da Mesma ipta-;.
lidada.

V
As calações . e pinturas se farão do inteiro •

aecôrdo 'com o existente, recebendo as par-
tes já,. protegidas sómente duas do mão e ag
novas as camadas nece.ssarias para pia st3
obtenha uma coloração uniforme.

VI
Todos os apparelhos sanitarios estragados;

latrinas, mictorios, lavabos, caixas de des-
carga etc, serão dovida,monte substittildosly -
do accôrdo com as exig,encias da fisda,lização;
de forma que todas as installaçõqs e calmai-
zações bem funccionem.

. •	 VII. 
As escadas, gradis, - degráos e capas dd

naarmore ete.,estragadas,Serão.substitu,das:
VIII

O material proveniente das demolicões e
que não fôr aproveitado será removido par4
local que a fiscalização indicar.

IX
As, paredes do compartimento do corpo da.

guarda serão picadas para receber um re-' -
Vestimento impermpayel a cimento, sendo
ci chão do contiguo Concertado e revestido.i

A esta parcella, se juntará o revestimonto •
da passagem externa abobadada contigua.

X
Os concurrentes apresentarão ' para Má:-

das obras preços sep irados, pois o Governo
reterva-se o direito de desdobrar as pros
Postas, si assim julgar conveniente.

XI„
Não serão tomadas em consideração a§ 1

propostas que não forem 'organizares§ dei.;
aceôrdo com a.precedente condição namora
IX e assira tambem ás que ni30 -vieroire
acompanhadas ao certificado do. doposicarl
feito na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, da quantia do um 1:000$ para a'ga...;,
rantia, do assignatura do contractô. E.tdI
deposito reverterá em favor da União si 07
proponente preferido deixar 'd.,: a.ssig lar ko
contracto dentro do prazo do oito Aias. con-
tados da data da publicação nó Diario OfficiaS
de ter sido acceita sua proposta.

XII
Todos os trabalhos serão feitos com pe'r-Z‘'i

faição, ficando á fiscalização o direito de
mandar desmanChar o substituir pôr conta'!
do .contractante quilquer pec t os ohra.
repute e:n condições de não poder ser
'acceita,.

XI,!	 .
No. contracto serão cst tbelecidos' onus que)"

advirão para o coutractante por lalta o1.9
cumprimento das condições ajustai

XI V	 •

A titulo do informação o Governo :or;..
naco aos concurrentes as relações que ses
guem, onde vem detalhados os seM-:• •NS f.t;
favr, e que poderão verifte Lr de for - i.
evitar quaesquer reclamações tendo e
Vista accrescidos.

XV.
Os Ooncurrentes aprocentarãs) provas dá

idoneidade e a concurrencia versara •oll o0 0:.
'preço para a execução do e oda obra o
prazo . para sua conclusão, de accôrdo com a
lei n. 2.221 de 30 de. dezembro de 1901).

: • Inspectoria de Eu:milharia, -N oval, 29 do
.junho de 1911.— Allsine (is Situa 3/aia, c7s:
ipitão do .corveta adjunto. 

• •	 • —
;Relações qvé acompanham o present,;
;	 . , de c,/ccOrdo com. a clausula XIV,	 . •

Enfermaria do hospital:
" Rombo- em alvenaria •do tijolo cora 2m.2di

, X 1 m,00x 0%40=0,113,880.



Ff 984, Quinta-feira 29
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho --- 1911

liem idem idem com Im,00 X1 21,00 x 0m,40
=01133,400.

Idem idem idem com 0 21 ,b0 X 0111 ,50 x 0%40
=0m,,100.

Idem idem idem com 1 21 ,00x 1 1%00 x0m,40
.9/2*,4C0.
Idem idem idem com 1 21,00x lm,00x0m,40

=0213,400.
Idem idem idem com l m,00X l m,00x 0111,40

=0m3,400.
' idem idem idem com 023 ,50 x 0,2 ,50 x 021,40

=0m3, í50.
tclem idem idem com P11 ,50 x 0 111 ,80x 021,40
01313,480.
Idem idem idem com lm,00x0111,50x021,40

=02:13;200.
Idem idem idem com l m ,00 x l m ,00 X 0m,40=

Or113,400.
Idem idem idem com l m,00x 1 m ,00x 0'2,40=

0218,400.
Idem idem idem com 1 21 ,00 X 1/2 ,00 X "40=

0m3),400
idem idem idem com 1 113 ,00x 1 12 ,00x 0m,40=

0m3,400.
Idem idem idem com 0111 ,50 x 012 ,50 x 012,40=

01113,100.
Idem idem idem com l m ,00 x 0 m ,80 x 0%40=

Oma,320.
Idem idem idem com 1 m ,50 X 1 21 ,00 X 012,40=

0.13 ,600.	 .
Idem idem idem com I m ,00 x 0m ,30 x 0111,40=

0m 3, 120.
Idem idem idem com 1 m ,00 x 0m ,80 x 012,40=

0233,320.
Idem idem idem com 2 23 ,00 x 2m ,00x 0%40=

11113,600.
Idem idem idem com 1 23,00 x 1 111 ,00 X

X 0111 ,40	 0233,400.
Idem idem idem com 1 21 ,00 x 1 111 ,00 x

X 0 113 ,40	 01113,400.
Idem idem idem com I m,00 x 1 2a00 X

X 023,40 ---= 0212,400.
Idem idem idem com 121,00 X 1%00 X

X 0111,40 --=0.13,400.
Idem idem idem com "60 x 0%40 X

X 021 ,40	 0233,090 x 5 = 0m1,480.
' Idem na platibanda com 0%50 x 0 113 ,40 x
X 0'11 ,25	 01113,050.

Idem em frontal com 2m ,00 x 221,00
4m2,00.

13 vãos de janellas de postigos inteiriços
com venezianas por fóra e vidro por dentro,
de peroba, lustrados, com 2%60 x 1 21 ,10 X
X 0111,04.

Pecptenc s reparos em sois vãos:
Tres bandeiras de peroba com 1 21 ,10 X

X 0 111 ,55 X 0111,04.
Sete vãos de marcos com 221 ,65 X 1 21 ,15 X

X 01m ,04 x Ot11,04.
20 vidros com 0 111 ,84 x 021,41.
65 ditos com 0m ,80 x 0m,31.
Urna columna de ferro fundido com 4 m,18 X

X 0,08.
Cinco balaustres de ferro fundido com

0%87.
Forro de pinho de Riga em friso ma-

cheado, com 3 113 ,55 x 2m ,90 = 1021.,2950.
Dito com 2721,10 x 5113,a8=151111a218.

• Apeamento do madeiramento com 821,40X
X 12m ,00	 100'0,80 pinho de Riga.

Dito com 12m,60 x 12m ,00	 151m,20.
Idem com 321,00 x 31%00

Peças estragadas do mesmo madeira-
mento:

Dons freichaes corn4M,20 X 021 ,15 x0111,078.
puas terças com 4 113 ,20 x "15 x 0 113 ,076 .
Quatro linhas de tesouras com 623,30x

0%22 x 02,076.
Tres penduraes com 1 111 ,50x 023,22 x0n1.076.
Uma perna de tesoura com 3111,00x0113,22x

X Oin,076..
Quatro asnas de tesoura com lm,25X

Of,15x0133,076. • •
' -41 pernas com 323,00X 021,076 X 0'11 ,076, cai-
tritisa

10 ripas com 5%00 x 0 23 ,050 x0m,013.
Gabinete do enfermeiro:

Apeamento do madeiramento com 521,60x
X221,80=-15212,68.

Peças estragadas:
Um freichal com 3m,00 x 0 m,15 X (Me.
Um dito com 3111 ,50 x 012 ,11 x "076 .
Um espigão com 2111 ,00 x 021 ,11 x 0 12 ,076 .
Uma perna do tesoura com 1111,40x021,11

x 0m,076.
Cinco pmmas com "20 X 01%076 XOm,07,

para barrotes de forro.
1 . e 2. enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 2m,00:

X 221 ,00 x 023,63=21133,520.
Rombo em alvenaria de pedra com 121,00

x 1 111 ,00 x
Rombo em alvenaria de pedra com 2111,00

x2n1 ,00 x 0n1,63,-2m3.520.
Rombo em alvenaria com 2113,00X221,00X

"63=-2'23,520.
Romba em alvenaria com 121,00)012,50X

0.,63=.0.3,315,
Rombo frontal de tijolo oco com 5m,00

2m,33=11122,05.
Dit dito com P11 ,00 xlm.00-1232,00
Dito em frontal com 2 12 ,00 x021,50=1'22,00.
Urna sacada de cantaria com 1 21 ,88 x0111,80

X012,17.
Urna hombroira do cantaria com .2111,87

x023 ,21 x012.21.
Forro de friso de Riga com 3%60 X 2%70 X

9m,72.
Forro com 8%10 x4111,50=36232,45.
Pequenos reparos em forros com 6m ,00 X

2'2,00=
Dito dito em dous forros com 3',60x 1111,00

X2=71132,2.
Soalho com 1 ,2 ,00 X12°,00=11132,00.
2 1/2 vaios de rortas de almo:adas com

2113 ,87 x P11 ,20 x 012 ,30 em 3 folhas do ce-
dro.

2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
dros, cOrn 2m,08 x 1%08 x 02',03.

Um vão de porta do almofada de pinho,
com 2 11 ,12 x 1 23,24 x 0m,03.

Qaatro bandeiras com 1 m ,12 X Om ,68 X
023 ,03 de cedro.

Seis marco s com 2 111 ,97 x 0m,10 x
Seis alizares com 3111 ,13 x 0113 ,11 x 012,025.
78 vidros com 0' 11 ,30 x
30 ditos da claraboia com 1 111 ,10 x 0'2,50

X A0-amjn0a3e. nto do madeiramento com 421,20
X 511',50-2311,10.

P'eas estragadas, madeira do lei:
Urna terça com 523,50 x 023,15 x
Tres asnas com 2'11,00 x Om,J1 x 0111,08.
11 pernas com 4111 ,20 x 0'2,076 x 0111,076,

caibro.
10 ripas com 4"1,80 x 012,076 x 0'2,015.

Pinho do Riga:
Uma terça com "80 X O",11 x ("076.
Sete pernas com 4 m ,20 x 0'1 ,076 x 0m,076,

caibro.
12 ripas com 6111 ,00 x 0111,076 x 0m,013.

3. e 4. enfermarias
Quatro rombos eu alvenaria de pedra,

com 1 21 ,00 X 1 21,00 X 0m,80 X 4=3,m32003.
Um arco de alvenaria de tijolo com 1 111 ,40 X

X 0m ,80 x Om.80=0m3,896
Duas hombreiras de cantaria com 112,90X

X 0 111 ,23 x u',23.
Seis caixilhos de correr, com 1 21 ,90 x

X l m,20 X0 111 ,03, de cedro.
Cinco venezianas com l m,85x lm,10x0m,03

de cedro.
Seis janellas de calha com 1 m,90x lm,20x

X0111,03 de canella.
Um vão de porta de almofadas venezianas

e vidro, de cedro com 3121 ,03 x 1 111 ,44 x 021,032.
Uma bandeira de cedro com l m,44 x 0",G0><

°13mev321dros com 0113,41 X 023,33,. -
• Antiga cozinha do Hospital-Pavimento

terreo

Uma folha de portas de almofadas cota
3m,70 x0m ,58 x0111 ,03, de cedro.

Dous vãos de portas de almofadas e vi-
dros com 2m,64 x 1 111 ,51x 021,03.

Dons bandeiras com 1 21,50x 021 ,65 x 021,03:••
Cinco marcos com 2 113 ,64x 021 ,06 x023,06.
Duas impostas com 1 23 ,60 x 0111,17 x021 ,06 .1
Urna aduella do caixão com 2m,54 x 0 111 ,24 >a

X012,03.
Pequenos reparos em 2 folhas de caixia

lhos e um rodapé:
50 vidros com 0111 ,55 x Om.50.

Enfermaria por cima da cozinha:
Rombo em alvenaria de pedra com 3111,00>C

X 3m ,00 x023,80=71138,200.
Dito dito com 2%00 X 1 32 ,59 X 0m,50 =

=11112,500.
Dito de frontal com lm,00x1 111 ,00== 1111,00.•
Dito dito, estuque, com 0111,50 x 0331,50==0.2,25.
1/3 de um arco de cantaria 'com 0m,54

x 0m ,22 x Om.22.
Duas hombreiras de cantaria 'com 2211,77x

x 0%22 x 0',22.
Cornija com 2m,00x0m,30.
Revestimento com 16m , x 10111,00=160111,C0.
Forro de Riga,de frisos, com 9 21 ,00 x 621,00

=54212,00.
Soalho de Riga, de frisos, com 4'11,00x

2%00=-802,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce- •

dro com 3 m ,53 x 1 111 ,24 x 0 113 ,03, de 2 fo-'
Ilia.s.

1 1/3 vão :e dito com 3m,53 x l m,24 >a •
0,03, de 3 folhas.

Tres ditos de dita de venezianas e vidros
com 2111 ,68x 1 12,20 x 023,03.

Cinco bandeiras com 1 11,20 x 0m,74 x 0.03.
Cinco marcos com 2,75 x 0"1 ,065 x 0'2,075.
Tres marcos com 3113 ,60 x 0 m,11 x023,04.
Oito alizares com 3 113 ,7 - x0m ,11 x023,03.
85 vidros com 0 111 ,55 x 0113,50.
Apeamento do madeiramento de lei com

10 113 ,60 x 1011-3,00=1001132,00.
Peças estragadas:

Urna cumieira, com 5' 2 ,00 x 0 12 ,20 x0M,2a.
Um pendurai com 2",35 x "21 x
Cinco pernas com 5m,60x0m,076x76, cai-

bros.
Oito ripas com 6m,00 X 021 ,076 x 0m,013,
lga
500 telhas convexas.

Caixa d'agua:
Nove caibros pernas com 1 23,50 x 0 23 ,076 X 76,
10 rias de Riga com 5111,50 x 0'11 ,076 X

x0111,013.
Forro de Riga de friso com 7m,00x3m,00

=21'112,00.
9" e 8. enfermarias

Rombo em alvenaria de pedra com 4m,00
X 0 m ,99 x C111,63=21133,376.

Dito dito com 012,90 x 0m,90 x Or11 ,60 =
=orna 486.

Dons arcos alvenaria de tijolo com 2 111 ,00 x
X Piau° X 012,00=1 1133 ,200 x 2=2m3,400.

Revestimento com 6 23,00 x 4,00
21m2,00.

Dito com 23 m ,40 x521,30=124m2,02.
Dito dito com 10m ,70 x 5'30=561111,7/
Dito dito com 3 113 ,00 x 5111,30=15.12,90.
Forro, friso de Riga macheado com

22111,30 x 9m,40=209m2,62.
Soalho friso de Riga macheado com 7W,30>(

X 4I,50=32'112,85.
Um vão de porta de calha de ca.nella corça

2.11 ,38 x P 11 ,37 x 012,03.
1 1/2 vão de janella de calha de canellaa

com 1 21 ,80 x 1 113 ,12 x0m,03.
Dons vãos de venezianas com 0113;85 X

x P11 ,06 x 023,03.

Seis vãos de caixilhos de cOrrer, com
l m ,80 x in1,12x0m,03.
• Uma verg,ade madeira com l m,51 X0m,19
X0113 ,19.	 •

Uma soleira de Madeira com .121,50
x O , O X ata,04ai•-_
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Pequenos reparos em diversas esqua-
drias:

Apeamento de madeiramento do Riga
com I (. 1",80 x151",04.162,,03,

	

Di t oo tl	 co 13'11 ,40 x	 "0=89'1.4,78.
Pecas estrag,idas:

Qii Aro fre i cha os com 5"1,80x 0"1.11 x
Quatro terças com 5m,80 x 0.12 x 0'31.
Unia terça n0111 3,00x0m,16xien,16.
Lm t linha com 7 m .20x 0m , 2x 0"3.10.
Uma perua de tesoura com 3 m,30X Om,11 X

)<Ot , l0.
1 na laroz com 5m.80x0m,22X0",10.
Uma laroz com 6 1°,7 ix0m, 2x0.10.
Um esoigão com em 30X em 22x0m,10.
Quatro asoas com 2 ",50 x um.15x 0m, II.

ca.beos punas com 5m,40x0"1,073X
x 0m,G7

21 ripas C9111 5m,00x0m,07(5x0m,013.
ifermaria de operações:

Rombo em par • ie de ai voo iria de tijolo

	

OCO co.n	 x I m .50 x O :8-=1,0,140.
Dito dito com 2 ",00 X O 0 ,60x 0in,38=

.0 ,,456.
Liem idem com 1 12 ,00X l m,00x O 0,38=

=1'111,380
Idem idem ern um arco com 2,00 X 1 '',50

0m,j8=1"-3,1-e9.
Ide .,i :dem em frootiil com 2 ',50X0111,80=

=2'1°,00
11 rn idem com 3.00x1m.50=4"1'.50.
Idem idem em ilivoNos 1-gares. inas de

ohne .to rolado, ICi",00 x 5 m 65=90,0.40.
Revestiment com 2'".00 X 2m,00----- 4",00.
Dito co.n 3m,0) X I m,00.--e 3m*,00.
R.)1ro do R i de saia e iainisa. com 3'2,00

X l'",5) =
C i nco vãos de poetas l i sas com 2.m,92 X

1 m ,32 X 01'1 ,045 de mnho su(co.
'mas ditas e.mi almolaii .8 lisas com 2m,J1

X P. ,34 x 0m,045 do pinho.
Unia dita de Limo radas, de cedro cora 2m,98

X 0"',89 x Om ,a3 listr
Tres ditas de dita ro ri re ,06 x 1 1%22 X l'",03.
1/2 dita dita com 3,06 x 0m,7i X oi",
Teus ditas do caixidria de ab?i,i. d.) cedro

com 1"1 ,96 x 0m;)0 x 01%922, lustrada.;
Tres	 veuezian is com 1"1 ,96 X

0m,090 x 0m,022 lei tradas.
Duas ditas de quadro para apoio das vi-

draças e venedanas, de cedro com 2 m , 10 X
1'11 .20 x 0m,;):27, lustradas.

Tees bandeiras de cedro com 0 m ,94 X
x 0m ,03, iustralis.

1' na Mi, i com dou, vid vos o venecia ia ao
centro, decedro, com 0m,98 X 0%55 x 13"1,03.

seis ditas de dita com I m,20 x 0m ,60 X
01",03,

Uma imposta do perob 1. com 0",89 X
0m,15 x 0"',03, lustrada.

Q..atro ditas de ditas com 1 m ,29 X 0m,20
X 0'2,03, lustradas.

Tees marco4 de peroba com 2,25 X

	

0,0,05 x	 lu .tradas.
Uma guarnição do peroba com 3 1'1 ,73 X

0%10 x 0,m03.
16 ditas de pinho com 2m,92 x 0m ,08 X

0 1%025, pintadas.
Pequenos iepar,s em 12 vãos do esqua-

drias.
6 vidros com I m,00 x Øm 41.

38 vidros com 0%91 X 0m,32..
7 vidros cum 0",71 x 1m,27.

24 vidros com i meI5 X 0m,1e.
Pavilhão envidraçado aproveita metade

do engradado de feno o a cupola ; pequeno
reparo no mesmo engradado. Vidros todos
paridilus. Madeiramento períeito.

Telhas francezas, partidas, 200.
HaLustrada, de cimento armado, em frente

á enfermaria de oy)raçõ'es, com 22'2 .00 X
X 0,70 = 15m,,40.

Pharmacia:
Rombo em parede de alvenaria de pedra,

o:int 1"',50 X 1%00 X 0'80 0m,9003.
Dito dito, com 1",00 x 1",00 X . Cr;e0 =
o",600 3.

Dito dito, com 5m ,_03_x_3_1",0,0 . X0',60 -=
-

1Z e -e :ti meato, com 6 m ,00x 2%00 = 12m,00.
Dito ei eira:ilha, comi 5",00 X 0',30 X

X 0'",30 =--- 5,0em j ,	'
Uma hombroira de cantaria, com l m,50 X

X 0m,27 x
Um peitoril decantaria, com I m,76 X 0"',7 X

x om,27.
Uma sasata do cantaria, c m "18 X

X 0m, -0X 0%70, para apoio de uma columna
do (erro.

Unia porta de almofadas com 2, 1'158 X
X I,'"32 X 0. 11103, de cedro.

U. i. dita de almofadas e vidros com
2, m58 x 1,n2 x	 de cedro.

Seis vãoi de, caixilhos de abrir com 1,m29X
X 1 . mr, x 0, m03, de cedro.

Seis oa.ndeiras com 1, 11,05 x 0,m42 X
de cedro.

20 vidros com 0,"'3S x o,m56.
/O ditos com 0. m42 x 0,mat.
ato ditos com O m .2 x ,) m32.
12 ditos com i 3 O0 X 0, m50, para a clara-

boia.
apeamento do madeira» imoto coM 4,'"20 X

x 4,m21) = 20 m»58.
pee iis estradas:
' res }.:.atas de Riga com 4, 11130X0,m376 X ,

x	 ,e.ra caibros.
uas	 is de Riga com 4,-23 X 0,m35 X

...."3013.
1r-0 . elhas planas francezas.

aeo.oiatort
Rollf.)3 e ti parede de alvenaria de tijolo

com 3m ,00 x 3"1 ,00 x	 2"1,523.
Dito dito com 3",00 x I ra .0') X 0'2,28 =
0",84.
Oito dito com 203 ,00 X 2m ,00 X 0m ,28 =

Dois vãos do caixãii para janella com
xnm.17x0m,03a.

Tres vãos do ianella do ah-lufados com
1 m ,85X P",23x 0 m,03, de cedro.

Um dito de caixilito de abrir com Im,35X
x I m.2ix0m,03 de cedro.

F •rro . te frizo de Riga com 6".60x P",50=
.= m , 0.

Peauenos reparos no telliido:
Quatro vidros com O m .86 x
40 ia )4 com Om ..19 x .42.
Cinco ditos COM
15 ditos com 0m,43x

Pequenos reparos em diversas esqua.-
dria- :

24 vão:.
Soalho de frizo de Riga com 3"1,00 X

x 3m,15= m.45 X 2 = 18m.90'.
Da • t c ia 3"',00x 1" 15=3",45'.

cUria do hospital:
R.	 .en pared-s de alvenaria de tijolo

com . m .F,0 x	 ix 0%75= i m.8753.
Dito Iro CGD1 2',50 X 1'2 ,00 X 0%75 =--

=1",.853.
Dito ' Sito com 4 m,00 x 2",00 x 0m,75

=6°1.003.
D to dito com 2 m ,00 X P",00 X 0m,75

=---
Dito dito com 5m,00 x 3m.50 x 0m,75

D t dito com 5m ,20 =-- 3m,5) X 0'12,75
.503.

1) 1. dito em tres arcos com 7 2%00 X 5%50
X 0m ,r)3 =-2 im,4d53.

do em par ;dos de Wolk) com 3' 11 ,20 X
X 01",7o X 0 m ,53	 1'11,2723..

Dito dito entrando elimina, e3M 9m ,00 X
X :ie".00 x 0",80	 3m,600,.

Sa.cca a de cimento armado, 3 1",2.1x Im,14
X 0%11 = 4%0121.

Duas c durmas de cimento armado com
2m.24 x 0m,27 do diametrus.

Nota - Os rombos das paredes são rela-
tivos aos tres edificios: Directoria, capella

residencia dos inedicos. •

Rombo em pai-ode de alveoaria
na capella, com 1%50 X 1"» ,i>0 ;.< 1im,60
Im.350i.

R enbo em parede de fr,dital de tijollo
com I m ,00 x	 = I m ,o 1'.

Dito dito com 3 1%00 X 3m ,00 =
Di r,o eito com P",00 x 1,00	 1ii3O02.
Dito dito com .. m.00 x 2.00	 4bi3O)=.
Dito dito com 6.00 x 6m,90
loto dito com 4 r".00 x D. ,50 =
Dito dito de cimento armado com 4%00

x :3 10 ,0o = 121%001.
Dit., dito c mi 2m,00 X :"1 ,00 = 4m,002.
Dito dito com 1"".00 x 1 m ,00	 lm ,002 .	 I
I: lia lio iihreira,	 iiimore, na capella:

com 2,09 X 0'",41 x 0.m28.
R ',y en alento eni parede de estoque coo'

6 1%00 X	 = 3m,602.
Dito ein parede de ti). lo com 3,00 X 2m,4i)

=
Dito (1 to c An 4",00 x O m .33 =--

Primei)," pa vi
l'in v o de rota	 aliro -Idas do coadro,,

com	 X 1, m35 X (Pl .' 3.
((IV) A IO' );In t.Ills de almuflolaS, COM

2m ,09 x P",00 x 0"',U3. de cedro.
Uni flt-t ,I0	 n,bilr, do cedro.

com 1 ,3,36 x om 93 X 0',03.
.nzkre do per„Mit Com 2,0 ,) X

0m,90 x 0.1 ,06 x 0".04.
Dit., vidro com i m,46 X »",4 1.
44 (lit. e.: (•oni 01",'-'0 X 0m,17.

segond, pia ...len t4
Uru	 1	 451 pprol a e lus-

trado com 4 m , • .) x 0"',z6 X tr",08.
c into ' it . o di p> oba e 'n-L'ailos, coml

1 m ,90 X 0 u',33 X 0m ,20 X Oui,C4.
Un i e,hizon ião do o e•o a e lustrado, cora

O x	 x
15 balaustres de peroba, torneados e lus-

trados,	 .n e m ,R2 x (-01,05.
Forro do frizo de Riga, com 10",00 x 2",00

= 20'0,000.
int 1 dit	 com 8 m .00 X 7,03 
Dito d.to, cum 7 m,00 X 6m .00 =
Forro de frizo de Riga, com 8m,00 x

".002.
Dito de xadrez, com 6 m ,30 x Da,t),)

6m,3+Y.
Cimalha, abas e grega, com 4,000'.
Se lho de triz° de peroba, com 4, 1" 1 1 X .

4,"%io	 16,m00'.
6 1/2 vão de porta de almofadas de c :ara

com 2,'"Se. X 1,32 x Om03.
Quatro ditos de dita co ri 2, m 15 x 1,m24

0,11103.
Dons ditos de 1 dit) com 2,'"18X 1, m 31 x

Cm (dito dito com 2..j9 x 0, m 07 >e, 0,7'103!
Seis bandeiras com 1, m32 0,"'i3 X 0,03.
Seis oiarces d peroba cofia 2, m90 O'n n PJ.

X 0,"'J-I.
Sei, .LLVZ '‘..'es do c !Iro com 3 .'"00 x i),"' I 1 X

0,"025.
Nove vidro; com 0,m30 X 0,m45.
53 dito, )111 0,'":10 X 0.m23.

Terc -iro pavimento:
Uni voo de port I. do almofadas de cedro

com 2, m40x	 x 0,1203.
Tres 1/2 Nãos de dita com 2, m17 x 0,m9dx

0,m03.
Um vão de porta de almora.da,s, inteiriça

com 2,'"41x I , 14 x 0,"'03.
Dous Ne:ao: de iiort is de ;11mora.r1ai: de tres

do ce . lro oom 2.'"-11 X 1,"i1 x 0.m03.
Uni dito de dito cem Vidro.; e post ¡Lm, corri

2,a41 X 1, m28 X 0,'"M.
Dons ditos ue postigo, com 1,m47X1,mil0X

0, m03, de cedro.
Quatro vãos de janellas de vidros o postig0

com I , m63 x 0,'"92 x 0,'"03
1/2 dito do dito com 1," 162 X 0, 1'134 X

0,m03.
.Trus bandeiras de cedro, com 1",28 X 0m.61",

X 0m,03.
Tres marcos do peroba, com 3 m,05 X 0,06

X Om.05.



Ministerio da Marinha
Deposito Naval

sEcçã.o DE COSTURAS
De orlem do Sr. capitar) de mar e guerra

director, previno as Sras. costureiras ma-"
triculadas som categoria, de na. 221 a 230,
que serão distribuidas costuras, sabba,do, 1
do julho do corrente acne.

Outrosim. previno as Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será, só-
mento até ás 2 honts da tarde afim de Ser
feita a distribuição doutro das horas do ex-
pediente.

Do ordem do mesmo Sr director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será no prazo maximo de 10 dias, não de-
vendo apresentar m •ttricula aquella que
nao se . achar nas condiçõas de satisfazer o
que acima ficou dito.

See43 de Fardameatodo Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 28 . de junho de 1011.-0
enaaareg ido, Julio Qaoii .os de Solvas, 1 0 te-
nente-commissario.

OMINE.

lEst pada de Irevro Central do

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O 2' tealEaTrta DO CORRENTE
ANNO

Da ordem da directoria, faço publico que
as propostas recebidas no dia 27 do co: rente
mez, para o fornecimento de oleos lubrifi-
cantes, estopa e graxa, durante o 20 semesa
tre do corrente anuo, serão abertas e lidas,
nesta secretaria, ás 11 horas do dia 1 do
nroximo nom de jullio.cam excepç ão, porém
da de n. 16, cuja prova de idoneidade foi
julgada insufficiente.

Secretaria da Directoria da Estra40, de
Ferro Central do Brazil, 28 de junho de
1911. - O secretario Manoel Fernando:
guci

srÓSO Quinta-feira 29	 , DIÁRIO OFFICIAL Junho - 1911.:

- Urna meza de pedra marmora com 2 lava/
bos o torneiras.

Casa rics officiaes:
Urna, caixa automatica.
Assentamento de uma banheira o os giNi.

tences.	 -
Urna caixa . para agua.
Um mictorro.

Andar superior:
Assentamento do uma banheira e os per;

tences e uma caixa para agua.
Necroterio:

Um lavabo.
Um rnictorio.
Estufa e dons lavabos.

Pharmacia

Tres alizares com 3 111 ,21 x 0ra,1) x 012,025
de cedro.

14 vidros com Ota,76 x 0%45.
59 ditos com 0ra,45 X 0111,22.

a." 44 ditos para claraboia com 0%42 X "42,
de cores do vitraux.

44 ditos de cima com I m,20 X 0111,42:
Madeiramento, bom.

- Telhas francezas, 100.
' Balaustrada de cimente armado da frente,
com 15m ,000 X 0m .70 = 5%000.

Cozinha a vapor
Um torreão cm 0 211,90 x 0m,53 X 0 2%53 =

ea,252.
Pequenos reparos nas esquadrias.
Residencia dos medicos:

Pavimento terreo:
2 1/2 vãos de porta de peroba com 321,05X

X l m ,34 X 0m,e4.
2 1/2 vãos de janella de cedro, com tres

folhas, com 2m,06 x Im,53 x 02",03.
1/2 vão de caixilho de abrir, de cedro,

COM tres folhas, com 1 m.51 x 1"1 .46 x 0%03.
Um c iixão de peroba com 3' 11 ,20 X 2%20 X

X 0m ,20 x 01°,04, para porta.
Unia cancella, de cedro com 1 2%70 x 2m,20 X

X 01%03.
Seis alizares de peraba com 3 m ,02 X 0m,10

X "025.
Tres ditos de ditos com 3 211 ,20 x 0 m ,10 x 0%25.
10 vidros de dires com 0 m,50 X 0%15.
14 ditos com 0111 ,60 x 0m,40.
30 ditos com Om ,36 X 0n1,..5.
Cinco ditos com 0,70 x 0,27.

Primeiro pavimento:
Um vão de porta de almofadas com postigo

e Vidras, de cedro, can 2m,42 x 1'a,12 X
X 01%03.

1/2 vão de porta de almofada de cedro,
com quatro folhas, com 22'1 ,10 X 1%02 X
01%03.

Dom vãos de janellas de almofadas com
2m1 16 X Im ,54x 0,03.-

Dons vãos de caixilhos de abrir, de cedro
com 3 folhas,,com 1 01 ,51x lm,48x001,03.

Um Vã9 de janellas de almo:itda: com rrys_
tigo e vidros, de cedro, com l m ,62x 1%22
XOm,03.

I • o • is ditos de- dito com 1 m ,61x 0211 .84 X 0'11,1,3.
U a bandeira de cedro, com 1 m ,02x 0211,6.)

x0%03.
Nove marcos de perob t, com 2"I ,32 X G",09

X01%04.
Uma bandeira do cedro, com 1 m ,48 x 0%00
0m,03

,Pro de cimento armado, pequenos re-
teros. •

idrcs com 0m,N8 X Om.44.
5 ditos. com "30 x0,,35.
Apeamento do madeiramento, com 6,00

X5m.10=30m?.00.
Peças estragadas:

Uma perna de tezoura de ferro T simples,
com 3 'ale X G m,06 x 0m,05.

Uma treça de ferro TI' duplo, com 5m,10
x 0%05 x 02%10 .

Doas pernas de Riga, com 3m,10X0,08
X 0111976 caibros.

Quatro ripas, com 3,11,00 x 0',05 x "015.
150 telhas francezas.

Necroterio:
Rombo em parede de alvenaria de tijolo,

com	 x 1 m ,00 x O °,26 x 0,1,2003.
.dito de frontal com lm,00x1m,00---

1,e,00.,
Pla,tibanda, com 9m,00x0m,50=-4m2,50.
Revestimenta com 5m,00x5m,00-25m2,00.
Forro de frizo de Riga com 3'11 ,00 x 0111,40_,

Um vão de caixilho de cedro com Da,85X
X 1 111 ,66xe2 703 de duas folhas.

• Dons ditos de dito com l m,42 x Pa,00 X
x0.21 ,03 de urna folha.

Uma bandeira de peroba com 1111,00X
X 0,80, X 0m,03.

Uma . ' .dita. com 10%08 x 0%60 x 0111 ,03 de
Cedro;

33 vidros com 0M.81x0211,35.
15 dif. s com 0"1,5x0m,44.
13 ditos  com 0 2%65 x 0/%23.
15 ditos com On1,58x0m,35.
13 ditos com On2,41x0211,35.
Apeam mito do madeiramento com 3m,00x

x 2"1,00=-.6m2.00.
Peças estragadas, de pinho de Riga

Uma perna de tezoura com 2,00 x0m,I6Xx 0%0 ;0
Um espigão com 3"1 ,10 x0 m,O R 0m,070.
Uma terça com 2m,75x0m,16 x 0211,070.
Uma asna com 1"1 ,07X0"1 ,11 X01",076.
Urna dita com 1 1%20 x 0'21 ,11 X011',070.
Seis 1.. nas com 511,00X0m,05,(0111,015.
Cobertura de telhas o asbestos:

Le-infectorio:
Rombo em paradas de alvenaria de tijolo

com 4, 11100 X 2,m00 x 0,11125	 2,m0003.
Dito dita com 4, 1 '100 x 3,"1J0 x 0, 11125 --=

3,111001.
Dito em frontal com 4, m 10 x 2,m00

8,a180'.
Dito dito com 3, 21135 x 2, m 30 =--
Dito dito com 4, 22,50 x 2, 12100	 9,221
Dito dito com 3,m30 x 2, 11100 x 0,-25

Revastimento com 13, 1100 x 5, 111 00 x 4 ,-----
200,11)=.

Dito com 8, 111 )1 x 5, 11 )9 x 4
Oito com 2,50 x 5, 1100 X 2 =---
Dito comn 7, 11125 X 5, 111 0:.) X 2 = 72,m59'.
Um vão do punis de almofadas, de cedro,

co	 'rua 3, m20 x 2, m00 x 0,122035.
Quatro diros de ditos com 2 folhas, com

3, 11)2) x	 x
Um dito ile dto de janellas cota 2,17 X

1,20 x 0,03.
32 vidros com 0, 25'S x 0,21150.
Malleiramouto estragado, com 1.-1, 1	X

9, 12100	 126,11)2.
Forro de beirada, saia e camisa, com

46, m00 x 0,-0) ---- 27,m(302.
Dito iiderno com 12, 11150 X 7,11159

Pequenos reparos em 13 vãos de esqua-
drias.

Laboratorio
Mais 6 vidr.,s ile 0 ". LIR x 0,47.

Directoria do hispit
Mais 11 (triplos de peroba de 1.111,00X
0 1 .33 xaa2, XC,20x 112,94

Vidros:
Mais 11 de 1,10:;0 1 ,-14 da bauleira.

Soalho:
4m . 00 de frizo de peroba.
Corrimão de sau.ada, de 2 m .1.;0, ,G.

Poca<ão de um alpen	 r" 2 1 vidros no
me =m do l ra 30x0m,40x0111,011t.

Pavilliito de cirurgia:
Escada do pedra marrnore.
Cinco capa com I m .10 x0m ,aoY, (-1%03.
Seis pés com 2' 1,06X 011,15x0m,03.
Relação iit,s apparelhos sanit • rio .

Enfermaria de lamkeopati ita:
Assentamento de uma banheira e per-

tences.
Uma latrina.

Ani.1,;:i cosi:Aia do hospital:
Ass-ntamonto do 8 banheiras.

Enfermaria por cima da cozinha:
Assentanionw de unia baulle.ra e 2 tor-

neira.
Directoria:

Assentamento de duas hulheiras e per-
tences.

Doas caixas para agua,
Um lavabo.
Eacanamentos para as caixas automa-

ficas.
No andar superior:

Assentamento de uma banheira com os
perteaces.

Uma caixa para agua.
Um lavabo e encanamentos para as caixas

automatiels.
•

-
Duas torneiras ; uma caixa automatiea

e os encanamentos, e collocação de um
lavabo do ferro esmaltado, existente.

Sala das operações:
Assentamento de uma banheira o urna

torneira, e um lavabo.
Prime i ra e segunda enfermarias:

Assentamento de duas banheiras e
teu coa.

Dons lava boa.
3a e 4a enfermarias:

Assentamento de 4 banheiras.'
Tres la,vabas.
Uma caixa antornatica:

8, e 9a enfermarias:
Um lavabo.

Laboratorio:
Uma caixa para agua.
Nota-Exjstern 20 banheiras guardadas em

um deposito, as qitaes serão fornecidas para
o posterior assentamento.

Insoectoria tio Engenharia Naval, 29 de
junho de 1911.-Albino da Silva 11Iaia, ca.
pita° de corveta, adjunto. c.
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•ng tra da, de Ferro Central
do Brazil

•
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

110.5 )0.000 CART3ES PARA IMPRESSÃO DE
BILHETES DE PASSAGENS

Do ordem da directoria faço publico que
as propostas recebidas no dia 27 do cor-
rente mez para o fornecimento do
110.500.000 cartões para impressão do bi-
lhetes, serão abertas e lidas nesta secreta-
ria a uma hora do dia 30 deste mez, com
Cxcepção, poram, da do n. 3, cuja prova
de idoneidade fui julgada insufilciente.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Ceatral. do Brazd, 28 de junho de
1914.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
guei•a.

lEstra Lia de -Ferro Central do
13razit

CONCURR!WIA p RA o FORNECIMENTO DE TE-
SiritAs METAELIC S E C n II.UMNAS PARA CO-
I1ERTI T RA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTAÇiriES
DA LINIIA AUXILIAR

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida par t ás 12 horas do dia 24
do proximo mez de julho, nesta Secretaria,
tt COncirreleia para o fornecimento acima
declarado, convocada por edital de 22 do
cearento mez para o dia 17 do referido mez
do julho, prevalecendo todas as demais con-
dieões do mesmo edit l.

. Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 2s de de junho de
1911.— O secretario Manuel Fernaades Fi-
gueira.

Mini ,-zteri;-.•- cio, V ra..çiio e Obras
1-'11 blicas

Inspectoria de Matt is, Jardins, Arboriza-
0,, Caça e Pesca

QUINTA DA MA VISTA

De orlem do Sr. ministro da Viaeão e
Obras Publicas, faço publico que no dia 10
de jiillio vindouro, á 1 lio: a t trile, serão
recebidas e abertas nesta inspectoda, pro-
postas para o ari andamento do editicio des-
tinado a um restaurant na Quinta da Boa
Vista, pe i o prazo de trai annos, a quem
maiores vantagens oTerecer, para um ser-
viço completo desse enumerei°.

Os propmentes se obrigarão. nas suas
propostas, a instai' tr em diverso i trechos
do parque, desienado.s pela administração,
pequenos pavilhis de-Atina,dus á vend de
bebida s , refie scos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facalt atio installar
divors no parque, sujeitando-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução elas propostas,
os concurrentes depositarão préviamente
caução de trezentos nu réis (300a), em di-
nheiro, que perderá em favior dos cofres
federae s , aquelle que, depois de acoeita a
sua proposta, não assignar o contracto den-
tro de oito dias do ccervite para tal fim, e
para garantia da execução do contracto o
arrendatario depositará a quantia de tres
contos de reis (3:004), em dinheiro ou em
apolices federaes.

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idon 'idade dos
proponentes, que a justificarão, sendo no-
'cessado, no acto de pedir guia para o depo-
sito de trezentos mil réis (300$), acima re-
'ferido.

As propostas deverão ser oscriptas com
clareza, sem entrelinhas ou razuras, campe-

tentemente Selladas, inclusive qualquer do-
cumento annexo, sendo com cada uma exhi-
bido o conhecimento do mesmo deposito do
trezentos mil réis (300,000).

Inspectoria do Manas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 23 de j unho de 1911.—Dr.
Julio Furtado.

"Ne

Museu Nacional
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

moBILIARIO

De ordem do Sr. director interino desta
repartição, faço publico que se acha aberta
durante o prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação do presente

coneurrencia publica para o forne-
cimento do mobiliado, constante das rela-
ções que se seguem e destinado ás l e, 3 e
4a secções deste estabelecimento.

Na secretaria desta repartição, onde se
acham a planta, desenhos e modelos respe-
ctivos, poderão os coacurrentes examinal-os
e tirar as cópias de que porventura neces-
sitarem, sendo lhes ahi fornecidas, a res-
peito, todas as informações precisas.

Primeira secçao
Uma dupla g daria de armados o vitrinas

nas condiçaes abaixo menc•onadas.
19 armados de parede, tendo 4%40 do

altura total, 1 trgura determinada pelos
vãos das Janellas e portas da sala o fundo de
0a,40. Por cima das janellas e portas esses
armados s vão continnos.

Os 19 armados serão divididos ao meio
de sua altura por um fundo correspondente
a um passadiço de um metro, lig indo todos
os armados entre si, em torno de toda a
sala, a 2,20 de altura do assoalho. Os ar-
mados ae.ma do passadiço terão Om,30 de
fundo para que se possa aproveitar Ote,10
para a largura do passadiço.

Dons grupos de vitrinas de 14 metros de
comprimento ao longo do eixo da sala. Cada
grupo será comp isto de duas vit-inas infe-
riores e urna superior, na altura total de
4,m40. As vitrinas lateraes darão supporta

conte ta que terá 1;3170 de largura, e os
seus tectos servirão de passa .liço em cada
lado da vitrina central. As vitrinas inferio-
res terão 0, s/80 de vão.

Os armarios mnr,Les terão duas portas
com um unico vidro de urna grossura em
cada batente. As vitrinas centraes terão oito
portas em cada lado com uni unico vidro
de uma grosseira em cada batente.

Os armados muraes não terão fundo, ser-
vindo de fundo a parede da sala. As vitri-
nas superiores dos grupos centraes terão o
fim 10 de vidro de tres grossuras.

As vitrina: e armarios terão quatro pra-
tebaras longitadinaes de uma pollagada do
espessura, assentando sobre travessas do
metro a metro.

Os armaxios TRUPaOS e as vitrinas centraes
serão construhles (te peroba branca, devendo
ser do cedro as prateleiras, fundos e passa-
diços. As madeiras empregadas devem ser
bom seccas.

Os montantes dos armados e vitrinas se-
rão pacsos ás guias por moio de parafino e
porca.

Os armados e vitrinas serão enverniza-
dos, devendo a parte interna e prateleiras
ser pintadas a esmalte branco sobre duas
mãos de tinta da mesma côr.

Os armados muraes serão firmados em
40 consolos do ferro batido, dispostos ao
longo de todo o passadiço e fixos nas paredes
por pegões de ferro.

O passadiço lateral terá barras de ferro
unindo os consolos e será sustentado por
14 columna,s de ferro.

O passadiço lateral e o central cornmuni-
carão entre si e terão em volta urna grade
de ferro levo e elegante. A alies dará ac-
cesso orn cada extremo da sala uma escada
de ferra, já existente no museu, e que será
aproveitada para esse fim.

O pessoal da la secção exercerá a Mais
escrupulosa fiscalização sobre a natureza
do material empregado e construcçãO sla
obra.

Terceira secçao
20 vitrinas, tendo dons metros de compri-

mento, una de largura e um de altura, divi-
didas em dous corpos, dos gumes o superior
terá doas metro e de comprimento, 0%30 de
altura e um metro de laroura„ com quatro
faces laterais todas envidraçadas; a supe-
poder levará doas vidros do tres grossuras
e as lateraes de duas grossuras, tendo
quatro portas nas maiores faces. O segundo
corpo será feito de madeira, tendo dom
na aros de comprimento, O na60 de altura,
um metro de largura, Aerindo nas duas
faces maiores , duas portas cada uma cora
dons batentes. Este corpo levará uma
prateleira Movei. Os pés torneados levarão.
rodízios. (Desenho n. 1.)

12 vitrinas com tres metros de compri-•
mento, um metro de atura, 0 1.1a80 dá lar-
gura, divididas em dous corpos, dos quites
o superior terá tres metros de comprimento,
0a ,30 de altura e 0.1,80 de largura, com tres
faces envidraçadas e uma para encostar na
parede. A face do cima levará tres vidros
de trea grossuras, a maior face (frente) tres
portas envidraçadas, cada uma aonn•dons
batentes e' vidros de duas grossuras. O se-
gundo corpo será todo de mad ara com tres
metros de comprimento, "GO dó altura •
atara os pés, que serão.torneados, tendo cada
um, um rodízio, 0%80 do largura, tendo na
face da frente tres portas, cada uma cora
dons batentes. Este corpo terá urna prate-
leira movei. (Desenh) n. 2.),

Quatro vitrinas tendo dous metros de com-
primentro, um de altura e 0 111 ,80 de largura.,
divididas em dons corpos. O superior com
dous metros de comprimento, 0 .,30 de al-
tura e ("80 de largura, com tres faces en-
vidraçadas e uma para encostar na parede.
A face de cima levará dous vidros de tres
grossuras e a (1. I. frente duas portas com qua-
tro batentes e vidro do duas grossuras. O
segundo corp m será todo de madeira, tendo
doas metros de comprimento, 0is ,60 de al-
tura, afiara os pés, que serão torneadas, tendo
cada um um rodizio, e com 0 ,11 ,80 de lar-
gura. Esto copo com duas portas, cada •
urna com dons bateates e uma prateleira,
move]. (Desenho n. 2).

13 armados de Pe ,70.de altura, dons me-
tros de comprimento e 0s,80 de largura,
divididos em daus corpo ;. O superior com
0m,80 de altura, 2 metro; de comprimento e
Ora80 de largura. A face da frente com um •
vidro de duas grossuras o as lateraes cada
uma com uma porta de um vidro de duas •
grossuras; a fa,.e superior com doas vidros
de duas grossuras e a posterior (podendo
encostar na parede), toda do madeira, com
urna porta ao centro ; levará quatro pr doa •
leiras em supp xtes de ferro. O segunda
corpo com 0' a ,90 de altura, comprehendendo •
os pés que serão torneados e com rodizios
dons metros de comprimento, 0°1,80 do lar-
gura, será todo de madeira, tendo na face da
frente duas portas, cada. uma de doas ba-
tentes. Este corpo terá uma prateleira mo- •
vel. (Desenho n. 3,)

10 armados com deus metros de compri-
mento 01%70 de altura, comprohendendo os
pés que' serão torneados levando cada um
um rodízio, 0m ,63 de largura, divididos em
deus corpos. O superior com doas metros de
comprimento, 0%70 de altura e 02%63 40.

•
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aaagura, lavará na face superior deus vidros
de duas grossuras, na da frente, um vidro

•de duas grossuras e as lateraes com urna
?porta de vidros de dum grossuras, a face
de traz de madeira com urna porta ao cen-
tro. Este corpo levara" tres prateleiras em
supportes de ferro. O carpa interior cm
dons metros de comprimento, 0111,63 de lar-
gura e 022,90 de altura, comprehendendo os
pés, que serão torneados, tendo cada uni
um rodizio, todo de madeira com duas por-
tas, cada uma, de doas batentes na face da
frente. Este corpo terá uma prateleira mo-
vei. (Desenho u. 3.)
• Todo o mobiliaria será envernizado de es-
curo e confeccionado com peroba secea.	 •

• Quarta seeedo
1° grupo — Armarias de vinhatico com

tampo de mármore, vidros de duas grossu-
ras, puxadores e espelhos das fechaduras, de
metal branco, pintados com esmalte branco
por dentro e por tara, podendo ser desar-
mado o corpo superior, e obedecendo ás se-
guintes medidas e °aplicações?:

12 armarias medindo 2a,57 de compri-
mento, 0°,45 de fundo e 2%80 de altura,
tendo o corpo interior tres ordens de gave-
tas, com tres gavetas cada ordem;•

4 ditos medindo I na60 de comprimento,
00,45 de fundo, e 2',80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens de gavetas, com
troa gavetas cada ordem;

4 ditos medindo la,80 de comprimento,
0'3,45de fundo, e 2,11 ,80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens de gavetas, com
troa gavetas cada ordem.

30 columnas de peroba torneadas, enver-
nizadas em car natural, medindo 1 •°,10 de

, altura pôr 0a,30 de base, conforme o modelo
•já adoptado na secção.

26 cavalletes de cedro, pintados a asma!-
: te branco, com bases de couro para graduar.

20 grupo-12 vitrinas de ferro esmaltado
de branco, som vidros de duas grossuras nas

'quatro faces, prateleiras de vidro de qua-
tro grossuras, com descansos moveis, com
ires portas em uma, das faces, fechaduras e
alavancas de metal branco, do modelo e ta-
manho igual ao já adoptado na secção.

'	 CONDIÇÕES DA CONCURRENCIA

I
As pessoas que desejarem concorrer, com-

parecerão a esta secretaria afim de recebe-
. rem guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 500a, re-
lativamente ao fornecimento de cada : uma
das secções, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para garan-
tia cio cada proposta.

II
As propostas deverão ser feitas em duas

vias,devidamente saltada a primeira, ambas
datadas e assignadas e apresentadas dentro de

, enveloppe lacrado, não tendo permittido que
, contenham emendas, rasuras, entrelinhas ou
. qualquer outro defeito que possa dar togar
a duvidas, e serão abertas no primeira dia

, util, que se seguir ao do encerramento do
1iprazo da concurrencia, á 1 hora da tarde,
1 em presença da. congregação deste estabele-
cimento e dos concurrentes, cada um dos
Tales rubricara a de todos os outros. Ne-
nhuma decisão será tomada antes de publi-
cadas as propostas.

.	 III	 .
í Os concurrentes deverão mencionar em
i SUaS propostas o preço total de cada um dos
I fornecimentos, da l s secção da 3$ o do 1°
, grupo da 4a, podendo apresentar proposta
4em separado para cada um deites. ...9, pro-
,posta, para fornecimento do 2. grupo da. 4a
asecção só poderá. ser apresentada separada-
amante, devendo o deposito exigido na clau-
'su1a",1°. ser reduzido a metade para cada
4,w22 dos dous grupos da mesma secção.

IV
O proponente que até o ultimo dia do

prazo da concurrencia não tiver exhibida o
documento comprobativo-da, caução no na-
salara Nacional, a que se refere a clausula
1 3, será exeluido da alludida, concurrencia.

V
A questão de idoneidade dos proponente3

será examinada e julgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados Moncos não
serão abertas.

VI
As propostas não poderão conter salão

uma. formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
pro )mente offerece

Niia se tomarão em consider •ção (aulas.
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de cancurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas °fibrocimento de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

VII
A preferencia para o fornecimento do

mobiliaria de cada secção cabe do direito ao
autor da proposta mais barata, por minam
qun seja a differença entre alta e qualquer
outra. •	 -	 •

VIII
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, será preterida a do cancurrento
que afferecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivas preços. Essas offertas
serão feitas em documento saltado, como
additamento ás propostas primitivas, e
serão recebidas de accardo com a condição
II. no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em CaS0 de novo empate, a
Sorte decidirá..

•IX
O proponente preterido para qualquer

fornecimento, que não vier assiana.r o con-
tracto dentro do prazo sie cinco dias, a
contar da data da publicação do edital de
chamada feito por esta secretaria, perderá
o direito á caução.

X
• Para garantia e fiel obervancia do coa-
tracto que ftir lavrado com o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição I será elevado a cinco por cento sobre
o preço da respectiva proposta, devendo o
proponente exhibir o documento comproba-
torio da iutegralização da caução no acto de
assignar o contracto.

X1
Os deposites dos conetti rentes qu e' não ti-

verem sido preferidos ser-lhes-hão restitui-
dos depois da assignatura dos contraatos,
e a caução dos contractantes depois de finda
a execução do contracto, mediante guias
expelidas pela secretaria do Museu á vista
de requerimentos dos interessados.

• XII
O prazo maximo para a entrega do mate-

rial contractado será do cinco mezes para a
la e para a 4s secção, e de quatro mezes
para a 3, a, contar da assignatura do re-
spectivo contracto.

XIII
O contractante que deixar de entregar o

material contractado dentro do prazo esti-
pulado na clausula anterior, obriga-se a
uma multa do 50, correspondente a cada
dia que exceder do referido prazo, devendo
as multas impostas serem deduzidas da cau-
ção respectiva.

Secretaria do Museu Nacional, em 22 do
junho de 1911,-0 secretario, Carvallto Fe&
xotoá)	 -•

Ministerió da Agriculturg-i,',"
Industria e Conunercio

Directoria Geral de Industria e Commercici {
Patentes de nvença

N. 6:578, de George Mi tchell.,
N. 6.579, de Henri Suzan.
N. 6.580, da Société dos Raccords et Fer-i*

matares Rapates ‘Dayo'».
N. 6.581, da Akaiengesellschaft venais

Soldei ca Naumann.
N. 6.582, de Heiram Walker, Arihur Mas

ton Jones e Henry W odson Mc. Coy.
N. 6.5-3, de Aunetta Ca,valieri,
N. 6.584, de Laigi Cerebcaani n Dr,).
N. 6.585, de George Fras çois Jauberta
N. 6.58, de Sylveriu Louis Ravier.
N. 6.587, de Nas Tearup.
N. 6.58, de Leoa Deves, Alfred Adelberg

e Nico Salomon.
• N. 6.589, de M. J. MarVns dó Castro.„

N. 6.590, de Alfredo da Silva Maciel.	 .
Convido os concessionarios acima nomaaa

dos a comparecer nesta directoria geral,-no
praximo sabbada, 1 de julho, á 1 hora da
tarde, afim do assistirem á abertura dos
envolucros que consoem os relatarias e dese-
nhos das suas inveusões,
- Directoria Geral de Industrio. e Coni-a
mareio da Secretaria de Estado da Agricul-
tura, Industria e Commercio, 28 de junho
de 1911.— O director geral interino, Rayn,
intendo de Araujo Castro.

SOCIEDADES CIVIS	 •
Socie rlade Protectora dtiÁ

Mestres Pra ticos da 13abia..
do ltio de Janeiro

Extracto dos estatuto)
•

Da sociedade e seus fins:
Art. I •0 A &aleijada Protectora dos Mos-

tres Praticas da Bailia, do Rio-de Janeiro,1
installada em 4 de maio de 1890 o reorga-
nizada em 5 de abra de 1911, no District()
Federal, onde terá a sua sécia, compõe-se de
illimitado numero de sacias do qualquer,
nacionalidade, por tempo indeterminado.

Ia 4. 0 Promover pelos meios legaes o en-.
grandecimento da ela se. 	 .

§5.0 Envidar todos os esforaos . para re,
solver amigavelmente todos os attaletos
entre companheiros, agindo sçnipre com esS
deveres de responsablidade de cada má.

a 6. 0 Promover perante os poderes corna,
patentes a fiel execução do regulamento dá
Capitania do Porto.

a 7. 0 Socorrer i s seus associados quando
enfermos e fazer o funeral das mesmos •ata
dar quantia estipulada a quem de direito.'

Art. 23, a 1.° O capital permanente sara
composto das apolices da divida publica que
a.sociedade pt.ssuir e de todos os saldos ve-
rificados cada anuo, excedentes a 2:000a d,e-
positadcs na Caixa Economias,.	 -- -

Art. 26. Haverá. uma directoria aoini•
posta de sete membros, presideute,vice.
presidente, 1° e 20 secretarias, '11.;.taaa,41„.tleaaj
soureiros e procurador.•

•Art. 2. • A sociedade tem por fins: •
a I ° Prestar apoio collectivo aos diraitos

de sua classe e amparar aos seus asso-,
ciados.

a 2. 0 Defender os seus associados em casos
de prisão, perseguições injustas .ou 0494
de que possam ser victimas.	 •	 O.

a 3. 0 Proteger os seus associados em todas,
as oinergencia, a juizo de uma wsemblé9, -
geral.
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Art. 29. Ao presidente compete:
?'§ 6.° Reproschtar a sociedade em juizo e

• fóra deite e no seu impedimento nomear o
seu substituto legal.

Art. 60. Os as o.iiados não raspondem
subsidiariamente pelas obrigações que con-
trahir o seu representante em nome da so-
ciedade.

Directoria actual:
President 3, Lisly lio de Abreu e Silva.
Vice-presidente, Olegario Jo.sé dos Santos.
1° secretario, João José Athanasio.

, 2° secretario, DOMHITOS José Moreira.
..1 0 thasoureiro, Luiz Maria da C-sta.

thesoureiro, Joaquim do Nados.
'Procurador, 'Porfirio Raymundo de Mello.

Socios Nadadores:
Bento Acca,cio Poi eira do Figueiredo.
Sebastião da Silva Lopes.
Albano Ferreira Barbosa.
Sergio Pereira da Rasa.
josã Antonio Vidal.
Joaquim de Souza.
Joaquim Gomes.
Manoel D. Marques Pires.
Julio José Lopet.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Joaquim José Correia.
José de Souza Faria.
Joaquim Antonio Cintra.
Manoel da Rccha Taborda.
Antonio Henri que Arsenio.
Luiz Maria da Costa.

Trinau lado do Glorioso Mar-
tyr S. nraz

Extracto do Compromisso da Irmandade do
Glorioso Martyr S. Braz, erecta em sua

,capella no Mosteiro de S. Bento, no Rio

de Janeiro

I) C )1 0Minacao

Vem-travel Irinandale do Glorioso Martyr
S. Braz.

Fins
Promover a reli ,zião Catholica Apostolica

Romana, por moio do act s religiosos e
caritativos para com seus irmãos.

Sdde

Tem sua séde no Mosteiro do S. Bento
desta Capital, em capolla do sua propriedade
exclusiva.

Tempo de durdção

Indeterminado.
Fundo social e sua aplicação

O fundo social consta de alfaias, apolices,
titulos e predios.
1110do pelo qual d administrada e reprJsen-

toda em. ,jui,.o e em geral nas suas relações
para com terceiros

'E' administrada o reoresentada, pela mesa
administ ativa, c imposta de um juiz, um
vice-juiz, um seer ,tario, um thesoureiro da
irmadade, um thesoureiro do patrimonio da
caridade, um orocurador da irmandade, um
procurador do patriinonio da caridade, uni
syndico, 12 me:ar,os, e um zelador do culto.

Nome dos fundadores

Mo são conhecidos os nomes dos funda-
dores.
Se rcspondent ou 11(70 os ima ,s subsidiaria-

mente pelas obri laçYes contrahidas pmr seus
Vepresesttantes ema nome da irmandade . -

(Os irmãos da Veneravel Irmandade do
Gloriosa Martyr S. Braz não respondem
subsidiariamente, pelas obrigações contra-
Iddas expressas e intOncionalmente em nome•

,dalrmanda,do. "

Administração actual

Juiz, Evaristo Vadie do Barrds:
Vice-juiz, Attilio
Secretario, 'Alfredo Alves Magaihães de

Thosoureiro da irmandade, major Joa-
quim José da Silva Fernandes Couto.

Thosoureiro do patrimonio da caridade,
José Fernandes Pereira.

Procurador da irmandade, João José do
Sampaio Barros.

Procurador do patrimonio da caridado,
José Nascimento da Silva Maia.

Syndico, commendador Adriano Pereira
Soares.

Rio do" Janeiro, 28 de junho de 1911.—
Ev2rislo Palie de Barros, juiz.

T r mandado de Nossa Senhora
da Lapa dom Mereadore.s

EXTRACTO DO COMPROMISSO DA IRMANDADE
DE NOSSA SENHORA DA LAPA D3s MERCA-
DORES, ERECTA NA IGREJA Á RUA DO OU-
VIDOR, FREGUEZIA. DA CANDELARIA, RIO DE
JANEIRO

D C 710 227 inaçao—Irmandade do Nossa Senho-
ra da Lapa dos Mercadores.
_Fins -Promover e sustentar o culto de

Nossa Senil wa da Lapa dos M ercadores, e
exercido de caridade aos sais irmãos neces-
sitados.

Sdde—Nestá Capital á rua do Ouvi lor,
freguezia, da Candelaria.

Tempo da duração—Indeterminado.
Fundo social e sua applicação—O patrimo-

nio consiste em alfaias, apaLees, titulos e
precitos.

Modo pelo qual d aclayinistrada e represen-
tada em jui...7o e em geral nas suas relações
para com terceiros — administrada e
representada pela mesa administrativa,
composta de um provedor, um vice-pro-
vcior, um secretario, um thesoureiro, um
procurador, um director de noviços, 14 de-
finidores o um zelador do culto.

Nomes dos fundadores — Não são conhe-
cidos os nomes dos fundadores.

Si respondem ou nio os irnu-tos subsidia-
riamente pelas ob,-ig.zei;es contrahidas por
seus representantes enz nome da i.mandade
—Os irmãos da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Lapa dos Mercadores não respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações con-
trahidas expressa e intencionalmente em
nome da irmandade.

Administraçao actuzl—Provedor interino,
Antonio Borlido Maio.

Secretario, Alfredo Alo -s Magalhães de
Oliveira.

Tliesoureiro interino, José Martins da
Fommsca.

Procurador, Albino Dias Fontes Garcia.
Director do noviços, Arthur Alvares de

Souza.

Rio de Janeiro, 27 do junho do 1911. —
Provedor interino, Antonio Borlido Meia.

Co -nproinjwso da Ir 7/.1 Rndadie
do StLntissinio. Ssciiinen to
da, Vrego tt.ezirs., de S. Jost5 ao
Rio do Janeiro

Extracto

CAPITULO I
OBJECTO E FIsi DA INSTITUI;:.-A* 0 DAIRMAN-

DADE E DOS JRMLS EU GERAL

Art. 1.° O serviço e Tato do Santisimo
Sacramento, nulo° -fim da 'instituição desta
Inundado' e nu objecto constitue o

•

das obrigações o deveres de todos
irmãos.

CAPITULO II
DO GOVERNO DA IRMANDADE

Art. G.° O governo admini:trativo da ir-
mandade é confiado a unia mesa eleita an-
nual mente no mez de junho de cada armo;
composta do um provedor, um vice-provo-
doe, um secretario, um thesoureiro, uni
procurador e doze irmãos.

~tones se denominarão officiaes, e estes
irmãos de Mesa.

Aléin darpielles haverá tamboril uma pro-
vedor vice-provedora, o quatro zeladoras
do Culto Dsino.

Art. 7.° Na mesa legitimamente congre-
gado reside t-do o poder administrativo da
li mandado p ir m a decisão de todos os seus ne-
godos, ex.a-1)to sarnento os casos declarados
na capitulo 70 que exigem mesa conjuncta..

Art. 8. 0 Para seeem válidas as delibera-
ções da mesa é indispeos Axil, sob pena do
nullidade, que sejam tomadas por nove dos
membros que a cainpõem, entrando nosso
numero dous officiaes, que serão um o pro-
vedor ou o .secretarlio, o o outro o thosou-
roiro ou o procurador.

Art. 9.° Os negocios se resolverão pela
maioria absoluta do; votos dos membros
presentes.
• CAPITULO III

SECO V

Do procurador

Art. G. O irmão procurador é o quinto
funecionario da irmandadade ; compete-lhe :

Promover o soiictar em mesa, em juizo
fé a dello to lof os ne aocios, interesses o

dependerias Lm inda.de, informando 'ao
irmão provedor e á mesa do tudo quanto
pratear por parte e em pró! da mesma
Irmandade.

Alterações an2rovadas pela mesa admi-
nistrativa e sanceionalas pala conjuncta
em 11 de jUnli ) de 1911

A mes i conjuneta da Irmandade do San-
tissimo Saceameoto da Freguezia do S. José,
roso' ve

Art. 1 0 .—A séde da irmandade será nesta
Capital Federal o a sua duração é indeter-
minada

Art.20 .-0 patrimonio da irmandade será.
constitua() e mi titulos do credito o predios,
além do que possue, com a renda da mes-
ma, e seu producto será applicado ás dos.
pecas do culto divino, soccorros aos irmãos
o aumento do mesmo patrimooio.

Art. 3°. —Os irmãos não repondem subsi-
dia • damonte pelas obrigações que contra-
h.rem seus representantes em nome da ir-
mandade.

Adni ;nistração actual

Provedor, Attilio B sseli ; vice-provedor,
coronel Arthur José Goulart ; secretario,
Francisco dos Santos Marques ; thesoureiro,
Bernardino José Ferreira ; procurador, Joa-
quim Ferreira da Silva Pinoão ; thesourei-
ro da caridade„Toko Epindols, da Veiga
procurador da caridade, commendador Luiz
Francisco Moreira. Mesarios : José Pinto
do Almeida ,Tunior„Tosé Martins da Fonse-
ca, Manoel José Ferreira de Almeida, Ma-
noel Gomes Soares, Antonio Gomes da Costa,
commendador José Gonçalves Guimarães,'
Or. Aritorio Teixeira da: Silva,' João de.:
Araujo, commendador José Maria .Alves da'
Silvii,-ATrodo Alvos Magalhães de Oliveira,

Boelido Maia o comrnendadOr
titio Figuire'do Sá o Gania,. 	 -
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d) Cobertura—A cobertura, será de telhas1
de asbestos aEternita, assentada dobra estatua
atura metal ica formada com ferro duplo, T'
ale 0,0r x0,04 x0,05.. A parte : central será.'
coberta com vid-o duplo, collocado sobrei
forro T de 0,02ax0,020x0,04, e terminada-1
em airma, de Jantem:ri, tudo , do conformi-
alaSe com o projecto existente neste e'scra-a,
aotorio.	 .

e) Obras metallicas — Os paincis de ferre
que fazem a frisa serão de ferro forjado de
'secção quadrada de 3/4 de. polegada a de
ides nho approvado pela engenheiro. do mia
alistaria, tendo as aberturas dus entradas
;portão de ferro com vergalhão de 5/8 e. or",%;;
'nansentação de ferro aunlicio.	 .	 -

I1) Pintura—Toda a estructura do ferra •
;será, pintada com ires mãos do tinta a oleo,

minimo ; o forro de madeira tambena,
:ssusl, pintado a oleei com quatro mãos, de •
cor em harmonia com • a decoração das faa
'aliadas. As portas e grades receberão qua-,
V° mãos de pintura a oleo com cor. aproa
'sanada.
; g) Detalhes — Todos os des,anhos de deta-
lhes para a execução dos trabalhos serão -
;fornecidos pelo contratante, que os aulanetj
terá á approvação do engenheiro deste mia;
a-fistulo. • .•

h ) Trabalhos diversos — Todos os appaYa-,,"
lhos sanitaaios, como sejam: mictorloaa!
iwater-closets, pias, lavatorios, etc., coary
aodos os seus pertences para anca:Sarnentas
'de agua e esgoto, serão de primeira gualda-a
de, a juizo da administraçac. .	 •

Escriptorio de obras, 23 de junho do lblia
— O escripturario, Loeiro

iirboo ou:lutá-feira' 59

Ialisaisteorio na Justiça e
Negocios Interiores

tONCURRENCIA PARA A OONSTRUCÇXO DE UM
PAN U.11,-410 NO PARQUE DO PALÁCIO DA PRE-
SIDENCIA DA REPLIILICA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
ao aviso n. 2.58,2, de 13 do corrente mez.
do Sr. ministro da Justiça o Negocios
Interiores, faço 'p ublico que no dia 4 de ju-
lho, ás 2 heras da tarde, na Directoria de
CoataaeiliCade deste ministerio, serão rece-
bidas propostas para a construcção de um
pana) no parque do Palacio da Presiden-
eia da Republica, dc accôrdo com as respe-
ctivas especificações contidas neste edital,
mediante as raguintes condiçaes:

1. • A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura da

- proposta.
2. • As propostas, cujos autores não tive-

rem sido consideradas idoneos, não serão
abertas.

3.* A concurrencia versará sarnenta sobre
o preço da totalidade das obras.

4. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em cnveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com indica-
ção de suas residenciais e, em enveloppes se-
parados, todos os documehtos que possam
comprovar sua idoneidade.

5•° As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sarnento uma das vias estampi-
lhada e nelas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o praça da totalidade da obra.

Cada prap-aita, assim organizada e devi-
clame ate selaria, será fechada em involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creseaá: Proposta de F... (nome do prope-
nen e).

6. a Cada proponente depoiltara no The-
so tro Nua (mal, mediante guia expedida
pe a dita directoria e que se dará iiórnente
at o dia 3, a quantia de 1:180$, em moeda
corrente, para garantir a assigaatura
contracto. calção essa que reverterá ao
Thesouro Nacional si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignal-o.

7 a -O deposito c .fista,nte da clausula G°
será elevado a 2:360$, para garantir a fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
dera ser assignado sem a apresentação do
respectivo certificado.

8. a M propoi-las não poderão conter sinão
uma formuLa de completa submissão a todas
as elausu'as deste edital, e o preço que o
propouonte ofTer. cer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer arort is de vantagens não prevatas no
edital de coacurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma roducção sobre a propo ta mais barata.

O.' As propostas serão recebidas e abertas
dealte dos concurrentos no dia e hora acima
indic cd.s e a inse,ripção encerrar-se-ha ás
2 horas da tar le do dia 3 de julho. 	 .

10. • A preferencia cabsra do direito ao
autor da, proposta mais baaata, por minima
colo seja a differença entre ela o qualquer
outra.

11. a O preço maxinao, acima do . qual
pão será aceita nenhuma proposta de
23:610s9a0.

12. • O contractaate iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
prazo de 48 horas, depois da assignatura do
gol/tua:N., sujeitando-se á sua reScisão,
com perda total da caução, se exceder ao
prazo estipulado nerta clausula:
a 13. a O contractante ficará sujeito á Multa

01.

-tutu° --ormeTti

do 200$ diarios, si - exceder ao prazo de 60
dias, c stipu lado para a conclusão das obras.

14. s No ciso de igualaade do condições, a
preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importam:ia
para este mitnisterio, a juizo da administra-
ção.

15. a O material a empragar-se será de
la cata : idade, .podendo ser rejeitado em
qualquer momeato o que, , a juizo das fisca-
lização, não satisSzer tal condição.

lta r O oontractante receberá d 3 uma só
vez, no Tliesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois do conaluido o accei-
to pelo engenheiro do rninisterio.
Especificações para a execuçao dos trabalhos

a) Escavações etc. — As cavas e mate-
rates para fundações serão appi ovadas por
ordem l'e serviço, na qual será declarada a
cota real do fundo doa alicerces. Nenhum
material será empregado nas' obras sem
prévia approvação do engenheiro do minis-
terio.

b) Alvenarias e trabalhos connoxos — Os
muros de fundação do todas as paredes do
edifica° até o nível do terreno serão feitos
com alvenaria ordinar ia e argamassa dé'uin
de cimento e tres do areia..

Do nivel do terreno ao uivei do assenta-
mento do ladrilho serão feitos da mesma
alvenaria, porém com argarna,s.a, de dons
de cal e tires de areia.

Do nivel do assentamento do ladrilho para
cirna as paredes externas serão de alvena-
ria de tijolo (Porto do Roais, com 0,25 de
espessura com argamassa de um de ci-
mento e ires de areia 'com as faces appa-
reates revestidas de azulejos e dispostas com
as saliencias e rePtrancias indicadas no
'projecto.

As soleiras, scócos e pilastras serão de
cantaria lavrada de primeira qualidade.

Todas as paredes divisoria.a internas se
farão de frontal simples de tijolos «Porto do
Rosa, coas argamasa de cimento o areia
na dssagem de 1 X 3, saldo a máde : ra em-
pregada nesse frontal de peroba de Cam-
pos.

As faces interna dás paredes do pavilhão
serão revoe idas de azulejos brancos de
0,15 x 0,15 do fabricante Bach-Frefras,
sendo apancados nos cantos azulejos curves.

As fachadas serão completamente deco-
radas coai azulejos coloridos do fabricante
Mealsil ou Boch-Fre aes, sendo os paineis
guarnecidos com molduras dos mesmos fa-
bricantes.

Todas as partes, tanto internas como ma-
tem:vaque não forem cobertas com azulejos
ou cantaria, receberão uai emboço e reacco
de cimento e areia na proporção de 2x 5.

Tolo o pavimento será 1adrilhaao sobre
base de concaota de 0,15 de espessura, sen-
do o dassnao subrnettido a approvação do
engenheiro do ministerio, o qual será dos
fabaicantes Vil/eroy & Boch. Igualmente

' serão do mesmo ladrilho os soccos de todo
o pavimento.

; Ao re..ar do pavilhão será construido um
.passeio com 1,50 de largura, assento sobre
:base do concreto do 0,20 de eispassuia,
guarnecido com meios fios do cantaria e la-
d ilho Trotior sobre arga_aassa do canana)
na proaorção do 1 X 3.

As faces apparentes externas. dos muros
'da faadaçSo serão re,,untadas co n arga-
'massa composta de volumes iguaes de ci-
' mento e areia.
• c) Obras de madeira — As esquadrias . do
interior sarão feitas do peroba lustrada,
alMotak:adaS e com a • espessura : de '0,35,
sendo 03 aorta rs iaualmente do peroba. A
beirada será forrada de peroba em frisos de
0,01 de espessura perfeitamente apaga-
lhadas e remaaadas cora cimalha, cia mesma
madeara com 0,10 de balanço.

Ministerio tia .1-uc4tiça e NOL4

ESCRIPTORIO DE OBRAS

De ordens do Sr. engenheiro-chefe, ma

aica o Negoclos Interiores, 27 do •cinho

csraencia, proceder á assignatura do rás"bej

pualica effectuada a O do csraetite, a coal-
parecer dentro do prazo de cinco .dia.s,
contar da data deste, res'aU escriptoricr cidiS

ctivo contracto.

vido o Sr. Antsnio Alves da Silva Junioral
cuSa proposta foi acceila na cancurrencia.a

obras, á Avenida Gomes Freire ri. 137, para;S
nos termos Ca clastsula lia do edital de ema:1

Eser'ptorio de Obras do aliniaterio dá Ji•a:g.:j

-1a11.— O escripturario, Loureiro

1-"n1-c>o11ia, da. G-1c>2.-.ita.

Qualificação de guardas nacionaes

• O major André Catalda • nresidente do
solho de qualificação de guardas snacionaea
da parochia, da Gloria.

Faz saber a quem o presonte ler cu dele
tiver sciencia, que, de conformidade com as
disaosições dos decretos ns. 722, de 23 de oua's
tisliro de 1850 e 1.1a0, de 12 de março de 1854 •
foram alistados para o serviço activo da,
Guarda Nacianal des 4 a Caoital cs cidadãos
eOnsta:Ites na relação abaixo, e, de confora
mi Jade Ma as disposições das leis em vigora
convidc-os a erhiairem perante este conselho
as suas petasiass devidanirnte documentas:as,
que provem a isenção do t erviço,desta mias

Paia. isto terão 15 dias; a contar- dadata
do presente.	 ..s • a

.	 .
Sala do conselho de qualificaç-ão , da paro:,

ch: da aloria.—alivjor Andra' Ca:aldi, prc4
-alento.

,-ocios Interiores

7
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RELU:Á° D1S CID k.DX08 QUALIFICAD3S

Antonio Itodriguea do Oliveira.
Alfredo Lias.
Aatenor Avellar.
Antonio Cabra l de Souza.
Agenor da silva..
Agenor do Niscim ,nto.
Amoldo de Oliveira.
Alfredo Rocha.
Adriano dos Stntos.
Antonio Januar.° dos Santo3.
Attreliano Ga vão.
Angu to de Moo.
Almerindo Valle de Meirelles.
Amaro do Souza Machado.
Antonio Ferreira da Silva.
Al Abi ides Paula, Ris Ca4ro.
Alfredo Silva.
Alipi ) Costa.
Antenor Rodrigues da Silva.
Annibal Ceza,rio do Sacramento.
Alfre
Albeoto Tavares dos Santos.
Antonio Arant as Campos.
Antenor Azevedo
Alberto Peçonha Ribeiro.
Antonio Josa das C indêas.

' Antenor Pereira da Silva.,
Alexandre Zinda Mendes.
Agonor Ignacio Correia.
Agenor da Silva alarves.
Armando de Oliveira Cardim.
Alfredo Costa.
Adalberto Nery.
Amorico Silva Leito.
Alexandre Pacheco Marques.
Arthur Tavares de Souza.
Alberto Pacheco Marques.
Antonio Costa.
Augusto do Souza.
Aureliano Joié de Oliveira.
Antonio Alvos dos Santo Junior.
ArtOur Franc•sco dos santos.
Antonio da Cunha Rocha.
Antonio Correia Madeira.
Albano Ramos.
Arlindo do Valle.
Alberto EstanisLio Marques Coutit1110.

'Angelo Alves de OliL eira.
'Arnaldo do Oliveira Ganho.
'Arna,Ido Trines.
•Antonio Pinto de Siqueira Junior.
Alfredo Forre ira.
Antonio Pereira.
Aristotoles Ferreira do Mono.
Alberto Moreira.
Alberto Ribeiro Rabello.
Dr. Augusto Guimarães.
Antonio Luiz Fernandes.
Antonio da Rocha Pereira.
Antonio Augusto Pinto.
Adriano de Araujo.
Alberto Torres.
Alvaro Affonso do Carvalho.
Antonio Pinto de Oliveira.
Antonio Manoel Rabollo.
Agostinho da Fouseca
Antonio José Meados.
Alcides Alves.
Adalberto Pinto dos Santos,
Aloxanire Ferreira de Moitas.
Antonio Alves dos Santos Junior.
Antonio Pereira da FO.1.CCiI.
Antonio Maria Ribeiro.
Antonio Affonso.
Agostinho da Silva Teixeira.
Antonio Ma hado Nunes.
Alberto de Gusmão Lanb0.
Antonio José Soares.
Amorico Justino.
Antonio José Biotos.
Abilio do Carvalho.
Albino da Silva Pinheiro.
Antoni, Bruno.
Antonio Ramos.
Albortino José Braga.

r: •

Ãndré 'tomos.
Artlittr Gonoalvos Filho.
Antono Aberto da Rocha.
Antonio Guil iabert.
Augasio João Baptista.
Antonio José loistos.
Arthur Rodrigues Volte.
Anho lio J Aluir)) Teixeira.
Aristidos atonia:1 dos Santos.
Antonio de Andoade.
Arthur Derruirdes.
Antonio Macedo Moraes Junior.
Atoliba Bento Marinho.
Dr. Alvaro Ribeiro B.•avo.
Anna') lo de Andrade.
Antonio Pereira Caldas.
Antonio Nogueira de Almeida.
Arthur Rodrigues Volte.
Antonio Rodi• igues Teixeira.
Albortino de Souza.
Augusto Ribeiro.
Augusto Ferreira.
Antonio da Co ta Guitos.
Amaro Moreira.
Arthur 'Mas dus Santoa
Antonio M o•gado.
Abil o Oliveira, Moita.
Abilio Lopes Silva.
Anto do Perairii Cruz.
Antonio Pereira da Cruz.
Armando Belfort de Paula Ramos.
Avelino Zeferino dos Santos.
Arlindo Alves Guimarães.
Alvaro Gonçalves.
Arthur Barbosa.
Armando B irbosa.
Alexandre Barbosa.
Alvim de Carvalho.
Arthor Martins. -
Avelino Pereiaa da Silva:
Albert, Pereira da S,Ivii.
Ant n nio Fornan oi do Solmt:
Antonio da S:Ivo. Corri) s.

-Alipio Ferroiaa de Araujo.
Alfredo Povo ronn.
Aat Jfio Feroandes.
Alolpho Casta,.
Antonio Machado Nunes.
Arthur Gomo: dos Santos.
Antonio de sotra Monotes.
Alvaro Ja,sm:m.
iiloxandre Martins.
Antonio Corrêa Vaz.
Antonio Joaquim Teixeira.
Alipio Teixeira de Souza.
Armando Bel o a Paula Rimos.
Antotio de aauza Marques.
Alvaro Jasmim.
Aleoandre Marti s.
Aotor_lo Corra Vai.
Antonio Joaquim Teixeira.

Feriaira.
Antonio Pereira.
AntiniP•Teira da Cruz.
An.Lré Vieira.
Augusto Pinto Siqueira, Junior.
Abilio Oliveira Moita,.
Abluo Lopes da, Silva.
Braz João.
Bemfica de Menezes Telles.
Belmiro de Moraes C goleiro.'
Belmiro a:anoel da Silva.
Boaventura Alves Ferreira.
Braz For-eira.
Belizario de Castro.
Be .ediato Martins.
Braz For:eira Moraes.
Belizario da Cost Montoiro.
COA	 Teia Ora.
Claudia° da Cruz.
Cl Ludio .or Pereira.	 -
Condido José da Almeida.

•Carlos Barbosa Rod.•igues.
Clama° da Cruz. •
Cantidio C )sta.
Claudio João.

Conlidio de Araujo.
Ciryllo Ferreira Soares.
Ca emiro Saraiva
Carlos Augusto.	 •
Cio Graccho de Lomos.
Cai/listo Pereiro -
Camillo Botelho.
Carlos Amoedo.
Cr:ateia) Ano.
Cels ) Amparo.
Condido Jos. da Silva.
Caetano Parella.
C .mito Chrisoldicio.
Cliristovão de Andrado.
Colori : o Afonso da Cunha.
Christovão /1ot:o:As Pernira.
ClaitOio Teixeira.
Cu O,odio Alves da Purificação.
Cam lio Fidalgo.
Deocleciaoo Gabriel.
D orinoos Pope.
Domiago3Barbosa de Ohivoira,.
D.jalma Vicente do Carmo.
D wid do Almeida Fonseca.
Domingos Correia Silva.
Damazio Roirignos.
Doniingi.s Salgado Machado.
Divino Rodriou's Dias. -
Dornin os Palpavo.
Earal j )sé de Sonza.
E irica do Alcantara.
Edephanio de Andrade.
Elias Francisco dos Santos.
Emeterio Fe:Toiro Pinto.
Emolindo Gooçal vos Coelho.
1 ,:stu:ano Sebast.ão Lima.
Eaéas Busso/a.
Euclidos Silva.
Eduardo Mar tilott.
Ernesto Capote.
Edmundo Lopes Menionça.
Ernesto Arton Foiippe.
Etolhaz:no Maria,no José de Compos.
Estephanio
Francisco Ricarlo de 01,veira.
Fra.acisco :durralory.
Fi . nacis :o
Francisco Nery.
Fraocisco Aves Ferreira.
Fredçaico do Si. ozo.
Firraino Go Souza e Silva.
Fernanlo Pereira, dos Santos.
F.'ederico Fios ), e Silva.
Francisc) da C- -:eição.
Flooantino Alves.
Francisco da Silva Pereira.
F..anclno Vizzo.
Francisco de Moraes Teixeira.
Francisco Au ous9 de Lamos.
Fran,:isco Cardoso Ribei 'o.
Franc:sco Xavier do Oliveira.
Francisco Parirá-L:1o.
Frandsco L opes Ferraz Sob:* lho.
FrancisJo Guimarães.
Francisco Auousto Rodrigues.
Felippe Azzi.
Francisco Moreira da Silva.
Francisco Condo.
Francisco de Menezes.
Firmino Pinto Silva.
Francisco de Souza.
Francisco Vieira.
Florencio Dias.
Francisco Carvalho.
Fernando da Silva.
Francisco Alves de Queiroz.
Francisco de Carvalho.
Felippe Limão.
Francisco de Assis Magalhães Couto.
Guilherme Golada Barcellos.
Gustavo Moia.
Canino Floriam°.
Gumercindo do C'iveira.•
Guilheri •.e Cailliabort....	 •
G spar França. • .,
Gaspar Ribeiro.



e.

lygog quinta-feira 29 • 1, !,- . ./e •	 ARIO ,OFZICIA14 • ,Tunbo	 /911.

Gaspar Vieira de Castro,
• Henrique Mello.
• Ilerniogenes Nogueira.

Hilario Jovino Ferreira.
HOracio José Rodrigues.

o • Honor:o Aceosta.
• Henrique Mourão.

Heitor Martins.
Heorique Caldeira.
Henoique Santos Olacha.do.
Honorato de Souza.
Hortullos Pere.ra,.
'sais de Araujo Machado.
Isais Mach.ado.
Isidro dos Santos.
JOã9 Evangelista da Cruz.
João Ferreira do Nascimento.
João Lancelot.
João Amorico Ferreira. •
João Augusto de Oliveira Barbosa.
João Paulo.
João Alves Martins.
João Thomaz dos Santos.
João Ferreira..
João Verissimo da Costa.
João Veri suco de Sant'Anna.
Joío Cunha Madeira.
João Corrêa da Silva.
João Gonçalves Pacheco.,
João José do Alcantara.
João Nogueira.
João Gonçalves Continha).
João da Costa Lucas.
João Gonçalves Filho.
João Alvos da Cruz.
João Damaoceno.
João Lopes de Souza.
João Gomes Cavalcante.
João Jacques Villela.
João Macedo.
João Augusto Gomes da Silva."
João Ribeiro.
João Baptista Louzado.
João Pacheco Coelho:
João Vaz Pinto.
João Ferreira.
João Nunes dos Santos.
João Lourenço Vieira.
José da Silva.
José Antonio da Cruz..
José Martins Gomes.
José Simões.Guedes.
José Lourenço Botoiho.
José Bento Calmenero.
José Augusto Esteves da Silva,
José Gomes Barbosa.
José Norton.
José Vieira.
José Corrêa da Silva.
José Corrêa.
José Guimarães.
José Lourenço de Oliveira •
José Marques.
José Joaquim.
José Martins Tosta.
José Ignacio Caldellas.
José Felippo Cavalerio.
José Luiz Barbosa da Graça.;
José Gouvêa Mourão.
José da Silva Cardoso.
José Pere . ra Leito.
José Augusto Pontes.
José Nerat.

José Maio.
José Ferreira Cardoso.
José Corrêa de Lima.
José Francisco da Costa.
José Santiago dos Santos.
José Rabello da Silva.

o José Affonso Real.
José Landeiro.

'José Manoel de Oliveira.
- José Ferreira.
José Tavares de Souza.
José da Silva.
Joe Casemiro Peixoto:

José Canuto do Souza Torres.
José de Oliveira.
José de Souza Cruz.
José de Ag lar.
José Alvos dos Santos.
José Guilherme Coelho.
José Mendes.
José Christov,To ale Andrade.
José Teixeira Leite.	 •
José Pereira Duarte.
José l'ernandes Corra.
José de Oliveira Gomes.
José Pereira Leite.
José I :aria Maciel.
José da Silva Leitão.
Joaquim Felix.
Joaquim Monteiro.
Joaquim da Cruz.
Joaquim dos Santos Oliveira.
Joaquim Barbosa de Azevedo.
Joaquim Ferreira, do Nascimento.
Joaquim Vianna.
Joaquim Lopes. •
Joaquim da C_ sta Lago.
Joaquim Cardoso.
Joaquim Pires.
Joaquim Ferreira.
Joaquim José Ferreira.
Joaquim &anoje°.
Joaquim de Souza.
Jaointho Pereira da Cruz.
Jacintho Cardo o Pires.
Jacintho José Barra.
Justiniano Francisco Marques.
Januario Monteiro.
Januario Lopes.
Juventino Peixoto dos Santos,
Jovino Antonio da S.Iva.
Jaymo Cordeiro Alves.
Jayme Alves.
Julio Botelho do Amaral..
Julio Bornab0.
Jeronymo de Carvalho..
José Pires.	 .
José Mesquita.
José Parpalim Garcez.
José Braga.
José da Silva.
Justino Gomes.
Luiz do Alcantara.
Luiz Carlos de Oliveira.
Luiz Ferreira de Carvalho.
Luiz Bruno.
Luiz José Braga.
Luiz Odorico Gonzaga.
Luiz Gallot.
Luiz Freire.
Luiz Dumas de Siqueira.
Luiz Gonzaga da Hora.
Leopoldo Pereira Junior.
Luiz Francisco Alves.
Luiz da Silva.
Lauriano "osé de Va.sconeellos.
Lourenço José da Silva.
Livio Angusto do Nascimento..
Lio de Sã Ozorio.
Leandro do Nascimento.
Leopoldo Jeronymo.
Lasclilao do Nascimento..
Laudelino Silva.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Bastes.
Manoel Joaquim.
Manoel Corrêa da Silva:
Manoel Baslma.
Manoel Pinheiro.
Manoel Silva.
Manoel Herealano do Carvalho,
Manoel José de Souza.
Manoel de Almeida Lucas.
Manoel Caminha Penha.
Manoel Delphim de S,uza.
Manoel Moreira.
Manoel Alves Moreira. .
Manoel Cardoso Pires.
Manoel do Almeida.
Manoel Martins de Castro:

•

Manoel de Azevedo Neves. .‘
Manoel Faria.
Manoel Moreira Santo.
Manoel Paixão Coimbra.
Manoel Marques de Faria:
Manool José Gooçalves.•
Manoel Rodrigues àlineitla.
Manoel Fernandes de Carvalho. .
Manoel Martins Gomes de ArauN
Manoel Aotonio Dias Loureiro.
Mam el Ferreira dos Santos.
Manoel Alves dos Santos.
Manoel Ri stos.
Manoel José Machado.
Manoel Martios Campello.
Manoel Jo é Fernarvies.
Mai oel José Martins.
Manoel Rodrigues Martins..
Manoel de Miranda Ribeiro.
.la,noel Ribeiro.
Manoel de Azevedo Neves.
Manoel Martins de Souza,.
Manoel Ferreira Ribeiro. •
Manoel Ferreira dos Santos.
Manoel da Posa.
Mario Pinheiro.
Mar'cn Corrêa.
Mario Ferreira.
Mario Berty.
Mario Gomes de Aguiar.
Mario da Silva.
Miguel Gomes de Aguiar.
Miguel Francisco Guimarães..
Miguel Jorge.
Miguel Pereira Leite.
Mauricio de Alcantora.
Maximiano Martins de Oliveira:
Mace Macchani.
Nestor JoSé Pires.
Nicoláo Maeario.
Nicolá,o Telentino
Nicacio Ferreira Augusto Campos: •
Olegario José de Cerqueira Barbosa,
Ormindo Gomes Silva- -
()Lados Bastos da Costa.
Ormindo Alves Cordeiro,
Oscar da Costa.
Ouvidio Loureiro.
Oscar Borges.
Olympio dos Santos.
Cletavio Barros.
Olympio Theodoro.
Ootacillo de Souza Breves.
Oscar do Souza Figueiredo:
Octavio Valioso.
Pedro Benjamin Ribeiro.
Pedro Gonçalves de Almeida,..
Pedro Raymundo Ribeiro.
Pedro José Vieira.
Po Iro José Pereira.
Pedro Pereira.
Pedro Cataldi.	 •
Pedro Ribeiro Barbosa.
Pedro Delphina Monteiro.
Pedro do Araujo.
Paulo Ribeiro Cardoso.
Paulo Lucas.
Paulino José.
Polono Pereira da Silva.'
Pa i xão d, Souza Brandão:
Perfeito Alvarez Fernandes.: -
Raul Oscar Saldanha.
Raul do Souza.
Raul Corrêa.
Raul Cardoso.
Raphael Pereira da Fonseca:
Raymuado Dias de Vascencellos:.
Ricardo Sá. .
'Ricardo Francisco de Oliveira,
Ricardo Marques da Rocha.
Ricardiao Santos.
Sebastião Brum.
Sabastião dos Roia.
Silverio Francisco .da Cruz.•
Samuel do Nascimento.
Sabino Ferreira da Çosta.
Sanches da Silva.
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SOtero. Rodrigues de Oliveira,
a Silvam Monteiro, . •.- •

Severiano de Paula Lima.
Salvadur Carn ira.
Seraplinn Costa Perez.
Thodorico Bambino do Oliveira.
Theudorico do Souza.
Theoohilio Gomes.
Trasan ) Firmo dos Santos.
Tiliago

• Theodulo na Costa Pita.
Unibnito da Silva Araujo.
Ursulino do 13r ui!.
Viriato Brandão.
Virissimo Marsues de Almeida.'
Vi til] Ernesto Miran la.
Val sn'im José da Silva.
Vietorino Tavares.
Victor Cardos).
Viena) Ferreira.

• Victoriao Antonio de Souza;
Ar.nan(lo Pinto Lima.
Amphilophio Teles,
Antonio do Costa Souza.
Antonio Felippe Mascarenhas.
Antonio Ferreira de Araujo.
Alvaro J )ão Ferreira.
Albertino Barbosa.
Alaria) Bate .cinto.
Arthor Luiz de Carvalho.'
Antenor de Oliveira.
Augusto Alfredo de Almeida.
Alfredo Nunes.
Carlos Meire les Coelho.
Candi !o Pina de Citinaroo.
Domingos Martins Corra. Junior.
Francisco Xavi ir Fontoura de Oliveira
Guilherme Pauliuo da Costa.
Honram° Jac Ines.
'Henri(1ue da Cunhas
Henrique Martins.
Izalro Rocha.

• José Linhares Borges.
João Moarão Braga.
Joaquim Luiz de Souza.
José Manoel E-4111410 dos Reis.
José Felizardo Barri-ia.

• José Francisco dos Santos.
Lucindo Alves do C istros

' Leão \liguei Ferreira.
Manoel no Carva!lio.
Orlando Rodrignes.

' P eito Isaias.
•Pautai° Pinto Chaves.
Rum, coalha.
Virgilio Vieira Serapião.
Vicente José do Batrocinicsi
Fausto José Ferraz.
Manoel Ferraz Capelani.
Ormando Bdrb
Bergantino da Silva Rosa.
Paulo Rodrignes da Costa.
Julio Reis.
Iselisherto Ferreira.
José .Rabollo da Silva.
Sala do conse!ho de qualificação do guar-

das nasionaes da parochia da Gloria, 11
de junho de 1911. — Major André Cataldi,
presidente.— Capitão Prancisco Guerra,—
Capitão Jose Francisco Baptista.— Tenente
Germano Martins de Castro.—Paulo Arnaud,
tenente secretario.

--
Directoria (keral de Saudei

Publica
De ordem do Sr. director geral interino,

convido o proprietario ou arrendatario do
predio abaixo dssignado, ou ssu legitimo

' procurador, a comparecer no dia a hora
infra inilica.dos, no referido predio, afim de
assistir á vistoria sanitaria que nellevae ser
effectuada, sob as penas da lei, á rua D. Bi-
biana n. 62, hoje General Roca, no dia 30
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.
' Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 28 de junho de 1911.— 0.secretario
interino, Dr. Cassio B. de Re:ende•-'

CONTADORIA — CAIXA. BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 423 do regulamento da Forço Policial, se
previne aos contribuintes da Caixa Benefi-
cente desta corporação, abaixo mencionados,
em atras.° de suas coatribuições, que per-
derão o direito de contribuir para a mesma
e as quotas já pagas, caso não se quitem
até o dia 31 de julho proximo vindouro:

Ex-mestre do musica Archinsedes do Oli-
veira.

IEs-sargento forriel Pedro Fransellino
Netto.

Et-1° sargento Francisco Felici imo de Albu-
1querque.

20s sargentos Jephet Fortunato dos Santos,
João Paulo Pereira da Silva, Cezar Augusto
N)gueira de Mello, João Xavier Mendes da
Silva, José da Silva Leão.

Ex-cabos de esquadra Luiz dos Santos,
Vicente Ferreira da Costa Mello, João Pe-
reira de Oliveira Junior, Julio de Medeiros,

sliortencio de Oliveira Duarte, Umbelino
Fernandes Earnéla, Affonso José do 011-
feira.

Ex-anspeçadas Ganindo Vera-Cruz, Julio
Pereira da Silva, Raul Cezar de Andrade,
Julio Riso, Aggripino José dos Santos, Je-
suino Carlos No sueira, Benedicto Manoel de
Almeida, João Alves do Almeida, Francisco
Polydoro dos Santos, João Francisco da
Silva, Natal Manolho, Jarbas Vieira da
Cunha, João Vieira dos Santos.

Soldados Manoel da Cost t, Jovino Bezerra
de Mello, Antonio Romenos, Manoel Mar-
collino Borges, Oscar Pereira da Silva, João
de Oliveira, Theophilo José da Silva, Edu-
ardo Augusto Martins Pimenta, JosS Fer-
reira de Faria, Manoel Francisco Corrêa,
Attila Bazilio dos Santos, André Francisco
Borges, Antonio José Rodrigues, João Fran-
cisco de Oliveira, Antonio Rodrigues do
Castro, Joaquim Caetano Filho, José Tavares,
Masseel André Vieira, José de Souza Filho.

Ex-musico Carlos Alfredo Setembrino de
Araujo.

Ex-corneteiro Delphino Martins do Car-
gueira.

Coatadoria da Força Policial, 27 do junho
de 1911. —Antonio Bernardino da Silva
Junior, alferes.

-74'orça	 •do ro.k. trictlt
Federal

De ordem do Sr. coronel commandanta
geral, faço publico que, no dia 6 de julho
vindou ro á 1 hora da tarde, serão recebidas
na secretaria da Força propostas para o
fornecimento de 180 cavallos de selha

Os cavallos devera() ter o palio zain0;
escuro, tardilho negro ou castanho, da
quatro a seis annos de idade e Pn,48 de
altura, no minimo, cantado das cruzes a
raiz do casco.

Os anim tes escolhid só serão difinitiva-
mente acceitos depois de permanecerem du-
rante cinco dias, em logar des gnado pelo
co nmandanle da Força, para conheser-se
sua qualidade o condições de sande, correndo
as despeats da alimentação por conta do
fornecedor. Tambem ficarão a cargo do %r-
uas: idor, toai is as dospezas de transporte o
desembarque.

A eitrega po lerá realizar-se de uma sé
vez ou po... partes, Dão exce lendo, prém.
do prazo de 90 dias, após a assignatara do
contracto, salvo caso provado de força
maior.

As propostas deverão ser entregues meia
hora antes em euvollicro fecha-lo e lacrado,
em (Buis vias, e•tiindo a prinieila saltada
devidameate, amill. :ts sem emendas no a ra-
suras, datadas o assignadas, e S3: . ti3O acom-
panha las do documento que prove o deposito
de 503a em nanald csrrente, ai co
da Força, nu fôrma do art. 232 do regula-
mento em viaos.

Outras explicaçõ .s de que pre isarem Os
Srs. co icunieates saião dadas pessoalmente
nesta assistencia.

Ass'stencia, do Material, 22 do ju lho do
1911.— atilio 11-recuar R. de Msll, tenente
coroael assiscente.

Procuradoria Geral
Fazenda Pub:icat

FÓROS DE rEnitENOS D.X FA132:CA DE POIXORA
DA ESTRELLA NO AIUNICIrl0 DE MAGÉ

Cobrança executiva

De ordem do Sr. Dr. procur tdor geral são
convid tdos a comp trocar nesta procurado-
ria, ddntro do prazo de oito dias Conta..103
desta data, os devedores do faros de teme-
nos da Fabrica de Polvora da Estrela, Mu.gé,
afim de satisf izerem amigavelmente os sous
debitos, sob pena de, findo o Timm i prazo,
proceder-se á cobra,nça pelos meios judi-
ciaes.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
26 de junho de 1911.-0 ajudante do procura-
dor, Raul dos Guimarães Bonjean.

IMNIM

IZecebodoria do District°
Federal

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que da
dia 1 de junho até 30 do mesmo mez, se
procederá nesta repartição á cobrança de
imposto de consumo de pennas de aguasrelas
tivo ao corrente exercicio.

Os contribuintes que deixarem de effea
atuar o pagamento dentro do prazo mar.
cado, incorrerão na multa de 10 %.
• Recebedoria, 31 de maio de 1911.—fj
sub-director interino, 	 rmano Eugenio Ni-

1"Cd Leia do 12) ist ricrÍo - Federal_ .
De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, faço

publico que esta secretaria precisa contra-
atar, para sereia utilizados pala Guarda Ci-
vil, no serviço do policiamento. da cidade, o
fornecimeito de 500 casse- g eles, perfeita-
mente ignaes á amostra que se acha no
alta )xarifado da mesma corporstç -io, á dis-
po ação das pessoas que quizere n concorrer.

Os proponentes deverão apresentar, nesta
repartição, até o dia 5 do julho peoxima
em c iria fiehala, em duas vias, sem ornea-
das nem rasuras, suas propostas, das quaes
consto o preço de cada uma daquellas
ar nas, determinando o prazo em que serão
as mesmas entregues.

Até a vespera do dia marcado para a
apresentação das propostas os concurrentes,
para garantia desse acto, depositarão na
thesouraria dasti repart i ção a quantia do
234, que servirá tainbem para garantir a
execuçã ) do c mtracto.

As propostas serão abertas ás 12 horas do
dia acima meocionado, na presença de t )(los
os c oncurrentes, sendo acceita a que maiores
vantagsns offerecer.

Secretario de Policia do Districto Federal,
27 de junho de 1911.-0 secretario, Dx»izso
de Proença Gomes,

Força Policial cio Distrieto
Federal

vares.	 ,
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"lrankiega do In lo de janeiro

EDITAL DE PREVI° AVISO COM O PRAZO
DE 30 DIAS

.a 'Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
pullico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,

• os seus donos ou consigcatsalos deverão
despachal-os e retiral-os no prazo de trinta
dias, sob rena de, findo esto prazo, serem
vendidas por sua conta nos termos do titulo
C o, capitulo 50 , da Consolidação das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

ARMAZEU DAS AMOSTRAS

N. 817-Marca R. A. Rieehers: Tres pa-
cotes ns. 29/31. vindos de Hamburgo no va-
por allemão Irabscarg, descarregados em 4
de agosto de 1910, consignados a R. A. Rio-
chers.

N. 834-Marca FGC: Duas caixas ns. 6/7,
-vindas de Bordeaux, no vapor francez Anta-
aon, descarregadas em 2 de agosto de 1910,
consignadas a F. Giffoni & Comp.

N. 834-Marca EC: Tres caixas ns. 2/4,
vindas de Bordeaux no vapor trancam Amo-
zoa. de ,carregadas em 2 de agosto de 1910,
consignadas a coronel Pontes Camara.

N. 820-Marca LC: Duas caixas ns. 4.175
e 4.176, vindas de Hamburgo no vapor fran-
cez Tijuca, descarregadas em 3 de agosto de
1910, consignadas á ordem.

N. 820-Marca Losango G, contra-marca
MM: Dez caixas ns. 2.010/16 o 2.020/22, via-
dcs de Hamburgo no vapor francez Tijaca,
descarregadas em 3 de agosto de 1910, eon-
Siguada á, ordem.

N. 820 - Marca Losango 1.579, contra-
marca LH: Uma caixa n. 1, vinda de Ham-
burgo no vapor Tijuca, de:carregada em 3
de agosto de 1910, consignada ã, ordem.

N 860-Marca Nordohog & Comp.: um
pacote sem numero, vindo de Amsterdam no
vapor hollandez Zelandia, descarregado em
10 de agosto de 1910, consignado a Nordohog
(Si Comp.

N. 869 - Marca Conselho Municipal: Um
pacote sem numero, vindo de Nova York
no vapor inglez Spanish Prince, descarre-
gado em 11 de agosto do 1910, consignado
ao Conselho Muni, ipal.

N. 813-Marca Folgueet: Duas caixas sem
numero, vindas de Bremen no vapor alie-
mo Habsburg, descarregadas em 16 de
agosto de 1910, consigiladas a Folgueet.

N. 883-Marca Cota Monteiro Martins :
111m pacotesem numero, vindo de Bremen
no vapor allenaão Habsburg, descarregado
em 16 de agosto de 1910, consignado a Costa
Monteiro Martins.

N. 884- Marca H. Semille: Uma caixa
aem numero, vinda de Bordeaux no vapor
francez Chik, descarregada em 16 de agasto
de 1910, consignada a H. Semille.

N. 886- Marca desonho PVC: duas cai-
xas ais. 349.491/2, vindas de Hamburgo no

1 vapor allemão Belyrano, descarregadas em
18 de agosto de 1910; consignação ignorada.

N. 886-Marca Landy Henkis: uma caixa
sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allendo Bagrano, descarregada em 18 do
agosto de 1910, consignada a Theodor

Comp.
, N. 886 - Director Serviço Estatistica:

um pacote sem numero, vindo de Hamburgo
; no vapor allemão Bagrano, descarregado
, em 18 de agosto do 1910, consignado a
Theodor WiIlo & Comp.

N. 883- Marca Joseph Bauer: um pacote
sem numero, vindo do Hamburgo no vapor
allemão Belgrano, descarregado em 18 do

" agosto de 1910, consignado a TheOdor Willé
4.Q)n115.

910- Marca 13M: uma caixa n. 6.630,
vinda de Southampton' no vapor inglez
ninaion, descarregada em 23 de agosto de
1910, consignada a Paulo Goulatt.

N. 910-alar-a IC: um pacote n. 328/3a
vido de Southampton no vapor inglez
Antazon, descarregado em 23 de agosto de
1210, consignado a Yasy & & Comp.ou Josip
S; Camp.

N. 910-Marca Norton Megaw: urna caixa
sem numero, vinda de Sautliamptoa no va-
por inglez Amazon, descarregada em 23 de
agosto de 1910, consignada a Norton Megaw
& Comp.

N. 910-Marca Losango 63, contra-marca
AN: um pacoto sem numero vindo de South-
ampton no vapor inglez Awtzon, descar-
regado em 23 de agasto de 1910, consignado
a Affonso Vizeu & Comp.

N. 909-Marca Prefeitura D. Federal:
Uma caixa vinda de Nova York no vapor
inglez Tennyson, descarregada em 22 de
agosto de 1910 o consignad á. Prefeitura do
D. Federal.

N. 909-Theodor Wille: Uma caixa, sem
numero, vinda de Nova York no vapor 'n-
glez Tenn,„i n, descarregada. em 22 de
agosto de 1910 e consignada a Theodor \Villa
& Comp.

N. 9a9-Marca HM: Um pacote, sem nu-
mero, vindo de Nova York no vapor inglez
Tennyson, descarregado em 22 de agosto de
1910 e cons , gnado a Horm Makles c/° de
Julio Anachorda.

N. 921-Marca H. Oscar Lulvig: Um pa-
cote, sem numero, vindo de Buenos Aires
no vapor inglez Araguaya, descarregado em
24 de agosto de 1910 e consignado a H.Oscor
Eudvig.

N. 939-Marca UV: Uma caixa n.97, vin-
da de 3ordeaux no vapor Lancez Illagewan,
de-scarregada em 2a de agosto de 1910e con-
signada a E. P. Guinle.

N. 933-Marca TPM: Cineo caixas, nu-
meres 1.384/88. vindas de Hamburgo no
vapor allemão Cap Rixa, descarregadas em
30 de agosto de 1910 e consIgaadas á ordem.

N. 933-Marca. VJC: Cinco caiaas . nume-
ros 4.209/43, vindas de Hambur aa no vapor
allemã'o Cap descarregadas em 30 de
agosto de 1910 o consignadas á ordem.

N. 923-Marca JPii: Seis caixas ns. 1/6,
vindas do Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, destarre,gadas em 30 de agosto . de
1910, consignadas a J.P. Biselaff.

N. 933-Marca Ma,glage: Uma caixa sem
numero, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Cap Roca, descarregada em 30 do
agosto de 1910, consignada a Theodor \Villa
is, Comp.

N. 933-Marca Deudock Consutal Guiak:
um paci.,te sem numero. vindo de Ham-
burgo, no vapor allernao- Cctp R9ca, descar-
regado em 30 do agosto do 1910; consiganio
ignorada.

N. 860 - Marca BCC : Uma caixa nu-
mero 101, vinla de Amsterdam no vapor
holla.ndez Zelanclia, descarregada em 10 de
agosto de 1910, consignada a Braga Carneiro
& Comp.

N. 938 - Marca Guichard : Um pacote
sem numero, vindo de Hamburgo no va-
por alemão Pernambuco, descarregado em
31 de ago.sto do 1910, consignado á ordem.

N. 938 - Marca B. A. Riacheso Jun;or
& Comp. : Uma. caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor allomão Pernam-
buco, descarregada em 31 de agosto de
1910, consignada a B. A. Riachos° Junior
& Comp.

N. 038- Marca João Worcha: Uma caixa
sem ciumaria vinda de Hamburgo no vapor
alIemão Pern<wtbuco, d.seirregada. em 31 de
agosto de 1910, consignada a Theoclor Wille
& Comp.

N. 938 - Marca Lindo Doglio: Uni pacote
.vindo do Geneva ao vapor italiano E.9p«gite,

descarregado em 11 de agosto de 1910, cOlIa;
signação igoiorada.

N. 826-Joseph Bauer:Um pacote n. 42.327,
vindo de Hamburgo no vapor altera.° Ha-
bsino .g, descarregado em 4 de agosto de
1910, consIgnado a Joseph Bauer. O mzni-,
festo d CSCI contra marca K.

TR k.PICIIE DA ORDEM

N. 715-Maroa CTC: Um quinto de vinho,
sem numero, vindo de Hamburgo e escalas
no vapor ali mão Ilaienstaafen, de scarna-
g olo em 1 de julo de 1910, consignado a
Carlos Tavein. & Comp.

N, 715-Marca CTC: Um decimo de
sem numero, vindo de Hamburgo e escala
no vapor allemaa Huhenstizu fen, des:arre-
gado em 1 de julho de 1910, consignado
Carlos Taveira & Comp.

N. 720- alarei FI LO Dias quartulas do
vinho vindas do Bordeaux e escalas no va-
por feancez g.1.!frattioue, descarregadas anil
3 de julho de 1910, cars'gnadas á, ordem.

N. 725-Marca F: Duzentas e trinta e oito
caixas do alhos som numero, vindas de Bor-
deaux e escalas no vaaor inlez Humer, des-
carregadas cria 4 dejuIlro de 1910, consigna•!.
das a Ferreira Irmão ai Conap.

N. 728 -Nlarca C.Z: Ciacoenta siceos de
ervilha sem numero. vindos de Bremen O
escalas no vapor allemão Borne, descarre-
gados crio 5 do julho do 1910, consignidos
ordem.

N. 740 - Mina Fernandes Alva.rez:
quinto de vinho sem numero, vinda de
Amsrerdam e escolas na vapor hollandez
1? ,mton(1, descarregado em 7 de julho do
1910, consionacio a Farinadas Alvarez.

N. 753-Marca CBC: Uma /nal ileza do
vinho, sem numero, vinda da Faune e es-
calas no vapor hunzaro EctrO Ferorooy, dos-
carregada em 10 de julho de 1910, cansa.;
voada á ordena.

N. 752-Marca JCC: Cincoerata quietos dei
vinho, sem name-o, vin los de Ilumburgo
escalas no vapor allemão PetrAioolk, descai'-
regidos em 11 de junto de 1210, ciansignaa
dos a João Calheiro & Comp.

N. 765-Marta .1. Calheira Sc Comp.: Qmia
renta e nove quintos de vinho, sem aumero,*
vindos de Dunkeratie o asadas no vapor
francez Occecsant, descarregados em 13 da
julho de la10, consigmaJos a João alheiro
ia. Comp.

N. 765-Marca Gulillar;£33 Amaro:
quintos de vinho, sem numero, vindos de
Dunkeratte no vapor feancez Ouessant, des.
corregados em 12 de j11113 de 1910, consi-
gnados a Guimarães Amaro.

N. 7e5 -Marca GZC: Ti-es quintos de vi-
nho, seno numere), vindos de Imakerque o
escalas no vapor francez Ouessant„ descarre-
gados em 12 do julho do 1910, coasigna.do3
a Gonçalves Zenha & Comp.

N. 765 - Marca Nobrega Santos: Dou.
quintos de vinho, sem numero, vindos dia
Dunkerque e escalas no vapor francea Ottes-
sant. ilescarrag-atis em 12 de julho de 19101;
consignados a Nob..ora So.n04.

N. 7a5-Marca GZC: Sete docimos de vi-
nho, seno numero, vindo; de Dunkerque
vapor Ouessant, descarregados em 12 de ju-
lho de 1910, consignados a Gonçalves Zenha
& Comp.

N. 765-Marca MRPS: Seis decimo, sorri
numero, vindos do Dunkerque no vapor,
francez Ouess ma, descarregado& em 12 da
julho de 1910, consignadas á ordem,.

N. 765-Fernandes Morarão: Um. decimci
de vinho, sem numero, v.ndo de Dunkrmlner
o e.scalas no vapor francez Ottessant. doseara
regado em 12 de julho do 1910, em:sign:ta
dos a Fernandes Mourão.

N. 765-marca DAC: Cinco quintos do vi-i
nho, sem numero, vindos do Dunkerqua
escalas no vapor francez Ouessunt, doscarres



'1Ouinta4ira àã,	 t	 111,k1/10. OFFICIAL
	

)'unho'— 1911 •	 700W, .

N.. 1.006— Marca W Ecva,ns, :. Daus
volumes" sem numeros, vindos i de Buenos
Aires, no vapor inglez Verdi, descarregados
em 20 do setembro. do 1910 : e consignados a
W. G. Ervans.

N. 1.006--Marca RIC: Novo volumes, sem
numeres, oindts de 130000S Air03',10 YZIp01.
inglez Verdi, descarregados em 20 de setem-
bro de 1910 e consignação ignorada.

N.1.0SO—Marca Hansplire & 'Comp..: Uma
caixa sem numero, vinda do Glasgow no
vapor trances Ville de Earre, descarregada
em 26 de setembro de 1910 e. consignada a.
Hansplire & Comp..

AMIMEM N. 3

N. 823—Marca AC: Seis caixas ns. 1 a 6;
vindas de Genova no vapor hespanhol Bar-
celona, descarregadas em 3 de agosto de
1910 e consignadas á ordem.

N. 825—Marca RELF: Dons. engradados
ns. 1 o 2, vindos de Genova, no vapor hes-
panhol Barcelona, descarregados em 3 de
agosto do 1910 e censignadas.rt ordem.

N. 749— Marca JMC: Uma caixa n. 1,
vinda de ruthemburg no vapor sueco Oscar
Fre leric r?. descarregada em 4 de agosto de
1910 e cossignada á ordem.

N. 830— Marca Antinio do Almeida, ou
sem marca e sem numero: Uma mala. vinda
de Santos no vapor nacio.lal S. Paulo, des-
carregada em 8 de agosto do 1910 e consi-
gnação ignorada.

N. 830—Marca losango A: Uma caixa sem
numero, vinda do Santos no vapor nacional
S. PaWo, descarregada em 8 de agosto do
1910 e consignação ignorada.

N. 830 — Marca desenho CMC: Duas cai-
xas som namoros, vindas de Santos no vapor
nacional S. Paulo, descarregadas em 8 de
agosto de 1910 o cons l gnação ignorada.

N. 830— Marca LS Uma caixa sem nu-
meio, vinda de Santos no vapor nacional
S. Paulo, descarregada em 8 de agosto do
1910 o consigaa4o ignorada.

N. 857— Marca CG traspassada por uma
setta: 15 caixas n.3. 1 a 15,, vindas de Gono-
va no vapor francos Plata, descarregadas
em 8 de agosto da1910 e consignadas a Costa
Gaspar & Comp.

N. 861 —Marca losango DNA : Trinta bo-
binas sem numeras, vindas do Amsterdam
no vasoJr. hollandes Deltland, descarregadas
em 13 de agosto do 1910 e consignadas ao

'Diaoio de Noticias.
N. 864—Marca CBC : Trinta e duas caixas

sem numeres, vindas do Southampton no va-
por iagles Araguaya, descarregadas em 11
do agosto do 1910 o consignadas a Carlos
Blank & Comp.

N..906— Marca FPP: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Gonova no vapor italiano
Allivita,. descarregaria em 21 da agosto de
1910 e consignada á ordem.

N. 944—Marca Macedo; contra-marca N
Uma caixa sem numero, vinda de Santos no
vapor nacional Rio de janeiro. descarregada
em la do :eternbro do 1910 o consigaação
ignorada.

N. 962—Marca FS: Uma b Lrrican. I,. vin-
da de Buenos Aireo . do aapor nado .al Flo-
rianopoltis, dessarregada em 10 de setembi o
de 1910 e consignada a. Fratelli Seccki.

N. 9,32 — Marca Augusto Menezes: Duas
caixas ns. 1 e 2, vindas de Buenos Ayres no
vapar nacional Florianopolis,.descarragadas
em ' 16 de setembro do 1910 econsignaslas a
Augusto Menezes.

N. 064—Marca CBEE: Uma cais a n. 47.300,
vinda. de Nova York no vaporoingles
Sart, descarregada em 14 de setembro do
1910 e consignada á Companhia Brazileirade
Energia Electrica.

N. 979—Marca losango AB: Cinco caixas
na. 4.601/5, vindas do Genova no vapor
fÉances France, descarragadas em 9 do. se-

tunabro gle 1910 e consignadas a João Reyit
naldo Coutinha& Comp. •

N. 970—Marca losango AB: Umas caixO
n. 4.606,. vinda. da Genova. no vapor trancez
France,,descarregada era 10 de setembro,
de 1910 e cons - gnada. a JJ5LO . Reynaltio. CLnas .
tinho. & Comp.

N. 970—Marca CGC: Oito caixas ns. 5.875,,
5 877/83. vindas do. Canova no vapor tran-
ces France, descaroega. &as em 9 de, setem-
bro de 1910 e consignadas a Costa Gaspar,
& Comp.

N. 970—Marca CGC: Oito caixas ns.5.886/93:
vindas de.oetrova, no vas»r francos France;
descarresa ias em 9 do setembro de 1910 ta.
consignadas a Costa Gaspar & Comp.

N. 970—Marca CGC: Duas caixas as. 5.863.
e 5.869, vindas de Genova no vapor francez •
France, descarregadas cria 9 de setembro de.
1910 e ronsisnada.s a Costa Gaspar .&.Comp.

N. 970—M trea CGC: Seis caixas ns.5.870/74'
e 5.891, vindas do Gensva no vapor. francez
France, de:cArrega,das em 10 de setembro
de 1910 e consignadas a Costa Gaspar 4.
Comp.

70—Marca CGC: Duas caixas es. 5.884;
e 5.885, vindas de Genova no vapor francez
France, descarregadas em 10 de setembro do
1910 e consignadas a Costa Gaspar & Campo

N. 970—Marca COO: Uma. caixa n. 5.876s
vinia, de Gsnova no vapor fr tocos France,,

• descarregada em 9 de setembro do 1910 o
consignada a Costa Gaspar & Comp.

N. 970 —Marca CO, traspassada p .r uma.
seita: 15 caixas as. 1 a 15,. vinda.3 t.
Genova no vapor francesFronce, descarre-
gadas em 10 de setembro de 1910 e consis
giradas a Costa Gaspar & Comp.

N. 970—Marca lozango R, contra-marcai
.CC: Uma cais], n. 7.610, vinda de Genova.
no vapor francas. France. descarregado. em
9 do setembro de 1910 e consigoss la. á ordem.

N. 970 — Marca SC: Cinco caixas
as. 19739 a 19.'743, vindas de Clenova.. no
vapor franca. France, descarregadas em 9
de setembro dO 1910, consignadas& 1 ordem:
, N. 963 — Marca AGTA.: Uma barris:*
n. 3.9e3,. vinda do Hamburgo no. vapor a1=-
lom5.o Bahia,, dose Lrregada. em 16. de se-
tembro de 1910, consignada á ordem..

N. 963 -- Marca .GB: Tres. barricas»
es. 4.85?, 4.861 e 4.846, vindas do Irams.
burgo no vapor allernrio Bahia, descarrega=
das em 9 de setembro de 1910, consignadas
ao Lloyd Brasileiro.

N. 963 — Marca G.11: Quatro, barricas
as.	 4.862:3 e 4.844, vindas de liam-
burgo no no vopor allemão driscarzes
gadas em9 de setembro de 1910, consignas

i das ao Lloyd Brasileiro.
, N. 963 — Marca, GB :. Tres barricas
'no.. 4.842, 4.860 e 4.866; vindas de liam-
burgo no vapor allen:ão Bahia, descarrega-
; das em 5 de setembro de 1910, consignadas,
ao Lloyd Bi:asa:dr°.
, N.. 963- — Marca GB: Uma. barrico:
n. 4.866/A, vinda, de- lIamburgo. no vsap.az.
allem -ão descarregada em 9 de setesnr

:bro. de 1910, consignada ao. Lloyd Bras:-

963 - — Marca G13: Tres barriam,
no. 4.843, 4.861 e 4.848. vindas daHarnbur-
go no vapor. alleinãe Bailio,. descarregadas
em 9 de setembro de 1910, consignadas acr
Lloyd Bra.zileiro.

N. 963—Marca GB: Tens barricas. numeiss
-'ros 4.841, 4.847 o 2.859, vindas de Ham-

burgo no vapor allemão Bahia, descarregas
das em. 10 de setembro de 101, consigoadoa
ao Lloyd' Brasileira.

N. 963—Marca GB: Duas barricas nurag'
ros 4.857 e 4.850, vindas ile Hamburgo no
vapor °alemão Bahia, descarregadas em 1q,
de setembro de 1910, consignadas ao Lloyd-,

'Brazileiro.
N. 933—Marea. GB: Quatro barricas nrtri

meros 4.853/56, Vin:a3 de Hamburgo no sia.4

gados em 12 de julho do 1010,. consignados
a Dias Almeida & Comp.

N. 772—Marca CPC: Cincoenta bordalezas
de vinho, sem numero, vindas de Genova.e
escalas no vapor italiano Lealtd, descarre-
gadas em 15 de julho do 1910; consignadas
á ordem.

N. 772—Marca CPC : Cento e quarenta e
novo meias bordalezas do vinho, sem nu-
mera, vindas do Genova no vapor italiano
Lealtd, descarregadas em 15 de julho de
1910, consignadas á ordem.

N. 772—MareasLS : Uma bordaleza de vi-
nho, sem numero, vinda do Gonova no vapor
italiano Lealltt, descarregada em 15 de ju-
lho do 1910, consignada a Luigi Sandi.

N. 752—Marca Tribuna : Trinta bobinas
de papel, sem numero, vindas de Hamburgo
e escalas no vapor allemão Petropolis, des-
carregadas em 15 do julho de 1910, consi-
gnadas á ordem..

N. 169—Marca ENSR : Quarenta barricas
da drogas, sem numero, vindas do Liverpool
o escalas no vapor ingles Tintoretto, des-
carregadas em 7 do março do 1907, consi-
gnadas á Empresa de Navegação.

N. 613—Marca CTC : Vi ato o quato quin-
tos do vinho, vindos do Leixões no vapor ai-
lemão Bellan'oc rf, descarregados em 25 de
junho de 1908, consignados a Carlos Taveira
& Comp.

N. S34—Marca. desenho CMC : Umas quar•
tola , sem numero, vinda do Bordeo.ux e es-
calas no vapor francos Aiit:“CMC, descarre-
gado. em I de agosto de 1910, consignada a
Coelho Martins & Comp.

N. 859—Marca CBC: Vinte o quatro quar-
tolas do vinho, sem numero, vindas do Mar-
selha c escalas no vapor francos Espagne,
descarregadas em. 6 go agosto do 1910, con-
signadas á ordem...

N. 851—Marca CTC: Um (plinto dé vinho,
sem numero, vindo de Anisterdam o oscilas
no vapor hollandez Defland, descarregado
em 8 do agosto de 1910, consignado a Carlos
Taveira, & comp.

N. 851 — Marca,. AAS: Quarenta o nove
quintos de vinho, sem numero, vindos de
Amsterdam no vapor holla.ndez. Delland,
descarregados em 8 de agosto do 1910, coa-
signados á ordem.

N. 876—Marca BM: Um quinto do vinho,
sem numero, vindo do Dunkerquo e escalas
no vapor francos A. Ponta, descarregado
em 12 do agosto do 1910.,

N. 870 -Marca Azovodo Torres & Comp..:
Um quinto do vinhoosem numero, vindo do
Dunkerque o escalas no vapor francos A.
Ponty, descarregado em 12 de agosto do
1910, consignado a Azsvodo Torres &
Comp.

N. 906—Marca GF: Tres borla!ezas do vi-
nho, som numero, vindas do Genova, e esca-
las no vapor italiano Attivita, desparregada,s
em,20 do agosto do 1909, consignadas oin 20
do agosto do 1910,.consignatlas a Gioni Fran-
cisco.

AMIMEM N. 1

N. 994—Marca 14.009: Um volume de
forro, 13. 2, vindo de Liverpool no vapor.
inglez Magellan, descarregado em 16 de
setembro do 1910, consignado á ordem.

N. 994 — Marca: CZC : Quatro caixas
ns. 14/17, vindas de Liverpool no vapor
inglez Magellan, descarregadas om 19 do
setembro de 1910 e consignadas a Crtzeaux
& Comp.

N. 1:94 — Marca lozango Rio, contra-
marca TC: Umã caixa n. 148, vinda do Li-
verpool.no vapor inglez 2Ictgellan, dosear-
regada om 17 de setembro de 1910, e con-
Signada á ordem.

N. 994— Marca 14.009: Uma caixa n. 1,
vinda de Liverpool no vapor inglez Magellan,
descarregaria. em 20 de setembro de 101 .0 o
consignada á ardeis).



jr.o a 1 le mão Mia, dopar:rogadas ena 10 de
sSiteirilito'de ;' 1910, consigaada'S ao Lloyd
Brazileiro.

N. 963-Marca GB: Tres barricas ns. 4.837,
4.840 e 4.845. vindas de Hamburgo no va-
por allemão Bahia, descarregadas em 13 de
setembro de 1910, consignadas ao Lloyd Bra-

, ajleiro. *
N. 963-Marca GB: Duas caixas ns. 4.849

I e 4.865, vindas de Hamburgo no vapor alie
tmão Bahia, descarregadas em 13 do setem-
bro de 1910, consignadas ao Lloyd Brazi-
leiro.

N. 963-Marca GB: Uma barrica n. 4.858,
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, descarregada em 13 de setembro de
1910, consignada ao Lloyd Brazileiro.

N. 1.010-Marca Leonildo F. de LuegIlo:
Um encapado sem numero, vindo do Buenos
Aires no vapor nacional S°, descarre-
gado em 20 de setembro de 1910, consignado
a Leonildo F. de Lueglio.

N. 1.010-Marca Allore Kelane: Um en-
capado sem numero, vindo de Buenos Aires
no vapor nacional Sírio, descarregado em
20 de setembro de 1910, consignado a Allore
Raiano.

N. 964-Marca desenho CMC: Uma caixa
n. 1.671, vinda de Santos no vapor francez
Magellan, descarregada em 17 de setembro
de 1910, consignação ignorada.

N. 996-Marca Eduina, D. Muniz: um pa-
cote n. 26.293, vindo de Buenos Aires no
vapor nacional Saturno, descarregado
,22 de setembro de 1910,consignado a Eduina
O. aluniz.

N. 958-Sem marca: Um barril sem nu-
Mero, vindo de Southampton no vapor in-
glez Asturias, descariiegado em 8 de se-
tembro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.023-Marca GD: Vinte caixas nu-
meros 134/53, vindas de Genova no varior
italiano Chi/i, de5carregadas em 24 de se-
tembro de 1910, consignadas á ordem.

N. 1.023- Marca SB: Dezenove caixas
ns. 1/9, 11/20, vindas de Genova no vapor
italiano Chi/i. descarregadas em 25 de se-
lembro de 1910, consignadas á ordem.
, N. 1.023-Marca SB: Duas caixas ns. 10 e
21, vindas de Genova no vapor italiano
Chi/i, descarregadas em 24 de setembro de
11910, consignadas ao director do Collegio
Santa Rosa.

N. 327-Marca G : Tres sucos contendo
nozes, sem numero, vindos no vapor inglez
'Ortega, procedente de Liverpool, descarre-
gados em 22 de maio do corrente anno,
consignados a Ferreira Irmão & Comp.

ARMAZEM N. 4
-- Bagagens-Marca BM: Uma cadeira vinda

Bordos no vapor francas Atlantique,
descarregada em 12 de setembro de 1910,
aonsignação ignorada.
, N. 984,-Marca PDO: Uma caixa n. 6.441,
Vinda do Bordos no vapor francez Atlan-
tique, descarregada em 14 de setembro de
1910, consignada a Mayrinck & Comp.

N. 984-Marca BRC: Uma caixa n. 1,
vinda de Bordos no vapor francez Atlan-
tique, descarregada em 14 de setembro de
1910, consignada á ordem.

N. 984-Marca CRC : Uma caixa n. 2,
vinda do Bardéos no vapor francez Atlan-
tique, descarregada em 14 de setembro de
1910, consignada á ordem.

N. 984-Marca SC: Uma caixa n. 1, vinda
de Bordos no vapor francez Atlantique,
descarregada em 15 do setembro de 1910,
consignada a Hime & Comp.

N. 984-Marca CP: Uma caixa n. 48.573,
vinda de Bordéos no vapor franeez Atlan-
tique, descarregada em 15 de setembro de
1910, consignada a George Haenstjens.

N. 1.050- Marca Hime & Comp.: Uma
s caixa sem numero, vinda de Bordéos no va-

.- POr franca Cordilldreí descarregada em .27

dosiseternbaaa M-410, ponsigoada. a
& Comp.

ARMAZEM N. 8
N. 988 - Sem marca: UM volume de

ferro, sem ntimero, vindo de Nova York no
vapor na,ciopal Minas Gemes, descarregado
em 6 de Outnbro de 1910, consignação igno-
rada.

N. 877 - SOM marca: Duzentos e sessen-
ta e deus saccos sem numero, vindos de
Buenos Aires no vapor nacional Fagundes
Varella, descarregados em 21 de outubro
de 1910, consignação ignorada.

N. 874 - Sem marca: Oitenta e tres far-
dos sem numero, vindos de Buenos Aires no
vapor nacional Fagundes V«rella, descar-
regados em 21 de outubro do 1910, consi-
gnados á ordem.

N. 874 - Sem marca: Trinta e nove far-
dos sem numero, vindos do Buenos Aires no
vapor nacional Fagundes Varella, descar-
regado em 23 de outubro de 1910, consigna-
do á ordem.

N. 1.140- Marca IÇCC : tres caixas
ns. 101/03, vindas do Amsterdam no va-
hollandez Zaaland, descarregadas em 27 de
outubro de 1910, consignadas a Gazeta de
Noticias.

N. 1.146 - Marca TFC : Vinte fardos
ns. 2.350/69, vindos de Amsterdam no va-
por hollandez Zaaland, descarregados em 29
de outubro de 1910, consignados a Teixeira
Fonseca & Comp.

ARMAZEM N. 9

•

TrianguIo FLC: Uma caixa n. 588, vinda
de Buenos Aires no vapor francez Malte,
descarregada em 19 de outubro de 1910,
consignada a Ferraz Irmão & Comp.

CGn, contramarca AN: Uma caixa n. 256,
vinda do !lavro no vapor francez Ceylan,
descarregada em 8 de outubro de 1910, con-
signada a Costa Gaspar & Comp.

COO contramarca AN: Uma caixa n. 258,
vinda do Havre no vapor francas Ceylan,
descarregada cm 8 de outubro de 1910, con-
signada a Costa Gaspar & Comp.

CGC, cimtramarca AN: Uma caixa n. 259,
vinda do Havre no vapor francez Ceylan,
descarregada em 8 de outubro de 1910, con-
signada a Costa Gaspar & Comi) •

CGC, contrainarca AN: Urna caixa n. 257,
vinda do Havre no vapor francez Ceylan,
des larregadit em 18 de outubro de 1910,
consignada a Costa Gaspar & Comp.

DOAS triangulos n .65 EDF„contramarca MC:
Uma caixa 'n. 7.759, vinda do Havre
vapor francos Ceylan, d ,ssarregada em 8 do
outubro de 1910, consigna la a H. de May-
rimei( & Comp.

DAUS triangulos n .65 EDE,contramarea,MC:
Uma caixa n. 7.758, vinda do Havre no va-
por francas Ceylan, descarregaria em 17 de
outubro de 1910, consignada a II. de May-
rema & Comp.

N. 1.08I-Dous triangulos 65 EDF, contra-
marca MC: Uma caixa D. 7.748, vinda do
Havre no vapor fra,ncez Ceylan, descarre-
gada em 17 de outubro de 1910, consignada
a H. de MayrInk & Com.

N. 1.081-Dous triangulos EDE, contra-
marca M C: Uma caixa n. 7.748. vinda do
Havre no vapor f ancez Ceylan, descarre-
gada em 18 de outubro do 1910, consignada
a H. de M ayrink & Comp.

N. 1.148 G O B: Quatro barricas
ns. 169/172, vindas da Bremen no vapor al-
lemão Halle, descarregadas em 27 de ou-
tubis) de 1910, consignadas a Alfredo Ebel.

N. 912-Sem marca: Quatro trilhos sem
numero, vindos de Bremen no vapor al-
lemão Heidelberg; descarregados em 16 de
setembro de 1910, consignados a Luiz de

	

Rezende. v-	 ••	 -
- N. 9I2-8 MI: Um engradado n. 105,

vindo de Bremen no vapor allemão. Heidel-

berg,descarrgado em 30 de setembro de;
1910, consignado, a:Litiz de Rezende.a, 	 "

N. 912-S M I: Una volume de ferro -
n. 94, vindo de Bremen no vapor allemão
Heidelberg, descaraegado em 31 de setembro
de 1910, consignado a Luiz de Rezende.

N. 966-J R C: Uma caixa n. 305, vinda
do Havre no vapor francez Malte, descarre-
gada em 13 de setembro de 1910, consignada
a J. Roso & Comp.

N. 966-J R C: Uma caixa n. 302, vinda
do Havre no vapor francez Malte, descarre-
gada em 13 de setembro de 1910, consignada
a J. Roso & Comp.

N. 966-Desenho Jate: 1 caixa n. 3.227,
vinda do Havre no vapor francez Malte, des-
carregada em 19 de setembro de 1910, con-
signada a Julio Haguenauer.

N. 966-Desenho JMC: 1 caixa n. 3.228
vinda do Havre no vapor francez Malte, des-
carregada em 19 de setembro de 1910, con-
signada a Julio Haguenauer.

N. 966-Desenho JMC: 1 caixa n. 5.222,
vinda do Havre no vapor francez Malte,'
descarregada em 8 do setembro do 1910,
consignara a Julio IIagrenauer.

N. 966-VS: 1 caixa n. 1, vinda do Havre
no vap r francas Malte, de-arregala em 14
de setembro de 1910, consignada á ordem.

N. 1.106 - PMC : 2 caixas sem numero,
vindas de Buenos Aires no vaaor Amiral
Ponty, descarregada em 20 do setembro de
1910, consignada a Pedrosa Monteiro &,
Comp.

N. 1.01(3-Carioca : 1 caixa sem numero, •
vinda de Buenos Aires no vapor francez
Anziral Ponty, descarregada em 20 de se-
tembro de 1910, consignada a Souza Queiroz
& Comp., estes volumes pert r_ncem ao va-
por francez Amiral S. de Lamanais, entrado
em 18 de agosto de 1910.-Ma.nifesto n. 895.

ARMAZEM N. 10
N. 939-Commandante do vapor Magellan:

1 pacote sem numero, vindo de Bordéus no
vapor francez Magellan, entrado em 5 de se-
tembro de 1910, consigniiçãii ignorada.

N. 958-Triangulo D: 1 caixa u. 116, vin-
da Sourham atou no vapor inglez Asturias,
entrado em 8 de setembro de 1910, consi-
gnada á ordem.

N. 958-Triangulo G: Uma caixa nume-
ro 7.983, vinda de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregada em 6 do se-
tembro de 1910, tonsignado, á ordem.

N. 958- Losango JWTBE: Tios caix
os. 3 a 5, vindas do Southampt n no vapor
inglez Asturias, descarregadas em 6 de se-
tembro de 1910, consignadas aa Dr. J. W.
TaNr b. egu5x.8_

Triangulo G: Uma ca i xa n. 7.982,
vinda de Soutalamptoa no yap pr in alez As-
turias, desnarregada em 8 de setembro de
1910, consignada á ordem.

N. 958-Losango WT, contra-marca BE:
Uma caixa n. 6, vinda de Southampton no
vapor inglez A:latrias, descarregada em 10
de setembro de 1910, consignada ao Dr. J.
W. Tarbeux.

N. 958-Losango JWT, contra-marca BE:
Uma caixa n. 2, vinda de Southampton no
vapor inglez Asturias, descarregada em 12
de setembro de 1910, consignada ao Dr. .1.
W. Tarbeux.

N. 958-Losango JWT, contra-marca BE:
Uma caixa n. I, vinda de Southampton no
vapor inglez Asturias,descarregada em 13 de
setembm de 1910, consignada ao Dr. J. W.
Tarbeux.

N. 958-Sem marca: Uma peça de ferro
sem numero, vinda de Southampton no va-
por inglez Asturias. descarregada em 5 de
setembro de 1910, consignação ignorada. Re-
movida do armazem de bagagem em 14 .de
setembro de 1910. -

N. 958-Som marca: Uma . mala -sem nu.
mero, vinda de Southampton no vapor
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gle2 Asturias, descarregada em 5 de setem-
bro do 1910, consignação ignorada.

N.. 958—Sem marca: Uma cadeira som nu-
mero, vinda do Southampton, no vapor in-
gloz Asturias, descarregada em 5 de setem-
bro de 1910, consigaa,ção ignorada.

N. 058— Luiz Almeida Moraes: Uma cai-
xa sem numero, vinda do Southampton no
vapor inglez Asturias,descarregada em 5 do
setembro de 1910, consignação ignorada. Re-
movida do armazem de bogagem em 15 de
setembro de 1910.

N. 953—Sem marca: Uma cadeira sem
numero, vinda de Southampton no vapor in-
glez Asturias, descariegada em 5 de setem-
bro do 1910, consignação ignorada.

N. 958—VII: Uma caixa n. 857, vinda de
Sauthampton no vapor inglez listarias, dos-
carregada em 8 de setemb.o de 1910, consi-
gnaçlo á:morada.

N. 1.027—Arnulpho Castro: Uma caixa
n. ' 1 ou sem- numero, vinda de Nova York
no vapor inglez Byron, descarregado. em 22
do-setembro do 1010, consignada a Arnul-
pho Castro, Direcção Geral do Eogenharia.

N. 1.027 — JE Waters: Uma caixa sem
numero, vinda de Nova Yorla em vapor
ignorado, atirado em 22 de setembro de
1910, consignada a James E. Waters c/o
Coelho Martins & Comp.

N. 975—Gança1ve3 Witte & Comp.: Duas
caixas n. 399, vindas do Buenos Aires no
vapor Anzazon, descarregadas em 8 de se-
tembro do 1910, consignadas a Gonçalves
Witte & Comp.

N. 1.023—PMC: Uma caixa n. 148, vinda
de Genova no vapor italiano Chile, descar-
regada em 24 de setembro de 1910, con-
signada á ordem.

N. 1.031 — ER Andersoa: Um sacco som
numero, vindo do Buenos Aires no vapor
inglez Astarias, descarregado em 21 de se-
tembro do. 1910. consignação ignorada. Re-
movido do armazem de bagagem em. 15 de
setembro do 1910.

N. 1.031—Sem marca: Unia maleta sem
numero vinda de Buenos Aires no vapor
inglez Marius, do carregada em- 21 de se-
tembro de 11)10; consignação ignorada.

N. 1.074 — RBC: Uma caixa sem numero,
vinda de Southainpton no vapor inglez Ara-
gon, descarregado em :1 do outubro de 1910,
consianação ignorada.

N. 1.074 — Ernesto Mager: Um encapado
sem numero, vindo de Southampton no va-
por ingloz Aragon, descarregado em 3 de
outub:o do 1910, co isignação i ;norada. Este
volume foi removido do armazom de baga-
gem em 11 do outubro de 1910.

N. 1.074— AP: Uma mala sem' numero,
vinda do Southampton no vapor inglez
Aragon, descarregado em 3 do outubro de
1910, consignação ignorada. Removida da
bagagem em 10 de outubro de 1910.

N. 1.074 — Sem marca: Duas malas som
numero, vindas do Sonthampton no vapor
inglaz Aragon, descarregado em 3 do outu-
bro do 1910, coada:nação ignorada.

N. 1.074 — AM: Um empalo n. 29,
lo do Southampton no vap.ir inglez Ara-

gon, descarregado em 4 'do out ib.o de 1910,
consignação á ordem.

N. 1.074 — DP: Uma caixa n. 100, vinda
• do Southampton no vapor inglez Aragon,

descarregada em 6 do outubro de 1910, con-
signada a Domingos Perentrad & Comp.

N. L074--- JA, contra-marca AC: Uma
caixa n. 1.258; v i nda de Southampton no
vapor . inglez Aragon, descarregada em 7 do
outubro de 1910, (ionsignação ignorada.

N. 1.092 — all.,B, contra-marca . DOF —
Uma caixa n. 1.263, vinda de . lIamburgo no
vapor allemãO S. Nicolas; descarregado. em
8 de-outubro- da 1910, consignada a Hi Ro-
gers Sons & Comp.

N-. r.105 — AAV: Um amarrado som mi-
nero, cinco caixas, vindas de Liverpool no

vapor inglez Orconza, descarregadas em ia
de outubro de 1910 e consignação • ignorada.,

N. 1.105 Lci-ango: WB: Uma --caixa
n. 179, vinda do Liverpool no vapor 'inglez
OrC0))1.2, descarregada era 17 'de outubro de
1910 o consignada á ordem.

N. 1.105— VG: Uma caixa n. 122, vinda
de Liverpool no vapor laaloz Orconza, des-
carregada em 19 do outubro do 1910 e coa-
signada a Cunha Guimarães & Comp.

N. L105— Losango: WB: Duas caixas
es. 178 e 180, vindas de Liverpool no vapor.
ingloz Orconza, descarregadas em 19 de ou-
tubro da 1910 e consignadas á ordem.

N. 1.105— Sem marca: Um colchão sem
numero, vindo de Liverpool no vapor in-
glez Orconza, descarregado em 11 de outu-
bro de 1910 o consignação ignorada.

N. 1.105 — Sem marca: Uma armação
de cadeira sem numero, vinda do Liver-
pool no vapor inglez Orconza, descarregados-
em 11 de outubro d3 1910 e removida do
armazena de bagagem em 20 de outubro
de 1910.

N. 1.105 — Sem marca: Uni batia do fo-
lha sem numero, vindo de Liverppol no va-
por inglez Orcinza, descarregado eia 11 do
outubro de 1910 o removido do armazena do
bagagem em 20 da outubro do 1910.

N. 1.128 — CGC, contra-marca FF: Uma
caixa n. 1, vinda de Buen.03 Aires no vapor
inglez Aragon, descarregada em 19 do ou-
tubro de 1910, consignada a Cunha Guima-
rães & Comp.

N.. 1.157 — CYS, contra marca. NV: Urna
caixa n. 8, vinda do Liverpool no vapor in-
glez Oriana, descarregada em 28 do outu-
bro de 1910, consignada a Inglez de Souza.

N. 1.157 —D;us triangulos CPC: Uma
caixa vinda de Liverpool no vapor inglez
Oriana, entrado ena20 do outubro do 1910,
consignada á. ordem.

N. 1.157 —CT: Uma, caixa n. 3.891, vinda
de.Liverpool no vapor Oriana, descarregada
em 29 de outubro , do 1910, consignada á,
ordem..

N. 1.157—MOIC: Quatro caixas ns. 747/8,
750/1, vindas do Liverpool no vapor inglez
Oriana, descarregadas em 29 do outubro do
l90, c)nsignadas á ordem.

N. 1.157—aIMC: Uma.caixa n. 749, vinda
de Liverpool no vapor iuglez Oriana, des-
carregai!. em 31 do outubro do 1910, coasi-
geada á ordem.

AR31AzEn N. 11

N. 829—J. Bailar: Unia caixa n. 42.330,
vinda de Harnburao no vapor allemã.o Habs-
burg, descarregada era 5 de mosto do 1910,
consignada a Joseph Biller.

N: 883—Marca Fi3C: Uma, caixa n. 872,
vinda de Liverpool no vapor inglez Oropeza,
entrado em 19- de agosto de 1910, consi-
gnada á ordem.

N. 885—Marca NINIC: Duas caixas numa-
ros 1.670 e 1.671, vindas do Liverpool no
vapor inglez Oropez,a, descarregarias ora 19
de agosto do 1910, consignadas á ordem.

N. 885 —Marca MMC: Uma caixa n. 1.672,
vinda de Liverpool no vapor inglez Oropeza,
descarregada em 19 de agosto do 1910, con-
signada á ordem.

N. 935- -Marca LA: Uma caixa n. 4, vin-
da de Genova no vapor italiano Atticità,
descarregada em 22 do agosto de 1910, con-
sigaada á ordem.

Sem marca: Um amarrado do ferro sem
numero, vindo do Buenos Aires no vapor in-
glez -Yottaire, descarregado em 18 de agosto.
de 1910, consignação ignorada.

N. 930—Marca A. Cazzari : Urna caixa
sem. numero, vinda do Nova York no , vapor
inglez Tonnyson, descarregada em 25 do,
agosto de 1910, consignada. a A. Cazzarie

- N. 909—Ma.rca.C5C. : Uma caixa n.
-vinda de Nova York no vapor inglez Tenny-

son, descarregada em 25 de agosto de 12,190
consignada a Costa Gaspar & Comp.

, ARMA= st. 12. • ;
N. 1057—Quadrante Falgue : Uma : caixa.'

w. 2.287, vinda do Liverpoal; no vapor in-
glez Oronsa, descarregada em 3 de oatubro
de 1910, consignada a ordem. .

N. 1.084 — Ferreira Teixoira & Geara
Penna : Uma caixa sem namoro, vinda do
Buenos Aires no vapor ingloz Avo», descar-
regaria em 5 de outubro de 1910, coatsigapa;.,çã.o ignorada.

N. 1.084—MB : Duas caixas ns. 1/2, vin-
das de Buenos Aires no vapor ingiez Avoxr,'
descarrega las em 5 do outubro de 1910i
consignadas ao eonsul geral da Urtiguay,k
Dr. Manoel Bernardas. •

N. 1.097—CaC: Sete caixas na. 6.005/11,-
vindas de Marselha do vapor francez Pro- -
vence, descarregadas em 15 de outubro dor
1910, consignadas a Bajada° c5; Comp.

N. 1.097—Losango NS: Unia caixa n. 6,
vinda de Marselha no vapor francez Pra.
vence, descarregada em 13 de outubro de
1910, consignada a R. Carrigue.

N. 1.097—RC: Uma caixa n. 1, vinda do
Marselha no vapor francez Provendo, dos-
carregada cai 14 de outubro de 19101 COLN:i
signada a Oliveira Valia & Comp.

N. 1.097--RVM: Uma caixa a. II-, vinda
de Morselha no vapor finam Propende, dos--
carregada em 17 de outubro de 1910, con-
signada á ordem.

N. 1.097—Sem marca: Duas malas sonl
numero, vindas do Marselha no vapor fran--:
cez Provence, descarregada& em 10 de outue
bro de 1910; consignação ignorada.

N. 1.175—JA : Uma mala. sem- numera,-
vinda de Soutlrampton no , vapor inglez
Atnazon, descarregada cru 31 do outubro dei
1910 • consignação ignorada. 

N.1.175— Sem marca.: Uma cesta anil,
IMME1.0, vinda de Southampton no vapor
inglez Anzazon, descarregado- era 31' do on.:-,
tubro de 1910 ; consignação ignorada. 	 /

N. 963— GPS: Oitenta -e oito rolos sen1;
numero, vindos do Hamburgo no, vapor:
allemão Bahia, descarregados em 14, 19 o
20 de setembro de 1910, consignados á or-,
dem.	 N

N. 963 —Lozango L, contra marca SS
Urna caixa n. 4 303, vinda de liamburgo no4
vapor allemão Bahia, descarregada-em.9 do
setembro de 1910, consignada a Leuzinger,& Comp. 	 ,N. 963—MFB: Quatro fardos- sem numa.
ro, vindos de liambargo no vapor allemão
Bahia, descarregados em 16:de setembro de
191,0 consignados a Manoel; Frederico Brasa.;

N. 1.0 21—Lozango ERA : Um engradado
n. 22,vindo do Southamptoa no vapor inglen
Anon, descarregado em 23 da setembro do
1910,eonsigna.do a- Eade des Beata; Arts (sie);

N. 1.021—Lozango EBA : tira ongra.dada'
n. 21, vindo de Sautha.mpton no vaporalvoie
descarregado em .24 de setembro de 1910,I
consignado a Ecole dos &aux Arts (sie).

N. 1.021 Francisco Freitas Costa : Uma
caixa sem numero, vinda.. Soutliampton;
no vapor inglez Avon, descarregada ern,21.4
de setembro de 1910, congnação.ignorada.a

N. 1.021—GG : lima caixa n. 7.688, viniW
do SouthaMpton no-vapor inglez Mon, de4.
carregada eia 24 de setembro de 1910; coo-..\
signada.a Gaettano Gaitara.

N. 1.021 --Lozanaro IIEC': Uma. caixa'',
d. 366, vinda . do Southampton no-pa.giteto 1
inglez Ama, descarregada eia. 22. do-salema;
bro de 1910, consignada a, Moura & NilZellig
ou Moura Wilzono. ,	 . 1

N. 1.021—Joaquim Moreira da Silva; Unia.'
cadeira sem:numero, vinda de!Southa.mpton
no vapor ingIaz Avon,, descarregada: em, 20 n
do setembro de 1910, consignação, ignoradaa

N. 1.024—MGM: Uma caixa. n. 1.362a
vinda-de Southampton no vapor inglez. AM'

•
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aescan egada em 20 de setembro de 1910,
gènsigniida á ordem.

N.1.021-MGM: Uma caixa n. 1.361, vinda
de Southampton no vapor inglez Mon,
descarregado, em 23 de setembro de 1910,
çonsignada á ordem.

N. 1.021-PMC: Uma caixa n. 10.668,
'Vinda de Southampton no va por inglez Arca,
descarregada em 21 de setembro de 1910,

fflisignada á ordem.
N. 1.021-Rea Uma caixa n. 4.83, vinda

do Southampton no vapor inglez Avon, (les-
carregado. em 23 de setembro de 1910, con-
Aignada a Paulo Zsignord.

N. 1.057 Desenho CPC: Duas ciixas
tis. 121 e 126, vindas de Liverpool no va-
aior inglez Oronsa, descarregadas em 29 de
setembro de 1910, consignadas á ordem.

N. 1.057-Desenho CPC: Uma caixa n. 125,
vinGa de Liverpool no vapor inglez Oronsa,
alescarregada em 30 de setembro de 1910,
aonsagnada á ordem.

N. 1.057-Quadrante Falque: Uma caixa
rt. 2.288, vinda de I.iverpool, no vapor in-
Èlez Oronsz, descarregada em 29 de setem-
pro de 1910, consignada á ordem.

N. 1.057-Quadrante Falque: Duas caixas
ts. 2.289 e 2.290, vindas de Liverpoo1, no
yapor inglez Oronsl., descarregadas em 20
-1(1.e setembro de 1910, consignadas á ordem.

N. 1.057- Oscar Xavier Alhadas: Uma
'caixa sem numero, vinda de Liverpool. no
Naror inglez Oronsa, descarregada em 28 de
setembro de 1910, consignação ignorada.

N. 1.057-Sem marca: Um balai sem nu-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 28 de setembro de
1910, consignação ignorada.

N. 1.057-Sem marca: Urna (aia% sem
numero, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Oronsa, descarregada em 28 de setembro de
1910. consignação ignorada.

ARMAZEM N. 14
R. 836-VC: Doas rolos de arame, sem

Mumeros, vindos de Santos, no vapor allemão
Italie, descarregados em 10 de setembro do
1910, consignação ignorada.

N. 920-COO: Vinte caixas sem numero,
adndas de Hamburgo, no vapor norueguense
Coriolanao, descarregadas em 27 de setem-
bro de 1910 e consignadas a Costa Gaspar &
Comp.

N. 920 - COO : Sete amarrados sem nu-
furo, vindos de Harnbargo no vapor no-
rueguense Coriolanno, descarregados em 6
'de setembro de 1910, consignados a Costa
Gaspar (SC Comp.

N. 920 - COO : Cincoenta barricas sem
numeres, vindas de Hamburgo no vapor no-
rueguense Coreolanno, descarregadas em 21
de setembro de 1910 e consignadas a Costa
Çaspar & Comp.

Sem marca - Um cabide sem numero,
,arindo de Buenos Ayres no vapor nacional
Orion, descarregado em 5 do setembro de
.410, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 15
It. 498 - MM: Urna caixa n. 100, vinda

de Liverpool no vapor inglez Orita, descar-
regada em 5 de setembro de 1910, consigna-
ção ignorada.

N. 989 - Marca VOO : Um fardo n. 168,
Vindo de I.iverpcol no vapor inglez Oraria,
des-arregado em 15 de setembro de 1910,
consignado a Vieira Cunha & Guimarães.

N. ''988 - Marca VOO : Um fardo n. 169,
;indo de Liverpoil no vapor inglez Oraria,
Oescarregado em 15 de setembro de 1910,
co: si nado a Vieira Cunha & Guimarães.

N. 805 - Marca RIC: Seis volumes n. 6,
vindos /I e Santos no vapor inglez Byron, des-
ear.egados' em 2 de agosto de 1911, .` consi-
gnaç o ignorada.
T, „14.. 805 Marca Losango ,S: Uma caixa.
ak 3.317, vinda de Santos no vapor inglez
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Byron, descarregada Mn 2 do agosto de 1910
coasignaçã,o ignorada.

N. 858 - Marca Losango BC: Urna caixa
n. 1, vinda de Nova York no vapor inglez
Spanisch Prince, descarregada em 16 de
agosto de 1910, consignada á ordem dos em-
barcadores.

M. 858 - Marca HFC : Quatro caixas
ns. 23, 21, 2) e 17, vindas de Nova York no
vapor inglez Spanisch Prince, descarrega-
das em 16 de agosto de 1910, consignadas á
orlem.

N. 853 - Marca HFC: Unia caixa n. 22,
vinda de Nova York no vapor inglez Siai-
nisch Prince, descarregada em 16 de agosto
do 1910, consignada á ordem.

N. 855 - Marca L&C: Uma caixa n. 10,
viela do Nova York no vapor ingloz Spa-
nisch Prince, descarregada em 16 de agosto
de 1910, consignada á ordem.

N. 887- C. Modesto Leal: Uma caixa
n. 1, vinda de Nova York no vapor inglez
Opurg, deaiarrogada em 20 de agosto de
1910, consianada ao conde M. Leal.

N. 887-C. Modesto Leal: Uma caixa n. 2,
vinda de Nova York, no vapor inglez Opurg,
descarregada em 20 de agosto de 1910, can-
s'gnada ao conde M. Leal.

ARMAZEM N. 16
N. 1.098-CGC: Nove caixas ns. 6.548/56,

vindas de Arnsterdam, no vapor hollandez
Naastand, descarregadas em 14 de outubro
de 1910, consignadas á ordem.

N. 1.098-HBD: Um pacote os. 314/317,
vindo de Amsairdani no vapor hollandez
Naasland, descarregado em 14 de outubro
de 1910, cons'gnado a Hasenclever & Comp.

N. 1.098-0W:Urna caixa n. 2.159, s inda
de Amsterdam,n) vapor hollandez Naasaaid,
descarregada em 14 de outubro de 1910,con-
signada a Fratelli Martinolli & Comp.

N. 974-MC: Uma mala n. 1, vinda de
Triestre, no vapor austriaco Latira, descar-
regada em 9 de setembro de 1910, consi-
signada á Agencia Austro-Americana.

N. 974-MC: Uma caixa n. 2, vinda de
Triestre, no vapor austriaco Lauta, descia-
regada em 9 de setembro de 1910, consi gna-
da á Agencia Austro-Americanaa

N. 974-01Sa: Urna caixa n. 239, vinda
de Triestre no vapor austriaco Laura, des-
carregada em 9 de setembro de 1910, consi-
gnada á Agencia Austro Americana.

N. 9 6-FV-Contra-marca S. Paulo -
Um barril n. 497.439, vindo de Antaerpia
no vapor allemão Aronisto, descarregado
em 19 de setembro de 1910, consigaitçao
ignorada.

CÃES DO PORTO

Armazem n. 2
N. 1.045-Maria G. Van Quaelzebeehrt:

Tres caixas ns. 1/3, vindas de Liverpaol no
vapor inglez Virgil, desarreadas em 20
de setembro de 1910, co isignada g a G. Van
Queckebeehe & Comi).

N. 1,045-Marca AM: Um fardo n. 3.597,
vindo de Livarpool no vapor inglez Virgit,
descarregado cm 26 de setembro de 1910,
consignado á ordem.

N. 1.056 -Marc MMC,contra-marca AGO:
Onze caixas es. 7.345/55, vindas do Londres
no vapor inglez Ztingara, descarregadas em
27 de sdtembro de 1910, consignad ss a A.
Graça & Comp.

N. 1.262-Marca GATO: Duzentas e se-
tanta e cinco barricas, sem numeros, vindas
de Antuerpia no vapor hu:1garo Java, dos-
corregadas em 21 de novemb..o de 1910,
consignadas á ordem.

N. 1.081-Marca CRC: Um quinto, sem
numero, vindo de Dunkerque no vapor
franeez Ceylan, descarregado em 4 de outu-
bro de 1910, consignado a Currêa Ribeiro
& Comp.
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N. 1.081-Marca RGC: Um quinto, sem-.

numero, vindo de Dunquerque Mo vapor
franeez Ceylan, descarregado em 4 de outu
bro de 1910, consignado a Rebello Guima-
rães & Comp.

CÃES DO PORTO - ARMAZEM N. 3
N. 1.140 - Marca JRS: Um barril vindo

de Amsterdam no vapor hollandez Zaaland,
descarregado em 27 de outubro de 1910,
cois i gnado a João Rolrigues Siqueira.

ARNIAZEM N. 4

N. 1.223-Marca JPT: Uma caixa n. 511,
vinda de Hamburgo no vapor allernão Wurs-
bera, descarregada em 11 de navembro do
1910 e consignada a Ilerm Stoltz & Comp.

N. 1.223-Marca: lozango L, contramarca
CRW: Uma caixa n. 1.000, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Wurzburg, dosear-
regada em 11 de novembro do 1910 e consi-
gnada a Carlos Runsford.

N. 1.223 - Marca GB - GB: Uma caixa
n. 150/543, vinda de Hamburgo no vapor
allemão 1Vur.:burg, descarregada em 11 do
novembro de 1910 e consignada a Germano
Boetecher ou Jockey Ciub.

Terceira secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 23 de junho de 1911. - O chefe M.
Antonio de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA DE DOUS REBOCADORES PARA. O
SERVIÇO DAS CAPITANIAS DOS PORTOS DOS
ES rADOS DE S. PAULO E BAIIIA

Pela luspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 5 de setembro á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento de deus rebo-
ca lores destinados ao serviço das Capita-
nias dos Portos dos Estados de S. Paulo o
Bahia, de accôrdo com as seguintes condia
ções o especificações:

Os retceadores destinados ao serviço dag
Capitanias de S. Paulo e Bahia, que t sm-
bem auxiliarão o serviço de soccorro naval,
deverão ter um cumprimento entre P.P.
não excedente a 100 pas-30.,480 e uni ca-
lado, quando carregaios, não superior a
9'6"-2a90. A bocca e ponta/ serão estabe-
lecidos do accardo com as dimen ões acima
referidas.

Serão construidos de aço Siemens Martin,
de moera° com as regras (13 Lloyd Regisier
para a el,Lsse mais elevada e do Bar oj
'frade para navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

Além dos apparelhos e a3cessorios aspe-
ciaes para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um appareaao para o
lanç ‘mento de cabos a distancia, e uma
bomba de incendio e esgoto para 6.000 ga-
15es no minimo, = 2.000 litros.

Terão convez corrido de papa a praa e
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desen volver pelo menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e promptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a força neeessaiaa
para r.ddcar um navio de 1.500 toneladas
de deslocamento c mi a velocidade de einco
milhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
rificado por oeca,sião das, experiencias de re-
cepção.



-ossis\
Não serão acceitas as propostas em que o'

respectivo proponente não hka declara4,1
por extenso, sem claro algum, omenda, en".
trelinha ou rasura, o preço do material a,
fornecer, como já ficou, -dito, o aquellá
cujas condições se afastarem das ospecitica4r,,
ções contidas neste edital, bem como as que,
nãs) se conformarem com todas as eondiçõoj
estabelecidas no presente edital.

;.i
.	 8.1	 .•	 , s

Não serão admittidas as propostas dos nes
gociautes ou almas eommerciaos que nao

'apresentarem "tiocementda'' do sua i,don
dado.

Ministepio (1:1 Marinha

Superintendenús, de Navegação

DIRECTOMA DE PITARDES

-

De ordem do Sr. vice-almirante, Superin-
tendente de Navegação, faço Publico, quo
no -dia 20 de julho- do corrente anno„ ens
unia das salas deita repartiçã,o, i. rua
D. Manoel ir. 15, (edificio (to Almirantado),
ao mero dia, sem() recebidas o abortas as

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM
POSTE ILLUMINATIVO, A AcETYLENO, DESTI-
NADO A PONTA DO ESTREITO, PARTE W D.A
CIDADE DE FLORIANOPOLI 0 , ESTADO DE
SANTA cATHARINA.

er 5
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Serão divididos aio. maior numero possiveL
de compartimentos estanques transversaes,
'tlevondo as anteparas, limitadas por cavar-
',nas duplas, ir até o couves da tolda.
g, Todo o material empregado na construcção

dos rebocadores será experimentado de ao-
côrdo com as regras do Lloyd Registeis

A tolda, passadiço o todas as construcções
expostas ao tempo serão forradas de teka, 'o
mesmo acontecendo com as anteparas dos
alojamentos de ria e vante.

Terão um mastro para signae 0, compe-
tentemento apparelhado, o dotado de um
páo do carga, com apparelho o guincho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi"
nimo 30 toneladas o deverão ser lastradas
na parte inferior com macieira. Os tanques
do agua doverão comportar pelo menos
cinco toneladas.••	 •	 •

•Deverão ter alojamento para quatro ma-
rinheiros, doas. foguistas, um mestre, um
ma.chinista, dispensa, paiol, W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados convealen-
temente.

Todas as escadas externas serão de aço e
as internas bem corno as gaiutas, braçola,s,
etc., de teka com ferragens e grades do
metal.

As vigias do co.tado deves:o ser bastante
reforçadas.

A vontilação, ,especialmente no comparti-
mento da inachina o e Ildoiras, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
urna temperatura media do ambiente de

cent . grados. Para esse fim ser5.3 dispos-
tos ventiladores, amoviveis nos togares que
dillIcultem a manobra., caixas de ar, extra-
ctores, ele.

Serão illuminados á luz electrica e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projecto!. do 12. A voltagem será
de- 110 vais.

O movimento do leme será a mão, de-
vendo as transmissões e accessorios ser de
facil inspecção. Será fornecida uma cana de
sobresalente. Serão ' fornecidos além do
salv .-s idas já mencionado, um bote do 16 pés
e ferros, amarra, mordentes, cunhas, appa-
relho do reboque, sarilho para espia, etc.,
do accôrdô com as regras do Lloyd Registar
O Board of Trade.

Os embornaes e portinholas do costado
deverão ser em numero sufficiente para o
escoamento, com fa,cilida,de, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A maeliina deve ser de condensação por
suporficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero de rotações e o consumo de carvão e
agua, o que será. verificado durante as ex-

, perioncias do recepção.
A caldeira deverá ser de typo maritirno,

de chamma invertida, o produzir vapor
sun-Mento para todo o rebocador, illumina
ção o machina,s principaes.

As cspecilicaOes deverão ser 'minuciosas
a respeito, mencicnando a pressão com que
devo traballiar e mencionar uma lista, deta-
lhada do tódos os aceeseorios para a ma-
china e caldeira, os quaes deverão ser for-
necidot.

Os robocadores deverão ser entregues
após as experiencias fina,ea nos portos =da
Balda e do '(io do Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos os aecessorios taes como tol-
des, capas, sanoas, dofensas, sobresalentes
do maehina, casco, artigos do navegação,
isto é, prompto rara ir para o mar. A's

especificações devo acompanhar uma lista
detalliadasde ,taes. aceessorias 	 _

As experiencias consistirão :
1 0. Em um percurso de seis horas, estando

ás carvoeiras com 20 toneladas de carvão e
o tanque com cinco toneladas de agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta experiencia serão verifica-
dos o consumo do agua o carvão e bem
assim o bom funccionamento da luz ele-
ctrica.

20. No reboque do um navio, que fôr des-
ignado, até 1.500 toneladas do deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força em
cavallos indicados qne fôr mencionada nas
especificações.

30. No bom funccionamento do todos os
apparelhos.

As propostas serão acompanhadas de uma
secção mestra, cotada com todos os escan-
tilhões, dos planos geraes do casco e macia-
na, especificações detalhadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sobresalente3.

No preço dos rebocadores serão incluidas
todas as despezas do transporte inclusive
seguro e experiencias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sam
que o proponente apresente préviamente
prova de idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão roonstruides.

N s propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega do3 rebocadores promptos a funci-
onar nos portos do Rao de Jareiro e Bahia.

Cada proposta ; erá • aconipan'iada do
conhecimento de uai deposito de C:0)0$ feito
na Pagadoria de Madura, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assigaar o contracto para o forne-
cimento dcs doas rebocadora, de acciSrda
com esto e lital-e com a proposta, deatro do
prazo de 15 dias wmados da data da pub:i-
cação no Dtiortio Official, de ter sido acceita
a proposta.

A concurrencia será julgada do accôrdo
com o art. 51 lettra F da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo art.30
da ei de orçamento para o correria) exer-
cido.

O Governo reservasse o direito de annullar
a presente concarrencia declarando -a
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada a.cceitavel, sem que desse acto
possa resultar para os proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indemni-
zação.

Inspectoria de Foge iharia Naval, 24 do
jnnho do 1911.-T:111En° d S.lva Haia, ca-
pitão de corveta, a tj tudo •	 (•

propostas que forem apresentadas para d
floreamo:ato de uru posto illuminativO;
a a.cetyleno. segundo as especifIcaçõ s abaixa'
declaradas, destinado á. ponta do Estreito";
parte W da cidade de Floria.nopolls, soja,m.
seguintes indicações.	 I I-

. t's1. a •	 '

A concurroncia versará sobre:* 	 • .‘a
a) preço do material em moeda nacionat,

pago na pagadoria, da Marinha ;
-1,) prazo da entrega na cidade do Finigkça,t1

polis ;
c) idoneidade do proponentes

2.4
O material a fornecer é o seguinte :

poste illuminativo constando de um app*
relho de luz c.hm lanterna de 0,200, pari,
pro_uzir lamps;tar de 0 0 ,6 de duração
40,0 do occuLação, inataDado sobre tJrre de,
ferro, aberta, de 7 metros de altura, coN
escada lateral, para funecion:sr com ace-
tyleno durante seis mezes, com todos Os
accessorios, ferramentas necessarias a sura
montagem, o sobresalenles para um aum.

i-

CONDIÇUES GERAES

•
O mat.adal a fornecer será de primeirS;

qualidade ; todas as peças em contacto core
os vidrosale bronze polido e bem assim, to4,3
as ra.tes exteriores da karteenaa.'

As propostas dnvero vir acompanhadas
dos re4pecti, os desenho% em duplicata, O
instruçõas para iast_llação dos apparelliox,lÁ
montagem.

3' •
No preço do mal;	 era moeda nacional;

•deve ser incLuido o (h) encabe, tomento, frete
e spgur,), ata 03 matos onde deverão soe,
entreL;nes, e-:ceptnados os direitos adtia-,j.
neiros, que correrão por couta do llinisterics,\
da 3IarinLa.

A entrega do material . ssrá feito na M5,
fand.ega de Florianopolis.

54

6"
O prazo para a entrega do material ser,i

'o menor possivel.

7"

4a
O Governo se reserva o direito do mandar

inspeccionar, cru sualquer odiaria nacionalS
-ou estrangeira, a construcção dos apparellusa:
contraetados.	 ta,•
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w'As propostas serão em duplicata, datadas
o assignadas na ultima linha, depois da
observação final, sendo a primeira via sel-
lada convenientemente.

10

• Os licitantes deverão declarar em suas
propostas que se sujeitam a to las as exigen-
cias legaes, quanto á parte contenciosa.

•
11

• 'Nesta repartição se darão as informações
que forem pedidas sobre esta concurrencia.

Directoria de Pharóes, 31 de maio de 1911,
—1?ayinundo Frederico E. da Cosia Rubim,
capitão do mar e guerra, director. 	 (•

Capitania d.o Porto
• -Do ordem do Sr. capitão do porto, aviso
aos arraes o proprietarios de embarcações
movidas a vapor, que fica de ora em deanto
expressamente prohibida a passagem por
entre as quatro bolas de a plique pintadas
de vermelha) que se acham colocadas ao

'ÉVV da ilha das Enxadas, marcando o logar
elide vae ser fundeado o dique fiuctuante
Alronso Poma.
• Sen'otaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 27 de junho de 1911.— Josê A.
411ros.-c, secretario.

61.~.

Minis terlio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

.Nos tormos do art. 14, alinea d, do re-
i galamento dos serviços geraes do Ministerio
.,da Guerra, e de ordem do Sr. general chefe
"do Departamento da Guerra, declaro aberto
, conaurrencia publica, para a construcçãa
de um quartel para batalhão de caçadores,
na capital do Estado de S. Paulo, no bairro
de Sant'Anna, no local do antigo Quartel

:Federal, conforme o projecto e especificações
'que poderão ser examinados e estudados em
um dos compartimentos do quartel da 10°
dappanhia de caçadores, no referido Quar-
tel Federal, sendo ahi dadas aos concurren-
tes, pelo cfficial encarregado destes servi-
çás, todas as informações e esclarecimentos
durante as horas do expediente.

A sessão de coneurrencia para o recebi-
mento das propostas terá togar á 1 hora da
tarde de 17 de julho proximo faturo, em
uma das Falas do quartel general da 10' re-
gião militar, da referida cidade de São
Caule.

Os concurrentes deverão apresentar ao
conselho de conc:urrencia, no dia e hora aci-
ma designados, as propostas em duas vias,
sendo uma devidamente saltada, datadas e
assignadas, com indicação de residencia ou
esoriptorio do proponente, sem emendas nem
rasuras ou qualquer crat: o defeito que pos a
dar Jogar a duvidas, tendo o preço escripto
por extenso e em algarismo para a totali-
dade da obra.

Além das propostas em envolucros fecha-
do e lacrados, apres intua() um outro en-
valucro tarnbem fechado o lacrado, coa-
tendo:

g) prova de idoneidaao pronssional, tecla-
faca o administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria do conselho ;

b) guia do deposito de 5:004 em mo-da
corrente, na Dnl.gacia Fiscal, para garantia
da assignatura ao contaa,cto pelo proponente
preferido, e que perderá em favor dos co-
fres publicos, caso deixe de assignar no prazo
de .10 'dias da .d.a.ta da notificação pela im-

ensa local -de .maior circulação ou pelo

Mario Official, devendo erriltSmo proponente,
no acto da assignatara do contracto, entre-
gar a guia do deposito complemeatar na
mesma Delegacia Fiscal, em moeda corrente
ou em apolees da divida publica, correspo :-
dente a 3 % do valor do contracto, para
garantia da loa e fiei execução do trabalho
contractado

c) provas de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
de impostos e alvarás de licença de negocio,
industriai e profissão, para o exercicio cor-
rente ;

d) carta de fiVor idoneo, com firma reco-
nhecida, responsabilisando-se pela fiel exe-
cuç'io do contracto e obrigande-se a conti-
nuar a obra coatraclada.

I.°
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da i loneidade dos proponentes, seaão
annanciados pela imprensa o dia, hora e
logar para a abortara das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas na impren sa local, antes
de qualquer decisão, sendo c insiderailo como
desistindo da coneurrencia o proponente que
se retirar antes de sor lida a sua proposta.

2.1
Antog do abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.•
A concurrencia versará apenas sabre o

preço da totalidade da olra, e caborá, de
direito ao autor da . proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

4.a
Em igualdade de preçoa, a preferencia

será tirada á sorte.
5.8

Não serão tomadas em consideração q naes-
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem ap mas cr offerecimento de qual-
quer redacção sobre o preço da proposta
mais barata.

6.8
As prowslas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
Proponho-me a construir, pela quantia de
	 $.	 o edificio- do quartel de Santa
Anca, em S. Paulo, conforme o pra:acto e
as especificações organizadas pela 3' Secção
da Divisão de Engenharia, o de accôrdo com
os detalhas de execução e as indicações do
engenheiro fiscal, subinettendo-me a todas
as clausulas do edital de... publicado no
Diario Official.

7.a
O contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo do 15 dias, a &matar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-os em 30 mezes, a contar da mesma
data.

8.11
Os trabalhos só serão exe mtadoi durante

o dia, nos dias ateis; nas horas hab:titaes,
ficando o contracta.nte obrigado a man-
dar desmanchar, por sua propria conta,
todo o serviço que fôr feito rara, dessas horas
e aos domingos mi 'dias de festa nacional,
salvo exigencia do ordem teehnica, a juizo
do engenheiro fiscal, •a vista de solicitaçao
escripta do contraetante.

. • 9°
A interrupção dos, trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, inCliiidos os domin-
gos e dias feriados; sena • ser por motivo de
força maior, attestado pelo engenheiro fiscal,
fará incorrer o contractanto na multa .do
5 % sobre o valor do contracto,-multa que

• ator',

será de mais 5 % sobra o mesmo valor, si
essa interrupção exceder de 15 dias.

10'
Verificada e julgada a interrupção doa

trabnlhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continuai-os sob
pena de rescisão do mesmo contracto, cora
a perda da caução.

11°
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão de engenharia, a
vista das informações partidas do enge-
nheiro fiscaa, e submettirlas á decisão do
chefe do Departamento da Guerra.

12'
As penas de multas e rescisão serão ima

postas pelo chefe do Departamento da Guerra,
a vista das informações do chefe da divisão
de engenharia, e submettidas á consideração
do alinisterio da Guerra, para decidir.

13°
A rescisão do contracto importa na perda

da catiçÃo e poderá ter legar nos seguintes
CASO., além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no cago de ser cammettida alguma
fraude na execução das obras.

14°
O contractante ficará sujeito á multa do

100$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

/5a
Os trabalhos serão fiscalizados por um

official engenheiro, auxiliado -pelo pessoal
necessario ás exigenc l as do serviço, cabendo-
lhe organizar e entregar, a tempo, ao con-
tractante todos os deta'hes para a execução
dos trabalhos e julgar da qualidade do ma-
terial a empregar e do pessoal operario.

16' • '?
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as obras contractadas, de ac-
côrdo com o projecto, as especificações e os
detalhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

17•
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado na
obra, por ter escapado ao exame por occa-
sião de seu recebimento, sob pena de multa
de eincoenta mil reis por cada dia que exce-
der desse tempo.

18°
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregado de serviço que o
engenheiro fiscal reconhecer inhabeis ou In-
subordinados.

ft3.
Obriga-se o contractante a todas as dos-

pezas de medição, de locação, estaca, an-
daime. ferramenta, transporte de material
e outros serviços exigidos para o desenvol-
vimento regular das obras.

20°
Os pagamentos serão em prestações menu

saes pelo trabalho executado no mez ante-
rior, sendo fe:ta a medição pelo engenheiro
fiscal em presença do .contractaine, organi-
zando-se o mappa com a- especificação de
todos os serviços 'avaliados 'pelo preço do or-
çamento, reduzidos proporcionalmente ao

5
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valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelo engenheiro fiscal e pelo contractante, e
nue será, reunido á primeira via da conta
para o devido processo de pagamento, não
sendo innluido nessa avaliação o preço do
Material em deposito nas obras.

21"
Os trabalhos serião dirigidos de fórina que

as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não exce-
dam á verba designada para a sua execução
durante o anno financeiro.

22°.
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contraetante
á multa do 2% a 10 % sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto a decisão do ministrcada,
Guerra.

23"
Dado a caso da rescisão do contracto pelo

;não cumprimento de- suas clausulas, os tra-
balhos executados após a ultima medição
serão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na proporção do valor da adjudi-
cação, ficando o contractante e seu fiador
responsaveis pelo excesso que possa haver
das multas sobre a caução e esta avaliação.
que será accroscida do preço dos andaimes

eo material que o engenheiro fiscal julgar
conveniente conservar nas obras; com dous
dias do antecedencia será. o contractante
avisado para assistir á, medição e avalição
o assignar o respectivo mappa, devendo este
serviço ser feito a revelia si deixar de com-

, parecer.
24a

As duvidas que-se suscitarem entro a di-
visão de engonharia o o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

25s
As multas impostas ao contra,ctante se-

rão deduzidas da caução, que será reconsti-
tuida, no prazo de 48 horas pelo contractan-
te ou por seu fiador, sob pena de immediaaa
suspensão dos trabalhos o consequnto re-
scisão do contracto.

26%
O Governo se reservará o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço pubbco, indemnizando o contra-
ctanto do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo material em deposito para continua-

, ção d is mesmas, feitas a medição e avalia-
ção nas condições das clausulas 20" e 23.

27 a
O material para as obras só será recebido

e descarregado Los dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo, com guia assignadá pelo
engenheiro, o material recusado, o julgado
improstavel das demolições o o entulho.

28a
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunha pela apprehensão do mate-
rial, sujeitará o contractante á multa do
1 °is a 3 0 /,, do valor do contracto, que, no
caso do reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do ministro da Guerra.

29a	•
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restituida seis mezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo. contractante responsavel pelos
damos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que seja obrigado a des-
manchar e refazer; no caso de recusa, será
o trabalho executado por quinai mais vanta-
gem offerecer, correndo a despeza por conta -
do contractanto o sendo deduzida do valor
da mesma caução.

30a
Fica-o oontraetante obrigado a executar o

projecto, tal como esta organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construção e deixar de cumprir as indica-
ções teahnica,s que lho forem dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro, sab pena
de desmanchar todo o trabalho que não fór
executado de accordo com esses detalhes e
indicações.

31"
A demolição dos edificios antigos será feita

á medida das necessidades da construção a
levantar, devendo, porém, ficar toda con-
cluida una mez antes da terminação dó
prazo do contracto, obrigando-se o contra
ctante aos trabalhos de aterro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a, remover-
para os pontos que lhe forem indicados
todos os objectos existentes nos edificios a
demolir.

32a
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aproveitavel das de-
molições e aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes,
para einpregal-a. nos concretos a fazer.

33.
O concreto das fundações será composto

de argamassa de uma parte do cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
0"1,450 ,de argamassa e 0°2,900 do pedra bri-
tada, na razão, em volume, de 1 x3x5, sen-
do empregado cimento aExcelsioro ou outro
qualquer do igual ou superior qualidade, a
juizo do engenheiro fiscal, o não tendo as
pedras mais de 0 21,05 em sua maior dimen-
sao.

34%
As fundações devem ser feitas em cama-

das de 0,0,20 de espessura no ruminais em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block com as aberturas necessarias á,
passagem das canalizações, e tendo as di
mansões exigidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
fiscal.

35.
Todo o solo da área coberta será revestido

de uma camada de 0°1,15 de espessura, do
concreto igual ao das fundações.

36a

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal do
pedra e areia, na proporção de 1 x2; excepto
a dos arcos, que levará argamassa do ci-
mento e areia, na proporção de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

37'
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cal e
areia, na dosagem de 1 x2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, as dos compartimentos des-
tinados ás instalações samtarias.

38,
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo,com argamassa de cimento e areia,
na dosagem de 1x3.

• 39'	 -
Serão de madeira. de lei as guarnições dos

vãos de portas e os marcos das janelas, no
pavimento terreo, e de cantarias aa solei-
ras e os degráos de escadas exteriores (aos
meios fios com as dimensões, indicadas no
projecto e de accardo com os detalhes de
execução..

40'
Todos os soalhos serão do pinho de Riga

ou outra madeira de lei do paiz, com taboas

—
estreitas; cio- naac &moa, e entabeirsae
mento de 1 01,0 de largo, assente em barrota
mento de madeira de lei do 001,08x0m,22;estsa
barrotamento nos pavilhões para alojamens4
to, se apoiarão em duas tilas do madeira dd,'
lei com 0,13 x0s2 ,22 de esquadria, sobre
lares de alvenaria de pedra o argamassad
cimento e areia, tendo cada uma O ra ,6 X‘Orn;
e altura de accordo com as exigencias
caos; esses pilares serão espaçados de 3449
eixo a eixo.

41"
Não será empregada argamassa que nãià

tenha sido feita á vista do encarregado
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha
dotodo o trabalho em que tiver ela entrar,
do. Será tambem inutilizada toda a argtaj
massa de cimento que llãO puder ser appltla
cada no mesmo d.a em que for feita.

tas
Os ferros para as tesouras serão calcula

dos para uma pressão de 200 'lados por meta
tio quadrado e a farina das mesmas a, daa
terminada no projecto.

43'
A instalação sanitaria.obedecerá asando-a

cações do projecto, devendo os vasos
'do bom material o do systemaaAdainantaa
o mais aperfeiçoado, sendo. as paredes, r,
vestidas de -azulejaa,té 101,80.

44"
Os forros serão de pinho do Riga, em foa,

lhas de cinco em couçoeira, do 3x9, entaai;
beirado, com cimalhas, abas o gregas dg
ventilação.

45"
Todo o ladrilhamento será com-ladrilha;

hydraulico, assente em argamassa do 1 X3i
de cimento e areia, sendo os rodapés.ta9,
mesmo ladrillw.

46'
Todos os forros, esquadrias do portas;

janelas e grades de-forro, serão pintados a
oleo, levando polo menss tres de mão, nãos.
devendo ser recebida peça alguma de ferr0.
com a mão de appatelho, que só será data
após o seu exame.

47"
A escada de ligação entre os deus paviaa

mentos do edifitio da administração terá 3s1'
deeraos e seri de peroba ou outra madoir
de lei preferivel, em S. Paulo, e será
fórma, indicada no projecto.

480.
As esquadrias dos vãos do portas e janellaa

serão de . peroba, devendo . ,ser empregada
cedro nos vãos interiores, com a espessura,,
de 0,1,1035, todas almoradadas,com as dimen-
sões indicadas no pro ecto, e de accôrdo cotia
os detalhes de execução que forem org
zados.

-4914
A ferragem será . de primeira qualidades',

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espe,
sura da madeira.

50'.
Os Vãos serão guarnecidos de madeira da

lei de 0,m2x0,°13.	 -
51."

As grades para os vãos de janela do pr!!.;
muiro pavimento, portas, portões, sacadas
e balcões, serão do ferro batido, de accôrdas
com os desenhos de detalhes que serão org44,
Miadas.

52'
As varandas serão de estrutura rneiák

lica, cobertas de asbestos, sendo as columnago
apoiadas em socos de cantaria, com base 0,

' concreto.
53' 1

•
cobre, as aalhaa a se empregarem serão dw
obre, ligadas a conductores de ferro f

k
dido.
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54a
Todas as paredes serão pintadas a tinta

ersinaa intern,a, e externamente, sendo as
j,katernas db pavimento superior com de-
gOraÇb'es •	 -

571
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias do lavagem, caixas para
'deposito de gordura, indicados no pro.;ecto
Ia consignados no orçamento, tudo de boa
'ualidade e o que houver no genero do mais
moderno no mercado.

58'
. Além do esgoto de materias fecaes, será
,p,Ssente a canalização para aguas pluvia.es,
-ao longo das faces do odifieio, recebendo di-
4‘ectamente as aguas dos condutores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas de areia
4ndispensaveis ao seu regular o facil Ma-
cçionarnento.

59"
• Serão installadas as canalizações para a

,Serão electrica e a gaz, de conlormi-
idade com o projecto e respectivas especi-
4ficações.

• 60"
; Nas pinturas das paredes devem ser

;feitas decorações simples, combinando con-
venientemente as côres e o motivo das

rwas,, de fórma, a dar agradavel impres-
são de conjunto.

61a
' Cs passeios serão revestidos de ladrilho
ceramico «Trottoira, smido asphaltadas ai
'eargetas, ao longo do meio fio, com os ralos
t izece.ssarios ao prompto escoamento, de ac-
jeãrdo com o projecto.

62'
Os conductores de aguas da cobertura ter-

minarão em caixas de alvenarti, com tam-
pos de ferro, ligadas á canaliz tção de aguas
pluviaes por manilhas de barro vidrado,
fie 4".

63.
O contractante fica olirigado a multar

qualquer alteração do projecto determinada
pelo Governo, mediante proposta do enge-
nheiro fiscal, e á vista de orçamento previa-
ttlente ap;rovado pelo ministro da Guerra.

04'
'Obriga-se o contractante a empregar, de

iareferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do Exercito, de aceôrdo com o
§ 2° do art. 93 da lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro do 1908, sob pena de multa de 500$ a

:000$000,
65a	.

Correrteo por conta do contractanto todas
as dospezas de licença, despachos, transpor-
"es e de direitos alfandeg•arios de material
nue importar para estas obras.

068.
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações dos que são contractados,
-intregando os edificios em perfeito estado de
'asseio, 'com os soalhos affagados e sem
Stancha, 'sendo perfeito o funcciona,mento
de todos os apparelhos do agua, luz -e esgoto,

Coronel Joaquim. Martins de Mello.

DIARIR QFFICIA4

Ministerio da Guerra
Departamento de Administração

Campo de S. Christovão
FERRADIENTA DE SAPA, PAPELARIA, TYPO-

GRAPIIIA, CORREEIROS, ARREIOS DE TRA-
CÇÃO, MATERIAN, TIJOLOS, AREIA, RASOL
PARA METAL, FERRAGENS, TINTAS E OLEOS,
SIRGUEMOS, REPOSTEIROS DE PANNO, ELE-
CTRICIDADE E DIVERSOS ARTIGOS PARA IL-
LUMINAÇÃO A KERMENE E ARTIGOS PA1A
ESGRIMA

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos,
chefe do Departamento, faço publico que a
Agencia de Compra distribuo memoranda
para acquisição de diversos artigos dos gru-
pos ac,inia indicados, até ás 2 horas do dia 29
do corrente MOZ:

Departamento do Administração, 26 de
junho do 1911.-0 agente de comp,a, Canis
Braga.	 (•

nisterio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do regula-
mento dos serviços geraes do Ministerio
Guerra, o de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guerra, de-
claro aberta eancurrencia publica para
a construcç, :io do edificio prineipal do Hos-
pital Central el i Exercito, desta Capital,
conforme o pro"er.to e as especificações, que
no lerão ser coe minados e estudados pelos
interessa& s, durante as hora do exne-
atente, na 3° secção desta divisão, onde serão
dados todos os esciaracimenios e recebidas a
1 hora da tarda do dia 21 de agosto de cor-
rente anno, pelo conselho de concurrencia,
ahi reunido, as propostas em involucro fe-
chado, em duarS vias, sendo unia devida-
mente sellada, datadas e assignada-, com in-
dleaçlo da residericia ou escriptorio do pro-
polente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê lagar a duvidas,
tendo o preço oscripto por extenso e em al-
garismo, para a totalidade da obra, e acom-
panhadas de um Involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissionel, te-
clinica e administrativa, si não fór o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho

b) guia do deposito de cinco coitos, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto polo propo-
neate preferido, que a perderá em favor dos
corr. s publicus, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Diario Official, e devendo o mesmo Propo-
nente, no acto da assignatura do coltracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União, correspondente a 3 do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contractado

c) prova do esl.ar quites com as Fazendas
Nacional e Manicipal, quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
'cio, profissão e industria, para o exercicio
corrente •

d) carta de fiador idoneo, responsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obri gando-se a concluir p. obra contractada.

Só depois do concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciadás, pelo Mario Official, o dia,
hora e legar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante cites, pelo canselho,
serão, na integra, publicadas no mesmo
Diario Ornejai, antes de qualquer- decisão,
sendo consideradO cimo desistindo da coa-,.	 ,• •

Junho —,191te

eurrencia o proponeRte quem retirar aited
de ser lida a sua pPoposta.

Antes de abertas as propostas será decla
rado qual o preço maximo, &Má do quil
não poderá ser acceita proposta alguma. •.

3a

A concurrencia versará apenas sobre ti
preço da totalidade da obra e caberá, do
direito, ao autor da proposta mais barata,
por miuima, que soja a differença entre ella
e qualquer outra.

4a
Ém igualdade de preço, a preferencia

será tirada á sorte.
5a -

'Todas as despezas de impostos, licenças e
direitos aduaneiros correrão ,por conta do
contractaute.

6a
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do qual-
quer reducçã- o sobre o preço da proposta
mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
qPfopnlio-me a construir, pela quantia

de 	 , o enfiei° principal do Hespital
Central do Exercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto o
as especificações organizadas pela 3° seçção
da Divisão do Engenhrada, e de accôrdo com
os det ilhes de execução e as indicações da
commissão fiscal, submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Dia . io Official .»

88,	 •
O contractante deverá iniciar os trabalha

dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da aprovação do contracto, sob pena do
resc:são do mesmo, com a perda da caução
en favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-os em 24 Trezes, a contar da mesm.a
data do 1 icio desses trabalhos.

• 9'
Os trabalhos só serão executados dura,nto

o dia, nos dias uti, nas horas habituaes,
ficando o contract mie obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito fiara dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10a
O contractanto obriga-se a empregar, de

preferencia, na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accôrdo com n o § 20
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a,
2:000p00.

• 111
A interrupção dos trabalhos por mais do

cinco dias consecutivos, incluidos os donna.
gos e dias feriados, sem ser por motivo dei.
força maior, attestada pela commis,ão
cal, fará incorrer o contractante na multa
de 5 °/,, sobre o valor do contracto, multa
que será de mais 5 o/. sobre o mesmo,
valor, i essa interrupção exceder de 15
dias.

12°
Ver:ficala e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias, será o fiador
do contracto obrigado a continua!-os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, cora
perda dá canção.

13'
•Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista

55a
'cozinha, copa, banheiro, wattcr closet,

Os revestimentos serão com azulejos bran-
Os de porcellana.

56'„,.	 .
- ' Para, o abastecimento de agua será execu-
tada a canalização estabelecida no pro'ecto

de conformidade com as especificaçiies,
sendo as torneiras ligadas á canalização
eral partida da caixa de cimento armado,

,que será construido, no pavilhão do fundo,
AO accUdo com as especificações do pro-
jecto.

•
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ao informações da commisão fisçaj, e sub-

grattiOldsaGudeer
criasão do cliffe do Departa-

14a
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
rx vista das informações do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15°
A resdsão do contracto importa na perda

da caução o poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
Cspeciaes

á) quando forem violadas duas ou mais
tlausulas

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula
. c) no caso de ser commettida, alguma
fraude na execução das obras.

16'
O untractante ficará sujeito ã multa de

200$ diarios urante os dias utois qu 5 exce-
derem e prazo mareado para a conclusão
das obras.

17"
Os trabalhos serão fis.calizados por uma

commissão do engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigeneias do serviço,
cabendo-lha organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
ixecteção dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
eaperario.

18'
Obriga-se o coniniciante a executar com

a maior soui lei. e perfeição, empregaado
(patena' de primeira qualidade e i.Jessoa.1
acionei), todas as &Tas contraetadas, de
accôrdo come projecto, as especilien&S e os
detalhas de execacsoa, com as indicações
(latias pela caminis,ão

1C°
O contractante obriga-se a retirar e sub-

stituir proin ta.meate, no espaç de 24 ho-
ras, todo o material que a commissão fiscal
verificar não s.r de primeira quaLlado,
ain ia mesmo que já. esisaja empregado na
obra, por ter escapada ao exame por °coa-
suis aa seu receiimento, sob pena de multa
do 100$ por dia que exceder do praz) mar-
cado.

201
As obras serão dirigidas pelo contractanto

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractanto a dis fiensar os
operari.s ou encarregados do serviço que a
commissão 'reconhecer inhateis ou insubor-
dinados.

21a
" Obriga-se o contraciante a tolas as despe-
las do mediçãa, de locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte de ma crial e
outros serviços exigidos para o desenvolvi-
ihonto regul ir das obras, e a reparar e re-
compor talos os e tragos que se derem nos
outros edificios do hotpital e suas bemfeato-
rias, em conselpiencia de impericia ou des-
leixo dos opararios, na execução do3 ser-

Os plgamentos serão em presta,çõe3 mu-
nes, pel) trabalho execatado no mez an-
terior, sendo feita a mestiça° pela com missão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zando-se o mappa com a especificação de
todos os serv,ços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, inappa e :so assignado
pelos membros da cama-Lissa° o_ pelo con-
tractante, e que será reunido á 1° via da
conta, para o devido processo do paga-
mento, não sendo Incluido nessa avaliação o
preço do material em deposito nas obras.

DIÁRIO urubu
23'

Os trabalhos serão dirigidos de fôrma que
as despezas dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não
excedam á verba designada para a sua
execução durante o anuo financeiro.

2 1'
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
multa de 2 % a 10 % sobre o valor

do mesmo coatracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra.

25.
Dado o caso da rescisão do contracto, em

consequeneia do não cumprimento do suas
clausulas, pelo contractante,• os trabalhos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na proporção do valor da adjudica,ção,fican-
do o contractante o seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
bro a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço dos andaimes o do mate-
rial que a commissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dons dias de
antecodenda, será o contractante avisado
para assistir á medição avaliação e assi-
gnar o respectivo mappa, devendo este ser-
viça ser feito á revelia, si deixar de com-
parem'.

26'
As duvidas que se suscitarem entre a Di-

visão do Engenharia e o contractante, sobre
a intell i gencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolviras pelo minis-
tro da Guerra.

27a
As multas imp sias ao coatractanto serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no preze de 48 horas, pelo contraiitante ou
por eu fiador, s ib pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

28"
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi.
ço publico, indemnizando o contractanto do
valor das obras posterioses á ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
mesmas, feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 22 e 25'.

29'
O material para as obras só será recebido

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo cana guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal, os
materiaes recusados.

30'
A inolvervancia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensã,o do ma-
terial, sujeitará, o contractante á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.

31'
A caução para a fiel execução do contra-

cto sia será restituida seis mezes depois de
concluida o recebida a obra, sendo durante
essa tempo o contractanto respon:avel pelos
damno ; e avarias result . ntes da má. ex-
ecução lo trabalho, Tio será obrigado a dos-
manch tr e refazer, no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despaza por conta
do coatractante o sendo deduzida do valor
da mesma caução.

32°
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
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dendo alterar ou modificar os detalhes d9
construcção e deixar de cumprir as Indica-
ções technicas que lhe furem dadas no cor-
rer do serviço pela commissão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que não
fôr executado de accôrdo com esses detalhe$,
e indicações.

33'
O concreto das fundações será composto dei

argamassa de uma parte de cimento, troa
de areia, contendo cada metro cubico
0, m1450 do argamassa e 9, 02 '900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento 4Excelsioraou ou-
tiro qualquer de igual ou superior qualidaa
de, a juizo da com missão fiscal, não tendo
as paredes mais da 9,35 em sua maior

•mansão.
34°

M fundações devem ser feitas en1
das de 0.m .20 de e•pessura. no maxi mo, em'
todo o desenvolvimento do perimetra daa
parede: externas, formando um só bloak
com as aberturas necess:trias á passagem
das canalizações, e .tendo as dimensães
das pel t natureza do terrono, e determi4-s
das emn detalho pela commissão fiscal.

35"
Na alvenaria existente $ ‘rão rasgadas ag

aberturas e demolidas as paredes intemas
determinadas no projecto.

30"
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na constrUcçãO do,
ediacio.

37'
Todo o solo da área coberta será revestidea

do unia camada do "15 de ospossura-dis
concreta igital ao das fundac5cs.

38°
Toda a alvenaria de tijolo das paredes os:

ternas será feita COM argamassa de cal do
pedra o areia, na proporçao do 1:2, exacipta
a dos arco : , que levará argamassa do
meato e ateia, na proporção de 1:3, sendo
tolo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços q
resaltus com a mesma alvenaria.

39°
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-%

nas será empregada a argamassa do chinca.
to o areia, ria dosagem de 1:3, e poderão
ser substituidas,a ,juizo da commissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installaçõas saultarias.

40'
A alvenaria do pedra do porão será feitlt,

com argamassa de 1:2 do cal de Pedra 4
areia.

41°
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras da
ferro, na plano dos vigamentos e da soteia.:,

42'
Os pisos serão construidos com vigas do

cimento armado (Siogwarts, apoiadas era
vigas conjugadas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada de can-
ereto de 0 1',07 do espessura, para assenta-
mento dos soalhos o ladrilhos e camada ds
asphalto da sotoia.

43°
A dosagem do concreto puxa os pisos dós

soalhos e da soteia será igual á, exigida para
as fun lações, não tendo porém as pexira,1
mais de O' n,03 em sua maior dimensão. 	 ,

44°
Não será empregada argamassa qoe não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena do sai' desmancha.-
do todo o trabalho em que tiver ello,
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trado. Será. taaubem inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
b.pplicada- no mesmo dia em que, fôr feita.

45a
Os . ferro& não trabalharão a- mais- de oito,

asilos por millimetro quadrado para uma,
'carga eventual de 500 . kilos por metro qua-
,drado da superficies tanto, nos, soalàos, como.
na, &ateia.

46a
OS sosllios sere da. frisos de,-peroba de'

Campos, de, 0!a-,10 da larguras entabeirados,
com frisos. de igual dimensãos de, canela e.
Cuarambil,, assentes em barrotes de.3r>s3:',
embutidos, no. concreto,, e em paineis nos ga-
binetessio director,.vinesdirectorsseeretaria,
sala e no vestibuló, segundo os detalhes. de'
execução, rematados em saccos duplos de
Ora ,35 de altura, dm canela ou de peroba,
com. filetes.

47a'
Toda: cr ladrilhamento. será com ladrilho

cerarnico de- priineira qualidade, de arilleroy,
& Doeis, assanhe- em argamassa d'e 1:3 - desci-
mento e, areias. sendb; os' rodapés do . mesmo
ladrilha ou. da marmore.

48'
As colum nas de ferro repousarão em sôo-

coa da. cantarias sobre embasamento (lecion-
es Mos.

49'
As galerias serão de armação metallica,

cena piso de metal distendido ou vigas «Sie-
gwarta, concreto; e:	 ceramico.

50a-
A soteia será revestida por urna camada

de asphalto.
51a

A. clarahoias. doi centro do edificio. será.
construida comsVidPOS armados,, assentes so-
bre arinação metallica em T, com elevação
de 0E1,50.

52a •
As-calçadas em torno do•edificio serão' de

concreto o • ceramieo trottoir, limi-
tadas por meicalto de cantaria.

53a
Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-

tenderá urna, sargeta do concreto, asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
whiviaes, intervalladoa de 15%0, no maximo,
ligados á canalização geral.

54'
Awcalhas serão de cobre e os conductores-

de ftsrro.
55a

As calhas da soteia serão de cobre, com
0111,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
ctores • de forro; fundido.

56'
A cobertura da dependencia e do 'antemão.

da cupols será de telhas planas fraucezas.
57'

No Hal; será colocado um artistico guar-
da-pó de vidro em armação;metallica.

58'
Os fdrros serão de cimento armado, appli-

nados- ao vigamento.
598'

Os fórros sera,"o revestidos a gesso, levando
gula, architrave e cordão e decoração sim-
ples-na parte destinada. ao supporta dos lus-
tres;' nos salões da director, vice-director,
bibliotheca., secretaria, vestibulo e nas caixas
das escadas sara feita- a. decoração com fi-
lete de madorés dimensões, rosetas- mais
desenvolvidas para:os:lustres, consolos nos
frisos e festões'.

60'•
As esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão de peroba. de Campos podendo ser
empregado- cedro. noa' vãos . interiores, com: a
easpessura de-Oss,035, todassaltnofadadas,cores
ast dimensões indicadas- no projecto. e do
Apeardo• com os detalhes de execução que
dbrem organizados.

61.`
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremónes, além
de fechos o fechaduras embutidas na espes-
sura da.madeira.

62'
OS vãos serão guarnecidos de madeira do

lei; de Ola,20x0a1,03, sendo que nas janelas'
dos' 2' e 30 pavimentos será feito o revesti-
mento-de madeira, em paineis,, entre.a pai-

' tern° e- o rodapé'.
6', As esquadrias' dos vãos das portas e janel-

las ssrão executadas sob a inspecção da
commissão fiscal, onde quer que sejam elas
confeccionadas, correndospor conta do con-
tra,ctanto as despezas de 'transporte para'

•tal inspecção.
64°

As grades serão de' ferro batido do accUr-
do com o estylo do. edifício mos desenhos do
detalhes que serão organizados.

6.5a
As grades de ferro entrarão para a obra

sem a- mão' de apparolho..
6fia

&revestimento das fachadas, das , arcas o-
das entradas.principaess no pavimento;ter-
reo, serão a pedra, artificial, formada de
cimento; sExcelsioras eimento.branco e areia.
lavada e queimada, sendo os motivos dedo-
coração na platibandasarmados em ferro e
tela de arame.

67'
As paredes das salas dó director, vice-di-

rector, sala do recepção, bibliotheca e ves-
'tibules serão decoradas a gesso, segundo os
desenhos e detalhes apresentados no correr
do serviço.

681
. O revestimento dos demais compartimen-
tos será de cal pura sobre embiiço de cal e
areia, na proporção-de 1„:3.

69'
Nas cozinhas, copas, banheiros e water-

closets os revestimentos serão com azule-
•:)s brancos de porcelanas

70a
A escada do Hall será de ferro forjado,,

com corrimão de metal amarelo o degráos
capeados de marmore.

71'
As escadas em helice serão tambem do

ferro forjado.
72a.

A escada principal; em 3 lances, será do
peroba de campos, lustrada nas duas faces,

'com balaustres em cachimbo e corrimão da,
mesma madeira.

73°
O elevador será de armação do ferro, em

estylo francez, accionado por corrente con-
tinua, com as dimensões do projecto.

74'
Serão colocados os banheiros, latrinas,

la,vatorios, pias de lavagem, caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto
e c msignados no orçamento, tudo de pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor o mais moderno no mercado.

75a
Para o abastecimento do agua serão col-

locadas quatro caixas de 1.000 litros, na'
capela, em; oommunicação polo fundo' e
ligadas ao encanamento de distribuição, do
qual se derivarão as canalizações para as
outras caixas, consignadas no projecto.

76°
Além do esgoto de matarias fecaes, será

assente a canalização para aguas fiuviaes,
ao longo-. das faces dó edil:ido, recebendo
directamente as aguas dos comluctores e;
dos ralos das sargetas, e ligada ás caixas de

areia que serão construidas nos pontos. cosia
venientes.

778
Os conductores do aguas dasoteia, terMia:

narão em caixas- de, alvenaria com tanipaa
de ferro; ligadas á mesma. canalização. de
aguas pluviaes.

Além: da. canalização- electricas será, taMS•
bem installada a canalização a gaz para a_
serviço dos banheiros, copa o cozinha.

78,
• Ai esquadrias de: ferro a madeira s colet..:
mnas, gradis e paredes dos compartimentem
do edificio,, serão pintados: a, oleo;, exceptua,.4.
dos os que forem revestidos de pedra, artias
ficiah ou superficies. revestidasdeíazulejosa

Nos compartimentos do pavimento; toarás
deverás ser empregadasa pintura: a 01.sina.

79*-
Na pintura das paredes devem ser feitas,

decorações simples,, combinando, convenien-
temente as: Mires- e o. motivo , das:gregass, do
fôrma a dar agradaved impressao , do nas
juncto.

• 80a
Além; do. fogão; com m um: ao= elimina: del

alvenaria. da, tijelos serás inatallada. uma,
cozinhas a.vapors com, minara, frigorillcas°

' tudo. de, a,catirdos cons as planta&	 •
81°

A iluminação electrica serifelta por meio
I de . 490 iam padas incandescentes' e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas o peals.

:dentes.
82°.

' A canalização para a installaçãO electrica
!será em tubos de aço rijo embutidos nas patas
redes.

83'
; A corrente será transformada por Aura,
, transformadores de 50 kilowaas.

84'
Serão tambena instalados dons transfer-é

;madures de 125 kilowats, capacidade
;ciente para a iluminação do todo o hespta.
:tal .

Todo o serviço de instalação electrica
' cará. subordinado ás exigencia.s do contraSto
da • Light.and Power.

83'
! Obriga-se o contracta-ate a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes.,
das especificações do contracto, entregandiáj
o edificio em perfeito estado da asseio, cern,'
os soalhos afagados o sem mancha, sendo.
perfeito o famccionamento do elevador e de'
tolos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeir.), 24 de junho de 1911.
Coronel Joae Teixeira Maia, chefe interin,o;
do G. 5.

--
lseepaastição do Gr.anclo Ufift•?

tacto- Maio'? ao ]Exereitçp.

CONCURSO DE DESENHISTAS

De ordem do Sr. general chefe do Estado.
Maior do Exercito, faço publico que, auto-
rizada pelo Sr. ministro da Guerra por
despacho do 19 do corrente, acha-se aberta,
na mesma repartição a inscripção para o
concurso; do desenhistas do' e,2' classes,:

'devendo encerrar-se a. insaripção' no dia.27,
e ter começo as provas do concurso. no d,.-
30, tudo de julho vindouro.

As formalidades exigidas . para a inseri.;
pçã,o-e • para. as provas do ~curso constami

: das instrucçõea publicadas. á pagina' 3.09,V
dosDiario. Official„ a. 96, de-. 23 do abril dp:
1910..

Quartet General, Praça da,Republiea,
' de-j unho do 1911.. — Francisco Rant, dMlik.
.ZaC Leal, major choro iiiterino cle_aalziseqP,:t

"Ss
ft
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terio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRF,NCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
SIO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

to ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação ftz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de junho de
1911, a 1 hora da tardo, sob as seguintes
condições:

O serviço de navegação constará das se
guintes linhas e viagens:

Linha de Manáos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Manáos, no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, G uru pá, Porto
do Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curituba, Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Baião

'
 no rio Tocan-

tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Carnetá, o Mocajuba.

Linha de arazagrio—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Ma,zagão, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra, Muna,
Roa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocea, do
Rio Macacos alitpuá ,A naja, Aná e Mac noa .

Linha de
 Macacos, 

Urna viagem mensal,
do porto de Belém ao de Iquitos, na Repu-
,blica. do Per& com escala pelos portos de
a\lanaos, Mana,capura, Godajaz, Coary, Teffé,
Calçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
tio Olivença, Tabatinga, Loreto o Caballo
Cacho.

Linha do Puras—Acro — Uma viagem
mensal, do Porto do Belém ao do Senna M t-
dureira, no Alto Punis, o ao de Xapury, no
Acre, com escalas por alanãos, Manacapurn,
13occa do Puras, Berury, Guajaratuba, P.-
raiaras, Itaituba, Arimã, Tanaria, Jabure,
Bocca do Tupana, Caratiá, Canutama, Balia
Vista, Axioma. Assagytuba„Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, 11yntanaha,n e Cachoeira,
citinuando no rio Puxais até Senna, Ma,du-
reira e no rio Acr ' xapury, com escalas
poios portos das raarg as dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purús-Acre
terminará, na Cachoeira, sem prejuizo da

asà-aS!subvenção normal.
Linha do Madeira—Uma viagem mensal,

do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, 'com escala pelos partos de
Manáos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
eicore,Bom Futuro,Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, ilumaytha,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Juruá—Uma viagem mensal, do
parto de Belém ao de crazoiro do Sol, com
escala pelos portos do Manaos, Teffé, Bocca
Ao Junta, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir ata Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvonção normal.

Linha do Rio Negro-Uma viagem men-
sal, do porto de Manãos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de

Tanapessassn, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Bareellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
nailique, rio Araguary, Montenegro, C d-
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araaruary pelo de Affua, ;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
(fazenda Nazarath), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany. .

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractanto fazer viagens extra.ordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja uma roducção proporcioaa,1 na respe-
ctiva subvenção.

/I/
De conformidade com os dados conheci-

dos, fica oficialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
L i nha do Manáos, 12 viagens por

anno 	  22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

anno 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anuo. 	  11.544
Linha de Iauitos, 12 viagens por

anno 	  49.584
Linha de Purús-Acre,12 viagens por

anno. 	  93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

anno 	  38.308
Linha de Juruá,, 12 viagens por anuo 79.C80
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  15.228
Linha do Oyapock, 24 viagens por

anno 	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linh ts devem satisfazer ás seguintes dispo-
sições :

a) os destinad )5 á linha do Ma.nãos terão
capacidade para traaspartar do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combastivel, accommodaçaes para sessenta
passageiros de camara, em beli.les, e aloja-
mento para duzentos do presa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados as linhas de Baião, Ma-
zagão, lquitos, Puras-Acre, Madeira, Juruá,
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do cornbustivel, accom-
modações para trinta passageiros de camara

cincoenta, de praa, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora ;

c) 03 destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
do proa, e marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação d s victualhas, apparelhos do fil-
tração de agua, ventilação e iluminação
electricas, banheiros e sanitarias.

V	 -,
Os vapores deverão ssr em numero sufil-

Manta para o: serviço das linhas e serão

examinados pela Inspectoria Geral de Nave;
gaçã que para esse fim requisitará os to-
chnicos de que precisar, correndo a despeza
por conta do contractanas, antes de encetado
o serviço desta navegissro„ e, no caso dee
serem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o certificado de coa-
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripçõ is dos vapores que o;
contractante tenha que fazer construir serão
préviamonte submettidos á approvaçã,o do
Governo.

V/
Os vapores deverão ter a bordo os sobre

Balante% aprestos e material necessario
para os serviços do atracação, carga e des-
carga, para accidentes da navegação e in-
cendi°, objectos de sarviço dos passageiros
e tripulação o nuneTo de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contra ctante obrigar-se-ha a montar e

manter depúsitos nos po dos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se lia a não com-

marejar por sua couta ou por conta de ou-
trem nos mercados c ,mprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de sei; mexes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o f ,zon lo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem (tapou len-
cia de interpellacão ou aJ'eão judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por acaldente. serão sub-
stituidos por outros que s ttisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mexes. Da é 'oca do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e acceito pela Inspectoria Geral do
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico O

ambillanci t para o serviço dos passageiros o
da g tarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilegios e i gen-

çõ ,s do paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regula me.itos de policia, saude, alPan-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão Isentos de direitos do importação é

de expediente os materiaes, machinismos,
sobresalentes, comestiveis o mais objectos
do uso dos passageiros e do pessoal de bor-
do; sendo porém a effectividade da isenção
do direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empraza e orginizada de accôrdo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria,
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a -freto , compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obria •
gado a substituir por oatros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18,me-
zes, os que forem comprado), e desde logo
os fretados,.

1

A stMo da empreza contractanto será em
Belém, rio Pará.
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comprai. ou+ fretamento+ nos , casos' acima'
Previstos; serão , effeettradoT mediante prévio+
aecôrder sobre ot respectivo preço.

•NTIRecasosole força motor, (a Governo po-
der çar mão duo vapores, independente
dO prévio. arcOrdo, sendo posteriormente
resgulada; a indemnitegão.

ag dias do sabida dos vapores em cada
Cena das linhas da clansula II, a demora
Maltes nos portos de escala e o prazo da via-
, gem redonda serão a:lixados em tabella or-
I ganizada pelo contractaote, de accordo com
o_ fiscal junto . á e inpreza. e suj ei i a a. appro-
vaçãoolo•ministro . da, Viação . o Obras Publi-
cas, dentro de 90 dias da. data. do contracto.

Os prazos- de demora nos portos contar-
se-hãoido momento em. que os-vapores fun-
dearem, quer seja. em dia util,. quer em
dia feriado, entendendo-se que ce ma-
afino tempo de demora, nos p rios não é
obrigotorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os- vapores- antes da termina-
ção desse prazo, sempre que•seja passiva',
logeoque esteja concluido o serviço de carga.
e.descarga.
• XVI'.
Quando os portos de Enlear-ti e Silvos, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessioeiadevido á vasante das rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, seiroprejuizo da subvenção, obrigan-
do—o; porém, o mamo-coute, durante' esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
e passageiros deporto de • lerucurituba, que
lho.fica.proxinsua.

XVII
O' aontractante se obriga,, a transportar

gratuitamente e ia, seus vapores:
la o inspector geral, do navegação o os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
2°, os-inspectores da Correio, quando em

serviço;
3°, os empiegados do Corre ; o, da Alfan-

(Ioga. o do Fisco E .tadual, quando se.guilem
em serviço-do mesma vapor, não excedendo,
porem, em, cada.._( iagem, da um empregado
de-cada rapar tico o; •

40 , dou. funceioitarics publ i cos, em ser-
viço, dosignados-pelo governo dos Estado dos
Pará,. do Amazonas ou do Terri tor:o do Acre,
em, cadsovapor o viiigeni;

50 , as malas do Correio, que serão entre-
ga° e recloidas nas respectivas agencias
pssolessinedianttorecibo, sondo que o rocebi-
mentodellaatort lagar urna hora ante,s.da
fixada para partola, do vapor, e. a, en-
treaa quando (sie chegar ao porto, tombem
uma. hora, no maxono, depois , de ter fun-
deado.

A. condução das malas do • terra. para
tordo e vice-versa é gnatuitamento feita
pelo contrai-mote;
.6° os dinheiros ou valores pertencentes

ou dhsfinadies. aos cofres geiaes, estaduaes,
territorial ; dioAere on.munisipaes.
'Maca-olmos dos ESIM105 . do, Pará e do

Amazonas o' das Prefeituras . Territorio
do , Aora; ccnitractante receberá e entre-
gorai volumes- de dinheiros ou' valores,
por seusz aaentes ou- propostos, passando e
recebenOo quitação, nas • competentes re-
partiçõesoe'ne. interior, os, commandantes
dos, vapores. farão •a entrega o o recebimento
a. bordo; não sondb entretanto, quer nas ca-
pitaes; quer no-interior, obrigattuna a veris
ficeção dhs. importanci as, cessando a respon-
sa,bi lidado do contraatante desde que na
oceasião da entrega se reconhecer acharem-
so- intactos os senos appostos, sem nenhum
segui db' violação;

70; os objectosremottidos á Secretaria da
'Viação e . Obras Publicas, ao Museu Nacional
do-Pará e: Amazonas e do Acre;

8°, os objectos destinados ás exposições
ofilciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Esta,dos;

90; as sementes o' mudas db. plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos: pu-
blieos;

10,animaes • roproductbres de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo do dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato peio requisitante;

11, machinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada' vapor e viagem;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Giiveroo Federal, dos Estados ou da Ad-
mstreção do Acre, não incluindo os objectos
mencionadosolos paragraphos anteriores;

u ii ou dons pra,tices do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
calotes.

).VIII
As tarifas de fretes ecrã() confeccionadas

com o abatimento médio de 25 ^,s sobre as
actuaee tiritá, da Ainazon Steam Navigation
Company, a,pprovadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresem-idas á. approvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois do
assignado o contractoa para as tarifas' de
fretes do mercadorias ou outros transpertes
por conta do (loverno Federal, Estadual ou.
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 o, .

Ao tarifas do passagens não polorão ser
maiores do que as actuaes da AmazorrSteam
Navigato o Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou'da
Admin,straçao do Acre terão o abatimento
de 30	 .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approva 'as O. só po-

rão ser alto: adas • de doas em denso:ninas,
pela revisão das mesmas de mutuo acatado.

XIX
O contractonte apresentará ao fiscalijunto.

á empraza, segui:110 os modelos que lho
forem apresentados,. a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a nonistr tr át ln-

spectoi'ia Oeralide Navegação o» dados que
lhe forem reoitisitados.

XX

A's vistorias a que pelo regulamento das'
capitanias do portcs ficam sujeitos CLS va-
pores do contractante, assistirá o fiscal'
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedendo.

Além das vistorias regulamentares, ficam
OS vapores do contractante sujeitos áquellas-
qua forem. julgadas indispensaveis pelo fis-
cal' junto á emprexa,.

Xaee
Para as (limpezas de fiscalização entrará o

contractante para o Thesouro Nacional; por
semestres adeantadoa,com a.quantia,de doze:

•contos do réis (12:000$) annuaes.
XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa dO força,
maior, o contractunto ficará sujeitos as se-
guintes multas:

D, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si dbixar de fazer algun.a,
das viagens deste contracto, que se:1 rescin-
dido, si - a interrupção exceder do prazo d.o.
90 dias em qualquer linha ;

2°, de 1:030$ a2:000$, si a viagem come-
çado, não for concluida, ciso em que não terá
direito á respectiva subvençao; si a via-
gem, porém, for interrompida por motivo.
do força maior, julgado pelo Govorno, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a sidovenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem o o
logar em que se tiver dado o impedimento ;

. 3e, dee100$- a 300$, por prazos dee12 - horaa -
que exceder da hora fixada para a partida.
do vapor dos portos iniciaes e das respe-,
ctivas escalas: .

Esse prazo será contado sómente quando '
a demora fór maior de troe horas -

-'4e, do 100$ a 200$, por dia de demora'lla
chegada dos vapores ;

5°, de 200 a 400$, pela demora na entrega 4.
das malas postaes ou pelo mão . aa,ondiciona-
mento•dellass de 500$ em uns a dn'extravio•

6 0 , de 300$ a 5.00$, pela infracção ou inob: •
servancia do qualquor das clausulas deste.'
contracto para a qual não haja multa espee;'

As multas . serão impostas, pela inspectora' •
Geral de Navegação, por proposta do fiscal'
junto á empreza, com o recurso ao ministro.
dti, Viação e Obras Publicas,, a deverão ser

pagas na Delegacia do Thesouro. Nacional
-trotado do Pará, dentro do prazo de 10 diaaa
á contar do dia da imposição, ou desconta-
das da. quota da subvenção que o cozt5.!,,
ctante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá receber' subvengries.

e favores dos govern a dos Estados do' Pará
e Amazonas sem prejuizo . da subvenção-is
favores que recebo do GovernoFederala

XXIV
O contractante, para, execução. do contraS.

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
mi, ela e-incuto ou em ratados. da Uniãoo
cincoenta, contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

XX V
Em retribuição doe-sorvi PS' esperificadoo,"

o contraotante receberá uma: subvenção an-
nual até quatrocentos , o trinta e sote•contos
cento e vinte um mil e . setecentos , réis
(437:121$700), paga em prestaições,mensaes;
segundo o numero do milhaseelfeetivamento•
navegailaa, no Thesouro Nacional, modianto
requerimento acompanhado dos attestados,
emnprobatorlos do serviço, passados pela
fiscal junto á empreza, o em que se deter-
mino o- nu moro de milhas. navegadas, e visa.
dos pelos . nospeetivos governadores dos Es3,:•,,
dos do Pará e do Amazonas..

XXe'l'
De conformidade com a subvenção °Mein-

lado na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço. da milha;
navegada corresponde a. mil , duzentos e
eincuenta e seis reis e vinte.oato. contesia
mos (1$e56,28).

O pagamento da subvenção para. cada,
viagem em cada linha será feito de acciirdoi
CO 711 U valor da milha multiplicado pelo nu-
moro: milhas que o vapor' effectivamente
percorreu; attendendo ao disposto na olau-
sola II, no que respeita ás linhas Purd4- '
Acre.. o. Junta.

XXVII
O' contractante a.prosontara, com a. pro-:

posta:para esto serviço de navegação, ume
mappa demonstrativo das distancias. orno
cada linha entre os pontos do partida caos,
das escalas até o respectivo termo;
accordo com o disposto na clausula.g:doo
presente concorrendo.

XXVIII.	
I

N --
O contractante obriga-soa promover. o ea.z.

tabelocimeuto do trafego mutuo comas 0154-
prezas de navegação que sorvem, os por.C5S.
do Be!ém, no Para, o de Manaos, no Amuá=
nas,. e• bem assim com as- ()Aradas de -ferrã
que A °aliam . ter -a portos-servidos. pelo, 0011.-

tractanto; acautolados o3 interesses fiscaese
na conformidade do que fikoostatelecidopele.
Ministerio da, Fazenda.

Os acoOrdos promovidos pelo.eontractante.
serão submettidos á approvaçã:o da.Govneriin.
antes do se tornarem definitivos. 	 •.
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XXIX
O entrado durará pelo prazo de 10 monos,

cOrstado do, data da assign atura do mesmo.
XXX

Em caso de desintalligencia sobre a intel-
ligencia do clausula do contracto entre o Go-
viOrno eocontraetante, será a questão sub-
mettirla. ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, mie a resolverá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
1-Ar arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

Fica entendido que as quostiles previstas
ou resolvidas em chmsula do contracto,
como as de muita, rescisão e outras, não
são comproliondidas na presente clausula.

XXXI
A concorrendo para este serv:ço de na-

vegaç'as versará sob -e o valor da subvenção
por milha nave .ada, respeitados os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
tando da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ãs viagens oxigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347:790 milhas.

XXXII

A prefarencia será da ria, ao concurrente
que pedir menor. sub venção por milha na-
vegad q, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que ali s m disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXXIII
Os propotientes apresentarão provas de

idoneidade de Slia capacidade em serviços
da mesma na,turesa e dos recursos para a
execução diSi -mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
claumla seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura, do contra-

cto, os proponontes farão no Tliesouro Na-
cional uma. caução do dez contos de réis
(10:0004;003) cm moela corrente, que rever-
terá para 03 cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo cootra-
cio no prazo do dez dias, contado da data
em que pelo Didrio Official lhe fôr feita a
notificação a ateestação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras, entreliollas ou emendas e sem
condição alguo a ft5ra deste edital, deola-
rondo os proponentes a subvenção que pre-
tenderem parir a execução deste serviço do
navegação, do .conformidade com esto edital
e nos termos da cl tu gida xa-as, fechan-
do-as em enveloppo lacrado, sobre o qua,
escreverão-s-Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a OU0 enveloppe as provas de
sua idoneidade e -o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão feshados
em segundo enveloppe, igu dolente lacrado,
que será entregue no dio designado pra o
recebimento' das propostas.

Nesse dia', com as formalidades do cos-
tume, serão a pertos todos os enveloppos,
desentranhando-so (folies os documentos de
provas de alou:lidado o reunindo-se os e is-
veloppes com as prososta,s de preçss, fecha-
dos coroo se acharem, era um mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponontes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Po'bliboarsob a guarda do Lispector
geral de Navbgaç o.

I)o ntro do troa 'dias P0110 pnbl i ea -1 os pelo
Diario Offict:cfrOs nomes dos proponentes jul-

gados iloneos para o coniracto e annunciado'
o dia para a abertura das propostas de po-
ços, sendo nesse dia . restituirias aos demais
prop nentes as respectivas propostas fecha-
das corno foram entregues. 	 •

Inspetoria Gerai de Novogação, 27 de
abril de 1911.— Manoel Ignzicio Belfort
Vieira, inspector geral do Navegação.	 (•
Ministerio da Viação o Obras

P'ablicas
Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO
ANTIGO «MERCADO DA CANDELARIA», L'/CAL
DESTINADO Á CONSTRUÇÁ0 DO PROJECTADO
EDIFICIJ DOS CORREIOS DEsTA. CAPITAL
Do ordem do Sr. ministro, faço publico

que, no dia 30 de junho de 1911, ao meio-dia,
serão Wiertas, nests directoria, prspostas
para a demolição do predio do antigo «Mer-
cado da Candelar;as, local destinado á con
strucção do pro s ei:todo edificio do: Correios
desta capital, Mediante as seguintes clau-
sulas: -

O serviço que faz objecto da pr,ssente con-
currencia consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
cemes, e remoço de todo o entulho, á custa
do contractante, d r modo que a área fique
livro, inteiramente limpa e em c .ndições
de receber a oonstrue4o que so projecta.

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro de oito dias, contados da d ita da
assignatura do 'contrasoto, sob pena de multa
de 109$ por dia até o começo dos trabalhos,
e ficarão terminadoso no prazo de tres mezes,
contados da mesma data.

III
Os materiaes provenieotes da demolição

fiarão pertencenlo ao contractante.
IV

A preferencia cabo do direito ao propo-
nente que maior preço offerecer pelos ma
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculdade de annullar a coactos-
renda, c .so jolg m insufficiente o pseço
offerecido. No caso do absoluta igualdade
do preços, este ministerio de i(lirá a quem
cabe a pron•encia.

V
Antes da assignatura do contracto, o pro-

ponente prelbrido recolherá ao Tiiesouro
N icional a importaacia que tiver offerecido
pelos materiaes da demolição.

VI
O contracto será rescindido si os traba-

lhos de demolição f irem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluiu : s e ac-
côrdo co;n a clausula I e no prazo fixado na
clausula ll, perdendo nesse caso o contra-
etan te, em beneficio da União, a importaria
c:a de que trata a clausula V.

VII
As propo stas não poderão conter sinão

uma formula de completa s ibmissão a to-
das as clausulas deste edital, não se to-
mam lo em consideração quaesqtwr offertas
de vantagens não previstas noite.

VIII
Cada proposta deve ser acompanhada do

conhecimento do deposito, no Tilesuiro Na-
ciolial, da quantia de 500$ em dinheiro, sem
juros. revertendo Magna-dia para a União,
caso o proponente preferido deixe de assi-
gnar termo de contracto atoS oito dias depois
de publicada no Diario Official a acceitttção
de sua proposta.

IX
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sondo ambas datadas, assignadas e senado
a - ~eiva, será fechada, em involuero la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá.
— Proposta de... (nome do proponente):
A esse involucro reunirá aS provas que

1 puder apresentar de sua idoneidade e o co-

nheeimento do deposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos esses dOCInnent03 serão
fechados em segundo invosaero, igualmente!
lacrado, que s má entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os ia v ol usos, desentranhando--
se deites os documentos do idoneidade et
reunindo-se 03 ifIVJIIICrOS com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucr que, depois de lacrado o rubri-
ca lo poios propono otos presentes, ficará de-
positado no Ministerio da Viação o Obras
Pub1icas, sob a g:mala do di ector geral do
Exoedieate. A idonefla,de dos proponentes
será examinada e ,jul cada antes da abertura
das propostas. As propostas calos ;tutores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

X
Em dia e hora que forem annunciados no

Dia rio Officiat, as propostas dos concurren-
t s jnlga 103 idoneos serão abertas e lidas
dearre de todas os coocorrentes que se
apresentarem para as sistir a essa formali-
dade, rubricando cada uni a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra. As propostas dos
einctirrentes, cuja iduipitlade for julgada.
insufficiente, lhes serão rest:tnidas, frehadas
como se acharem.

Directoria Geral ilo Exoedieete, 30 de
maio de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Ministerio da Viação e Obras
vablicas

Dire:itaria Gera( do Expediente
CONCURRENCI PA7SA A INSTALLAÇÃO COM-

PLETA 12/::: ILT,U \IINAÇÃO ELECTRIC:\ N 1L 1-
Fiel) EM c NsTituc .ao PARA CORREIOS E
TELEGRAPIIOS EM PJRTO ALEGRE

Do °alem do Sr. miutistro, fiçi publico que,
ás 12 laxas do di t 25 de setembro de 1`)11,

serão abortas nest i directoria psoposats
p ira a installação completa d
electrica no e ‘ liticio em construcs.ão para
Correios e Telegraphos em Posto Aleg e de
aocôrdo com as espociticaç :.es conti las nes:o
edital, mediante as s • gu.nces c/auoriaso

O system, de illiiminaeão será o mais 1110-
der..o actualmente usado eu Nova- Y-rk,
Estados Unidos, de tubos de ao, c 3,n ca-
mada i & .Inte le Cautchu no interior, rece-
bendo os fios conductores tombem isolados.

II
Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros s Ame o Material de insta Ilaçã,cs
que houver de s sr importado por não haver
similar na producsão nacional.

lii
Os trabalhos de iast !ilação serão iniciados

dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construção do odiado, sob
pena de multa du 104 por dia ata o começo
dos trabalhos e terão o andamento compa,-
tirei Com a dita construcção de modo a fi-
carem tormiaados no prazo ma.ximo esta-
belecido para esta construcção, isto é, do
tres annos, a contar de 2u de agosto de 1910,
ficando o contraotante obrigado a toda o
qualquer redução no prazo para a constru-
cção d edificio.

IV
Na execução dos trabalhos que deverão

ser feitos com a necessaria perfeição, o
contractante observará fielmente as especi-
ficações cootidas neste edital e, bem assim.
as instrucções e ordens de serviço do erige-
nhelso-fiscal da colos tr reção ; só empregará
material do primeira qualidade, nenhum
podendo ser usilizado seno o exame prévio.'
do referido engenheiro-fiscal 'e sua apprà-
vaç'o. O matinal por elle recusado berS,
retirado dentro' de 24 horas.
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Primeiro, andar:
Gabinetabda•engenheiro-do:
Lauta:10 am. qtiatralasn-.oadase lacapad.a.eieti.

mesa e. yen ti 1 ador
Gabinete do administrador:
Lust ata:com' q peco, Lampadas-„larepada .

me sa, a. vont:ta:ter. .
Salb; dos--; apparallios:•

Lustra-com laMpadttande elOt	 hBvela"....-r-,,
Lustre com tampadas da 200 velas...... 4
Bea.çes-(irantlelas).. 6
Ventiladtoces, . .

Deincia, compartlicentes; corredbres; esca-
da-cias; ota
Lustres p ealeates 	
13raeoss see(ea(álas)•	

ntVe Imores. 	
10'

Lampa s
Lampadas de fio metallico da A.E.G.:

a) . 1b21» a4 50 • V . 	  .	 550,,
becle , 20.031V.	 ..	 . •	 	 , 2011-
epelo,400V N 	 	 le:n'• •

3llitriitl' de. ii?sltdiltç,eiõ:
Oà110S .	 awnserrrjuntal isolados; . de; ligas.,

çiiJ'OOifl BOS-it  : •

4-

Almexarifado:.
Lustres-pendentes-
Braços (arandelas) 	
COrredbres; teilettes;
Lustres pendentes'	
Braços- (arandelas) 	

'AVU I
AMUO n7",-- trp,

-
• 21

V
Ai,prefereccia" coa.be,de• direitome autor da'

Proposta) tuatTbarata, per minima que, seja'
a dafferença: entre" ellw qualeuer outra'.
No caso, de absoluta' igualdade de' preços;
este' mtnisteriir decidir 	 quem: cabe' a proa.
ferenciaa

Olpreço m-axiincraclina qpal não sere
accei ta;. nenhumas prepotai, C de) 46: 364$250:

vir
Cadakprepostaede_vaser acompanhada do

conheaimontwda deposito; no Theseurae Na-
cional minai respeatiaçadelegacia fiscal, em:
Porto Alegre, da quantia de 500$,em dinhei,
ro, sem juros, revertendis essa quantia para
a União;,easo wproponenteideixe de assianar
o termmdeieentracto. dentro do oito diais;
depoiledacha,mado pata:esse:fim, peIenDierio
Offiaiat.,

VIII'
Oldeposito constante. daa clausula, VII" será;

elevado a4e.Citlafkpara garaetia e, fiel, obser,
Tateia, do contracto que.frir lavrado' com o:
proponentepreferidoeo qual:nau:podei:asar'
assignado sem apresentação da respectivo)
conheci menta.

" O contracto será, rescindido si os trabalhos
de installação.forem: suspensos por-mais i da'
15 dias ou deixarem do: ser executados e
coneluidossde . aecórdo; com as' especificaç5es
contidas neste edital o no prazo fixado na
clausula nr, p,erdendo nesse caso o contra-
eta.nte, em beneffeerda União, o-deposito de'
que-trata? a clausula : VIII:

X
`O'pag,rarrenta ao contra-c-tante- serã. feito

na Delegacia, Fiscal; da TI:asem:o Nacional'
em' Pet-te- Alegre. em prestaç5es„por traba-
lho' executado- cadb, mez-,, da ac.:eirde com a
avaliação- feita pele- engenheiro-fis:a3;:que
requiitará, cada pagamento. mediante a re-
spectiva' conta :, assinada pelo'contractante'
e devidamente. processada.

XI
As: propostas. diã noderãe. conter sinIo

uma,facmula.de completa submis-ão a todas
as cláusulas deste edital; não se t,rn indo
em.e.onsideração qeaesq3una offerta..da van-
tagpns não previstas. eleita.

XII;
Cada proposta, apresentada- em duas vias,

sendopambas da.tanag , wsignadas o seliada .a
primeira„ sere. fechada em. envoIncro la-
eradeasobracequal o proponente escreverá:.
Proposta. de-. (amue do proponente).. A.
esserenvollter.o reunirá; as provas que puder
apresentar de sua. itibneidade e o conheci-
mento: db.:deposito dá que trata a clausula,.
VIL 'rodos esses documentos serão fechades.
em sieffindb: eatvolltero, igualmente lacrade,
quesereentregue no dia.. designado para, o,
recebihaento- das_propastas. nsse dia„ ann:
as formei:falheis- da- costume, serão al3er-
tos tod,s os envolueres., desentrantiacdo-
se delias. os documentos de idoneidade .e.
reentrare-se. aa eirvoltieros: com as' propos-
tas„ fechadas- como: se. acharem, em: um
mesmo, envolnern, que depois: de lacrado:
e rubricadb peles' proponentes- presentes;
ficara d'eposItad'cr noa. Miaisterio da- Viação
e Obras"Paldlieas4 , sob.' a guarda. db director
geral' dia E-tpedleatter AJifiene idad dovpr o-
ponentes:serX examinua, jitEga.db, antes_ da;
abOrtnradas.'propostas.. As-pro-poStás:cujbs
autbres : nlatiVerenz sidaeonSiderados, i'dbe-
peos não serão abertas. - •

Lii-tre como acima 	
,Arandellas 	
:Ventlladeres 	

4•••serçãoe
Lustra para. uma larepada Csram dó_

200'velas, completo 	
Arandelas 	

'Ventiladores 	t Arand'elás • de. bronze nas eoltimnas para-.
a illuminação: Os : gaúcha-:	 -
'filiesouraria::

'	 •:Lustres corno acima 	
Braços,ott lampadas, para mesa.

*Ventila,der'	

Vestibulo:
Córpo como' aciinn,, maior; enny

:larepadas:
'arpas merwes com tios

6a:seleção:
' Lustre penlente • enm duas:lameadas...
;Arandelas ,...... .

-
5"" secçãb:

Lustre corno acima,	
ArauIelas 	
Ventiladores'	

3/" secção::
Lustresiconlo.acima 	

:Ventilai res..
Taxa:

XIt1
rm- dia- e hora' figa forem ar nun elades- no" •,
t.7) ario Official; as propostas dos coneurren

,tes julgados idoneos : serão abortas: e: lidas:
!deante de bodes' 03: coneurmntes quase aprz+ .
i sentarem' para assistir- a' essa. formalidada,
'rubricando cada um a de-tales- os-outros:
:Antes de.qnalqueirdonisãe„serão.,publioadaai
'na integra. As propostassdos • coneurrentes,
r eaja Idoneidade- fiar- julgada insuffleiente,
'lhes serão restituidas, fechadas como se
.acharem.

EspecifiCaçôés
POMO!'	 •

' Conferencia de encommenelb.s^- 6 1'secaTicre I
1 Pendentes com' contrapeso e : aliatljour

de vidro Holopharo. 	  10,
Braças com supportewde chaves'	
Ventiladores paraips.reda	  2'

Conferencia,-4sseação:'
, Pendentes comeacima, , 	  10,
Ventiladores 	 	 2:

Sala para commissão de refugos

Ir"endeefic-it. e: s como adira 	
'Braços como acima 	
• Dependem' a. da. 5s • secção:
¡Pendentes como,
Braços 	
Ventiladores

1 Daposito:

Braços paraillincina.ç;iadai.anicala,
dos funda, o»ni2-.1ampa'!as......-
Andar terna:

i Pendente
Sala dos carteiros:

Pendentes como	 •
Braços, idem,	 • • •,

'Ventiladores, idem, idem 	
Corpo da, guardb;:-

Pendentes cmlo	 ......
Carredere tolletles, etc.:

Pendentes 	

, Entrada, principal:
'Corpos de illuminaç'lo no tato,"Oorre

guiara tampadas dentro de um globo

aretros-

	

De 9 m Pn de dianteiro interne....::::. 	 300,1
De 11. m ija; idou,. idem 	 :	 3:100'

	

De 13.5 Ift / nr.. idem-, idem. ..-........	 E.000i

	

I ;e 16 'fl/m,,idein„idarn:............-.¡. 	 - 5093
De- 21' lls/is ; idem; idem :. .... ......' 	 aaL	 2001

30 	 Can as de curva para os mestrios3i,3 :
De 9 "1/ 111 de diametro; interno	 2	 59'

2: Do 11 "V m , ilem, idem' 	 •	 -.3: •	 300
De1335, se'ne. idem ido= ....--.	 :Rt	 '150!

¡ , De . 10' 1 '11%, ido , rr, idem.-- -- 	 -a;	 50s
Da.'21'''';'"„idere. idem .......- -- 	 a:.	 29'

ii Mangas de'lleaçãapara; os- rnesmosx,
25;

•-•-', Do' Ia' "e m': iderre idem 	
, De • li"-,5	 .

	

'31 m , . idem, idem-. ... • -.... it	 31009%

	

&lacas . Da 13:''"' '",. idem, em,	 ..,:,-	 50"
De 21' mi al, idem, idbm-	 -	 10'

8	 Intraducç - o de louça C3111. mangas para'
•os'eamos : de-aço :

,i2 De 0 nap	 a-m

	

e- de dietro . - 	 -	 100.;).

	

ii De 11' urfm , Main	 .,	 250D -
1 	 1503'

De . 16 ';', ra i , idem'	 -;-	 80'

	

' 'De 21.' '•"/"; idem'	 1.	 . r,i'Cr4 .
4	 Orai-111)0w da fer INL (para 1; oane)::::

3-
"?;

Grampos galvani O. parte canoa
db:

n'Lla• dk dibmetix:
'Do 1-1' "j, idem. 	

4 . ;De.13,5 m i,m, idem ........
2,1:Da.16' 1 Lnr„	 „...
l' 'De 21i mim ; idem 	

G) 1,M)• 9 ",/,* d.e diametnu, .... •
De 11 '"/"1 , idem

2

1'

6.

(S

3 , Dee-16,m/ m ,	
•

;dem:. 	
1.

3'

• Grampos de ferro (para 2'eanos);
De 0'a/ tir ete diarnetro 	 	 ..
De 11' Dein', ide'm 	 ..
De•13,5 /'''' id'em 	
Da 16 in i,m , idem 	 ., 	

Geampa-ede ferro;(para 3.assinos):.:
Da0././Pa da diamatco. . . 	 •...
Da1.1 .1a/s1;, idem.  -
Da134 5,m /P,,ielem... ... ..... ....-..-a: .
Do 16aal'a idem .......................:

1001.
200.!

De 13,:i> mim idem ...•• . • • •	 200
101,.	 •

D .9 nu de diametto- interna... -.e

101
200)
200)
10p-

1013
200$
200
1001'

300‘
3.050'
E.000"

500.
200' -

"31"'
,r2
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Para ti-pd	 '150
Para O typo 1-1 	 z	 50'

e) Tampas para as caixas de liga-
ção

Da ferro 	  - 150
De vidro 	
	

50
f) Avoadas 	

	
100

q) Parafusos para as tampas 	  3.000
h) Parafusos para as tampas de

vidro 	
	

150
Cantoneiras de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 mim de diametro 	

	
150

De 13,5 mim idem 	
	

100
De 10 m/m idem 	

	
50

Caixa de passagem do ferro fun-
dido isolada para canos:

De 11 mpn de diametro . 	
	

150
De 13,5 m im idem.. . 	

	
80

De 16 mim idem 	
	

50
Tacos de ferro fundido com dois

	

isoladores 	
	

500
Idem, com tres isoladores	 200
Ligações para pendentes:

a) com gancho 	
	

100
0) som gancho 	

	
100

Comutadores de um e dois poios
com moas do metal para diff.

	

a aipc- ïagein 	 	 80
Contactor de embutir de porcellana. preta:
Quadros de distribuição do segurança com

chave geral de 10 Arnp. 250 vi:
A)para 3 circuitos 	
B) para 4 ditos 	
C) para 5 ditos 	   

Seguranças de rosca Edison, para os q-ua
dros acima:
Da 6' Ampares 	
De 10 ditos
De 15 ditos 	
De 20 dito-,

Tacos isolados com parafusos, para pren•
der os quadros á parede.

;ia) de cobro isolado, para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De 1 m / ill' 	 ii;	 	  3 ,000
D ,, 1,5m /m* . 	 g. 	 	  6°1,000
De 2,5"1/ n1; . 	  ... 0...0.4.... 3M,000
De 4'"/ral	4:-.4„.• 	 Im`r	 P.000
De 6"n/m2 	 é. 	 .. 	 	 •	 500

Da marca G. A. Z. da A. E 	 G:
De 1.5a / me de secção 	

Material de isolamento:
A) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
B) dita (lita, branca 	
C)papel de Gutaperalla
D) maça isoladora 	

Directoria Geral do Expediente, 14 de ju-
nho de 1911,-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Slinistoi.-io da. Viação e 431bras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A VAPOR

PARA A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME-
LHORAMENTOS DO PORTO DE VICTORIA,
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação os
Obras Publicas, faço publico que, até 30 de
junho do corrente anno, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas,
em duplicata, para Requisição de uma lan-
cha a- vapor, destinada ao serviço do fiscali-
zação das obras de melhoramentos dó porto
de Victoria, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobro o preço total
da embarcação, inclusivo sobresalentes, qua-

3
4
2

100
300
150
150

1.000

5kg,5
2kg,

514,

" trAktIO OFFICIAL -•.	 • .
• isid60 __

•1

'go

iXas M.!Aigação, :atiniversaes, .:
,orifício para travessia de ---

•..i.páredes para canos:
.D15'D mim de diametro 	 	 50
Do 11 9/ m , idem  .	 3:50
De . 13,5 m/m, idem 	 	 150
Do 16 m/m , idem 	 	 50

'Caixas de ligação com um orifício
' para travessia de paredes para
- canos:

De 9 m im de cliametro 	 	 50
Dê 11 mim, idem 	 150

• Do 13,5 m i ni, idem 	 , , 	 41..	 75
De 16 m i m , idem.. 	 	 50
Do 21 m/ nt, idem 	 	 25

C ii , a3 do ligação com dons orifieios para
travo ai I, de parede para canos de:
De 9 m /m do (liamatros 	 	 25
Do 11 mim , idem 	 	 50
Do 13,5 m /m , idem 	 	 25
De 16 mi m , idem 	 	 25
Do 21 m / m , idem 	 	 20

Caixas do ligação sem orificio para tra-
vesg ia, do paredes do typo B èom camada
isoladora o tampa para canos de:
De 9 m /' de diametro 	 	 25
Do 11 m /m , idem 	  ......	 59
Do 13,5 m / ln , idem 	 'a-	 	 50
Do 16 m / m , idem 	 	 25

Caixas do ligação com um orificio para
travessia de paredes para canos:
De 9 m / m de diamotros 	 	 25
De 11 ,,,/a, idem 	 	 50
Do 13,5 mpg , idem 	 	 25
Do 1'6 m / m , idein 	 	 25

Caixas de ligação com dons orificios para
travessia, de paredes para cano:
De 9 In pu de diametro 	 	 25
De( 11 mpu, idem 	 	 25
Da 13,5 m /m, idem 	 	 25
De 1/m, idem 	 	 25

Caixa do ligação de ferro fundido com
tampa:

7)) para pendentes:
Para canos de 11 m is de (liame-
' tros 	 •	  	 240

Do 16 m /m, idem 	 	 60

5) para arandelas:
Para canos, de li m / m , de diametro	 75
Para canos de 16 m i m, idem 	 	 25

Caixas do 'ligação especiaes, com chave e
tanapa de vidro de crystal:

a) do um polo:
Para canos d.e 11 m/ mde diametro 	 	 100
Para canos de 16 m i ta idem 	 ....	 55

b) de dous poios:
Para canos de 11 m / m , idem.. 	 ...	 40
Para canos de 16 m/m , idem 	 	 30
Caixas de ligação como acima corri

contacto de embutir 	 	 100
Pertences para as caixas de ligação:
a) Nipoles para cimos:

Do 9 m i ni do diametro 	 	 50
De 11 m im idem 	 , 	 	

200
300

De 13,5 mim, idem 	 • s'	
De 16 m/m , idem 	 	 100

0) Reducções para canos:
De 16 mpn a 13,5 m in' de diametroa • 	 150
De 16 m /m a 11 "V m , idem 	  .	 75
Do 16 m/m a 9 m / m , idem.. .. ......	 25
De . 13,5-m /m a 11 m /m , alem.........	 50_
De 13,5 mim a 9 m/ m , idem... 	 •	 25
De 11 m/m a O. m / m . idem. 	 	 •	 25

c) Rolhas (tampe .) para canos:
D3 9 li1/"1 de diametro 	 . 	 	 500
Da 11 m / m , idem 	
De 13,5 m /m , idem... ,... 	 	

1.500.
' 600

- . De 16 m/m, .iden1.... J. 	 	 it250

,	 .	 .	 •	 ,	 o
Vlidade, resistência,• du1•sbi1ida4e

rial e idoneidade dos proponentes.
' Em igualdada do contil:õos. , será eacolhida
a proposta qu aprwiontar menores Van-
tagens com relação anaturezti, procedencia
e garantia do material emp..

As propostas devem es„ •omamonta
saldadas, datadas e assign . t.l . s, com indi-
cação das respectivas residwicias, e serão
entreguas em envolum . o fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do propo-
nente.

As provas de idoneid de deverão fazer
parto, s3paradamente, de um outro envo-
lucro, acompanhadas do reibo do canção
de 1:000$, previamente feita no Thesouro
Nacional, para garantia da proposta que
será elevada a 2:000$ para assiguatura do
contracto, que reverterá para os cofres pu-.
blicos si o proponente recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será, julgada, préviamente, antes do abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos,não serão a' ertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

V
O proponente g irantirá, nolo ora,zo ma.

ximo de dons ann -s. o fuliccionam onto e re- 1
si .tencia do machinismo e do casco.

VI
Correrã por conta do propononto as dos-

pezas iniciaes de vistoria e °titias, indispen-
saveis para o conhocimeato das cun iç ;os do
per:bita navegabilidade da embara.ç.o.

Directoria. Gorai de Viação e ubras Pu-
blicas, 20 de maio de 1911.—Lt.andro A. R.
da Costa, director geral.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM.
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃ.0 DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

go ordem do Sr. ministro da Viação e
Oboas Publicas, faço publica que, tendo sido ,
annullada a éoneurrencia para o forneci.,)
Mento de uma lancha a vapor, cagertaik üpdt

• 1
A lancha deverá ter, na muito°, as Se"

guintos dimensões
Comprimento. 15 metros.
Bocca, 3,25 metros.

• Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro.

A machina será de alta e baix pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hora e aaic.onando uma ou duas holices.

A lancha será munida do toldo corrido o
cortinas, com assento circular na pala para
20 pessoas.	 _

IV
O casco será forrado de cobre até á linha

de agua, pintado, calafetado e per feitamedte
estanque.
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lia 30 de maio de 1911, de novo se recebem
>repostas' no escriptorur desta comuussatra
j. rua da A.ssembléai no 12, P" andar; até ás•
2 horasz da tarde do dia 13 l dejelho da' 1911;
para a farneeïrnentudei uma lancha a va-
i-poro mediante as condiaaea • estipuladas- no
, edital publicado no Diario-Olfieial, de . 10' a
30 da maio do corrente anosa

Cada proposta deverá soa apresentada em
dous envoluesso,s fechadoke lacrados.

O primeiro , conterá, as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente saltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e. hora acima designados, serão,
abertos na, presença dos . Srs. proponentes
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade,e no seguinte dia utiLás mesmas horas,.
satã& abertaa as propostas, de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos:Srs. pro-
ponentes, serão entrnaues á commissão no-
meada para a respectiva.cla,ssificação.

As propostas dos Srs. proponentes não
julgadas idoneas não serão abertas e serão
restitutdas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer offarta da vantagem não , prevista nes-
te edital, nem reducção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preçss
pntre as propostas mais baratas, será, pretos
rido o proponente que entregar a lancha no
inenor prazo.

Este, para garantia do contracta oi antes.
da respectiva assignatura, fará. no . Th esou ro
Nacional, um deposito da 5 0/ 0 da valor da
sua proposta.

E' livre ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o- entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.,

A lancha só será a-aceitai depois do mi-
umfassen exame' por' parte da, commissão,
vistoria de todas as peças da machina e
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a maohina com pressão , normal,.
deven.lo ser pintados o costados toldo o for-

; ros das cabines, e estas envernizadaa inte-
i rior e exteriormente.

Rio de Janeiro, 17 de puha de 1911.-0
engenheiro . chefe,. Fabio Hastilto de Moraes-.
Rego.

hireetoria Geral do@
Correios

De ordem: do Sr. sub-director do. trafego
convido os Srs. romettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem reta
ral-as no prazo de um anno, a contar desta.
data.

ás,referidas, correspondencias estão á dis-
posição dó quem' devidamente as reclamar,
na 3a Secção da Sub-diroctoria da Contabili-
pade, das. II ás. Choras da; tarde, nos dias
listeis, durante um anno.

As correspondencias registradas e ordina-
rias, verifica* conterem valor, pagarão a
xnulta de 25 0/, sobre o vaiar encontrado.

Primei ao; segundo e- terceiro' trimestres
O janeiro a setembro de 1009.
Relaçã,o, da. correspondem ia. registrada.

Vtimoro do regiatro-Procedencia-Destina-
tario--Destino

N. 7.290-Botafogo--Reverendo da Fragua-
zi&dos.Mareb-Bahia.

1.682---43osta1bgassrVirgi1lo s José do Nasci.

, N. 19.222-Districto Federal-Mario Messia
Rosa-Rio Alto.

•N. 2'.670-Largis da' Lapa -Antonio Fran-
cisco latinheiro=-Bagé:

N. 4.524-Largo da Lapa.- Antonio Fran-
cisco Pinheiro-Bagé.

N.. 789-Caseaduraa-Jacintho Barbosa -Ca-
buça

N. 13.248-Distrieto Federal-Antonio Cas-
tilhos-Ilespanha.

N. 160.906-D istricto Federal-Lucinda For-
nandes Dias-Portugal.

N. 362.727-Districto Federal-Alice Darlon
- -S. Paulo.

N. 189-Estação de Ramos-Anua Pereira
Seslento -Petropolis.

N. 4.643 -Ignorada,-Luiz Alves Feitoza-
Maceió.

N. 463 P - Capital Federal - Alberto dos
Passes-Porto Alegro;

N. 845 V - Prefeitura Municipal - Jovina
Maria Santos-Sergipe.

N. 4.075-Estação Central-Anua de Paiva-
Pernambuco.

N. 452 V - Prefeitura Municipal - Carlota
Maria da Conceiçã,o-Aracajú.

N. 11.900 P-Districto- Federal-José Gon-
çalves-Santos.

N. 2.595-Distrieto Federal-Manoel Telles
P. Pinto-Recife.

N. 4.357 P - D stricto-Federal - João Nie-
meyer-Santos.

N. 10.064 P-Districto Federal-Joaquim J.
de Jesus-Cuyabá.

N. 11.157 P-Districto Federal-Maria Con-
ceição Lobe-Bahia.

N. 10.609-District° Federal-Praxedes Sr.
A. Carneiro-Porto Alegre.

N. 2.993-Districto Federal - Maria Rosa
Almeida--Manos.

N. 1.227 P-Districto Federal-Maria Casni,
nha, Castro-Ceara,

N. 11.232- District° Federal - Maria José'
Cor ceição-Pernambuco .

N. 10 645 P-Districto Federal-Maria Ca-
minha Castro-Cearáo

N. 5.916-Districto Federab-Serapliim Gar-
cia-Florianopolis.

N. 19.558 C- Capital' Federal - Elisa Santo
-- Santa Thereza- Espirito Santo.

N. 4.797 C -Capital Federal -João Baptis-
ta Rassio - Santa Thereza.

N. 2.658 C- Capital Federal- Carlos da
Silva - Itabiaa.

N. 5.821 C"- Capital Federal -João Elias
da Silva Caldas -Curralinho.

N. 5.250- GapitabFederal r - Theophilo La-
mago - Ouro Preto.

N. 21.171 C - Capital . Federal - Augusto
André Junior - Barra Mansa.

N. 4.962 C - Capital Federal -João Anto-
nio Monteiro -Ouro•Preto.

N. 6.633 C - Capital . Federal - Antonio Bar
bosa Horta-Agua/Limpa.

N. 16.98n C -Capital, Federal - .Tosé Ca-
millo Pinto Ribeiro -Santo Amaro.

N. 18.203.0 - Capital Federal - Antonio da
Gama Almeida.-Santa Theroza.

Relaçfro da corresponiencia ordinaria

Numero de registro--Proeedencia-Dastintt-
tario-Destino•

Estação do Paty - Virgilio Vieira -Estado
do Rio.

Ignorada - Albertina Pinto Soares -Igno-
rado.

Villa Isabel - João Ribeiro - District° Fe-
deral.

Campos - Coa-ano Santos . - Estado do Rio.
Districto Federal - Maria Magalhães - Dis-

trioto Federal..

Ignorada - Eugenio Andrade- Distriota.na

dEngenheirorcri Passos - Antonio . Vaigao. ei
- Distrieto Federal.

Petropolis - José. Luiz. da Silvai.- DistricO
Federal.

'S, Christovão.- Raphael Gomas: ,-Disteletsai
Federal.

;Districto Federal - Virginias. Pagano.-DIS,z,
tricto Federal..

•Miracema - Engracia do Nascimento, - Es-5 .
tado do Rio.

Estacio de Sá - Luciano de Carvalha:- Eie
tre Rios'.

Estacio de asi, --Manoel Santiago: da Cruz
District° Federal, 	 •

•Praça Duque , de• Caxias- Nacti iva de 011;+
'	 veira..- District° Federal.,
S. João da Barra- Rackel Loonor Barbam,:

- Estado do Rio
Botafogo-(Su ccursal)-Castro • Pereira -Dia-stricto Federal.
Districto Federal-Adelaide da' Silva' Limaaaa

Dis tricte. Federal.
Di str ato Fall er a 1 -Mano el Bente • dos Santos'

- Parahyba do Norte.
District° Federal-C. Ferrer-Districto Fea

deral.
' District° Federal-José Antonio, Fiuza-Dis-s.

tricto Federal.
Petropolis--Pedro Almino -Barra alansaoo
District° Federal-Director do. Correio) dy‘, :

Manhet.--DiStr icto Federal.
Praça Duque do . Caxias-Mario Jbsé.Alna

-Districto Federal'.
Estacio de Sil-td al ina-Districto • Federal.!'

'District° Federal- Déda-Ignoraalb.
Districto Fe leral-Redactor• do Jornal', dm

Brasil-Distrieto•Foderal.
•Diamantina,-Méro Seraphina-Italias,
Estiscio de Sá,-Jca. é Monteiro do, Sauza-21

Portu gal
' Largo da Lapa-Vartins do Farias-DiS4
;	 tricto Federal.
; Estacio da, Sa-Franoi3e0 dos SantosDiSa.

tricto	 '
Districto• Fatorai-0.ga sr II.

!EstatçeãOrade Sitio-José Eduardo.Rezenae.FH
lho-Distrieto Federal.

Rua Mariz e Barros-Domingos da Costa-,a;
District° Federal.

;Rua alariz e Barros-Francisco Mazzuca-

N. 261.945-Districto Federal-Antonio Fera
;	 reira Villaça-Paraná
' N. 298.619-Districto Federal-A.. Flaux-,-P

Paris.
N. 4P.8a0lsj-Districto Federal-Filariam- P'. Voa

Moratre-Ital ia.
•N.. 287.433-Districto Federais-Dr.. 111,ossok

Brandão-Porto Alegre.
43.928-Districto Federal-Louisse.
toya-França.
1.977-Prefeitura Municipal,- Luoinda.
Rosa Lopes-Portugal.

127.0'75-District° Federal-P..Max
mano-Dinamarca.

43.988-Districto-Feclaral-Mancre1 RO dri:-;
gues

374.524 -District° Federal-Manoeb Josds
Alves-Parallyba.
12.742 P-Districto	 H..
galhães Assis--Maranhão.
1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Benta
D. Araujo-Belgica,.
74.478-Districto Federal-Alfredo An-
tonio Gosta-Paris.	 s
227.319-District° Federall-Amanelès
Rosha Costa-Mandos,
5.410-Ignorada-F. P. PltSflos-Pari94. •
3.941-Parahyba-Frederico Carros da'
C. Junior-Districto Federal.

23.746 C-Capital Federal . - Helena Gnia
lh ermo, Coelho -Maricá.

1.074 C-Capital Federal-Olympia
do Menezes-Tingua.	 os.

lN.

N.

tN.

N.

N.

'N.

N.

N.

;N.
N.

:N.

N.
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Namoro da regiatra-Pabeedencia-Destina-
ta ria-1n es tino-

N. 31.81 C-Capitai Feder al-J alquila Per
reira Lima.-Angas. doe Raie.

N. 10.220 C-Capital Federal-/sabol Maria
Canceição -Paraam

N. 25.6a3 C - Capital Federal- Maria Do-
minga da Coneeiaão-Estaçãa de Pa.ty.

'N. 10.143 C - Capital Federal - Jorver
Ereuz-Jornal do Brasil.

N. 38.076 C-Capital Federal-Joga Eduardo
-Volta Grande.

N. 22.146 G-Capita/ Federal-Ferippe San-
tiago-Estação de Valença.

N. 43.028 C-Capital Federal-Emilia The-
reza-Estação do Paty.

N. 35.0-10 C-Cara tal Federal-Joaquim R.
da Silva-Piracerna.

N. 1.281 C-Capaal Federal-José Lopes Ri-
beiro CASt.rn—S. S. Paralsyba

N. 17.783 C- Capitai Federal - Alexandre
Ferreira-Jura.

N. 25.910 C-C spita/ Federal-Altina Maria
da Corseeição--Timbaslb

N. 37.3a0 C-'aapit tI Federal-Rosa Firmina
da Coaceiçãa-Es /ação do Ypiranga,.

N. 47.553 C - Capital Federal - Thornasia
Maria da Coneuição-P. Hohangi.

N. 3 1.8r G-Carita/ Fesiera,I-M iria Fran-
collina do Am'oaro-0l ios d'Aatia.

N. 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-
grrez-S. M. H. do Monte.

N. 1.161 C - Capital Federai - Wardemar
Joio laboiro-Diamarstina.

N. 9.20 C —• Capital Federal - Pedra !M-
d rani m-Basmenait .

N. 4.78S C -- Capital Federal - Manoel Fe-
lipe-ca de Datenção.

N. 10,349 C- Capital Fetteral-1,4.idoro Gon-
çalves da. Cruz-Bahia.

N. 33.104 C- Capital Felerai - Ardelacio
Mat.to N. Sautas-Maranhaa.

N. 11. /78C- Capitai Federal - Maria do
Nascimento-Rua S. Clemente.

N. 1.0:9 c- capital Federal—M'enrique Ma-
ria Nazareth-P dos Lutes.

N. 1270- Capital Fed.dral - Alcides da
Coaxa Azedias-'l. Gr.n :e.

N. 27.302 C—apita1	 leraf-Casimiro Ma-
zalne.,-.krrin? do Brasii.

N. 37.119 C - Capital Feileral-Mario José
Alatoa ai leseira-Peri/rim imcia.

N. 5.154 C-Capital Federal-Alzira-Casa
de Datunça,

N. :: 8.54 C- Capita 1 Federal- Antonio da
Rocha Malhada Junior-aianrangataba.

N. 20 .1 I C--Capital Felerai-M 4ricto. Reisee Pela -Balt .
N. 16.477 C- Capital Federal - Rolustiano

Cées -Boi ia.
N. 28.86 C- Capital Federal - Antonio

Leite -S. Palito.
Jelz do Fóra-Tocnadua,e. ancnoxy Ponnel-

che-Russia.
District° Federal-Katthlea Cumminham-

Londres.

40 triraisore-outubro, novembro e dezem-
bro de 1909

RELAÇ:i.0 DA. CORRESPONDENCIA oramataara
District° Federal-Valentina E. Rosa-Dis-

tricto Federal.
District° Federal-Manoel Paranhos -Dis-

trict, Federa/.
Distrieta Federal - Maria da ConceIçãa-

Campos.
District° Federal-A. H. Postei-New York.
Distriota Federal-Maria Mathilde da Coa-

ceição-Parahyba do Norte.
Districto Federal-Adelaide Augusta Cabral

Ramas-Districto Federa/.
District° Federai-Isabel Maria de Souza-

Diatricto Federal.
Estaç"....o de Macuco-Marcilia, Victoria Bor-

ges-aistricto Federal.

'District° • Federal-A. Vaz de Carvalho-
'	 Paris.
District° Federal-A. Vaz de Carvalho-

Paris.
Distric'o Federal - Imiza, Pacifica da Cor.-

e.eição-Nstricto Federal. •
District° Felerol-Genesio M. Cardoso-Dis-

tricto Federal.
District() Federal-S. Fernandes & Comp.-

Estação do Meyer.
Distr ato Federal-alanoel Joarim Leitão-

Matadanro.
Districto Federal - Fernarales & Domingues

-Campos.
IMaçao da correspndencia registrada

Numero do registro -Proeedencia -Desti-
natario - Destino

N. 3.390-Largo da. Lapa -Juvenal Rodri-
gnes Duarte-Districto Federal.

N. 903-L. Estacio de SI- Alfredo da Silva
Costa-Ilha Grande.

N. 539-Largo da Lapa- Chaint Haia
-A sista ia.

N. 8.853-Largo da Lapa - Redacção Tage
blat -Inglaterra.

N. 286 B-Larao Santa Rita-Domingos Tei-
xaira Oliveira-Campos.

N. 472 13- Larga da Lapa - Francisco Lino
laerbosa -Penedo.

N. 60 13-Largo Santa Rita - Antonio Leite
da Crinha-Piraa y

N. 2.737- Largo da Lapa - Nina Bardi -
bana.

N. 7.582-Largo da Lapa-G. Marques Va-
lente-Districto Federal.

N. 183 13 - L. Estacio de Sá- Richaad Hap-
kinsoas & Comp. - District) Federal.

N. 655 B-L. Praça Municipal-Maria Anto-
nio, de ae,ua-Vicoria.

N. 1d8 I3-Largo da Lapa - Leite de Castro
-Maceió.

N. 46 13-Largo da. Lapa-José Agripino Lins
Accioli-Parnambuco.

N. 8.795-Largo da Lapa-Raymundo AU).
Giacome-Italia.

N. 2.872-Largo Santa Rita-Fisutino Lima
St Cana p	 na.ra.rerna

l a Seeç -to da SteaDirectoria do Trafega da
Diroctioria Geral das Correi. s. 18 de outubas
de 1909.- O chefe de sena°, Luis AL de
Cerqueíra Braga.

c2=e1
Repartição de, .A.uns,

Los e Obras l'abIleas

CONCRRENICII PARA. A coaararea:io DE UM
1LE-En5vAT.,R13 PARA. O A.ETECIAENT.), DE
AGUA. A: MIA MI ATAR EM DE(M')R3
De ordem do Sr. director geral, dorida-

mente autorizado, faço publico que, afé o
dia I I de asno do corronta armo, ao ir aio
dia, na sói s desta marrição, a rua Ria-
chnelo o. 287, reeebernam propostas para a
constawaão de um reservaarria destinado
ao abastecimento de agria á Villa Millaor
em Deodoro, nas condições seguintes.:

Primeira

As propostas deverão ser entregues, den-
tro de envorucro fechado e lacrado, em duas
vias, ambas sem emendas nem rasuras ou
outro qualquer defeito ou sino que possa
dar Jogar a duvidas. As duas vias, das
gruas a primeira deverá ser sediada na
farina da lei, toro a rubrica ou a asaigna-
tura do concurrento em cada folha o virão
acompanhadas d, conhecimento do deposita
de 2:000a (doua contos de réis), feito em
moela corrente no Timsouro Nacional, me-
diante guia expailida pela secção cio conta-
bilidade desta repaaição.

Essa quantia servirá, como canção, de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 20:000$ tambem cm

Eoela corrente, no acto da assignatura
do contraato de emnreitada, que o con-
es/ria:ate rreferido tert do aasignar, gama)
traio essa ultima quanta de 20: 0:10$a exe-
cucao do refe..ido contracto. bem como o
pagamento das muitas que acaso venham
a ser impostas ao c sntractante.

Segunda

No caso de senão apresentar o concurrento
preta ido para assignar o contracto dentro
do prazo de 10 (ata , . emtados da data

rals:icaaão b despacho de preferoncia.
no Diario	 perdera esse concorrente

qu 'n1 ia depusitadit, em favor da Fazenda
Nacional.

OS depositos feitos paios coneurrentes pra-
terilos ser-lhes-hão immediatamente entre-
gues em restituição.

Terceira

Cada coneurrente reunirá, em as/voa/era
(Estima° do da proposta, mas tambern fe-
chalo o laerado, todas a; provas que puder
auras/catar de sua idonealade, asai m e um,
dOcumeatos demonstrando estar quite com
a Fazenda Nacional e ter ago o imposto de
indtatrias e pi' sfisa -es. Esse envolucra aerri,
entregue a esta tapartição aié o meio-dia
da vespera do encerramento da COIICtItT811.n
cia. isto é, o dia 10 de julho do carrente
anao.

Quarta

O envs lua.° contendo os documentes .te
cada, conearrente, relativas á iilaneidade,
será aberto em publico, na sala da I n divi-
são desta repartiçao, ia v€ riu. d encerra-
r-eata da coneurrencia, ao rui io dia, e a
idoneidade será. immediatamenia julgada
pela commissão d.e fuuccionavies (pie o dire-
ctor geral tiver para tal 11n1

No dtass3guint . , 11 de jullr) do corr,,nto
acuo, ao meio dia, pela mesma com minão,
e ri publica e no lneS/110 local, eeraa abertas
e 1' .as as propo t ,s (-as canaurremte j,il.
gados idoneo s , ass'va do cada um danes
ou o seu preposlo apostas sie tolas os
outros, em emb, tolha.

Fica entendido que .a ausencia ile alguns
dos concurrentes ou propostas, ou ainda de
todas enes, ao acto da abertura dia: pro-
postas não invalidara a cooeurecac a. Neste
latimo e lS9, cada uma des as propssats será.
rubrica7a, rolha a tolnré, por todo; os mem-
bro; da e smmissão..

Abe atas as propostas, à'èrÃO as eimuadai
-vias enviadas ao (Migo Official e noite pu-
blicada:,

Não serão :alertas as pr )postas dos con-
currentes que a commissao não tenha ala-
gado idaloos, sendo, por isso, restatuidaa.

Quisata

A eoncurrencia versará exclusivarnenki
sobre o preço global da construi:4) do re-
ser vatorio de distribuição e obras access>
rias, de aceôrdo com os demasias, e as aspe,-
cidcaçtles, que ficam à dispoação dos inter-
essados no es •riptorio teci/laca da primeira.
divisão, das 10 horas da manha até 4 liam
da tardo, todas os dias ntei g . Pica enteadida
que no preço globaT incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e comple-
mentara s , taes corno a construção do re-
servatorio em si, a dos oontrafortes, casa
do manobras, assentamento de peças aspe-
c:aes terraplonagem, regularização dos
taludes o esplanada, ajardivamento, appa.-
relhos do descarga, Intlrj e gradil cite
curndando o jardim, etc. •
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A preferencia cabeça, ao concurrente que
propuzer o preço global mais reduzido, por
minima que seja a diferença entre esse
pteço e o da proposta immediata na ordem
crescente.

Setima
No caso de absoluta igualdade de preço.

catre duas ou mais propostas, será prefia
rido, a do concurrente que, em publico, no
dia determinado opportunamente pela com-
missão e annunciado no Diario Official, for
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

Oitava
O inicio dos trabalhos de construcção terá

legar dentro do prazo de 10 dias, a contar
do da assig,natura do contracto de emprei-
tada; a terminação dos mesmos trabalhos
da,ase•a até o dia 31 Se dezembro do cor-
rente anu do 1911.

Caso o cootractanto exceda um desses
prazos ou ann os, pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o maxila° do
15 dias.

Si, porém, ainda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o conte cto, perdendo o
cantractanie, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de 20:000$000.

Nona
Uma vez as o'oras em andamento, não de-

verá o contracta,nte paralys i1-as por mais
de oito dias, salvo o caso do greve do pessoal
a seu cargo ( quando não devida á falta de
pagamento) ou de forçi, maior segundo a
lei, comprovada perante o Sr. director
geral. A desobediencia a esta condição nona
importará na pena de multa de l00$ por dia
de suspensão do serviço, até o prazo maxi-
mo de 15 dias ; findos estes, si não houve-
rem continuado as mesmas obras, ficará re-
scindido o contract o , de modo igual ao esta-
ihelecido na condição oitava.

Decima
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas de sua caução. Todas as vozes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo do 48
horas, contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de :imita de 100S, até oito
dias. Findos estes e não cumprida a obriga-
ção alui exigida, ficará rescindido o contra-
ato, ainda de modo igual ao estabelecido nas
condições da oitava e nona.

Decima primeira

Rescindido o contracto nos termos das
condições oitava, nona e decima, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além do pagamento dos trabalhos realizados
de accOrdo absolutamente com os desenhos
e especificações a que se refere a condição
quinta.

Decima segunda
Os trabalhos a que se refere o presente

edital deverão ser executados rigorosamente
conforme com as especilicaões e desenha:,
não sendo acceitos os que estiverem em
desac .órdo

O contractante ficará obrigado á demoli-
ção, por sua conta, das construções exe-
Cutadas e ,ntra os desenhos e espeficações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima obt igação, reserva-se a reparti..
ção os direito de demolir as obras a sua
éusta, descontando da caução do contracto
o preço da demolição, addiciona,do ao dos
trabalhos que della decorrerem.

, Decima terceira
Todas as ordens, instrucções ou, em geral,

qualquer ospecie de relações, relativas aos
Kérviços,entre a repartição o o contraetante,
_Mão- sempre, por escripto, feitas Dor
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interrnedio do engenheiro que o director
geral desigaar para, fiscalização "do colo-
tracto.-Não poderá o contractanto allegar,
em caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declaraçoes verbaes, que nenhum valor
terão para os efeitos do contracto.

Decima quarta

O concurrente preferido deverá, antes da
assignatura do contracto, apresentar á re-
partição e submetter á approvaçao do di-
rector geral uma tabella indicativa das
unidades do obras e preços unitarios s ,bre
que se baseou para o calculo do preço global
de sua proposta.

Decima quinta
Os pagamentos serã feito s, de aecôrdo

com as obras efectuadas e acceitas,
cinco prestaçõos iguaes, á medida que a im-
portancia da parte já feita attinja valor cor-
respondonte a cada prestação, feito o cal-
culo soguudo a tlbella a que se refere a
condição decima quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só
será paga depois de concluidas e accei tas
toda ,; as obras, nos termos das especificações
e desonhos a que se refere o presente edital.

Não poderá o contractante, allegando
falta ou atraso de pagamento, suspender o
serviçi ou reduzir o pessoal que, a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrigação desattendida, incor-
reu', o contractante na multa estabelecida
pela condição nona.

Decima s:;xla
As contas que o contractute apresentará,

para o pagamento das prestações de que
trat a condição decima quinta, deverão ser
ensoreçadas a esta repartição, debitado
nellas o Ministerio da Guerra (abasteci-
mento do agua á Villa Militar).

Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; urna vez
visadas por este, serão pelo director geral
approvadas e remettidas á Commissão Con-
strutora da Villa Miliar, para o paga-
mento.

Todas as contas deverão ser extrahidas em
cinco vias, assigna.das pelo contractante,
sendo a primeira via sanada, na farm da
lei.

Decima Mima
Para os efeitos do pagamento a que se

refere a condição decima primeira, vigo-
rarão os preços unitarios da tabella citada
na condição decima quarta, sondo medidas
as obras executadas até o dia da rescisão do
contracto.

Decima oitava
As propostas não poderão conter sinão

uma formulado completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offerecere.m.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas do vantagens não previstas no
presento edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecirneuto de uma reda-
cção sobro a proposta mais lotrata.

Pelo secretario, Octavio Rodrigues, oficial.

arada, do Ferro Central do
ltraz11

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TE-
SOURAS METALLICAS E COLUMNAS PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE 10 ESTAÇÕES
DA. LINHA AUXILIAR

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 17 do proximo mez de
julho; nesta secretaria, serao recebidas pro-
postas para o fornecimento de 40 tesouras
metallicas, 80 columnas, 70 terças de 15°1,00
e cantoneiras para celertura de plataformas
do 10 estaçieb da bulia auxiliar desta Es-

• ' ‘Inaho — 1911.
- •

,V.ada, de aectir' do com as bises, especifica,
Ç-ÕCS e desenhoS que iSe . acham nesta secre-
taria á disposição : dos concurrentes para
serem examinadas.

As plataformas das estaç'&s que devem
ser cobertas são as seguintes: Heredia de
Sá, Vieira Fazenda, Cintra Vidal, Cavalcanti,
Engenheiro Leal, Eduardo de Araujo Sapé,
Barros Filho, Costa Barros e Thomazinho.

A concurrencia versará sobre o preço,
s3ndo o prazo de entrega de tres mezes
data da acceitacão da proposta, cabendo a
preferencia de d reito ao autor da proposta
mais barata, nor minima que seja a dife-
rença entre ella e qual pier outra.

Cada proposta, devidamente selada, da-
tada, assigna,da e com indicação da respe-
ctiva residencia, será entregue, em in vca
lucro fechado, contendo por fóra o assumpto
e o nome do proponente. Esse itivoluero
deve ser acompanhado de um outro, em se-
parado, contendo to los os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da esução de 1:000$,
préviamente feita na thesoararia desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o re,peetivo con-
tracto.

A questão de idone'dade dos proponentes
será juLada e examiaada préviamente,
antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresent idos, serão annunciados
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas .

A Estrada reserva-se o direito de annuflar
a coocurrencia, caso os preços pedidos sejam
mu : to altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não aaceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de comdleta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçã,o
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
proposta s , fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caberá a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 22 de junho de
1911 .-0 secretario, Manuel Fernando: Fi-
gueira.

IN.n•nn

Estrada de Ferro Central
lEtx-a zil

PASSES LIVRES

De ordem da directoria desta estrada, St7
faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que os passes livres e de percurso
geral, concedidos pela mesma director ia
para serem utilizados durante o armo de
1911. só serão validos até o dia 30 de junho
corrente.

As pessoas que se julgarem com direito a
concessão de novo passe, para vigorar du-
rante o 2° semestre deste anno, deverão di-
rigir-so á directoria.

Os passes livres acima referidos não se
entendem com as cadernetas e talões de
passagens e autorizações fornecidas em ser.
viço dos governos Federal e est tduaes
desta estrada.

Escriptorio da G' divido, 21 de junho de
1911.—Alberto de Andrade Pinto, sub-dira,;4.
ctor da Contabilidade.	 (S

( •
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31ániste1io eia. Agricult•ra.,
• liultuastria.	 Consinelacio

Diractoria 'Ural de Contabilidade
CONCITRRENÇIÀ PUBLICA PARA A C 3NSTRUCCÃO

DOS ED3VICIODS DO APRENDIZAD) AGalCOLA
DE BABBACIENA

Do ordem do Sr. ministro, riço publico
que até u dia 15 de julho proximo, ás 2 he-
ras da tarde, será() recebidas nesta directo-
ria propostas para construcço doa artificiem
do Aprendaado Agrisola na cidade de Bar
bacana, ob.:erva,das as seguintes condiçõa,:

As pessoas que desejarem concorrer com-
'parecerão a esta directoria até o dia 12 do
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prava) no The-
souro Nacioaal da quantia de 5:(la3.a, em
moeda corrente, o i apolees da divida pu-
blica ao partador, para garantia do cada
proposta.

Esse depasito poderá. lambem SC: feito na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Leito horizonte, com a neee•saria antece-
danada mediante rever:mento (to interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

As propostas, em dup:icata, devidamente
selladas, serão fechadas cru envolucros la-
crado> com o nome do proponente e in:lica-
ção precisa do togar onde seja estabelecido.
Em outro envolucro serão feshadss os do-
cumentos de idoneidade, conaecimentss de
depo,ito no Thesouro ou na Dategacia de
Beilo Horizonte e recibo de quitação de im-
pastos da fazenda federal e municipal ou
documentos equivalentes si forem estabe-
lecidos na cidade de Barbauna, ou mitra
qualquer parte do Estado de Minas Gentes.

03 envolucros contendo documentas de
idoneidade, recibos de quitação e deposito,
serão abertos no dia 15 de julho, acima in-
dicada, logo depais das 2 horas da tarde.

Dentro de troa dias depois da abertura
desses envolucros serão por edital decla-
rados os nomes dos proponentes julgados
ijoneos e fixados o dia e hora para abertura
das propostas, o que será feito deante de
todos os concurrentea que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outrcs.

Nessa ()ocasião serão entregues aos (=-
atinentes não julgados idoneos 03 s .as
documentos o os envolucros cantando as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos cancurentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, manes os do
deposito, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta. mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobra a escolha

das propostas recebidas, serão dias publi-
cadas na integra.

V
As propostas não poderão conter sino

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o props-
fonte offerece para a totalidade das obras,
estripa) em algarismos o per extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagem não prevista na edi-
tal de concurrencia, nem as propostas que
oontiverem o offerecimento do uma reda-
cção sobro a. proposta mais barata.

VI
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao concurrente que apresentar
proposta mais barata, por minam que seSa
a differença.

VII	 -
No caso de absoluta igualdade, de preço

entre as propostas, ser,á preferida a do coa-
crente que offerecà . menor prazo para a

entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sarto decidirá. -

• VIII	 -
O prawnente preferido perderá a caução

de 5:0O0a de que trata a clausu'a I, si
deixar de as.ignar o contracto denro da
prazo de cimo dia, a con tar da data da
public.asã o do edital de chamada, feito por
esta directora.

IX
Dsntro de 10 dias a ptrtir da data da assa

gnatura do c mtracto, o empreiteiro dará
Miei! da obras, ficando i:IL;cit.o á m ata. de
2a0$ par dia de excesso.

Si o exseaso attingir a 10 dias, considerar-
sa-ha Mame aat 'incute rescindida o e m-
tracto, penteado o contratante a cauçõs)
acima raferida.

Entende-sa por inicio das obras a abertura
dos alicerce.

O contractinte oari ;a-se a cumule fiel-
mente as çspec.iiicaç3es que a eate acara-
panliain e a seguir 03 desunhoa de coilitinto
e detalhe, rub acalos pelo Sr. ministro e
maxilar teclini :o e spur ii_am, desde já, a
disaasiçãa dos iateressatlas no gabinete do
mesmo a,u _dial. , todas os dias ateis das 12
ás 3 lio sas da tarde.

O p: ojecio comaleto e a planta do terreno
SO2:10 fornecidos, em cóp.a, gratuitaanente,
a quem aaresentar os documentos da que
trat t a cl ai .ula II.

XI
Si o contractanta não cansarir fielmente

as espechicações ou os desanh .s acima re-
feridos, o engenheiro-Iscar o intimará, por
escriWo, a dum lir, reconstruir, reparar 011
rno • i ficar a obra ou parte dela em des.
accórdo co n o contracto.

Si a intimação ião for attendida no prazo
de troa dias, ou si dentro dJ.se prazo. não
recorrer o contractan:L3 para o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho em ques-
tão, indepenlentsmente do mesmo • c-ntra-
ctante, correndo as despez Is por conta deste
medianta (Lsconto nas imperatanci is que
tiver de recsber.

XII
Os edificios deverão fiaar completamente

concluidoa dentro do praza maxinio de cato
mezes, á contar da data da assianatur t do
contracto, fica,rrio o e.npreiteiro sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se dér o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte (talas ., peto
ernpraiteiro; o contracto entender-se-ita re-
scindido si depois de 10 dias,após a =MU-
nicação do facto pelo fiscal, na a aprearntar
o empreiteiro uma justificoçaa documentada
de sua coaducta.

Xl/I
Só no caso de ser acc aita pelo ministro a

justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No ca o contrario a administraçio, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada, a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV
No caso de faalencia do empreiteira a

administração procederá do mesmo mo lo,
perdendo o contractante, apen is, a caução
cuja importancia reverterá em proveito do
pagamento das obras.

XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contraetante e o fiscal,sera o caso submettido
á, decisão do Sr.ministro e, si o contractante
não se conformar com essa decisão, recor-
rer-se-ha a arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.
. Si os- arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das paRes escolherá,

dentro de igual prazo, dona outros e a. sorto
&Ripará dentro os quatro o desempatador.

A falta, de natificação da escolha dos ar-
bitroá, nu prazo estipulado, por parte de
uni dos contractantes importa em decisão a
favor do outro

XVI
Na .f dta. de cuminamento de qualquer das

clawerlaa do ( ontracto, o contractante incor-
real, i a multa do 100,a a 1:000;a a juizo do
ministra), e no (aso de reiucidencia seria
rescindido o coatractoxs

Os pagamentos serão feitos em quatro
prestaç3es iguaes: a primeira,, quando esti-
ve. eni cobetti.3 to i is as depe,ndencias dos
edificais; a segandii, quando estiverem con-
clua/os tados os einbo:os, rebocos e 'coloca,-
das as es tu r! ri is; a terceira, quando estivea
rem assente; tolas 1 s soalhos. /a.drilharned-
tos, e a pintura ara todas as depen-
(lendas, e instalado o serviço de aguas, es-
goto! e rospecrivos amara-olhas e a quarta
e ruim paestaçãii, depois do inteiramente
coacluidos os elificios.

XVIII
O tICI"O . ito de 5:000a de mie trata a clau•

sala 1, permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezea, coutadoa da data da
acceiiação . ios trabalhos, para garantir a
baa execução dos mesmos.

XIX
O direcI.or da Aprendizado Agricola dtá

Barbacenn, fornecerá ao; interessados todos
os ea . lar2aiinentos sobre a natureza do ter-
reno e outras condições tacaca.	 •

XX
A concurrenaia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concorrentes te-
nham per isso direito a qualquer indemni-
zação.

Dirac(oril. Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
!nardo. 19 de junho de 1911.-0 director
• Mitrio B. Carneiro. C)

--
Uscoln do Minas de Ouro

IPr to,
EDITAL N. 286

134 _ ordens da Sr. Dr. director da Esso/a
de Minas de Ouro Preta faço constar que,
par Ai se haver inscripta candidato algiim
ao coacurao para o provimento effectivo (ao
lagar de lente substituta da setima secção
do cursa desta escola,. a congregação, de
conformiaade com o art. 67 do Cotligo de
Ensino, resolveu espaçar o prazo para a
iam:ri-ação por mais ires MOVI% contados a
partir de 31 do março e, como esse prazo
ira expirar de Uru do periodo das férias a
inscripção, de aacardo com o art. 53 do
Codigo, se conservara atarta nos . taas dias
uteis que se aegoirein ao termo das férias,
isto é, nos dias 16, 17o 18 de agosto futuras

Comp5a-se a setitna secção das seguintes
materiaa: Grapho-estatica, resistencia dos
materiaes, estabilidale das construccOe;, es-
tudo dos materiass de construi cção e determi•
narao erperimentai de sua resistcncia le.,12-
noliogia das profissles elementares e do con-
structor mecanico, hydraulica (liptidos
gazes), machiwes operatrises, machiaas
draulicas, abastecimento de aguas, esgotos,
hydraulioa agricola, thermo-dynantica e »zo-
tores thermicos. (Artigo Is, do Reg. que baia
xou com o decreto n. 8.039, de 23 de issa/0
de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 dO
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da, Escola •do Minas do Oure!
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario, .12.;
S.	 •	 (•Branddo.

. (') Vide as especificações no (Diario Ofess
ciai» de 21 do corrente.



PARTE COMERCIAL
çam ara Syndieal dos Corre-
- tores de Fundos Ptablicos da

Çapital Federal

CJIRSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

Praças
	 90 dIv	 A' vista

Sobre Londres. 	  16 d. 3/32 15 d. 15/16
Pariz...	 ata	 $591	 $597
Hamburgo. ;,..aga .	 $731	 $738

* Italia.. • • Ca p	 $597
Portugal 	 T;	 $320

ie Nova York 	 	 3$100
41bra esterlina em moeda 	 	 15$050
kNio nacional em vales, por 1$000	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:000$, 5 oa .
Apolices do emprestimo nado-
' 'tal de 1909, nom 	

	 1:033$000

1:020$000
Apolices do emprestimo muni-	

200$000cipal de 1896, port 	
Apolices do empresthno muni-

'01ipal de 1906, port 	
	

199$503
Apolices da Camara Municipal
' de Petropolis 	

	
109$000

Apolices do Emprestimo Muni-
-hipal de Nitheroy,	 202$000

Banco do Brazil 	
	

213$000
çorripanhia Estrada de Ferro
•-Ninas de S. Jeronymo 	

	
21$000

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil 	

	
43$030

0,rópan1iia Docas da Bahia 	
	

45$500
-ebentures da Companhia In-

, . •aclustrial	 de Celulose, 2'

190$000serie 	
Debentures da Companhia Ma

I iiiifactora Progresso 	
	

200000
1a3bentures da Companhia Mar-
' cado Municipal 	 •	 204$000
Idetras do Banco de Credito

Real de Minas Geraes, 6 o/ 	
	

95$000
Idem, idem, idem, 7 o/, 	

	
102$000

, Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1911.—A. Simonsen,
Syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e á respectiva cotação official na
Bolsa, ás acções integralizadas da Compa-
afala Usinas Nacionaes, em numero de 6.000,
ilo valor nominal d 200$ cada uma, repre-
sentativas do seu capital social de 1.200:000$,
Sendo 2.000 nominativas, do ns. 1 a 2.000, e

•• .030 ao portador de ns. 2001. 	 a 6.000.
Na secretaria desta camara acham-se ar-

chivados 03 exemplares das acções e demais
kl oc um en tos legaes

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1911.—A. Simonsen,
s,yn dico

O corretor Antonio Ferreira de Britto San-
ohes

'
 antoriz tolo por alvará do juizo, ven-

'dera em leilão, na Bolsa, no dia O de julho
'Proximo, 54 apolices do Emprestimo Na-
ciónal de 1909. Secretaria da Camara Syn-
lital, 28 de junho do 1911.— A. Simonsen,

,SyVico.	 ('

ntutiõ 0ÉriciAt-t
• .r

InfQrmações

Pela estação Maritinaa foram importados
ante -hontem, 2.0.0.¢6 kilograraraas de
mercadorias e cdilvão, da Estrada e de par-
ticulares, tendo éido exportado 797.957 kilo-
grammas de mercadorias, ininerio,
feijão e café.

A ficado deste ultimo producto foi de
9.515 saccas, pesando 575.656 kilogrammas.

A renda foi de 35:024100.
A estação de S. Diogo importou 377.661

kilogrammas de mercadorias, materiaes,
carnes verdes o encommenda.s.

A renda do dia 25 foi de 68$500.

O movimento de gado nas estações foi
hon tem o seguinte :

Santa Cruz, recebidas, 740 rezes.
Matadouro, abatidas, 534 rezes.
Cruzeiro, embarcadas, 360 rezes.
Stock nenhum.
Bemfica, embarcadas 189 rezes.
Stock 803 rezes.
Sitio, embarcadas 355 rezes.
Stock 6 rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS

rtra,s,, ,Pa, Carneiro Se,- Comp.

Sociedade em. conaraandita por acções

RELATORIOS QUE TEEM DE SER APRESENTADOS
Á ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA, CONVOCADA
PAP,A. O DIA 30 DE JUNHO DE 1911

Srs . commanditarios—Ao prestar-vos con-
tas do resultado do anno de 1909, de envolta
com o sentimento de apresentar preiuizo
quando sempre apresentámos resultados
vantajosos, temos a compensação de poder
MUI-liar que a nossa casa, graças á accumu-
lação de reservas desde sou começo, pôde
atravessar uma crise do tal magnitude sem
interromper a sua marcha e sem hesitaçõ'es.
E tendo, como sompre tivemos, confiança no
nosso systema e esforço, e com o credito
que nos tem sido cada vez mais facilitado,
pelos bancos estrangeiros principalmente,
os nossos projuizos, comquanto grandes,
acham-se resarcid •os, e o nosso ramo prin-
cipal—fazendas—encaminhado para maior
desenvolvimento, emquanto que vamos fa-
zendo as reformas convenientes em outros
ramos, para restringirmos a nosst activi-
dade a nogozdos do menos riscos o do resul-
tado mais remunerador.

As causas principais do prejuizo demons-
trado no balanço de 31 de dezembro de 1909
foram as seguintes: a apathia do negocio
durante grande parte do anno, que nos obri-
gou a sacrificar stock: demasiado avul-
tados,. o grande encargo de juros causado
pela demora da venda desses slocks • a con-
currencia desleal apoiada nas mal fiscali-
zadas isenções de direitos, determinando
perdas sensiveis ; as inesperadas oscillações
do mercado de algodão ; e as retiradas sue-
cessivas de grandes depositou de fundos que
tinhamos eln conta corrente, coincidindo
com as suspensões de pagamentos de alguns
devedores grandes. Esse prejuizo, porém,
ficará 1 Tildado no futuro balanço, segrndo
se pôde já inferir do balancetes do corrente
afluo.	 •

Na fôrna do artigo setimo do nossa con-
tracto soci.41, o capital tom direito ao juro
de sete ror cinto ao anuo; mas, para defain-

--nJunho -• 1911
	  -1

der a caixa enquanto não se normaliza do
todo a situação, resolvemos adiar a distri- -
buição por algum tempo em 'vez de fazer
logo os creditos proporcionaes á canta de
cada socio.

Registrando COM satisfação a cooperação
do pessoal, temos apenas a exceptuar dous
desgraçados coatra quem tivemos de dar
queixa por furto do document js do nosso ar:-
chivo, comprovado com a apprehensão po-
licial por 'arte deites; e terminamos pedindo

aprovação das contas de 1909. Rio de Ja-
neiro, 6 de agosto de 1910.— Manoel Rodri-
gues Carneiro Junior.— Por procuração
do Francisco de Faria Braga Carneiro, Ar-
minio de laria Carneiro.

•n••nnn•

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

Examinando as contas do anno de 1909 ó
reconhecendo que a crise por que a nossa
sociedade passou se acha claramente exposta
no relatorio dos socios solidarios, bem como
a actual posição já 55.a de perigo, o attentas
as vicissitudes commerelaes que ás vezes
contrariam os melhores esforços, causando

ejnizos onde deveriam realizar-se lucros
remuneradores do risco e do trabalho; somos
de pa •ecer que sejam approvadas essas con-
tas para ser liquidado o debito do titulo de
lucros e perdas com os lucros do anno de
1910, congratulando-nos com os socios soli-
darios pela sua energia no meio de tão sárias
difficuldades, que felizmente conseguiram
vencer. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1910.
—Francisco Teixe:ra Leite Guimarães.—
Alfredo 11/aia.

RELATORIO DO ANNO DE 1910

disposição do artigo sexto (6 .9 do noiso con-
tracto, temos a satisfação de inforniar-vas

Srs. cornmanditarios — Cumprindo com

de que as nossas esperanças no proprio es-
fgrço e confiança nos elementos da nossa
casa foram coroados de successo, recuparan-
do-se os prejuizos de 1909 e sendo-nos possi-
vel levar á R serva, Nova 232:281$993.

Continuamos no empenho de remodelar
os nossos negociou de maneira a tomai-os
remuneradores quanto possivel, e espera,-
mos conseguir o resultado almejado.

Com a mudança de nosso estabelecimento'
para o predio das ruas Visconde de Inhaú-
ma n. 03 e Theophilo Ottoni n. 40, o serviço
do arrnazem faz-se com maior facilidade e
economia, justificando a pratica o abandono
do local onde a casa funccionou desde 1843.,

Pedindo a approvação das nossas contas,
ficamo, sempre á disposição dos Srs. com-
manditarios para qualquer esclarecimento
que desejem.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1911.—Ma-
noa/ Rodrigues Carneiro Junior.

EARECER

Examinando o balanço o contas de 1010 a
que se refere o relatorio supra, encontrámos
tudo de accôrdo com a escripta, que se acha
em boa ordem. A provisão de 232:281090,
com que é reforçada a Reserva Nova, parece
assegarar a posição do activo :Rodai qual-
quer que seja a respectiva liquidação. Pa-
recendo-nos prospero o estado da nossa so-
ciedade, recommendamos o ra'atorki; ba-
lanço e contas á approvação dos Srs. cora,
manditarios.	 .	 •
-:Rio de Janeird, 19 de maio de 1911.

Francisco -Teixeira Leite Guimar'des. — Al-'
indo Máia. — k'raneisco de Sog a 'Barroso. ,



340:10;$-102

Credito
Ltic7os em diversas cant is. 191:557$R28
Saldo. a C/nova 	  • 148:549$574

--
340:107$402

— — —
S. R. ou O.

— — —

Quinta-feira	 2G

BALANÇO GERAL EM 31 maDr/E311310 DG 19.,9
Activo',

Fazendas geraes, 	 	 239:306.42o
Goneros de n/c 	 72:984700
Re aresontacõos . .....	 .• II, 24:284$9:30
Devedoras geraes.... 	 2.390:513.066
c, ,ritas eorrenter 110:5	 1.k i	 )
Effoitos a receber 	 40 0:' 	 ,,:AGO

Diversas contas 	 38:8-:	 g::,1	 (
BetWeitorias e moveis 	 10: 00' ,$ )33
Obra; no prodio 	 8:00,.a49)
Cobradoaes 	 58:744.38
Acçõ,is	 do	 companhias	 e

c onma.iditas 29:917478
Caixa 	 31:460$410
Lucros o Perdas 	 148:510574

--- ----
3.204: 284;066

Passivo
Capital realizado 	 503:000:0'10
Reserva 	   105:75$370
Reserva nova 	 1080G ..S180
Reserva cambial..., 	 8:158030
Lucros suspensos 	 109:491:M6
Contas correntes 	 1.161:092$'3I2
Bancos 	  671:W$640
Eirados a pagar 	 54:423$4';0
Conta do deposito (titulos) 	 347:23S$750
Enfados em cobratça 	 58 : 7115638
Fundo fle bencficencia 	 1:764.190
Diversâs contas 	 74:128:y5120

-- - ---
3.204:284V60

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE arenos E PERDAS

•	 Debito
Coata de obras, amort.za-

995$C00
DespeZa.s geraos 144:802067
Vronalos o descontos 185:08 '$715
'COnerciS de file 	 8 :532$120

I3ALANÇ3 GERAL LM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Activo

Fazeneas geraes. 	
Gamos eo n/c 	
Secção industiial . 	
Dev.alores gentes 	
C..nas correntes 	
Effeitos a receber... 	 • • • • • •

563: 49050
34:41700
29:367000

3•0574,5$133
2.7:324800

30:037$660
Diversas contas 	 2:.727M20
Beinfeitoria.s o moveis 	 10:000:4000
Obias no predio 	 8:000000
Cobradores 	  24:971$048
Acções do companhias	 o

commanditas 	 28:4W$000
Caixa 	 é2:857¡;400

4.082:082511
----•---

Passivo
Cap' tal realizado	 .... 500:00W00
Ra erva 	 103:0-5370
Ros rvit nova 	 274 : 214a048
Ry siarva camb ai 	 8: -5w;930
Luorcs swpensos 	 111 :866296
Co,. tas correntes 	 1.823 :207:•4049
13aneos.	 	 375:12 •:s810
}afeitos a pagar 	
Cont ‘, de deposto (itulos) 	 82!):04
Inalas em asbrança 	 •	 . 24:97k048
Fundo do beneficencia... 1:764.it100
Diversas contas 23:38(V23

4.082:082P11

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Balanço de 1909 	
	

148:549:07,1
Conta de obras, amortiza-

ção 	
	

C6N400
Perdas em liquidaçoes 	

	
5:498;178

Despezas geraes 	
	

121 :600:s118
Premios e descontos 	

	
132:40:90

Reserva nova 	
	

231:731:A30
---

610: 80;G50

Credito

Lucra em diversas contas.	 640:803.0:0

S. E. ou O. — Brag4, Carneiro Sr. Comp.—
E. Liebernte ster, guarda-livros.

Companhia de Se,g-nros 'rep -
rewtx-es União dom Propric-
tarlos

ACTA DA ASSEMBLÉ k. GERAL EXTRAORDINAT
ItEALIZADA EM 30 DE MAIO DE 1911

Aos 30 dias do mez de maio do 1911, re-
unidos ti. rua da Caudelaria n. 36, meia hora
depois do melo dia,n accionistas da Compa-
nhia de Seguros Terrestres União dos Pro-
pri.darlos, representando, por si e como pro-
curadores de outros, 2,479 acçiie s , o Sr. José
Campello do Oliveira, director-presidente
da mesma companhia, verificando haver
namoro legal para o funccionamento da as-
sembléa, em Sa convocação, abriu a sessão,
sendo acclamado para presidil-a, por indi-
cação do Dr. João Marques e do capitão João
de Souza Lauriado — o Dr. João Maximiano
de Figueiredo. Assumindo este a direcção dos
trabalhos, convidou para exercerem as fun-
Cçõos do 1 0 o 20 secrotarios, na fôrma do
art. 18 dos estatutos sociaes, o Dr. João
Marques e José Faareira dos Santos. Lida e
approvada a acta da ultima assembléa, e
expando o Sr. presidente o assumpto da re-
união, nos termos do annuncio da convoca-
ção, publicado pela imprensa, resolveu a
assernbléa, sciente de haver o Sr. Antonio
José Alexandrino de Castro renunciado por
officio o cargo do director-thesoureiro, pro-
ceder á °Lição para preenchimento defini-
tivo desse cargo, na fórma da deliberação
já tomada pela directoria.

Isto feito o nomeados escrutadores os
Srs. David Moreira Rega e capitão João
do Souza Laurindo, foram recolhidas 68
cedulas, que, apuradas, deram o seguin-
te resultado, ab.tendo-se de votar 7 Srs.
accioaistas: Para director o Sr. Daniel Fer-
reira dos Santos, 483 votos, e uma cedula
de 20 votos em branco.

Declarado eleito e empossado o Sr. Daniel
Ferreira dos Santos, o Sr. Alberico Freire
Sant'Anna obteve a palavra e justificou que
fossem lançados na acta dons votos de lou-
vor, um ao Sr. Antonio José .Alexandrino
de Castro e outro ao director Antonio Mo-
reira da Costa e mais membras da direoto-
ria da companhia, sento aialos eses votos
approvados. Agra.ileoelao o Sr. Daniel Fer-
reira. dos Santos a sua eleição, e an arova
por a( clamação um voto do louvor it mesa
da assemb—a e em virtude de indicação do

capitão Laurarl ), mandou o Sr. presidente
lavrar a presentn acta, aue, depois do
vae assignada pela mesa.

Sala das sessia,s, 30 de maio de 1911.-i-'
Dr. Joao Maximiza° de Figueiredo, prosiden-
t e . —Dr. Joeto Margues,—Jose Ferreira do;
Santos.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
••nnn••••••••.rd••••••••n•••••1

Ao Publico

FARINIIA LACTEA NESTLÉ

Avisa-se aos Srs. consumidores que não
noniann pio:lacto ali menticio que seja tãfi*.
bendleo ao desenvolvimento das crianças
como sola es'a conliocida farirha.

Nos rraLdes sanatorios da Suissa o da Al=
lemanlia, o c, rpo medico u:..o prescrevo ou,-
tia alimentação.

Como a grande tico:citação da farinha la-
ctea tenha despertado a cubiça do indiiá.t,,
triaes sem freguezia, tomo-se sentido cla:
ião c,mprar alguma imitação; pela que so
deve procarar sempre a palavra aNestlé,,
assim como o ninho com o passarialio
exi te em cada rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.

A farina. lautea Nestlé é o producto que,.
empregado para a alimentação, se torna'
mais barato do que outro qualouer, visto
que, para er prolarado, é sanidade addi-
cionar um pouco de ana. Já contdm todo
o leite.

Vende-se em todas as casas do primeA •
ordem.

A farinha lactea não é remedio nem
pro,iarado de pharmacias. E' um alimento,
Completo e util a quiquei. possoa.
••••n

ANNU NCIOS
Sociedade em co-nmandita,

por noções, Antonio Jan..
nuzzi, 11 hos j:-.Comp,

Do dia 2 do julho vindouro em deante, do
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe7
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144;
20 andar, os juros dos debentures desta so-
ciedade, corresp'anlente ao 2•)coupon.

Outrosim, são convidados os possuidores
dos debentures ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber suas imiortancias, por terem
sorteadas.

Rio de Janeiro, 29 do junho de 1911:
— O gerente, Antonio Jannuvá.

Jorge Itokuz 13ufandi

Tendo, em 20 do corrente,.fallecido repon.i
tinamento o • Sr. Jorge Rokuz Bufandi , o
abaixo assignado paio aos devedores do
mesmo que, não effecteum pagamento algum
das quantias do que são devedores ao falle
eido sina° depois do inventario legal, que
fará conhecer os legitirras herdeiros.

O mesmo abaixo assinado podo aos que
se achem com debito liara com o fallecido' o
favor de avisar ao signalario desta a re,
speito, peio pie af,,radtsce.

Rio de Janeiro, 28 tio jimho de 1911.--•
Marnat Alulalla Cari.

Boulevard Vinte e Oito do Setembro, 300,

DIARIÜ OFIrICIAT. 	 Junbo — 191/	 801Z;

_ • ,
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A 1A -IS ANTIGA SOCIEDADE BRAMEM
SEGU OS SI; E A YI

PURAMENTE MUTUA

Seguros pagos: 2.500:000$000

SUCCURSAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS

'CAIXA G
I JA pi sFfikiÀs

Sod nunca teve
Sociedade Nacional de Seguros sobre a.

questão j udt-
ial para liquidação de seus contratos, pagando sempre immediatamente os

seus seguros em moeda corrente, e no Congresso Scientifico Universal das
instituições de Previdencia, realizado em Pariz, em 1885, recebeu francos
elogios, sendo comparada ás melhores companhias inglezas. As apolices

!desta sociedade resgataveis por sorteio offerecem incontestavel vantagem
'ràos segurados,

Wtesultado do sorteio effeotuado em 23 de junho de 1911
CLASSE DE RESGATE SEMESTRAL—Foram sorIcadas com 5:000$000 cm dificiro as mulatos:

14 apolice n. 5.041, PEDRO DITZEL, PARANA'. 3a apolicc n. 5.997, HENRIQUE PALM, CAPITAL
FEDERAL.

1g4 apolice n. 4.521, JOÃO ANTONIO TEIXEIRA, 4a apolice n. 5,894, JORDANO CARDOSO LA-:
".	 S. PAULO.	 PORT, CAPITAL FEDERAL.

SÉDE SOCIAL

875 AVENI IA CENT
RIO DE JANEIRO

87

b .444'k



Grande stock

Nas seguintes 	 achinas
Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para offieinas meeaniens.
Para padarias.
Para tahricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a g:az pobre.
Motores para /anchas.
M-uores para cá:lematop-,raphos.
M tores para luz electrica.
(Usinas de luz até 2.noo HP).

ransmissões ,eor re ia, oleos, graxa,
aço, bombas, guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.

Motorp-,Otto Diesel
O mais moderno e economico

GASTO

i8o a 200

arammas de kero-e•
zene bruto

por cavallo 1 hora

OU 35 a 40 réis

rdS Ltenteg LaN	 r	 -

Quinta-feira 29
	 DIARIO :OFFICL

	
Junho — 1911
	

91,"

The Antazea steata :Nay i a-
tios). Company , Li noiteci

Previne-se a tolos os credores no Brazil
da Amazon Steam Navigation Company, 1.1-
mited, de Londres, que net:essitarn mandar
seus nomes e endereços e teda.s as informa-
ções referentes a seus debitos ou reclama-
ções até o dia 30 do corrente, 1:o escripforio
da companhia, á, rua do Ro anjo n. 168.

Rio de, Janeiro, 16 de ina ho de 1911. — O
representante, Francisco Fetnandes Pe-
reira.

Clubs Patek - Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Republica dos Estados Unidos
do Brazil—Ministerio da Fazenda
— Carta patente— N. 1.

Faço saber que havendo Gon.
dolo & Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
sede á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela presente Carta Pa-
tente n. 1 são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accordo com o de-
creto n. 8.598, de 8 de março de
1911.

Rio de Janeiro, 22 de maio de
1911.-0 ministro da Fazenda,
Francisco Salles.

Os consumidores de leite,
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima'.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados:

ECO LEITE CO1)ENMOSUISS9
MILKMAID(met ÇA.

GAS OT REN-FABRIK DEUTZ
C\3-1M. Mrri.;;IW r21-1r?.:1:tir?.2,

Rua
MOTOR OTTO-DIESEL

Primeiro de Março,
RIO DE JANEIRO

106

C/.01.22C.,A. Z=PC)JEWT.A.I.J



Quando podemos ter um instrumento de primeira or-
dem que póde ser usado pelo pianista ou por meio da
PIANOLA, já adaptada ao interior do piano.

QUANDO TIVER DE ESCOLHER UM PIANO
lembre-se de que Os pianos de uso exclusivo do pianista, VãO muito em breve desappa.-;
recer e que si um dia, por necessidade ou qualquer outro motivo precisar de se desfazer
do seu piano, terá de perder muito si elle não for um PIANO-PIANOLO. Ha muitas
marcas de pianos automaticos, mas

PIANO-PIANOLA SÓIVIENTE SE ENCONTRA NA

CASA: BEETHOVEN Zsvirbilre°s-110 t
si,t 6e urna feliz combinaçãoebni

a Pianola-Metrostyle que são instrumentos construidos especialmente para os raizes
tropicaes cstylos brazileiros.

i São garantidos contra o ataque de bichos que tanto prejudicam as caixas dos pianos
e a sua construcção tropical é feita com um processo secreto e privilegiado da «THE

PIANOS-PIANOLAS tocam com musicas de 65 e 88 notas com a mesma flauta e SEM PRE-

que são .serviclos de Metrostyle de Themedisth, Pedal automatico e das alavaliPas de
ORCHESTRELLE CO). Os

• CISAR MUDAR O CARRETEL

UIEUAM

tPhrasear. Porque não procura ver e ouvir estes instrumentos ? ? ou

Pedir o catalogo illustrado lettra Z

NASCIMENTO SILVA & COMP.
175, RUA DO OUVIDOR, 175

-
r13019 Quinta-feira 29
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Boniáitos LIQUIDA FERRUGINOSA'
(Doer)

,Tonco SEM RIVAL "PARA SENHORAS E MENINAS

que soffrem do ehloroses, anemia, transtornos Menstruaes, rachitismo, neura
.\ pe., lactogeneo poderoso.

ncontra-se nas principaes drogarias.
Para informações, dirigir-se a Fredco . Bayer & C., travessa Santa Rita ns. 22 e 24.

1=1•I•e~111•1111n111111111111•••1

CAXAMBU'

Dane° Mercantil do fio
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas sã,o convidados a reali-
zar em . 27 de julho proximo 6 a entrada
do l0 , 0/0 ou 20$ por acção, na thesouraria.
deste banco,: nas agencias do Banco do
Brazil em Manaos, Belém e Santos, e na sJdo
e agencias do Rtnco de Credito Real de Minas
Gera,es.	 .

Rio de Janeiro, 24 do maio de 1911.-r.
Jocio Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.	 .(.,

P011.011E COMPRAR EM PIA\O Só BE USO 31AMIAL?



CENTRAL	 AVENIDA CENTRAL

E 11 GE	 NS.-9 E 11

O 0.„,ory ANTES DA AFAuilb

CJ

AVENIDA
NS. 9

CAIXA.

DO CORREIO

N. 1.367
TELEPII.

3.642

CAIXA

DO CORREIO

N. L387
TELEPII.

3.612 d<14.)
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t-Com grado dopositoilostos eche e accossorios no polias, corroias InileisH8s, 0180, .OiC.

—	

INALTERAVEL

rEm caixas com 4 latas de 15 kilos, 6 latas de 10 kilos e 8 latas de 7 1 kilos

Fabricado por justiniano Simões

x5e1otas (=staclo	 meio Ci-xars.cle	 eart.n.1)
Producto de excellente qualidade

UNICOS DEPOSITAMOS :

Cabral, Belchior & Comp.
RUA GENERAL CAMARA, 111

RIO DE JANEIRO
Endereço Teleg. ODEVEZA. 	 wArE-511"

	
Caixa do Correio n. 4St;

E F ES
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Coml nnulda, de Seg-uros
Vida Cruzeiro cio Sul

A SSEMBLÉA GERAL
(Segue da chamada)

Y5.0 tendo comparecido accionistas em
numero necessario para ser installoda a as-
sembléa convocada para 26 do corrente, a
directoria convida do novo os Srs. accio-
nistas para se reunirem na sexta-feira, 30
do corrente, á 1 hora da tarde, na sede da
companhia, para os mesmos fins.

Rio, 27 do Anho de 1911.

DIÁRIO OPTICI-A1)

Concordata preventiva
03 commissarios nomeados pelo Exm.Sr.

Dr juiz da..21 Vara Commercial, na concor-
data preventiva promovidas por H. do May-
rink Sc Comp., acham-se à, disposição dos
interessados para receberem quaesquer re-
clamaçõos, para o • que serão encontrados
lia dias uteis, á, rua dos Ourives n. 13 (co-
brado) de 1 ás 2 horas da tarde.
- Rio de Jandr.), junho. do 1911. —Antonio
Josd Bastos .—Miguel de Pino Machado.—
João Maria faeobina.

Aviso
O Banco da Provincia do Rio Grande do

Sul communica aos seus clientes e ao pu-
blico em geral que transferiu a sua Caixa
Filial, nesta cidade, da rua do General Ca-
mara n. 33, para a rua da Alfandega n. 21.

ICAXAMBU' I

Junho tettO

LOTEREAS
DA

CAPITAL FEDEilit,
Companhia de Loterias Nacionaeá

do Brazil

Extracções publicas, sob a ggss',
ealização do Governo Federal, 45g.,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas;
a rua Visconde de Itaboraliz

1	 r

AMANHÃ
206 — 16"

1313131'A.3I

Apparecem e desapparec,em machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 annos que a machina

REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas RENIINGTON

estão em uso diario em todos os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas.

A REMINGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a uniu.

machina, de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

Os ultimos modelos 10 e 11,
sem sacrificar a nota.vel solidez

, de construcção que sempre foi ca.

racteristieo da REMINGTON, offe-
rocem escriptura visivel, tabulador
.automatico, marginadores duplos,

mecanismo de sommar e subira-
hir,- e outras vantagens ao en-

. contradas em nenhuma outra ma-

- china.

Examine

nossa casa, ou peça um livrinho

4A Senhorita Remingtonp 	'	 ARI

Câsa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 SM PaU1Q.

25:000$0Q9,,
I; 

a	 Por 1$500
4 -

Depois de amanha
A'S 3 HORAS DA TARDE

231	 i"

50:C500$CCO
Por 0000

Sabbado, 8 de Joh
227 —	

k

100:000$000,	 1
POR 88000 EM DWIMOffl.i.e,

t

Sabbado, 12 de Agost¥
GRANDE E EXTRAORDINARIA L9Twt4

228— 12

200:000$000
POR. 88000 EM DECIMO

Os pedidos de bilhetes, do interier,
vem ser acompanhados de mais s'od
réis para o porte do Correio e dirigido'.
aos agentes geraes NAZARETH (St
rua Nova do ouvidor 11. 14.
Endereço telegraphico, LusYchi

1IE I NGTOYN
r-

machina em 	


